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Trvro I. Em que cafos os Creliguos e 


Religiofos ham de refponder perante as 


Juítiças Seculares, pag. 1 


“IT. II. Da maneira em que ElRey poderá ti- 
rar as Terras , Rendas , Officios , e toda- 
las coufas, que de Sua Alteza teuerem , 
a aquellas pefloas que fe liurarem pelas 
Ordens , que nom forem pelo Eclefiaíftico 
dereitamente julguadas e punidas. 

TIT. III. Como os Donatos de Sam Joam, e 
os da Terceira Ordem de Sam Francifco, 
e os que fe fazem Irmaôs dalguas Ordena, 
e aíli os Noflos Moradores , que forem 
d'Ordens Menores , refponderam perante 
Noflas Juítiças. 

TIT. HH. Dos que fe coutam aa Igreja, em 
que cafos guouuiram da Imunidade della, 
e em quaes nom. 

TIT. V. Como fe julguaram os cafos, que nom 
forem determinados por Noflas Ordena- 
ços. 

TIT. VI. Que façam penhora nos bens dos 
Creliguos condenados por os Juizes dº El- 
Rey. 

TIT. VII. Que os Creliguos, e Ordens , e ou- 
tras quacíquer pefloas Eclefiaíticas, e Fi- 
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dalguos , e Caualeiros , nom poflam auer 
bens alguús nos Reguenguos, 

TIT. VIII. Que as Igrejas , e Ordens nom 
comprem bens de raiz fem licença dEI. 
Rey. 

TIT. IX. Que ninhúa pefloa nom tome. poffe 
dos Beneficios quando vaguarem. 

TIT. X. Que os Efcriuaens dos Viguairos 
guardem a taxa das eferipturas , que he 
dada aos Efcrivaens da Corte , e nom fa- 


çam elles, nem outros alguas Elcrivaens. 


dos Prelados , ou dos Moefteiros , e No= 
tarios Apoflolicos eferipturas » em que al- 
guu Leiguo feja parte, 

TIT. XI. Que os Fidalguos ou feus Moordo- 

“mos nom poufem nas Igrejas, ou Mo- 
eíteiros , nem lhe tomem o feu contra fua 
vontade, 

“TIT. XII. Que os Fidalguos , ou Prelados 
nom ponham defeia em fuas Terras, per 

7: que façam hermar as herdades das Igre- 
jas,ou Moefteiros, nem perjudiquem aos 
arrendamentos dellas. 

TIT. XII, Que nom poílam vender, nem em- 
penhar prata algua das Igrejas, ou Mo- 
efteiros , fem licença dElRey. 

TIT. XIHI. De como fe ham de entender os 
priuvilegios per ElRey dados aas Igrejas , 
e Moetteiros , pera feus lauradores € ca- 
feixos. 
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TIT. XV. Dos Dercitos Rcaes que a ElRey 
pertence auer em Íeus Reynos. 

TIT. XVI. Das Juguadas, e como fe deuem 
artecadar nas Terras Juguadeiras. 

TIT. XVII. Da maneira que fe ha de teer na 
foceflam das Terras , c Bens da Coroa do 
Reyno. 

TIT. XVII. Em que tempo as Cartas das 
Doaçoes e Merces deucm Íeer affeladas e 
paffadas pola Chancelaria. 

TIT. XIX. Que fe nom cumpra nem faça 
obra algúua por Portaria, que da parte 
d'ElRey fe der. ; 

- TIT. XX. Que nom façam obra por Carta, ou 
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Aluará d'ElRey, nem de algua feu Ofh-= 


cial, fem primeiro paflar pola Chancela- 
ria ; e que as coufas, cujo efecto ha de du= 
rar mais de huú anno, nom paflem por 
Alvaraes, 

TIT. XXI. Em que modo, e em que tempo 


fe faz alguã Vezinho pera poder guouuir 


do priuilegio dado aos Vezinhos. 

TIT. XXII. Queos Almoxarifes d'ElRey, ou 
outro alguú nom leuem coula algãa do 
Nauio que fe perder. 


TIT. XXIIH. Das Cartas impetradas d'FIRey 


por falfa enformaçam , ou calada a verda- 

de ,ou dadas por petiçam da parte. 
TIT. XXIII De como a ElRey foomente 
“iá pers 
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99 
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pertence apoufentar alguem por auer hi- 
dade de fetenta annos. 

TIT. XXV. Que o priuilegio da exempçam 
dado ao Morador da Terra nom faça per- 
Juizo ao Senhor della, 

TIT. XXVI. Como as Raynhas, e Infantes, e 
outros Senhores víaram das Juriídiçoês 
que por ElRey fam dadas. 

TIT. XXVII. Da Jurifdiçam, que he dada 
aos Capitaés dos Luguares d' Africa. 
“TIT. XXVIII. Dos Officiaes d'ElRey que lhe 
furtam , ou com malícia deixam perder a 

Fazenda do dito Senhor. 

TIT. XXIX. Das liberdades, e priuilegios 
outorguados aos Rendeiros ; e como pos 
dem encampar as rendas, polas injurias. 
que lhe forem feitas. 

TIT. XXX. Que os Teloureiros., Almoxari- 
fes, ou Recebedores d'ElRey , nom dem 
os dinheiros do dito Senhor a ufura, nem 


empreftem, nem dem fem Teu mandado- 


coula algãa lua, nem elles, nem os que 
por elies-feruirem , nem os Elcriuaês 
d'ante elles nom dem conhecimentos do 
que verdadeiramente nom receberem. 
“ELT. XXXL Da ordenança, que teram os Sa- 
cadores d'ElRey , e que corram os pre- 
guoês fem embarguo dos efpaços. 
TUT, KXXIL Que as herdades nouamente 
guana 
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138 
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guançadas por ElRey nom fejam auidas. 
por Reguengos, nem guouuam dos priui- 
legios aos Reguengos dados. 

TIT. XXXIII Que os que tem herdades nos 
Reguengos nom guouuam do priuilegio de 
Reguengueiros, fe nom morarem em elles. 

TIT. XXXIV. Dos releguos, e como fe de- 
uem vender os vinhos dºElRey durando 
o tempo delles. 

TIT. XXXV. Dos Refidos, e em que manei- 
ra o Contador prouerá fobre elles , e fobre 
os Orfads , e Capelas. 

TIT. XXXVI. Que os Senhores da Terras, € 
Fidalguos, nem outras pefloas alguas nom 
tomem mantimentos, nem carretas, nem 
beftas, fem auctoridade de Juítiça contra 
vontade de Ífeus donos. 

TIT. KXXVII. Da pena que aucram os que 


trouxerem as armas , que lhe nam per-. 


tencem. E dos que tomam Dom, ou ape- 
lidos de linhagens, nom lhes pertencen- 


do. E dos que fe nomecam por Fidalguos- 


nom o fendo. 

TIT. XXXVIII, Que os Caualeiros.nom guo- 
zem dos priuvilegios da Caualaria , fem 
terem caualos e armas ,e confirmaçam.de 
fua Caualaria. 

TIT. XXXIX. Dos lauradores , moordomos, 
cafeiros, e criados dos Fidalguos , e Vaf- 

falos 
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falos qué ham de feer efcufados dos en- 
carreguos 'dos Concelhos , por os priuile- 

gios que de Nós teuerem. 
TIT. XL. Queios Prelados , e Fidalguos nom 
façam nouaménte Coutos, nem Honras 


em feus herdairentos, e como nellas vfa- 


xam de fuas Jurifdiçoes. 

TIT. XLI. Que os Judeus e Mouros forros fe 
faiam deftes Reynos , e nom metem, nem 
eftem nelles. 

TIT. XLII. De como o Chriftaô que foi Ju- 
deu deue dé herdar a fer pay, ea fua 
mãy, eos outros parentes, 

“TIT. XLIII Dos privilegios e liberdades 
-cêncedidas ao Regedor , e Guouernador , 
e Defembarguadores da Cafa da Soprica- 
çam e do Ciel 

“FIT. XLII. De como os Caftelos ham de 
feer repairados. 

TIT. XLV. Da determinaçam que fe tomou 
fobre as duuidas dos Foraes. E dos que 
ieuam mais tributos. E que as alfande- 
gas , nem Sifas , nem Terças dos Conce- 
lhos nom fe entendam feer dadas em ni= 
nhãas doaçoens. 

TiT. XLVI. Dos que coftrangem aalgias Bet: 
foas , que pefioalmente morem em algas 
terras , e cafaes. 


FIT. XLVII. Das molheres que tem coufas 
da 
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da Coroa do Reyno, que cafam fem li- 
cença dºElRey. E fe feram meciros os que 
cafam clandeftinamente. 

TIT. XLVIII. Que os Officiaes que ouuerem 
de teer liuros os façam contar , e aflinar 
as folhas delles. 7 

TIT. XLIX. Que ninhãa peífoa pofla poer 
Ouuidor , que nom feja da Nofla Jurifdi- 
çam. E que nom fe entenda derogada 
ninhúa Ordenaçam por ElRey, fe da fub- 
ftancia della nom fezer exprefla mençam. 

TIT. L. Que ninhãa peíloa pofla fazer con- 
trato de ninhuú mantimento fenom a di- 
nheiro , ou por coufa que lhe loguo entre- 
guem, ou tal, que a pefloa que ficar obri- 
guada tenha de fua nouidade, 
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O SEGUNDO LIVRO 
DAS 


ORDENAÇCOES. 


TITULONERIMEYRO. 


Em que cafos os Creliguos e Religiofos bam de refpottm 
der perante as Fuftiças Seculares. 


O S ARCEBISPOS, BISPOS, ABADES, 
Priores, e Creliguos , e outras peffoas religiofas que 
em Noflos Reynos nom tem Íuperior ordinario , em 
qualquer feito ciuel que pertença a bens patrimo- 
niaes que elles ajam , ou deuam auer, ou elles te 
nham, e outrem lhos quifer demandar , ou por di- 
uidas que elles deuam por razam de-fuas pefloas e 
bens patrimoniaes , que per alga guifa tenham e 
lhes pertençam, que nom fejam das Igrejas, nem 
pertençam a ellas, e bem affi por razam de alguas 
malfeitorias , fe as no Reyno fezerem, podem feer ci- 
tados perante quaeíquer Juítiças, e Juizes Leiguos , 
onde forem moradores, ou perante o Corregedor da 
Nofia Corte, ou os Sobrejuizes, como fe fempre víou; 
porque fem razam feria nom auer no Reyno quem 
delles fezeífe juítiça e dereito , e por taees feitos os 
hirem demandar a Roma. 
Liv. II A £ 
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1 Ovrrosr fealgãas Peffoas Eclefiaíticas, Igre- 
jas, ou Moefteiros guanharem, e ouuerem alguús 
bens nos Reguengos, ou outros alguús que fejam 
contra Noflas Leys , e de Noffos Anteceflores, por 
qualquer guifa que feja, feram citados e demanda-, 
dos por os ditos bens perante Nós, e Noflas Juítiças, 
e perante elles refponderam. 

2 E sro Creliguo citar alguã Leiguo perante o 
Juiz Secular, e o Leiguo o quifer reconuiir perante 
o dito Juiz Leiguo, pode-lo-ha fazer, e ferá o Creli- 
guo obriguado refponder perante o Juiz Secular , 
pois perante elle começou de demandar o Leiguo:: 
e efto auerá luguar, quando a reconuençam for 
fobre dividas, ou outras coufas que ciuelmente fe 
demandem, ou fobre paguamento e fatisfaçam de 


“algãa injuria, ou emenda , e corregimento dalguã 


dano , quando ciuelmente fe demandarem. 

3 E poperA'o Creliguo feer citado e demandado 
perante o Juiz Leiguo por qualquer força noua 
(dentro d'anno e dia) que o Creliguo faça , em qual- 
quer coufa afli mouel como de. raiz, o qual Juiz 
Leiguo poderá diflo conhecer pera desfazer a força, 
e tornar reftituir o forçado em todo o de que eíte= 
uer esbulhado, e mais nam, 

4 E senpo alguã Leiguo citado perante Juiz 
Leiguo , onde com dereito e razam o deuia feer , e 
defpois que afli foi citado fe fez Creliguo , ferá de- 
mandado perante Nós, perante aquelle Juiz Leiguo, 
perante quem primeiro foi demandado , e efto quana 
to ao ciuel foomente , e mais nam, a E 
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5 Esro Creliguo teuer de Nós alguíis bens pas 
trimoniaes, poderá feer citado e demandado perante 
Noflas Juítiças, afli por effes bens, como por os frui- 
tos, nouos, e rendas, ou foros, e tributos, que Nos 
deua paguar. E bem affi fe o Creliguo teuer bens, 
ou Terras da Coroa do Reyno, affi fobre os ditos bens 
e Terras, quando fobre ellas for contenda, como fo 
bre as rendas dellas, e fobre a juriídiçam fe ateuer , 
e della vfar como nom deue , ou deneguar apellaçam 
pera Nós, ou pera os Noflos Officiaes pera ifio depu- 
tados, ou tomar conhecimento das apellaçoés , que 
dante feu Ouuidor fahirem, ou fe della víar nom 
tendo pera iflo legitimo titulo, poderá feer citado 
perante Noflas Juítiças , e hi ferá tehudo refponder. 

- 6 E o creLicuOo que laurar alguas pofhifloês 
Fiscaes , ou Feudatarias, ou Reguenguas, ferá citado 
e demandado perante as Juítiças Seculares por ra- 
zam das taees poflifloes ,e rendas, centos, e dereitos 
dellas. 

7 Irem nos feitos e coimas, que pertencem a 
Almotaçaria , os Creliguos, e PeíToas Eclefiaíticas 
podem e deuem feer citados perante os Almotacees , 
e hi demandados quanto pertencer aa pena ciuel; e 
afli em feitos de foldadas, e jornaes de mancebos fer- 
uiçaes , e jornaleiros, e outros meíteiraes, que lhes 
fezerem alguú lauor, e os feruem em feus bens e 
obras, podem feer demandados perante os Juizes 
Leiguos.. 

-8  Irem por as fifas, dizemas, portages, e adua- 
Aa nas , 
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nas, e releguos , e por coufas defefas , fe as leuarem 
fóra do Reyno, ou meterem nelle, e por outros Nof- 
Íos dereitos , fe cinelmente forem demandados , po- 
dem os Creliguos, e Pefloas Eclefiafticas feer citados 
perante Noflas Juítiças. 

9 E quanto he aos Creliguos d'Ordens facras , 
ou Beneficiados, que guançarem de feus Prelados , 
ou de feus Viguairos, Cartas de feguranca pera efta- 
rem perante elles a dereito, Mandamos aas Noflas 
Juítiças, que lhes guardem as ditas Cartas de fegu- 
rança, que de feus Prelados ouuerem. E o Corre- 
gedor da Nofla Corte fendo pera iflo requerido, lhes 
dee Noílas Cartas pera todas Noflas Juítiças que os 
nom prendam, e lhes guardem as ditas Cartas de fe. 
gurança de Ífeus Prelados. E pofto que taees Cartas 
Noflas nom tenham, nom feram por iffo prefos, mas 
guardar-lhe-ham as ditas Cartas de fegurança de feus 
Prelados ; e efto fe fará affi quando notoriamente fo. 
rem conhecidos por Beneficiados, ou d'Ordens fãs 
cras, ou nom fendo notoriamente por taees conheci= 
dos, fe elles perante Noflas Juítiças fezerem certo , 
que fam verdadeiramente Beneficiados , conuem a 
faber, por feu titulo, e por teftemunhas , que eftam 
em poffe do dito Benefício, ou que fam d'Ordens fa= 
cras , moftrando feu titulo foomente. 

10 Ourro si os Creliguos d'Ordens facras , ou Be. 
neficiados, que notoriamente forem conhecidos por 
d'Ordens facras, ou Beneficiados, Mandamos que 
tanto que prefos forem, fem hirem aa cadea , os en 
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treguem a feus Maiores, ou afeus Viguairos. E nom 
fendo conhecidos por d”Ordens facras , ou Beneficia- 
dos, tanto que fezerem certo perante Noflas Juífti- 
ças, que fam verdadeiramente Beneficiados, ou 
que tem Ordens facras , da forma que em cima dito 
he, loguo fejam remetidos, fem de tal remifam 
auer apellaçam, nem agravo. 

11 E seno pelos Juizes Eclefiaíticos requerido 
aas Noflas Juítiças, que lhes enuiem o treslado das: 
querelas , e inquiriçoes que de taees Creliguos ou Be. 
neficiados teuerem, Mandamos que lhas entreguem, 
e efto foomente do que aos ditos Creliguos, ou Be. 
neficiados tocar , e nom doutras peíoas. 

12 E quanDo alguú Creliguo dºOrdens facras , 
ou Beneficiado , que for liure por final fentença de 
feu Juiz Eclefiaftico , vier pedir ao Noflo Correge- 
dor da Corte, que lhe mande guardar fua fentença , 
fazendo elle certo como he dºOrdens facras, ou que 
verdadeiramente he Beneficiado , e eftá em poífe de 
feu Benefício como acima dito he, feer-lhe-ha dada 
Nofla Carta per que lhe guardem a fentença do dito 
feu Juiz. k 

13 Irzm fea alguú Creliguo d'Ordens facras, ou 
Benceficiado , forem tomadas algúas armas, por Ífeer 
com ellas achado aas oras que aos Leiguos fam de= 
fefas, ou por com ellas fazer o que nom deue, nom 
lhe feja por iffo leuada a pena da Ordenaçam, nem 
pena do fangue, fe com ellas ferir, foomente as ditas 
armas que lhe afli tomarem ficaram perdidas. E os 

Pres 
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Prelados nom deuem mandar que os Creliguos tra- 
guam armas, nem as deuem trazer, porque lhes he 
de Dereito defefo. E quanto he aos Meirinheiros, e 
Carcereiros dos Prelados, Mandamos que lhes nom 
filhem fuas armas , fe com ellas nom fezerem o que 
nom deuem , nem as trouuerem aas oras defefas. 

14 Irem todolos Creliguos que forem d'Ordens 
menores , ali folteiros como cafados com taees mo- 
lheres que lhe as Ordens deuem valer , poderam feer 
demandados perante Noflas Juítiças em todos os ca 
fos, per que os demandar quiferem ciuelmente ; e 
elles feram obriguados , quando affi ciuelmente fo- 
rem demandados, de refponder perante as ditas Nof- 
fas Juítiças, fem poderem aleguar feu priuilegio de 
Creliguo ; faluo nos cafos crimes, affi ciuelmente: 
como criminalmente intentados , porque em os ca- 
fos crimes fe terá a maneira feguinte. 

15 Os Creliguos d'Ordens menores, cafados e fol- 
teiros, por quaefquer maleficios fe delles for querela= 
do , ou per algãa inquiriçam deuafia, ou judicial, fe 
prouar tanto contra elles, porque prefos deuam feer, 
poderam perante os Juizes Seculares feer citados, 
prefos , acufados , e demandados , afli polas partes'a 
que a acufaçam pertencer , como pola Nofla Juftiça, 
fendo o cafo tal em que a Juítiça aja luguar ; e quan= 
do declinarem Nofla Jurifdiçam, aleguando que fam 
Creliguos d'Ordens menores, e que os remetam a feus 
Juizes Eclefiaíticos, mandar-lhe-ham as Noflas Ju= 
a » que formem diflo artiguos, e ofereçam fuas 
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Cartas d'Ordens, e o que vier com artiguos de cafado 
deue articular, como cafou com híia foo molher vir- 
gem ao tempo de feu cafamento , e como ao tempo 
que foi cometido o maleficio de que for acufado, e afli 
-ao tempo da prifam , andaua e foi achado em habito 
e tonfura; e o que fezer artiguos de Creliguo folteiro, 
abaftar-lhe-ha prouar, como ao tempo da prifam foi 
tomado em habito e tonfura: e fe os acufadores en-. 
tenderem prouar , que as taees Cartas fam falfas, ou 
que elles fam biguamos , ou andauam fóra do habito, 
ou nom traziam coroa aberta, feram a iflo recebi- 
dos. 
16 E DA fentença que quaeíquer pefloas que ju= 
rifdiçam de Nôs teuerem, ou os Juizes, 
res, e Corregedores acerca da dita remiflam derem ; 
pofto que no cafo porque fam remetidos tenham de 
Nós alçada, fe apellará fempre pera Nós, e Noflos 
Defembarguadores, a que o conhecimento de taces 
feitos pertencer ; e a fentença que por elles for dada 
fe comprirá, e fe dará aa execuçam. 
17 Seo Creliguo citar alguã Leiguo perante o 
Juiz Eclefiaítico por razam dalguú roubo , ou for 
ça, e outro femelhante cafo que digua lhe teer feito, 
poendo tal qualidade contra elle, porque de Dereito 
deua refponder perante o dito Juiz Eclefiaítico, fe 
o Creliguo tal qualidade nom prouar, feja loguo 
condenado em outro tanto quanto demandaua , e feja 
pera o Leiguo demandado com as cuftas que fobre 
ello teuer feitas ; e afli fe faça ao Leiguo , que fe for 
deman- 
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demandado por a coufa da Igreja, e elle declinando 
o foro differ que a coufa he fua, e nom da Igreja, o 
Juiz Eclefiaftico remeta-o loguo ao Juiz Secular ; e 


fe perante elle fe prouar que a coufa he da Igreja, 
feja loguo o Leiguo condenado em outro tanto , co- 


mo lhe demandauam , e mais as cuítas, e feja todo 
pera a parte que o demandar , e efto todo afóra o 
principal, que fique pera fe julguar a cujo for e per- 
tencer de dereito; e em eftes feitos nom auerá mais 
que hãa apellaçam no Reyno, conuem afaber, do Juiz 
Eclefiaítico pera o Bifpo, ou Arcebifpo, e do Secu= 
lar pera Nós. 

18 Se o Creliguo for herdeiro de alguú Leiguo , 
poderá o Creliguo feer citado e demandado perante 
o Juiz Leiguo, por qualquer diuida , ou coufa a que 
o. Leiguo, a que o Creliguo focedeo, era obriguado , 
“fe o defunto fora ja citado por a dita diuida ou 
coufa. 

19 Irem feo Leiguo for rendeiro dalgia Igreja, 
ou teuer emprazada , ou arrendada alga poffiflam. 
de Igreja, ferá obriguado refponder pola tal renda, 
ou foro, perante o Juiz Eclefiaítico, durando o tem- 
po do dito arrendamento ou foro, e deípois que fe 
acabar odito tempo nom refponderá perante elle, 
nem poderá perante elle feer citado nem demandado. 

20 Se algua pefloa leigua for demandada por 
alguã calez, veftimenta , ou algúa outra coufa fa. 
grada, ou que ja fofle pofta em poder e fenhorio de 
algua Igreja, ou Pefloa Eclefiaítica, de tal demanda 


poO- 
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podem conhecer os Juizes Eclefiaíticos ; peró efto 
fe nom entenda em cruzes, caítiçaes , tribulos, 
nauetas , € outros ornamentos , que nom fam fagra- 
dos ; porque eítes quando a pefloa leiga for deman- 
dada , ha de refponder perante o Juiz Secular; fal. 
uo fea parte confeflar que a tal coufa he da Igre- . 
ja, porque entam conhecerá o Juiz Eclefiaítico. 

21 E as Noflas Juítiças poderam prender quaef= 
quer Creliguos d'Ordens Sacras,ou Beneficiados, que 
acharem cometendo taees malefícios , por que deuam 
feer prefos ; e tanto que prefos forem, os entreguem 
a feus Prelados, ou Viguairos, e nom poderam 
prender os que nom acharem cometendo os male- 
ficios, faluo por mandado de feus Prelados que os 
mandern prender. 

22 Esz o Creliguo vendeo alguú herdamento 
ao Leiguo, e o Leiguo he citado e demandado por 
effe herdamento perante feu Juiz Leiguo, e o Creli- 
guo for citado e requerido polo Lciguo que lhe feja 
Autor , o Creliguo o deue defender perante efle Juiz 
Leiguo, onde o Leiguo he demandado, fe Autor 
quifer feer aa dita demanda. 

23 Iremos Creliguos, que nom forem dºOrdens 
Sacras, podem feer conftrangidos por Noflas Juítiças, 
que vam ajudar a apaguar alguú foguo , quando fe 
aleuantar no Luguar , ou Termo onde fam moradores, 
e bem affi para defenfam da Terra, quando a ella 
vieffem imiguos, e pera acodir em fauor da Juítiça a 


alguíisarroidos , pera os eftremar , ou ajudar a pren- 
“Liv. II, B der 
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der os que nos taces arroidos forem culpados. 
.24 E porque muitos por toruarem Nofla Jurifdi- 
çam, e aíli por vexarem Íuas partes, as citam e de- 
mandam perante as Juítiças Eclefiafticas , em caíos 
que a Jurifdiçam pertence a Nós, Mandamos que 
aquelle , que affi citar e demandar em Juizo qualquer 
pefloa perante a Juítiça Eclefiaítica , no cafo que a 
jurifdiçam a Nós pertença , pague trinta cruzados , 
ametade pera a parte contraira, e a outra pera os cam 
tiuos ; e fe a parte contraira nom quifer acufar , ferá. 
a dita metade pera quem acufar, e a outra metade 
pera os catiuos , e mais as cuftas em dobro que no 
dito cafo fe fezerem : e os Reos, que iflo meímo re- 
fponderem no dito cafo , aueram outra tanta pena. 
E mandamos aas Noflas Juítiças, que nom dem a 
execuçam as taees fentenças dadas polos Juizes Ecle- 
fiafticos. E pera nom cairem nefta pena poderam os: 
Reos, antes. que refpondam , tomar eftormento dante 
o Viguairo com o treslado da auçam contra elles iná 
tentada , e o aprefentaram ao Juiz dos Noflos Fei- 
tos , e o quespor elle em Rolaçam for determinado 
fe guardará. E nas ditas penas encorrerá o Autor 
fe citar o Reo, e for a Juizo por fi, ou por feu Pros 
curador , e o Reo tanto que conteftar a demanda. 


T I 


DA MAN. EM QUE ELREI PODE TIR. AS TERR. TI 
TU ET O EE 


“Da maneira em que ElRey poderá tirar as Terras , reta 
das, Oficios, e todalas confas , que de Sua Alteza tene= 
rem aaquellas peijoas que fe linrarem pelas Ordens , que 
nom forem pelo Eclefiafico dereitamente julguadas e 
punidas. 


E ER ElRey Dom Afonfo o Quinto com acordo 
-d'alguãs do Seu Confelho , e com os do Seu Defem- 
barguo acordou, e pos por determinaçam , e orde- 
nança, nom que fe ouueffe de poer, e pubricar por 
Ley ou Ordenaçam , mas por della víar em quanto 
por experiencia boa e proueitofa a achafle, que quan- 
«do quer que alguis de feus Reynos e Senhorios , de 
qualquer eftado e condiçam que fejam, forem cul- 
-pados em alguís malefícios, e por ferem Creliguos 
d'Ordens menores, ou facras, Beneficiados, Co- 
«mendadores , ou outros Religiofos , ou que fejam da 
Jurifdiçam Eclefiaítica , forem julguados pelo Ecleu 
fiaítico , e nom forem pelos ditos malefícios puni- 
dos dereitamente , fegundo verdade e juítiça, como 
per dereito e juítiça deueriam Íeer, e o dito Senhor 
ali em certo o fouber, elle nom como Juis mas 
como Rey e feu Senhor, por os caftiguar, e correger, 
e euitar que taees malefícios ou outros femelhantes 
fe nom cometam, lhes tirará as moradias , e tenças, 
que delle ou de Seus Anteceflores de Graça , ou em 
quanto Sua Merce for teuerem , e os lançará de feus 
B 2 mora- 
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moradores, fe coômprir, e lhes tirará Terras, Bens, e 
Juridiçoes , que iflo mefmo de Graça, e em quanto 
Sua Merce for, delle ou de Seus Anteceflores teue- 
rem. E ali lhes tirará Caítellos, Officios, Vaffala- 
gens, Priuilegios , que delle, ou de Seus Anteceflores 
de Graça, e Mcerce teuerem , que em fua vontade e 
poder efteuer de lhos tirar, fem lhe feer theudo per 
algua obriguaçam de lhos leixar , fe nom foomente 
por lhe ante ferem de Merce dados, pofto que nas 
Cartas dos ditos Caítellos, Officios, Vaílalagens, Pri- 
uilegios, nom feja dito que os aja em quanto Sua 
Merce for, tirando aos fobreditos as ditas coufas em 
parte ou em todo, a certo tempo ou pera fempre, e 
os tratará e vfará com elles fegundo os malefícios fo= 
rem , e as coufas em que errarem, e a quem os feze- 
rem , e fegundo pelos ditos Prelados punidos forem, 
ou nom forem, como elke entender que o bem e de= 
reitamente deua de fazer, por exemplo de fe em feus 
Reynos malefícios nom fazerem, nom per via de Ju- 
riídiçam, nem Juizo, mas por elle de fuas coufas, ou 
das que a elle pertencem , virtuofamente víar, por 
bem comum dos ditos Reynos, e os malfeitores de fi 
afaftar , é auorrecer, que delle nom ajam Íoporta-= 
mento , nem bem fazer ; cá. onde os malfeitores fam 
fofridos , e ham merces , e fauor , alem do efcanda-. 
jo que por eilo em gecral todos recebem , os virtuos 
fos, e que bem viuem, fam mais eftreitamente offen 
didos , e injuriados. A qual determinaçam Nós Auex 


mos por boa, ec Mandamos que fe cumpra como 
nella 


- Como os DONATOS DE SAM JOAM ETC. 13 


nella he contheudo. E Determinamos, que qualquer 
Noflo Official, de qualquer forte e qualidade que feja, 
que fe chamar aas ditas Ordens, e Jurisdiçam Ecle- 
fiaftica, perca por ello o Officio que de Nós teuer, e 
efto por fe afli ifentar de Nofla Jurifdiçam. 


es meme 


BLEU EO IM 


Como os Donatos de Sam Foam , e os da Terceira Ordem 
de Sam Francifco, eos que fe fazem Ivmais dalpgias 
Ordens , e ai os Nofos Moradores, que forem dº Ordens 
Menores , refponderam perante Nofas Jufriças. 


Por quanto alguis Priores, é Comendadores de 
Rodes, tem lançado, e lançam muitos habitos da di- 
ta Ordem a muitas pefloas affi cafados como foltei- 
ros, a que elles chamam Donatos , por terem os prix 
uilegios da dita Ordem , e fe ifentarem de Nofia Ju- 
rildiçam , e por Dereito nom fam verdadeiros Reli- 
giofos, nem deuem guouuir de priuilegios delles , 
Mandamos que daqui em diante nom guardem ni- 
nhum priuilegio, que por razam dos ditos habitos 
aleguem teer , a ninhum dos fobreditos, e fem em-= 
barguo delles fe faça delles juítiça , como for Derei- 
to, como fe os taees habitos nom teueffem. 

1 E por quanto algias pefloas fe fazem da Ter= 


ceira Ordem de Sam Franciíco , ou Irmaôs dalgãas 
Or= 
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“Ordens , pera fe efcufarem de feruirem nas coufas, 
que por Noflo Seruiço, e bem do Reyno, lhe mandam 
fazer, e afli por fe ifentarem da Nofla Jurifdiçam , 
Mandamos que em ninhum modo fejam efcufos de 
feruir , e lhes nom guardem priuilegio algut, que 
aleguem por affi ferem da Terceira Ordem, ou Ir- 
maôs dalgúãas Ordens. Porem fe alguús da Tercei- 
ra Ordem viuerem em Comunidade em algui Ora- 
torio juntamente, a taees como eftes Auemos por 
“bem que lhe fejam guardados feus priuilegios , fe- 
gundo for achado por Dereito. 

2 Irem quando alguú Noflo Morador , que an- 
dar em Nofios liuros , e for Creliguo d'Ordens Me- 
nores , cometer alguu crime , refponderá perante as 
Noflas Juítiças , quanto ao ciuel que defcender dal. 
“guíis dânos ou crimes por elle cometidos , pera fa- 
tisfaçam da parte; e nom querendo refponder ou fa- 
“tisfazgr ao que por Noflas Juítiças fobre os ditos ca- 
fos for mandado, Nós, nom como Juiz , mas como 
Rey e feu Senhor, por os caítiguar , e correger, e cui 
tar que taees coufas nom cometam , lhe Auemos por 
tiradas as moradias, e tenças, e quaefquer outras cou- 
fas, que de Nós, ou de Noflos AntecefTores de Gra- 
ça, ou em quanto Nofla Merce for, teuerem. 


TI. 


Dos que sEcoUTAM AA IGREJA ETC. IG 
TITULO Wi 


Dos que fe contam aa Igreja, em que cafos guonuiram da 
Imunidade della , e em quaes nom. 


P. ORQUE principalmente fempre foi Nofla ten-. 
çam,e he com a graça de Noflo Senhor Deos muito 
honrar fempre a Nofla Sanéta Madre Igreja, e obe- 
decer compridamente a feus Mandamentos , affi co- 
mo filho obediente, Ordenamos, e Mandamos, que a. 
Imunidade da Igreja aja luguar em qualquer Igreja, 
ainda que nom feja fagrada, com tanto que feja edi- 
ficada per auétoridade do Padre Sanêto, ou do Pre- 
lado, pera em ella fe celebrar o Oficio Diuino. E. 
Achamos per Dereito que a Igreja foomente defende 
aquelle malfeitor, que tem feito tal maleficio, per que ' 
merece auer morte natural, ou ciuel, ou cortamento. 
de membro, ou qualquer outra pena de fangue; e 
nom cabendo no maleficio cada hãa deftas penas , 
a Igreja o nom defenderá, ainda que fe coute a ella, 
mas poderá o Juiz Secular em tal cafo liuremente 
tirar o malfeitor da Igreja, e fazer delle juftiça, dan-. 
do-lhe pena de degredo, ou qualquer outra pena de 
Dereito. À 
1 Esralguã Judeu, ou Mouro, ou qualquer 
outro Infiel fugir pera a Igreja coutando-fe a ella, 
nom ferá per ella defefo , nem guouuirá de fua Imu-. 
nidade, porque a Igreja nom defende aquelles que 
nom vivem Íob a fua Ley, nem obedecem a feus 
Man-. 
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Mandamentos , faluo fe elle fe quifer loguo tornar 
Chriftaô , e de feito for tornado aa Sankta Fee de Nof- 
fo Senhor Jefu Chrifto, ante que parta da Igreja ; cá 
em tal cafo poderá guouuir da Imunidade della, aífi 
e tam compridamente , como fe ao tempo que fe 
coutou aa Igreja fora ja Chriftad. 

2 Irgm o que cometeo maleficio na Igreja, auen- 
do ante deliberado pera em ella malfazer , ainda 
que fe coute a ella, nom ferá per ella defefo, nem 
guouuirá de fua Imunidade. 

3 Iremo ladram pubrico, eo teedor das eftra- 
das, ou caminhos, que em ellas cuftumou matar , fe- 
rir, ou roubar, ou que de prepofito poem foguo aos 
paens feguados, ou por feguar , em qualquer tem- 
po que feja, ou quaefquer outros fruitos de qualquer 
natura ou condiçam que fejam, ainda que fe coute 
aa Igreja , nom ferá por ella defefo , nem guouuirá de 
fua Imunidade, E ainda todo aquelle que de prepo- 
fito ou infidiofamente comete algíia graue offenfa , 
ainda que fe coute aa Igreja, nom ferá por ella defe- 
fo, e efto Achamos que fe deue per Dereito enten- 
der no maleficio que de prepofito he feito por prin= 
cipalmente offender outrem , cá fe foffe feito princi- 
palmente a outro fim, eo malfeitor fe coutafle aa 
Igreja, ferá por ella defefo : pode-fe poer exemplo no 
ladram que furta, e no que comete adulterio com 
molher cafada , que nom embarguante que de pre- 
pofito e deliberadamente mal faça, fe aa Igreja fe 
coutarem , guouuiram de fua Imunidade, porque fua 

inten- 
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intençam principalmente nom foi de fazer a alguem 
offenfa, mas o principal prepofito do ladram foi 
auer oalheo , e o prepofito do adultero foi fatisfa- 
zer ao carnal defejo. E por tanto Dizemos, que fe 
algu homem de prepofito roubafle outro forçofa- 
mente do feu, ou lhe tomafle forçofamente fua mo- 
lher, cometendo com ella adulterio, em taces ca 
fos ainda que o malfeitor fe coutaffe aa Igreja nom 
gouuirá de fua Imunidade. Porem o que forçar mo= 
lher virgem gouuirá da dita Imunidade , porque 
nefte cafo he aíli expreffamente determinado por 
Dereito Canonico. 

4 Irem fe o feruo ainda que feja Chriftao fogir 
a feu fenhor pera a Igreja, acoutando-fe a ella por 
fe liurar de feruidam em que he pofto , nom ferá por 
ella defefo, mas ferá della per força tirado ; e defen- 
dendo-fe elle, e de fua tirada ali per força fe lhe 
feguifle morte, por d'outra maneira o nom poderem 
tirar, nom auerá o dito feu fenhor , ou quem o aífli 
tirar ( fendo feu criado , ou fazendo-o por feu man- 
dado ) pena algíia. 

5 E pera as Noflas Juftiças faberem a maneira 
que ham de teer em tirar das Igrejas os malfeitores 
que fe a ellas coutarem , nos cafos em que a Imuni- 
dade dellas lhe nom val, Mandamos que fe algúãa 
inquiriçam for tirada fobre os ditos malefícios, por- 
que fe moftre ferem de prepofito, ou 'de tal qua- 
lidade pera deuerem feer tirados dellas, as ditas 
Noflas Juítiças as moftrem ao Viguairo do Prelado 

Ev. IL . Cc da 
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, do Luguar, e onde nom ouuer Viguairo ao Rector 
da Igreja a que o malfeitor for acolhido , ante de o 
della tirarem ; e nom auendo. hi tal inquiriçam ao 
tempo que fe o malfeitor acolher aa Igreja, pergun- 
tem-fe loguo. tres. ou quatro teftemunhas fumaria- 
mente, que mais. razam tenham de faber a verdade: 
como tal maleficio foi cometido , fem mais citaçam. 
do que afli eftá acolhido aa Igreja, fendo primeiro. 
o dito Viguairo , ou Reétor requerido ,. que as veja 
jurar e examinar ; e nom fe achando o Viguairo ou: 
Rector na dita Igreja, ou em fua poufada,, feja apre- 
guoado aa porta. da dita Igreja, que as vaa ou enuie 
veer jurar e examinar ,a qual inquiriçam o dito Vi-. 
guairo, ou. Reétor poderá veer fe quifer, quando elle: 
nom.for prefente ao tirar della., pera faber ante que 
o dito malfeitor feja tirado da Igreja como nom. he 
caío pera da Imunidade della guouuir ; e ifto ferá. 
vindo o tal Reétor ante que o dito malfeitor da 
Igreja feja tirado, e polo dito Reétor fe nom. efpe- 
Zará mais que atee fazerem as-deligencias acima di- 
tas, e tanto que feitas forem achando que nom des, 
ue guouuir da Imunidade , fe tire loguo o'malfeitor 
da Igreja ; e vindo o Rector deípois que o-malfeitor 
for da Igreja tirado amotftrar-lhe-ham a dita inquiri- 
çam, querendo-a elle veer como dito.he , pera faber 
como o malfeitor por feus malefícios nom: deuia 
guouuir da Imunidade da Igreja : e por efta guifa 
*rem os malfeitores das Igrejas a que fe coutarem , 
c em outra maneira nom, E em quanto fe efte fu« 
mario 
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mario conhecimento fizer, feja o malfeitor bem e 
honeftamente guardado em maneira que nom fugua. 
6 Esse pespors de vifta a inquiriçam, que Man- 
damos que fe veja pera fe determinar fe lhe val 
a Igreja, ou nam , forem concordes o dito Juiz, e 
Rector da Igreja, iflo fe guardará fem mais apella- 
çam nem agravo ; e fe o dito Noflo Juiz for em di- 
ferença com o Viguairo, ou Reétor da Igreja, por 
huú dizer que lhe val, e outro dizer que lhe nom 
val, em tal cafo fe faça de todo Auto como fam . 
diferentes ,o qual Auto com a dita inquiriçam man+ 
dará o Juiz aa Cafa da Sopricaçam ao Corregedor 
da Corte, ou aa Cafa do Ciuel aos Ouuidores da di- 
ta Cafa, fe o calo for da Comarca da Eftremadura 
de Luguar onde o conhecimento pertença aa dita Ca- 
fa do Ciuel ; e fe alguú Noffo Defembarguador andar 
com alçada mais perto do Luguar onde efteuer a 
Igreja, a que fe o malfeitor coutou , ou o Corregedor 
da Comarca, que as ditas Cafas, a elles o remetes 
rá, e o que per cada huã dos fobreditos for deter- 
minado iflo guardará o Juiz ; e em quanto afli nom 
for determinada a dita diferença, o Juiz o tirará da 
Igreja pera foomente eftar guardado na cadea , € 
nom por via de prifam ; porque feria grande opref- 
fam auer-fe de guardar na Igreja tanto tempo, pois 

fe ha de efperar por a dita Prouifam. 
'm EserA'auifado o Corregedor da Comarca , que 
em qualquer Luguar onde efteuer, quando vier cafo 
-em que fe requeira que tire algua peíloa da Igreja, 

Caz que 
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que mande ao. Juiz do dito Luguar:, que elle enter 
da niflo com o Reétor da Igreja, como em cima dito. 
he, e clle fe: nom antremeta niflo, foomente quan- 
do forem diferentes, por tal que poflã niflo dar fua 
determinaçam finalmente. 

8 E DerTERMINAMOS que pofto que polo fuma- 
rio conhecimento, ou inquiriçam que era tirada, o 
dito malfeitor for tirado da Igreja, fe deípois que 
afli for tirado e prefo fizer artiguo de Imunidade 
feja-lhe recebido, e lhe ferá dado luguar aa proua a 
elle, e lhe feram recebidas tantas teftemunhas co= 
mo por Nofla Ordenaçam he determinado que fe pre- 
guntem em cada artiguo:;; e deíta fentença que o Juiz 
der fobre a dita Imunidade-dará apellaçam e agrauo 
aas partes , ou apellará por parte da Juítiça nos cafos 
em que nom teuer Alçada, fegundo o crime por que 
for acufado. 

9 E sz alguã matar fua molher, ou outrem. com 
ella, por dizer que lhe fezeram adulterio, e pola de= 
uafla que da-morte fe tirar fe achar que a matou com 
deliberaçam , e nom incidentemente;, a tal morte feja 
auida por de prepofito , afli como fora prepofito fe 
os matara outra peíloa que nom fora feu marido, 


pp 


Como sz JULG. OS CAS. NOM DETERM. NAS OrD“f2I 


To E To UU: Ex O, Ma 


Como fe julgnaram os cafos , que nom forem determinados 
por Nofjas Ordenaçoens. 


Q UANDO alguú cafo for trazido em praítica, 
que feja determinado por algãa Ley de Noflos Rey- 
nos, ou Éítilo de Nofla Corte, ou Cuftume em os: 
ditos Reynos , ou em cada húa parte delles longuam 
- mente víado, e tal que por Dereito fe deua guar- 
dar , feja per elles julguado., nom embarguante que 
as Leys Imperiaes acerca do dito cafo defponh am 
em outra maneira , porque onde a Ley , Eftilo, ou 
Cuítume do Reyno deípoem, ceffem todas. outras: 
Leys e Dereitos. E quando o cafo de que fe trauta 
nom for determinado por Éey , Eftilo, ou Cuftume 
do Reyno, Mandamos que feja julguado., fendo ma-. 
teria que tragua pecado , por os Santos Canones ; e: 
fendo materia que nom tragua pecado, Mandamos 
que feja julguado. polas Leys Imperiaes, pofto que 
os. Sacros Canones determinem o.contrairo., as quaes. 
Leys Imperiaes Mandamos foomente guardar pola, 
boa razam em que fam fundadas. 

1 Esrocafo de que fe trauta em practica nom 
for determinado por Ley do Reyno, ou Eftilo, ou: 
Cuíftume fufo dito, ou Leys Imperiaes , ou Santos. 
Canones , entam Mandamos que fe guardem as Gro-. 
fas de Acurfio encorporadas nas ditas Leys, quando 


por comum opiniam dos Doutores nom forem re-. 
E prouda 
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prouadas , e quando por as ditas Grofas o cafo nom 
for determinado, Mandamos que fe guarde a opini- 
am de Bartolo, nom embarguante que alguús Dou- 
tores teueflem o contrairo ; faluo fe a comum opini- 
am dos Doutores , que despois delle efcreueram , for 
contraira, porque a fua opiniam comunmente he 
mais conforme aa razam. 

2 E aconTECENDO calo, ao qual por ninhuã dos 
ditos modos foffe prouido, Mandamos que o noti- 
fiquem a Nós, pera o Determinarmos ; porque nom 
foomente taees determinaçoens fam defembarguo 
daquelle feito que fe trauta , mas fam Ley pera def- 
embarguarem outros femelhantes. 

3 Item fe aconteceffe cafo o qual nom fofle ma- 
teria de pecado, e nom foffe determinado por Ley 
do Reyno , nem Eítilo de Nofla Corte, nem Cuíftu=. 
me de Noflos Reynos , nem Ley Imperial, e foífe de- 
terminado por os Textos dos Canones por huu mo- 
do, e por as Grofas, e Doutores das Leys por ou= 
tro modo , Mandamos que tal cafo Ífeja remetido a 
Nós, e guarde-fe fobre cello Nofla Determinaçam. 


TI. 


Fa 
Sa 
Que FAÇAM PENHORA NOS BENS DOS CREL. ET C. = 


EE. UbO: ME 


Que façam penhora nos bens dos Creliguos condenados 
por os Juizes dº EIRey. 


M UITAS vezes acontece que alguús Creliguos: 
de Mifla , ou Beneficiados , fam demandados ciuel= 
mente perante os Noflos Corregedores , e Juizes ,. 
em algutis cafos, que fegundo Dereito e Artiguos 
fobre efto feitos, e acordados , podem hi feer de- 
“mandados , e deuem hi refponder , e fam condena- 
dos pelos ditos Corregedores , ou Juizes em aquello: 
que he achado: por Dereito, ou em as cuítas, e 
quando elles querem fazer execuçam pelas ditas fen- 
tenças em os bens dos condenados aleguam elles ,, 
que a dita execuçam deue feer remetida aos Juizes: 
Eclefiafticos , e que nom deue feer feita pelos Juizes 
Seculares , por tolher efta duuida Ordenamos , que: 
em todo caío, onde o Beneficiado, ou Creliguo: 
d'Ordens Sacras.he por Dereito, ou por os ditos. 
Artiguos theudo a refponder perante Noflos Corre- 
gedores , ou Juizes ,. fe por elles ou cada. hut delles: 
forem condenados, elles poderam por fua auctorida-- 
de mandar fazer execuçam nos bens dos ditos Cre= 
liguos , polas contias que afli julguadas forem aos: 
ditos Leiguos , ou a quaeíquer outros , em os bens: 
em que fe deua fazer a dita execuçam , ali como: 
com. jufta. razam fe poderia fazer nos bens dos Lei= 


guos., fe condenados foffem ,, com tanto que nom: 
fejam. 


a 
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fejam verdadeiramente da Igreja. E efto Entende- 
mos afli na condenaçam das cuftas , como em qual- 
quer outra condenaçam principal ; cá pois o conhe- 
cimento principal da coufa demandada pertence por 
Dereito aos Noffos Juizes ,e Corregedores, afli per- 
tence a execuçam das fentenças que fobre ello de- 
ram. 
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E OO TE OVA 


Que os Creliguos, e Ordens , e ontras quaefquer pelas : 
Eclefiafricas, e Fidalguos , e Caualeiros , nom pofium 
auer bens alguiis nos Reguenguos. 


de OR ElRey Dom Afonfo o Terceiro, e por El- 
Rey Dom Dinis feu filho , e affi pelos outros Reys 
Noflos Anteceflores, que deípois foram , foi ordena- 
do que Ordens , nem Moefteiros, nem Igrejas, nem 
Arcebifpos, nem Bifpos, nem outras peíloas Ecle- 
fiafticas , ou Religiofas , nom compraffem, nem pof. 
fuiffem bens alguus de raiz dentro das demarca- 
çoens e confrontaçoens dos feus Reguenguos ; o que 
fempre atee ora fe afli vfou ,e praticou fem contra- 
diçam algia dos ditos Prelados , e Igrejas:, e Mo- 
efteiros, e peffoas Eclefiaíticas, e Religiofas , por 
ah feer ja acordado , e afirmado antre os ditos Reys 
e elles; e porque Nós Achamos que a razam , em que 
fe os ditos Reys Noílos Anteceflores fundaram , foi 
porque 
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porque auendo os ditos Prelados , Igrejas, e Moe- 
fteiros, e peílcas Eclefiafticas , e Religiofas , os di- 
tos bens nos ditos Reguengos , era caufa de as rendas 
delles fe deminuirem , e quando per Noflas Jufti- 
ças eram requeridos pera o paguamento dos fóros , 
e tributos que dos ditos Reguenguos nos eram de. 
uidos, declinauam Nolla Jurifdiçam , em maneira 
que os Nollos Oíficiaes nom podiam arrecadar Nof- 
fos dereitos e rendas, fe nom com demandas e de- 
longuas , o que tedo por Nós confirado Poemos por 
Ley , que os ditos Prelados , Igrejas , e Moefteiros , 
e pefloas Eclefiafticas, e Religiofas, nom poílam, 
comprar , nem por outro alguã titulo aquirir ni-, 
nhás bens de raiz dentro nos Noflos Reguengos. E 
fe algãa pefloa a cada huã dos ditos Prelados , Igre« 
Jas , e Moefteiros, e pefloas fobreditas os ditos bens. 
vender, ou por qualquer outro modo em elles paf-, 
far, tal contracto, ou outra qualquer deípofiçam, 
per que a dita emalheaçam ou trefpaflaçam fe fezer, 
feja ninhúãa , e de ninhuú efecto nem viguor ; e por. 
efle meímo feito os ditos bens fe percam pera Nós, 
e nunca os mais aja aquelle que tal trefpaffamento 
fezer , nem feus herdeiros, nem foceflores. Peró fe 
aas ditas peíloas Eclcfiaíticas , ou Religiofas, alguíis 
dos ditos bens vierem por legitima foceffam de 
Ífeus padres, ou madres , ou outros parentes, a que 
per Dereito poffam e deuam foceder , Queremos que 
elles os poffam foceder e auer, com tanto que de 
dia que taces bens focederem atee huú anno os ven 
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dam , ou trefpaffem a pefloas leiguas da Nofla Ju- 
rifdiçam, que a Nós paguem Noflos dereitos , € ren= 
das dos ditos Reguenguos; e nom o fazendo aífi por 
efe mefmo feito os ditos bens fe percam pera Nós ,, 
e os Noflos Almoxarifes tomem loguo poffe delles 
pera Nós, e os façam aflentar nos. Noflos Liuros por 
os Efcriuaens de-feus Offcios, e No-lo enuiem nos 
tificar, pera dos ditos bens Defpoermos como Sera 
tirmos feer/mais Noflo feruiço.. 

1 E pos que foram poffuidos polas ditas peffoas 
Eclefiaíticas, ou Religiofas, ao tempo do faleci- 
mento d"ElRey Dom Joam o Primeiro, fe guarde 
o que Diremos no titulo feguinte. 

2: E por quanto Achamos que os ditos Reys 
Noflos Anteceflores. tambem- defenderam ,. que Fi= 
dalguos, nem Caualeiros, nom ouueffem, nem guan= 
çaffem bens nos ditos Reguenguos;, declarando acer-= 
ca defto., Dizemos que a dita defefa fe nom enten=. 
da em-aquelles Reguengos, em que os pofluidores 
delles podem liuremente- vender as herdades.e ca- 
faes , que em elles tem , a quem lhes aprouuer, e 
nom fam obriguados de peffoalmente-elles nem feus 
herdeiros em elles morar. E nos outros, Reguen- 
guos, que a dita obriguaçam: tem: de: peffoalmente 
os Reguengueiros e féus herdeiros pera-fempre em 
elles morarem, Queremos que a dita defefa aja lu= 
guar, conuem a faber, que os ditos Fidalguos e Ca. 
ualeiros os nom poffam- por titulo alguí auer , nem 
pofluir, E quando por legitima foceffam lhe vierem 
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de feus padres, e madres, e parentes, como em cis 
ma dito he, feram obriguados de os vender atee hud 
anno a tal peíloa , ou peffaas,, que nom fejam de tal 
condiçam como elles, e que pera pefloalmente em 
elles morar , e pouorar , e paguar o que por feus Fo. 
raes fam obriguados ., poffam feer conftrangidos ; e 
fazendo contra efto , per efle mefmo feito percam 
os digos bens pera Nós , e fe terá acerca delles por 
Nofios Almoxarifes, e Officiaes, a maneira acima 
declarada. 
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TITULO VII. 


Que.as Igrejas , e Ordens nom comprem bens de raix 
Jem licença àº ElReg. 


D E MUITO longuo tempo foi ordenado por os 
“Reys Noflos Anteceflores, que ninhãas Igrejas, nem 
Ordens podeflem comprar, nem em paguamento 
“auer de fuas dividas ninhuús bens de raiz, nem por 
outro titulo alguú os aquirir, nem pofluir, fem eípe. 
cial licença dos ditos Reys, e aquirindo-fe contra a 
dita defefa, os ditos bens fe perdeflem pera a Co= 
roa de Noflos Reynos : a qual Ley fempre atee hora 
fe víou, e praticou, e guardou em eftes Noflos Rey= 
nos fem contradiçam algãa «as ditas Igrejas, e Or= 
dens. E Nós afli Mandamos que fe guarde , e cum= 
pra da qui em diante. E qualquer pefloa fecular da 
D 2 Nofla 
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Noflà Jurifdiçam que alguús bens de raiz vender, 
ou em paguamento der aas ditas Igrejas., e Ordens, 
por efle mefmo feito perca o preço que por cello re- 
ceber pera Nós , e aíli fe percarn pera Nós os ditos 
bens, e todo Poderemos dar aquem Nofla Merce for. 

1 E porem leixando algiúa peffoa alguís bens em 
fua vida, ou por fua morte a algãa Igreja, ou Moeu 
fteiro de qualquer Ordem e Religiam que feja, ou 
auendo-os por foceflam , podelos-ha: pofluir o tal 
Moefteiro , ou Igreja hu anno e dia, no qual tem= 
po fe tirará delles, (nom auendo Nofla Prouifam pera 
poder mais poífuir ) e nom fe tirando delles no dito 
tempo , nem auendo Noíla Prouifam., os perderá 
pera Nós, como dito he. 

2º E porque muitas vezes Fazemos Merce a al- 
gúas Igrejas, e Ordens pera comprarem alguús bens 
de raiz atee certa fuma em fuas Cartas de Merce: 
contheuda , as quaes Cartas os Reys Noflos Antecef= 
fores Cuftumaram outorguar com certas claufulas A 
fem as quaes nom he Nofla tençam as taees Cartas 
paflarem:, por ferem taces que releuam ao bem co-. 
mum de Noflos Reynos., e Nofio Seruniço , as Man- 
damos aqui poer , as quaes fam eftas ; conuem a fa- 
ber , que lhe Damos licença que poflam. comprar 
quaelquer bens de raiz atee a dita contia, e mais 
nom ; com condiçam que- os ditos bens nom fejam 
em Noflos Reguenguos, nem “Terras Juguadeiras , 
nem bens que a Nós fejam: obriguados fazer algu 
foro , ou tributo, 
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3 E que outro fi Noflos Contadores , e Almo-., 
xarifes façam regiftar a dita Carta de licença-em o 
Noflo liuro dos proprios, e o dito Almoxarife feja 
prefente a todas as compras, que por viguor della 
fe fezerem , as quaes fará regiftar no dito livro, em 
maneira que em todo tempo fe pofla faber , como as 
ditas compras nom paflaram da dita contia por Nós 
outorguada. : 

4 E com eftas claufúlas Queremos que paffem as. 
Cartas que das ditas licenças Dermos ; e paffando- 
fem algúãa dellas., Mandamos ao Noflo Chanceler 
Moor que as nom aíffele, pofto que por Nós fejam 
aflinadas, nem fe faça por ellas obra algãa atee com 
as ditas clauíulas ferem corregidas : e Mandamos ao 
Efcriuam da Noflá Chancelaria, que pera eftas Car- 
tas faça huú liuro apartado, em que todas fejam re- 
giftadas ; e fendo cafo que fem as ditas claufulas paf- 
fem, Queremos que fejam em fi ninhãas , e de ni= 
nhuú efecto , força, nem viguor. 

$ E Levanpo a dita Carta as ditas claufulas, e 
nom: fe fazendo a dita deligencia acima: dita com o: 

“Almoxarife ao tempo da compra , encorreram na di-. 
ta pena, como fe a dita compra fora feita fem li 
cença. 

6 E porem nom he Nofia tençam:, que os bens 
que as Igrejas, e Moefteiros de Noflos Reynos , e 
outros quaefquer Luguares Religiofos pofluiam pa- 
cificamente ao tempo do falecimento d'ElRey Dom» 
Joam o Primeiro. meu Vifauoo da gloriofa memo- 

ria, 
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ria, (que foi aos treze dias do mes d' Agofto do anno 
do naçimento de Noflo Senhor Jeíu Crifto de mil e 
quatrocentos e trinta e tres annos ) e di em diante 
ali pacificamente pofluiram atee os vinte dias do 
mes de Setembro do anno do naçimento de Nofla 
Senhor Jefu Chrifto de mil e quatrocentos e quaren- 
ta e fete, ( em o qual tempo foi feita fobre efto hua 
Ordenaçam por ElRey Dom Afonío Meu Tio, cuja 
alma Deos aja ) fe poffam demandar , por fe dizer 
que foram comprados contra as ditas defefas neíta 
Ley, e na outra ante defta contheudas ; porque os 
bens por as ditas Igrejas, e Moefteiros , e Luguares 
Religiofos atce os ditos tempos pacificamente pof- 
fuidos , nom poderam mais feer demandados. nem 
tirados, pofto que fejam em Noflos Reguenguos , € 
comprados fem licença das ditos Reys Noflos Ante- 
ceflores , que nos tages tempos foram ; antes Quere- 
mos que liuremente os poífam teer e pofluir, paguan-= 
do a Nós ea Noflos Officiaes aquelles tributos, € 
foros , que fempre delles paguaram ; e fe os atee os 
ditos tempos pofluiram fem delles paguarem foro , 
ou tributo algaú, aff os ajam e poffuam ifentamente 
pera fempre. 

7 Ourrosros bens que ora tem, e juftamente 
poíluem, poderam trocar, e efcaimbar por outros 
bens de raiz de tanta valia ou pouco mais, coma 
forem os bens que por a dita troca ou efcaimbo de. 
rem, em tal modo, que a milhoria dos que recebes 
rem nom feja tanta , que pareça mais doaçam que 
elcaimbo, 8 E 
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8 E por quanto por os ditos Reys Noflós Pre- 
deceffores foi iffo mefmo mandado e defefo, que 
ninhutis Creliguos d'Ordens Sacras , ou Beneficiados 
podeffem comprar, nem em paguamento receber 
bens algutis de raiz, fem auerem pera iflo cípecial 
licença, e porque em auerem a dita licença rece+ 
biam trabalho é defpefa:, e Nofla tençam e vontade 
he no que Podermos fempre Fazer fauor é merce aos 
ditos Creliguos , é Beneficiados, e fauorecer a liber- 
dade da Igreja ; Concedemos a todos os Creliguos , 
ou Beneficiados.de Noflos Reynos, e Senhorios , que 
fem embarguo das ditas defefas, elles poflam: liure- 
mente comprar quaefquer bens de raiz e heranças, 
fem Nos pedirem pera iflo licença., ou por outro 
qualquer titulo aquirir ; e os bens. que-afli compra- 
rem, ou- por outro. qualquer titulo aquirirem:, elles. 
os poflam em Íuas vidas pofluir , e desfruitar, com: 
tanto que querendo-os emalhear em Ífuas-vidas , ou 
por fuas mortes, os emalheem, e leixem , e fiquem a: 
peffoas leiguas, e da Nofla Jurifdiçam ; e leixando-os 
a algta Igreja: ou Moefteiro., ou a qualquer peíToa. 
Religiofa., ou Eclefiaftica, ou lhos der , ou-treípaflar- 
por qualquer outro titulo., Mandamos que por efe 
mefmno feito fe percam todos os ditos bens , e fejam: 
"apricados aa Coroa de Noflos Reynos, pera delles 
Podermos defpoer- como de Nofla coufá propria.. 

9: Eos bens que-afli comprarem nom fejam de 
Noffos Reguénguos, ou Terras Juguadeiras, nem 
bens que a Nós fejam obriguados fazer alguã foro, 
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ou tributo. E que di em diante paguem a Nós, ou 
ao Concelho, onde os comprarem, os encarreguos 
que por elles paguauam aquelles que os afli vende- 
ram. 

ro E sz os ditos Creliguos, ou Beneficiados em 
fuas vidas, ou por fuas mortes nom defpoferem dos 
ditos bens a quem deuam vii, Mandamos que ve- 
nham ao feu parente mais cheguado , com tanto que 
nom feja Creliguo d'Ordens Sacras , ou Beneficiado, 
nem Religiofo, nem Religiofa ; ca fendo o feu paren- 
te mais cheguado cada huú deítes, em tal cafo elle 
poderá auer os ditos bens atee hum anno comprido, 
contado do dia da morte do dito Creliguo, e mais 
nam, em o qual tempo Mandamos, que elle venda 
effes bens que alli ouuer ; e nom os vendendo em o. 
dito tempo; entam fejam dos outros parentes Lei- 
guos mais cheguados do dito Creliguo que os com-. 
prou ; e nom os demandando elles atee feis mefes 
contados do dia que o dito anno for acabado , Mana. 
damos que todos os ditos bens fejam apricados aa 
Coroa de Noflos Reynos. At 

11 E porque Achamos que fempre foi Eítilo de 
Nofla Corte, quando Faziamos merce a algãa pefloa. 
de femelhantes bens comprados per as ditas Igrejas, 
ou Ordens , ou quando os Creliguos os bens que ti-. 
nham comprados os paflauam a outros Creliguos , ou 
Beneficiados , fe antes de ferem citados os Reítores , 
ou Prelados , ou Ordens , ou Conuentos , ou os ditos 
Creliguos que taces trefpaffamentos contra Noffas 

Orde-. 
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Ordenaçoens em fi receberam, elles trefpaffauam to- 
do o fenhorio e pofle dos ditos bens por qualquer ti- 
tulo em pefloas leiguas , e da Nofla Jurisdiçam , os 
quaes fe achauam feer verdadeiros e dereitos fenho- 
rios, e pofluidores delles, fem outra fimulaçam ou 
-enguano , ao tempo que os compradores eram cita- 
dos , nom fe fazia mais obra nem execuçam per tal 
“Carta de Merce contra os ditos compradores e pof- 
Íuidores de taces bens, por ja ceflar a razam por que 
a dita defefa foi feita, e por tanto Mâandamos, que o 
dito Eftilo fe guarde por Ley daqui em diante. 


eme 


TITULO 

Rue ninbiia pefjoa nom tome pole dos Beneficios ça 
k vaguarem. 
Por euitar os males, e danos que fe pedcsa fito 
“zer no tomar das pofles das Igrejas, e Moefteiros, 
«e outros Beneficios ( quando vaguam ) fem auétori- 
dade da Juítiça a que pertence , Mandamos;, que ni= 
nhúãa pefloa de qualquer condiçam que feja tome pof- 
fe de Igreja , Moeíteiro, ou outro qualquer Benefício 

Eclefiaítico , nem fe meta em elles, nem filhe fuas 
coufas fem auétoridade do Ordinario, em cujo Bif- 
pado for o dito Beneficio ; e qualquer que o contrai- 
ro fezer ferá degradado dous annos pera cada huú 
dos Luguares d' Alem, e fendo piam ferá açoutado, 
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e aalem dello cada huã delles que niflo for paguará 
dous mil reaes pera os Meirinhos, ou quaeíquer Ju- 
Átiças que os acufarem, e mais fatisfaram aa parte dã- 
nificada toda perda e dãâno que por ello receber em 
dobro. E o que for principal no tomar da tal poffe 
ferá degradado quatro annos pera Alem, e mais pa- 
guará cincoenta cruzados pera as Noflas Juítiças que 
os acufarem. E aquelles que teuerem Prouifam dos 
ditos Ordinarios pera tomar a tal pofle nom faram 
afluada pera a tomar , achando outros que eftam em 
poffe, fob as ditas penas ; mas em tal cafo requere- 
ram o Noflo Corregedor da Comarca que lhe dee a 
dita poffe , ao qual Mandamos que leuando as Pros 
uifoens fobreditas loguo lhe faça dar a dita poffe fe. 
gundo nas taees Prouifoens for contheudo. E fe o 
que affi fe meteo na dita poffe fem teer alguú titulo 
tomar algiias coufas do dito Moefteiro, ou Igreja , 
auerá as penas que por Noflas Ordenaçoens merecer: 
«como aquelle que forçofamente , ou furtiuelmente to= 
ma o alheo, fegundo a quantidade e qualidade do 
que tomar , aalem das penas neíta Ordenaçam cons 
theudas. 
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Que os Efcrivaens dos Viguairos guardem a taixa das 
eferipturas , que be dada aos Efcrinaens da Corte, e nom 
façam elles , nem outros alguãs Efcrinaens dos Prela- 
dos , ou dos Mocheiros, e Notarios Apofiolicos efcr iptu= 
ras , em que alguii Leiguo feja parte. 


E LREY Dom Joam Meu Bifauô da gloriofa me- 
moria em feus dias fez Ley, que os Efcriuaens dante 
os Prelados, e feus Viguairos guardaflem a taixa das 
efcripturas, que por elle he ordenada aos Efcriuzens 
de fua Corte, e nom lhe foffe confentido que def= 
peitaffem os pouos; e os Prelados, e feus Viguairos 
caftiguafiem aquelles Efcriuaens que o contrairo fe- 
zeffem , fe forem peffoas Eclefiaíticas , e fendo Lei- 
guos encorreram nas penas das Noflas Ordenaçoens : 
é porque efto foi afli ordenado por bem comum 
deftes Reynos, Mandamos que afi fe cumpra e guar- 
de, fem lhe feer confentido, que mais leuem que o 
que dito he. 
1 Iremos ditos Efcriuaens dante os Viguairos , 
e outros alguús Efcriuaens dos Arcebifpos, Bifpos, 
Abades, Priores , Cabidos, Conuentos , ou Notarios 
alguãs Apoftolicos , nom façam efcripturas de pra- 
zos, aforamentos , arrendamentos, nem vendas, per= 
mudaçoens , doaçoens, nem procuraçoens , nem ou- 
“tras de quaefquer outros contractos , quando algu 
dis. contrahentes for Leiguo , poíto que os ditos con- 
E 2 tractos 
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traétos fejam fobre bens de Igreja, e confirmados 
polos Prelados. E foomente os ditos Efcriuaes, e 
Notarios Apoftolicos poderam fazer intimaçoens de 
apellaçoens dante Juizes Eclefiafticos » € notificas 
çoens dellas , e efcripturas de inftituiçoens , e con- 
firmaçoens de Beneficios , e de tomamento de poíffe . 
delles., e afli de outras femelhantes coufas que fejam 
mere Eclefiaíticas, ou Efprituaes ; e fazendo alguã 
o contrairo, Mandamos que a efcriptura que fezer 
feja auida por ninhãa , e nom aja efeéto nem viguor 
alguú em Juizo, nem fóra delle, nem poderá por tal 
efcriptura o Leiguo Ífeer demandado, nem elle por 
ella demandar a outrem ; e fe o Efcriuam, ou Nota 
rio que a tal efcriptura fezer for Leiguo, encorra em 
pena de paguar dez cruzados , e o contrahente Lei- 
guo que confentio fazer-fe a tal efcriptura per Efcri- 
uam Eclefiaítico, ou Notario Apoftolico , em cada 
huiã dos cafos que lhe fam defefos , encorra em pena 
de paguar cinco cruzados , das quaes penas ameta= 
de ferá pera a rendiçam dos cativos , e outra pera a 
Nofla Chancelaria da Corte, 
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Que os Fidalguos ou fens Moordomos nom poufem nas 
Tgrejas , ou Moefleiros , nem lhe tomem o few contra 
Jua vontade. 


N INHUU Fidalguo, ou Caualeiro , nem outra 
pefloa de qualquer eftado e condiçam que feja, ou 
feus Moordomos poufem nas Igrejas , nem em fuas 
cafas , nem façam cileiros, ou adeguas nos Moeftei- 
ros, ou Igrejas, nem Adros dellas , nem tomem pam, 
vinho, nem gualinhas, carneiros , nem outros mahn- 
timentos das ditas Igrejas , e Moefteiros contra von- 
tade dos Abades, ou feus Creliguos , ou Moordo- 
mos, faluo fe alguús tem dereitos de auerem algãas 
tomadias, ou comedorias, porque fobre efto Que- 
remos, que fique a elles, e aas ditas Igrejas, e Moe- 
fteiros feu dereito reíguardado. E qualquer que o 
contrairo fezer pague pera a Igreja, ou Moefteiro 
todo o dãno que lhe fezer em treídobro, e mais cin 
coenta cruzados pera a Nofla Camara. E aalem difu 
fo auerá as mais penas que por Noflas Ordenaçoens 
merecer. 

1 E posto que as Igrejas jaçam em Terra Re- 
guengua nom fejam tributarias por ello a Nós ; faluo 
quanto por Foral, ou alguú outro jufto titulo fe mo= 
- Atrar que o deuam feer , porque o Sentimos afli por 
feruiço de Deos , e Noflo , e bem de Noflos Reynos,. 


TE 
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Que os Fidalguos , ou Prelados nom ponham defefa em 
Juas Terras, per que façam bermar as berdades das 
Jerejas, ou Moejeiros, nem perjudiquem aos arrenda- 
mentos dellas. 


N INHUA peftoa de qualquer condiçam que feja 
nom ponha defefa, nem mandado em fuas Terras, 
que feja em perjuizo das rendas e bens das Igrejas , 
ou Moefteiros que nas ditas fuas Terras ouuer ; nem 
iflo mefmo façam por ninhuú modo com os Reeto- 
res das Igrejas, nem com cada huú dos que quife- 
rem arrendar as ditas Igrejas, por onde fe nom ar- 
rendem fenom a aquellas pefloas que elles quiferem, 
antes lhas leixem colher e arrendar aos ditos Reito-: 
res com todo Ífeu proueito aa fua vontade , e aquem 
lhe por ellas mais der; e quem o contrairo fezer ferá 
fufpenfo da jurifdiçam que na tal Terra teuer, co 
rendeiro que polo dito modo tomar a dita renda 
paguará o que por ella daua em dobro pera a dita 
Igreja , e mais o dito contracto ferá ninhuã. 

t Irem que os Prelados nom agrauem as Igre.' 
Jas , e Moeíteiros, e homens dellas, nem lhes deman- 
dem mais d'aquello que com dereito deuam d'auer: ; 
e fe doutra guifa o fazer quiferem , Nós o nom Con-.- 
fentiremos atec fobre ello feer determinado por Ju- 
ftiça. 


TI. 


Que NOM POS. VEND. NEM EMP. PRAT. DAS IGR. 39 


E LT LO RALO, 


Que nom poflum vender , nem empenhar prata algia das 
Igrejas , ou Moejeiros , fem licença &º ElRey, 


P OR os males que fe feguem, e deferuiço de 
Noflo Senhor de as pefloas Eclefiafticas venderem, 
ou apenharem a prata, ou ouro , ou joias das lgre- 
Jas, ou Moefteiros , fem terem taees neceflidades por 
onde com dereito o poflam e deuam fazer, Manda- 
mos que ninhãa pefloa de qualquer qualide , e con- 
diçam que feja, nom compre nem pofla receber em 
apenhamento por ninhúa diuida, nem por qualquer 
outra maneira., nem modo que feja, ninhua prata , 
nem ouro, nem joias de ninhíia forte do Íeruiço das 
ditas Igrejas ,ou Moefteiros. E quando os Prelados, 
Abades, Guardiaens , Priores, e Conuentos dos di- 
tos Moeíteiros, e aíli os Priores, Rectores, Creli 
guos das Igrejas teuerem algas taees neceflidades a 
que deuam prouer por bem das caías , ou de quaelf- 
quer outras coufas que lhe fejam neceílarias , e nom 
tendo outra coufa de que o milhor poffam prouer , 
e lhe feja pera iffo neceflario venderem , ou empe- 
nharem a dita prata, ou ouro , ou joias, em tal caí 
No.lo faram a faber, e Nos aprefentaram fuas necef- 
fidades, e fendo taees, que por Dereitc asditas cous 
fas fe deuam vender , ou apenhar, Nós Daremos li- 
cença pera lhe poderem affi feer compradas, ou re- 


cebidas em apenhamento ; e quem quer que as com= 
prar, 
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prar , ou receber em apenhamento fem a dita Nofla 
licença, Auemos por bem que perca a valia das di- 
tas coufas que afli comprar, ou em apenhamento re= 
ceber, anoueado , ametade pera quem os acufar, ea 
outra metade pera os catiuos , e mais as ditas coufas 
fe tornaram aas taces Igrejas, ou Moefteiros, fem por 
ello lhe feer paguo preço alguu, pofto que dado o 
teuefle. 


nn 


de ea 


err re O XT 


De como fe bam de entender os prinilegios por ElRey 


dados aas Lerejas , e Mogfeiros , pera feus lauradores 


e cafeiros. 


Por quanto Achamos que os Reys que ante Nós 
foram deram e outorguaram a algas Igrejas e Moe- 
- Ateiros priuilegios, em os quaes fe contem, que feus 
-“lauradores que fuas herdades laurarem , e aproueita- 
rem, e feus cafeiros que morarem em fuas quintãs , 
e feus mancebos e feruidores fejam excufados de to- 
dolos encarreguos , e por nom recrecer duuida em 
“que maneira fe deuem entender as ditas palauras 
nos ditos priuilegios poftas, Declaramos, que onde 
diz que feus lauradores que fuas herdades laurarem 
e aproueitarem, fe entenda que a principal parte 
da vida do dito laurador feja guouernada e man- 
theuda pelas herdades, e bens que laura da dita 
Ed Igre- 
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Igreja, ou Moefteiro , ainda que o dito laurador nom 
feja encabeçado em algãa herdade , ou cafal, ou la- 
ure e aproveite algia mais pequena parte de algiãa 
outra herdade ou cafal. 

1 Irem onde diz feus cafeiros, fe entenda da- 
quelles que continuadamente viverem em fuas quin- 
tãs, ea principal parte de fuas vidas he guouerna- 
da pela lauoira , ou mantimento das ditas Igrejas , 
ou Moefteiros , em cujas quintãs vivem , e nom vi- 
uam os ditos cafeiros per outros mefteres, nem per 
aproueitamento de feus proprios bens. 

«2 Trem onde diz feus mancebos e feruidores, fe 
entenda , que firuam continuadamente a maior parte 
do anno aas ditas Igrejas, ou Moefteiros , e fejam 
per elles principalmente mantheudos, e guouerna- 
dos, e veítidos de capas e faios. 

3 E quanto aas herdades, quintas , e caíaes, que 
as ditas Igrejas ou Moefteiros aquiriram, é ouueram 
contra fórma das Ordenaçoens de Noílos Reynos ; 
per as quaes he ordenado que nom as vendendo atee 
huú anno fe percam pera Nós, nom feram efcufa- 
dos os lauradores , ou cafeiros feus, que em os ditos 
cafaes laurem , nem os cafeiros que em taees quina 
tãs teuerem. 
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En E: UR EO vsEVo 


Dos Dereitos Reaes que a ElRey pertence aner em feus 
Reynos 


Dererro Real he poder criar Capitaens na 
“Ferra, e no Mar. 

1 Irem poderio pera fazer Officiaes de Juítiça, 
affi como fam Corregedores , Ouuidores , Juizes , 
Meirinhos , Alcaides , Tabaliaens , e quaefquer ous 
tros Oíficiaes deputados pera miniftrar Juítiça. 

2 Irem dar luguar a fe fazerem armas de jo- 
guo , ou de fanha antre os requeftados , e teer cam 
po antre elles, 

3 Irem augtoridade pera fazer moeda. 

4 Irem Dereito Real he lançar o Rey pedido ao: 
tempo de feu cafamento, ou de fua filha , e ferui-lo 
o pouo em tempo de guerra pefloalmente, e leuar 
mantimentos ao arraial aíli em carros, como em 
beftas , como em barcas , ou nauios, ou por qual. 
quer guifa que meter for. 

5 Irem lançar pedidos, e poer impofiçoens no 
tempo da guerra, ou de qualquer outra femelhante 
neceffidade. | 

6 Item Dereito Real he poder o Principe tomar 
Os carros , e beftas, e nauios, alli grandes como pe- 
quenos, de feus fubditos , e naturaes, cada vez que lhe 
fezer meíter pera Ífeu feruiço, e per femelhante gui- 
fa lhe fejam theudos e obriguados a lhe fazer pontes 

pera 
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-pera paffar, e leuar fuas coufas dºhiia parte pera ou- 
tra a todo tempo que lhe feja compridoiro. 
7 Irem eftradas pubricas, e ruas pubricas anti- 
guamente víadas , e os rios naueguauees , e aquelles 
de que fe fazem os naueguauees, fe fam cabedaes 
que corram continuadamente em todo tempo. E peró 
que o vfo aíli das eftradas , e ruas pubricas, como 
dos rios feja igualmente comum a toda gente, e 
a qualquer outra coufa animada , fempre a proprie- 
dade dellas fica no Patrimonio Real. 
8 Irem os portos do mar onde os nauios cuítu- 
mam de ancorar , e as rendas e dereitos que d'anti- 
guamente fe cunbiiantaa de paguar das mercadorias 
“que a elles fam trazidas. - 
9 Irzm as Ilhas adjacentes ao Reyno , a que fam 
mais cheguadas.. 
10 Irzm os Paaços, que fam deputados em qual- 
«quer Cidade, ou Villa , pera fazer Dereito e Juítiça, 
que fe dizem em vulguar Paaços do Concelho. 
11 Irem os dereitos que fe paguam polos pafia- 
geiros , atraueflando os rios cabedaes de húa parte 
“pera outra. 

- 12 Item as portagens, e outros quaeíquer de= 
xeitos que fe paguam fegundo o Dereito ou Cuftume 

da Terra, das mercadorias e coufas que fe trazem 
pera a Terra, ou leuam fóra della, 

“13 Irem as rendas das pefcarias, que os Reys 

por vfança de longuo tempo cuftumaram dºauer e 
“de leuar , afli das que fazem no-mar, como nos rios. 
F 2 14 
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14 Irem por femelhante guifa as rendas que an- 
tiguamente coftumaram leuar das marinhas, em que 
fe faz o fal no mar, ou em qualquer outra parte. 

15 Irem Dereito Real he, os vieiros e minas 
d'ouro, ou prata , ou qualquer outro metal, 

16 Irzm todos os bens vaguos, a que nom he 
achado certo fenhorio.' 

17 Iremas penas de bens de raiz, e moueis, em 
que os malfeitores fam condenados polos malefícios 
que cometeram , que nom foffem pera algúãa parte 
ou vío julguadas , ainda que fejam poítas fimprez- 

“mente , nom apropriadas expreflamente aa Bolfa 
Fifcal. . 

18 Irem todas as coufas de que alguús fegundo 
Dereito fam priuados, por nom ferem dignos de as 
poder aucr affi por Noflas Ordenaçoens, como por 
Ley Imperial; faluo em aquelles cafos, em que 
efpecialmente as Leys permitem, que as poffam auer, 
nom embarguante feu defmerecimento, ou fejam 
releuados por Graça geeral, ou efpecial Nofla. 

19 Irem as rendas dos nauios, carros, pontes; 
€ outras coufas que forem confifcadas por algu co- 
mifo ; porque em tal cafo, tanto que a coufa he co= 
metida , que fe chama em vulguar defcaminhada , los 
guo por ele mefmo feito fem outra fentença he fei- 
to Dereito Real, e por confeguinte as rendas dellas. 

20 Irem os bens daquelles, que cometem o cris 
me de herefia , ou da Lefa Mageftade. 

2x Iremos bens daquelles que cafam , ou ham 

AJUNIA= 
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ajuntamento carnal com feus parentes, ou afins; 
afcendentes ou defcendentes em qualquer gráo que 
feja, nom auendo defcendentes lidimos de legitimo 
matrimonio. 

22 Irem os bens daquelles que cafam , ou ham 
ajuntamento carnal com feus parentes, afins, ou cu- 
nhados tranfuerfaes atee o fegundo gráo inciufine, 
contados fegundo Dereito Canonico, nom auendo 
defcendentes lidimos de legitimo matrimonio. 

23 Irem toda coufa que he leixada em teftamen= 
to , codicilo, ou derradeira vontade, a alguã her- 
deiro , teftamenteiro, ou leguatario, ou fideicomif= 
fario , e ele he roguado caladamente polo teftador 
de a entreguar defpois de fua morte a algia pefloa 
nom capaz ; cá em tal cafo aquello que affi he leixa- 
do caladamente, por desfraudar a Ley, he aprica- 
do ao Fifco , e he feito Dereito Real. 

24 Irem os bens do Procurador d*ElRey , que 
preuaricou feu feito, e por caufa da preuaricaçam 
maliciofa perdeo o dito Rey o feito; cá em talcafo 
todos os bens do dito Procurador fam confiscados , e 
feitos Dereito Real; porque afli pecou contra ElRey 
Ífeu Senhor , cujo Official he. 

25 Irem o preço de toda coufa litigiofa , que he 
vendida, ou emalheada , fegundo diremos no quarta 
Liuro , no Titulo Das vendas e emalheamentos que fe 
Jazem das coufas litigiofas. 

26 Irem todos os bens de raiz , que alguu Offi- 


cial temporal d'ElRey compra em q tempo que afli 
he 
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he Official, fe o dito Oficio he com algãa admini- 
ftraçam; ca em tal cafo loguo fam confifeados e fei- 
tos Dereito Real, nos cafos, e Officiaes, que Diremos 
no Titulo Que os Coregedores das Comarcas , e Juizes 
Ordinarios et c. 

27 Irem fe alguú comprafie algúas calas pera 
desfazer , e derrubar , com entençam de vender a 
pedra , e madeira , e as outras coufas que della fahi- 
rem, ou a neguociar em qualquer outra guifa ;em tal 
cafo o vendedor perde o preço por que o vendeo, e 
o comprador outro tanto , e todo he apricado ao Fif- 
co, e feito Dereito Real, faluo fe a dita cafa for ven- 
dida pera bem e vío da Repubrica ; cá em tal cafo 
a venda he licita, e fem outra ninhãa pena. 

28 Irem os bens dos condenados no cafo onde 
o condenado perde a vida natural, ou eftado, ou li- 
berdade da pefloa , e por fua morte , ou condenaçam 
nom ficou alguú feu afcendente, ou defcendente atee 
o terceiro gráo. 

29 Qurro sr em todo cafo de condenaçam onde 
o condenado nom perde a vida natural, cítado , ou 
liberdade , e por Dereito dos Emperadores deue per- 
der expreflamente os bens , fe ao tempo da conde- 
naçam nom auia alguú defcendente lidimo em qual- 
quer gráo. 

30 Irem em todo cafo onde por Ley do Reyno 
alguem deua perder os bens, nom por via de conde- 
naçam , mas por a Ley expreffamente dizer que per- 
ca feus bens polo dito cafo; cá em tal cafo tanto que 

forem 
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forem condenados polo dito cafo, feram feus bens 
confifcados fegundo fórma da dita Ley, por affi treí= 
paílar a dita Ley, e Noffos Mandamentos, pofto que 
tenha afcendentes , ou defcendentes ; faluo fe a dita 
Ley outra coufa acerca dos ditos bens defpofer. 

3t Iremos bens dos que por caufa de feus cri- 
mes fe abfentaram , e em fua abfencia foram anota- 
dos, e por nom virem dentro do anno e dia a fe 
efcufarem dos crimes que lhe eram poftos, foram jul- 
guadosa Nós, fegundo mais compridamente he con- 
theudo no Titulo Em que cafos fe procederá por editos, 

32 . Irem fe algua foffe prelo , ou acufado por tal 

crime, que fe prouado fofle, e por ello condenado , 
perderia pera Nós feus bens , e elle fe matafle com 
medo da pena que poderia auer polo crime, por que 
ai he prefo, ou acufado., perderá feus bens pera 
Nós, pofto que o crime ainda nom fofle prouado , 
afli e na maneira que os perderia , fe pelo dito crime 
fendo prouado fofle condenado. Porem fe fe matar 
por fanha , ou doudice, ou nojo , ou cahir d'aruore , 
ou de qualquer outra coufa, nom perderá os bens, 
nem outra coufa algua pera Nós. 

33 Irem geeralmente todo encarreguo affi real, 
como pefioal, ou mixto, que feja empoíto por Ley , 
ou por Cuftume longuamente aprouado. 


TI 
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Das Fuguadas, e como fe deuem arrecadar nas Terras 
Juguadeiras. 


J UGUADA he huú Dereito Real, que os Reys 
deftes Reynos, que ante Nós foram, ordenaram que 
lhe fofTe paguo em algúas Terras, em que efpecial- 
mente pera fi o dito dereito referuaram , ao tempo 
que aos moradores e pouoradores dellas deram (eus 
Foraes, o qual dereito ordenaram que foomente fe 
paguaffe deftas coufas, conuem a faber, detriguo , e 
de milho, e de vinho, e linho. E aquantidade Ique 
geeralmente da dita Juguada fe ha de paguar, he : 
gualguer laurador de cada juguo de bois com que em 
Terra Juguadeira laurar , ha de paguar huã moio de 
triguo, ou de milho, de qualquer que famear ; e fe 
famear triguo e milho com huú juguo de bois, pa- 
guará d'ambas as ditas fementes huã foo moio foldo 
aa liura, fegundo de cada hua femente colheo ; e do 
vinho, e do linho, que fe em Terra Juguadeira co- 
lher, fe paguará o oitauo; faluo onde por os ditos 
Foraes for determinado que em outra maneira fe aja 
de paguar. 

1 E estTE moio que fe ha de paguar de Juguada 
ha de feer de cincoenta e feis alqueires pela medida 
velha, conuem a faber, cada quarteiro de quatorze 
alqueires, que fam pela medida noua que fe ora 
cuítuma em Coimbra, e em Santarem, trinta e feis 

alquei- 
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alqueires no moio , e noue alqueires no quarteiro. 
E efto faluo fe por Foral, ou compofiçam Nofla , 
ou compofiçam daquelles que de Nós taees Terras te- 
uerem com Noflo confentimento , e aprouaçam , ou 
per vío e coftume antiguo fe moftrar, que em ou= 
tra maneira fe deua paguar. 

2 Este dereito da Juguada do pam fe deue 
c'arrecadar per Noflos Officiaes nas Terras, onde 
o Nós Auemos d'auer , e per os Officiaes daquelles 
que algíias das ditas Terras Juguadeiras de Nós te- 
uerem , ateeo Natal primeiro feguinte do anno em 
que fe colher ; e nom fe arrecadando atee o dito tem= 
po, o laurador que à dita Juguada auia de paguar 
feja defobriguado de a paguar , e a pagua della car- 
reguará fobre o Almoxarife, ou Recebedor , ou ou- 
tro qualquer Official, que a deuera arrecadar ,. ou 
a perderá o Rendeiro , quando a elle pertenceffe de 
a arrecadar. E Mandamos aos Efcriuaês das ditas Ju- 
guadas, que carreguem em recepta fobre os ditos 
Officiaes , que negrigentes forem a arrecadar as ditas 
Juguadas atee o dito tempo , todo aquello que fe 
cellas deuera arrecadar, e nom arrecadou, pera 
per feus bens fe auer todo aquello que affi por fua 
negrigencia fe perdeo. E efto nom auerá luguar em 
aquelles Luguares , onde os lauradores forem obri= 
guados per Foral, ou compofiçam , ou Cuftume pax 
cifico imemorial de leuar a dita Juguada aos Noflos 
celeiros, ou daquelles que as ditas Terras Juguadei- 
ras de Nós tem ; porque em tal cafo fe guardará o 
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Foral, ou compofiçam , fegunda em elles for con- 
theudo , e o que fe fempre vou; e acuftumou onde 
Foral , ou compofiçam nom ouuer. E em todos os 
outros cafos contheudos nefta Ordenaçam fe guar- 
dará o que for determinado nos Foraes de cada huu 
Luguar, ou Villa, pofto que o contrairo do dito Fo- 
ral neíta Ordenaçam feja contheudo. 

3 E quanto ao vinho Mandamos;, que os ditos 
Officiaes o arrecadem nos laguares quando fe fezer, 
com tanto que aquelle que a Juguada do vinho ou- 
ver de paguar, o faça faber ao Official queo ha d' ar= 
recadar ante que o dahi tire pera outra parte, pera 
o dito Official o hir partir, e arrecadar. E fe aquelle 
que a dita Juguada de vinho ha de paguar leuar o 
dito vinho do laguar, fem o fazer faber ao dito 
Official, que o ha de partir, e arrecadar , perca efle 
vinho que affi leuar pera Nós , ou pera aquelle que 
a dita renda de Nós teuer. 

4 Evom hindo o dito Official nao e arreca« 
dar a Juguada do dito vinho no dia em que pera ello 
requerido for , aquelle que adita Juguada hade pa= 
guar chame huú vezinho , e perante clle parta o di« 
to vinho, e aquelle vinho que a dita Juguada mon- 
tar leixará na dorna., ou em qualquer outra vafilha 
do dito laguar que defpejada efteuer, e todo o ou= 
tro vinho poderá leuar pera onde lhe aprouuer fem 
pena alga. 

5 Eszofenhor do dito laguar ouuer mefter fua 


dorna, ou vafilha, enom teuer outra coufa, ow 
Vida 
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vafilha fua , ou alhea, em que o pofia deitar ,e o di- 
to Official nom for , ou mandar por o dito vinho 
que aíli pera a Juguada ficar partido, pode-lo-ha en- 
tornar fe quifer, e o dito Official, per cuja negri- 
gencia fe o dito vinho perder , ferá obriguado o pa 
guar por feus bens. 

6 E porque em algis Luguares, e Terras Ju- 
guadeiras fe pagua per compofiçam o oitauo de pam 
por Juguada, Mandamos que os Officiaes,ou Ren- 
deiros que tal Juguada ham de partir, e arrecadar, 
fejam obriguados de a partir , e arrecadar nas eiras 
do dia que requeridos forem a dous dias , e tanto 
que afi o pam for partido nom feram os lauradores 
obriguados a guardarem o dito pam da Juguada ; 
e nom hindo os ditos Rendeiros, ou Officiaes partir 
o dito pam paflado o dito tempo de dous dias , 
Mandamos que os ditos lauradores o partam peran- 
te duas teftemunhas, e deitem o dito pam da Ju- 
guada a hum cabo da eira, fem mais ferem obri- 
guados de a guardar. E fe per culpa , ou negrigen- 
cia dos Officiaes alguú pam das Juguadas fe perder, 

“ou dânificar , elles feram obriguados o compoer por 
feus bens. 

7 E oyanpo polo dito moda o pam das Jugua- 
das na eira fe ouuer de partir, e arrecadar , Manda- 
mos que.o laurador nom leue o pam da eira ante de 
os ditos Officiaes, ou Rendeiros o hirem partir, ou 

“ante de feer partido perante teftemunhas, por os di- 
tos Officiaes , ou Rendeiros o nom.hirem partir -no 
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dito tempo de dous dias como dito he, fob pena 
de perder pera Nós , ou pera os ditos Rendeiros , ou 
pera as outras pefloas a que as ditas Juguadas Te- 
uermos dadas , todo o pam que afli ante de feer par- 
tido da eira tirar. 

8 E por quanto a algiãas Igrejas, e Moefteiros., 
eafli a outras pefloas particulares he outorguado 
priuilegio., que nom paguem efte tributo da Jugua- 
da; por fe tirarem as duuidas , que fe podem re- 
crecer , e dar certa fórma como os ditos priuile- 
gios , quanto aa pagua deíte dereito da Juguada , fe 
ajam de entender , e como fe as ditas Juguadas deu 
reitamente arrecadem, em os cafos em que Nos fam 
deuidas, Determinamos, Comformando-nos com as 
Ordenaçoes fobre eíto por os Reys Noftos Antecef- 
fores feitas, que fe os Prelados das ditas Igrejas., 
e Moefteiros , e outras quaefquer , que priuilegios 
teuerem de nam paguar Juguada , laurarem per fi, 
ou per feus mancebos aas fuas proprias cuítas as 
herdades das ditas Igrejas, ou Moefteiros , ou fuas 
proprias dos ditos privilegiados , nom paguem del« 
las Juguada alga. 

9 E ENTENDEMOS ferem proprias dos ditos pri- 
uilegiados nom foomente aquellas em que elles tem 
dereito, e inteiro fenhorio , mas ainda aquellas em 
que fóomente tem o proueitofo fenhorio per contra« 
étos infitioticos pera fempre, ou em certas pefloas 3 
ou em fua vida, quer dellas paguem coufa certa 
e fabida de foro, quer certa cota dos fruitos. Peró 


fe 
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fe os contratos forem feitos per certos annos , pofto 
que paffem de noue, nom fe entenderá per taees 

- contractos paflar em elles o proueitofo fenhorio , 
quanto a efte efecto , conuem a faber , a efcufarem 
a pagua da Juguada como de Íua coufa propria , an- 
tes fem embarguo de tal contracto , fe as ditas terras 
trouuerem por pam certo, ou dinheiro , ou outra 
coufa fabida , a paguaram , como os que lauram em 
terras alheas. E eflo meímo a paguaram , quando 
o fenhorio da dita terra nom for priuilegiado , poíto 
que a traguam de raçam, e nom por coufa fabida, fe 
a nom trouuerem aforada , ao menos em fÍua vida, 
como dito he. 

10 E se os ditos privilegiados per fi, ou feus 
mancebos nom laurarem as ditas herdades fuas pro= 
prias, ou pelo dito modo aforadas , e as derem a la= 
uradores , que as ajam de laurar , fe os taces laurado- 
res morarem nas cafas das ditas herdades , e em el- 
las forem encabeçados , eem elias foomente laura- 
rem , e as trouxerem de parçaria, paguando de ra- 
çam certa cota dos fruitos , conuem a faber, meta- 
de, terço, ou quarto, ou Ífexto , ou qualquer outra 
cota, nom paguaram Juguada ; com tanto que os 
ditos lauradores moftrem efcri pturas pubricas, co= 
mo afli trazem as ditas herdades de parçaria, e nem 
de mataçam por pam , ou dinheiro , ou outra coufa 
certa e fabida; porque trazendo-as por pam, ou di- 
nheiro, ou outra coufa fabida e certa, paguaram 
Juguada , affi como fe terras de nom privilegiados 

la= 
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lauraffem ; faluo fe per Foral da'Terra, onde taces her= 
dades efteuerem, forem efcufados de paguar , pofto 
que por coufa fabida e certa as traguam; e nom, 
moftrando os ditos lauradores ,efcriptura pubrica , 
de como trazem as ditas herdades, feram coftran-. 
gidos a paguar a dita Juguada. 

11 E rosto que os ditos lauradores fejam enca-. 
beçados em algúa herdade de qualquer priuilegia- 
do, fe elles fairem a laurar ( fóra da dita herdade , 
em que forem encabeçados ) outras terras quaef=. 
quer d'outra pefloa privilegiada , ou nom priuilegia-. 
da, loguo defencabeçaram , e perderam o priuile-. 
gio que tinham de nom paguar Juguada, como. 
lauradores encabeçados de priuilegiados ; e efto, fal-. 
uo fe poros Foraes, ompriuilégioss for determinado 
o contrairo. 

12 E porem fealguu. privilegiado laurar fuas 
terras propias, e com ellas laurar outras alheas , pas. 
guará fomente Juguada das terras alheas , que aalem. 
das fuas laurar.. 

13 Esem affi paguará o dito privilegiado Ju-. 

“guada das terras: ( d'outro nom privilegiado ) que. 
laurar , poftoque as tragua por raçam de certa co-. 
“ta, conuem a faber, terço, ou quarto, ou fexto ; fal... 
uo fe as trouxer aforadas pera fempre , ou em pef-. 
foas, ou em vida , e nom por annos certos, ainda. 
que paffem de noue-, como dito he. 

"14 E nocafo em que algiia pefloa nom pri-. 
iba trouxer 'aforada algiia herdade de algua 

pri. 
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priuilegiado , em que feja encabeçado, e em que la- 
ure por raçam de certa cota dos fruitos da dita her- 
dade , pofto que o proucitofo fenhorio feja em a di- 

ta pefloa paflado per bem do dito aforamento , fe. 
rá efcufo de paguar Juguada per razam d o priuile- 
gio , que he dado a aquelle, que da dita herdade he 
dereito fenhorio , cujo laurador en enpsmadaio o di- 
to foreiro. 

15 E por quanto algãas Igrejas, e Risoto 
e Fidalguos, e outros priuilegiados da pagua de- 
fte tributo , poderam teer alguas Aldeas demarcadas 
per certos limites e demarcaçoes , e dentro dos di- 
tos limites moram alguiús lauradores, os quaes ( po- 
fto que encabeçados nom fejam ) lauram as herda- 
des ( que fam dos ditos priuilegiados , dentro das 
ditas demarcaçoés , e limites ) de parçaria , por ra 
çam de certa cota dos fruitos , e nom por coufa cer. 
ta e fabida , taees como eftes , que as herdades de fe= 
melhantes Aldeas laurarem fem outro enguano , 
nem conluio, feram efcufados de paguar Juguada 
dos fuitos , que nas ditas herdades , e dentro dos li. 
mites das ditas Aldeas colherem ; e pofto, que os dia 
tos lauradores laurem outras terras fóra dos ditos 
limites das ditas aldeas , de que ajam de paguat, 
Juguada, nom defencabeçaram , nem perderam o 
priuilegio, que ai tem , de nom paguarem Jugua-. 
da do que laurarem nos limites das ditas Aldeas;, 
e foomente paguar am Juguada das outras terras, que. 
de fóra dellas , e dos feus limites laurarem,. 
16 
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16 Ovurrosr porque nas Ordenaçoes antiguas , 
feitas per os Reys Noflos anteceffores , era contheu- 
do , que os Caualeiros de contia ( que fam os Acon= 
tiados em caualos ) foffem efcufados de paguar Ju- 
guada , e oitauo, fe teueflem os ditos caualos bons , 
e que nom andaffem a pacer ; e porque fe ouueíTem 
de fazer Acontiados nas Terras Juguadeiras, e por el. 
lo ouueffem de feer efcufados de paguar Juguada, fe 
perderia a maior parte dellas , foi deípois ordenado 
per ElRey Dom Afonfo o Quinto, Meu Tio, que 
taces Acontiados em caualos nom fezeílem nas Ter- 
ras Juguadeiras, eos que atee entam eram feitos 
os ouue por defobriguados da obriguaçam , em que 
eram de teer os ditos caualos , e pofto que os quifef- 
fem teer per fuas vontades , nom foffem efcufados 
de paguar Juguada , e Nós affi Mandamos que da- 
qui em diante fe-'cumpra, e guarde. 

17 E por quanto em alguns Foraes he contheu- 
do , que os Beefteiros ajam foro de Caualeiros, os 
quaes Beefteiros fe deuem entender foomente os do 
conto, por ao tempo dos ditos Foraes hi nom auer ou= 
tros ,e recrecia duuida, fe por taees palauras os ditos 
Beeíteiros do conto feriam efcufados de paguar Ju- 
guada, Mandamos que, fem embarguo das ditas 
palauras , os ditos Beeíteiros do conto paguem Ju- 
guada , e oitauo ; porque Achamos, que aíli foi 
determinado per ElRey Dom Eduarte Meu Auoo , 
conformando-fe com algúas: determinaçoês ja fo- 
bre ello dadas, e que foomente as ditas palauras po- 

ftas 
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ftas nos foraes teuefTem efecto, que os ditos Beeftei= 
ros podeílem leuar as cuítas, como os ditos Acon« 
tiados em caualo, quando em alguãs feitos lhe fofu 
fem julguadas, 

18 Ourro sr os Vafialos, alli apoufentados , 
como por apoufentar, que em Terras Juguadeiras la= 
urarem , elcufaram oitauo de vinho , e de linho, e 
nom feram efcufados de paguar Juguada de pam, 
pofto que caualos tenham ; faluo fe forem , ou foram 
feitos por efpecial merce, por ferem de linhagem , 
ou terem criaçam , ou feitos feruiços taees per que 
o mereceram feer. 

19 Ovrrosr, por quanto por o dito Rey Dom 
Afonfo, Meu Tio, foram dados priuilegios a alguus 
Vaffalos, que o foram feruir aos Reynos de Caítella , 
que pelos feruiços, que lhe laa, ou em outras partes 
fezeram, foflem efcufados de paguar Juguada, e por 
o grande perjuizo que per os ditos priuilegios fe fa- 
zia aa pagua das ditas Juguadas, o dito Rey Dom 
Afonfo limitou os ditos priuilegios , que nos ditos 
Reynos tinha dados , ou ao diante deffe , pera efcu- 
far a pagua da Juguada neftes Reynos, fe nom en- 
tendeflem, nem ouueflem luguar , faluo atee 'con- 
tia de trinta alqueires de triguo, ou fua dereita 
valia, e que fe mais na dita Juguada montaflem , 
que foomente foffem efcufados de paguar os ditos 
trinta alqueires , ou fua valia, e o mais paguaflem , 
e Nós affi Mandamos que fe cumpra, e guarde aífi 
nos ditos privilegiados , como em todos os femes 
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lhantes priuilegios, que defpois foram dados, ou ao: 
diante fe derem : e fe os ditos: Vaflalos. teuerem. bens 
em defuairados Luguares Juguadeiros., em cada hum: 
delles efcufaram a. Juguada atee a dita contia dos. 
trinta alqueires de triguo, ou fua valia , e mais nom.. 

20 Ouro st Beeíteiros da Camara: de caualo:,. 
af apoufentados , como: por apoufentar , pofto-que 
tenham caualos, nom feram efcufados: de paguar 
Juguada do-pam, faluo-aquelles a: que per o dito Rey 
Dom Afonfo Meu Tio foram dados priuilegios, per 
elle aflinados, nos ditos. Reynos.de Caítella, que per 
os Íferuiços que lhe lá, ou em outras partes fezes 
ram, foram efcufados de a neítes Reynos paguar.. 
E aquelles que taees priuilegios ouueram, foomente 
efcufaram de a paguar atee a contia de trinta al. 
queires detriguo .,. ou fua valia ,. e mais nom , como: 
no capitolo fupra-proximo dos Vaflalos he declarado. 
E quanto aos ditos Beeiteiros , que priuilegios nom 
ouueram por razam: dos ditos feruiços, pofto que: 
nos priuilegios ( per feus Anadees Moores aflinados) - 
feja contheudo , que nom paguem. Juguada de pam , 
Mandamos:, que quanto a eíto lhe nom: fejam- guar= 
dados. E bem affi Mandamos , e Defendemos aos: 
ditos Anadees Moores , que da qui em diante tal 
claufula de ferem efcufados de paguar Juguada de 
pam lhe nom mandem poer em feus priuvilegios , e 
fe em elles for pofta, os nom aílinem, atee ferem 
corregidos , e delles tirada a dita clauífula ; e aflinan- 
do-os com ella, Mandamos ao Noflo Chanceler 

Moor , 
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Moor, que lhos nom paffe pola Nofla Chancelaria , 
porque aíli Achamos , que foi fempre uíado, e pras: 
ticado. 

21 E os Beeíteiros do Monte nom feram eícus 
fados de paguar Juguada de pam, fe em Terras Ju- 
guadeiras laurarem, e no al lhe feram feus pri. 
uilegios guardados , como em elles for contheudo. 

22 Ourro st os Monteiros, aífli apoufentados , 
como por apoufentar, feram efcufados de pagua- 
rem Juguada do pam, que laurarem com huú fingel 
de bois, e mais nom, quanto quer que do dito 
fingel de bois fe deua paguar por Foral, ou priuile- 
gio da Terra, em que laurarem, pofto que em feus 
priuilegios fe contenha , que nom paguem Juguada 
de pam; ecefto, com tanto que continuadamente 
tenham huú fabujo, e fua chuça , e bozina. Peró fe 
a alguíis Monteiros forom dados priuilegios per 
Cartas , ou Aluaraes , per que os ouueffem por efcu= 
fados de paguar Juguada de pam, entende-fe na Ju- 
guada, que nom paflar de trinta alqueires de tri= 
guo, ou fua verdadeira valia; e fe mais for, pagua- 
ram Juguada do mais, fegundo he ordenado nos 
Vaflalos. 

23 E porque alguas pefloas privilegiadas dam 
fuas herdades , ou quintas, ou vinhas, a lauradores 
por pam , ou dinheiros, ou outra coufa certa e fabi- 
da, e por releuarem os ditos feus lauradores de pa- 
guarem Juguada lhe fazem conluiofamente outra 
elcriptura fimulada, que lhe dam as ditas terras, 
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herdades:, ou quintãs, ou. vinhas por parçaria , e ras. 
çam de certa. cota dos fruitos, conuem a faber, o 
terço, ou quarto, ou. fexto:; e porque nom: he ra-. 
zam:, que os que taees conluios. fazem deuam pafiar 
fem pena. Mandamos que fendo prouado que algut 
privilegiado. tal conluio-e fimulaçam: fez ,, efte tal 
ferá em todolos dias.de fua vida deuaflo, e de todas 
fuas herdades.( que em: Terra: Juguadeira: teuer), pa=. 
gue Juguada:, affi como fe privilegiado nom fofle,. 
poíto-que tal conluio: fimulaçam: nom: feja. feitos, 
fe nom húa-foo-vez ,, e em húa foo herdade ; e efto 
aalem: da: pena que deuem auer per Nofla Ordena=. 
cam, por fazer contracto fimulado.. 

24 E porque Noflos: Officiaes que:as ditas Jus. 
guadas ham. dºarrecadar poflam. viir em verdadeiro 
conhecimento-dos taees conluios e-fimulações, Mana. 
damos que elles coftranguam.os lauradores dos dis. 
tos privilegiados ,. que lhes-moftrem. as efcripturas,. 
per que trazemos taces bens, e fe lhas nom quife-. 
rem-moftrar., os-coftranguam: que paguem Juguas ' 
da ; e moftrando-lhe eferipturas: de parçaria.,, e rãs. 

-entam-lhes dem juramento:fobre os Auanges. 
lhos, fe ha entre elles e os ditos privilegiados outra 
algíia: conuença: de lhe paguarem coufa. certa-e fa. 
bida, e jurando que fi, coftranguamnos que paguem 
Juguada; e jurando-que nom; defpois de femelhan- 
te juramento. darem aos-Senhorios: dos.ditos. bens, 
owa feus: Feitores., ou-Moordomos:, quando elles 

AE senai aandPopantageRsiiA 
Ia. 


Das Juc. z comosz DEV. ARREC. NAS TER. Juc. 6F 


xamentos, que-hi aja conluio, ou fimulaçam , en= 
tam os nom coftranguam a paguar Juguada, fegundo- 
por os priuilegios que lhe fam dados lhe for ou- 
torguado ; € no cafo, em que os ditos lauradores, ou 
os Senhorios nom quiferem: fazer o dito juramento, 
feram os ditos lauradores coftrangidos, que paguem: 
Juguada naquelle anno foomente, em: que jurar nom. 
quiferem ,. aff. como-fe lauradores de priuilegiados. 
nom. foffem; porem quando fe em outra maneira: 
nom prouar o dito conluio , fe nom por o dito juram: 
mento,. nom aueram luguar as penas da Ordenaçam. 
dos que fazem contractos fimulados.. 

25. Ouror sr os Juizes, e Vereadores, e outros: 
quaeíque Officiaes dos: Concelhos: ,.ou de Efpritaes:,. 
e Guafarias , nom feram efcufados de paguar Jugua- 
da e oitauo nas Terras Juguadeiras; faluo fe per Foral 
das Villas, e Luguares.em que viuerem,, della fo. 
rem efcufados:, ou teuerem outro -priuilegio,, ou: 
qualidade, per que a nom deuam paguar. 

- 26 Ourrosr,. por quanto alguãs lauradores de: 
Igrejas ,e Moefteiros., ou d'outros privilegiados, tra«. 
zemaforados-dos-ditos priuilegiados: cafaes ,. em os: 
guaes- fam. encabeçados.,. e moram nas-cafas-delles ,. 
e paguam. de raçam certa cota- dos fruitos, conuema 
a faber., terço, quarto, ou-fexto,. e lauram- outras: 
terras.de piaes nom privilegiados», que fam das per= 
tenças do-dito cafal., em que aífli moram ,.e fam ens. 
cabeçados , as quaes lauram por certo pam., ou die 
nheiro ,.ou por outra coufa certa.e fabida , taces co. 
mo: 
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mo eftes paguaram Juguada daquellas terras foo- 
mente , que da mam dos ditos piaês trouuerem. 

27 Es os lauradores dos ditos privilegiados, 
que fuas herdades em que morarem , e forem enca- 
beçados , laurarem , as paffarem a alguã piam com 
encarreguo , que aalem de paguar o foro de terço, 
quarto , ou fexto ao fenhorio dereito, porque as tra- 
“Ziam, paguem a elles , ou a feus herdeiros, certa 
renda em cada huu anno de pam, ou dinheiro, ou 
outra coufa certa , tal piam ( ao qual affi a dita her- 
dade paflar ) fe for encabeçado, e morar em ella, 
e paguar raçam de certa cota dos fruitos, nom pa= 
guará Juguada, poíto que aalem da dita raçam pa- 
gue renda de coufa certa e fabida a aquelle que lhe 
a dita herdade leixou, e em elle trefpaffou ; porque 
efte, em que affi he trefpaflfada, Auemos por verda- 
deiro cafeiro, e laurador encabeçado do dito priui- 
legiado, e do que lha leixou com Ífeu encarguo 
nom fe deue já fazer mençam. 

28 Ovrrosio laurador encabeçado do priuile. 
giado, que laurar o úito cafal, em que afli he enca- 
beçado , e com elle laurar terras d'outro cafal, po= 
ftp que o dito priuilegiado tenha em elle parte, fe 
no dito cafal, em que nom he encabeçado , outros 
fenhorios, pofto que priuilegiados fejam, teuerem 
algua parte , quanto quer que feja , tal laurador pa- 
guará Juguada, afli do cafal em que he encabeçado ; 
como do outro, em que encabeçado nom he. 

29 E quanto aos lauradores do Regedor da Ca- 

fa 
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fa da Sopricaçam:, e Guouernador da Cafa do Ci-. 
uel, e do Chanceler Moor, e Veedores. de Nofla 
Fazenda , e Defembarguadores d'ambas as ditas. 


Cafas , fe guardem feus priuilegios em todo , fegun= 


do. em elles he contheudo. 
30 Ouro si os lauradores que lauram. nos Re- 


guengos do Rabaçal , e Amfiam , de que Nós Aue.. 


mos hua dizema , e ateigua d'Abrao, e Sanéta Cruz: 
de Coimbra outra dizema:, e mais os foros. das cafas,. 
mom feram coftrangidos por Juguada:, porque Acha 
mos que afli foi determinado, e mandado per os. 
Reys Noflos Anteceflores.. 

31 E quanto aos outros Reguenguos que fam: 
encarreguados d”outros maiores tributos , do que he 
a Juguada, conuem.a faber, terço, ou quarto, ow 
quinto, ou mais.e menos , os lauradores que em el. 
les laurarem , nom- paguaram Juguada algua, por= 
que per os ditos tributos, que afli delles paguam ,, 
fom releuados de paguar a dita Juguada.. 

32. Peró fe hi ouuer alguus Reguenguos ou Lizi- 
ras, que pelos Reys Noflos Anteceflores, ou per Nós. 
forom exemptos da pagua dos ditos tributos, de 
que eram. encarreguados:,.os lauradores que em taees: 
Reguenguos laurarem, feram obriguados paguar Ju-. 
guada , como os. que lauram em quaefquer outras. 
“Terras Juguadeiras, fe os ditos Reguenguos, ou Lizi-. 
ras efteuerem em Terra Juguadeira. 

33 Ovrrosr os.Creliguos d'Ordês Sacras , ow 


Bencficiados , que. laurarem herdades de Igrejas, ow 
Mo-. 
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Moefteiros, que delles traguam aforadas por certos 
annos, ou arrendadas de parçária por certa cota 
dos ftuitos , nom feram conftrangidos a paguar Ju- 
guada , com tanto que laurem as ditas herdades aas 
Ífuas proprias defpefas. Peró fe as ditas herdades fo- 
rem de piaês, ou d'outros nom privilegiados, fe- 
ram coftrangidos os ditos Creliguos a paguar Jugua- 
da, quer traguam as ditas herdades de parçaria e 
raçam por certa cota dos fruitos, quer por certa 
coufa e fabida ; faluo fe em os ditos Creliguos for 
paílado o fenhorio proueitofo das ditas herdades , 
por lhe ferem aforadas pera fempre, ou tres pef- 
foas, ou em Íua vida; cá pofto que lhe foffem afo- 
radas por annos certos , poíto que paífem de noue, 
nom fe entende em elles feer paflado o proueitofo 
fenhorio , pera efte efecto de efcufar a pagua da Ju- 
guada , como emcima já he declarado. 

34 Ourro si fe: tous ou mais fenhorios grito 
giados teuerem hãa herdade comua e nom partida, 
e foomente partem a renda della , fegundo as partes 
que cada huu em eila tem, e a cafa defta herdade 
em que o laurador mora, he ir folido de huu dos 
ditos fenhorios , o tal laurador , que em tal herdade 
laurar por parçaria, e raçam de certa cota dos frui-. 
tos, ferá foomente efcufado de paguar Juguada da-. 
quella parte dos fruitos que ha d'auer o fenhorio da. 
dita cafa , e das partes dos outros a paguará, pois 
o dito laurador nom mora em cafa, em que elles 


tenham parte ; porque fe a cafa fofle comuúa de to. 


dos, 
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dos, affi como he a herdade , o dito laurador feria 
cícufado de paguar Juguada de todo. 

35 Ourrosr o laurador de muitos priuilegia- 
dos em algúa herdade, que de todos feja comua , 
e por partir, fe com efta herdade laurar alga cou- 
rela da dita herdade, que feja in folido de huú dos di- 
tos fenhorios , poíto que feja efcufado de paguar Ju- 
guada da herdade que de todos he comia, nom o 
ferá defta courela , que he ir folido de huã delles, e 
paguará a Juguada que lhe montar páguar do que 
em ella laurar. / 

36 Ovrro st porque alguiis nom fam lauradores 
encabeçados , nem viuem principalmente por lauoi- 
ras, mas foomente fazem fearas com bois em ter= 
ras fuas, ou alheas , e eftes taees fam chamados fea= 
reiros , Mandamos que eftes Ífcareiros, que foomen- 
te famearem atec trinta e dous alqueires, ou menoss, 
paguem de juguada huíú quarteiro de triguo, ou mix 
lho da fobredita medida, de qualquer que famea= 
rem; e fe mais famearem , paguem Juguada inteira. 
Peró eíto dos feareiros nom auerá luguar em aquel. 
les, a que forem feitas algúas fearas por amor de 
Deos por ferem proues , e mefteirofos , nem em os 
mancebos que viverem por foldada , fe feus amos 
lhes fezerem fearas fem outro enguano, por que 
neftes dous cafos nom fe paguará Juguada. 

37 E esto que dito Auemos dos feareiros , aue- 
rá luguar foomente nas Terras onde per Foral dellas - 
em outra maneira nom for determinado , por que on-. 
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de Foral ouuer que contra efto em algiãa maneira 
defponha, Mandamos queo dito Foral fe cumpra. e 
guarde , como em. elle for contheudo. 

38 Esz algãa pefloa fezer feara aa enxada, pas 
guará de Juguada hãa teigua foomente pela fobredi- 
ta medida velha. 

39 E por quanto em os Noflos Luguares d' Alem: 
Mar , e afli nas Armadas que Mandamos fazer , fe 
fazem foltamente muitos Caualeiros- pelos.Noflos Ca= 
pitaens, Determinamos., e Mandamos , que os ditos 
Caualeiros. que fe fezerem de vinte e huú dias do 
mes de Maio do-anno de Noflo Senhor Jefu Chriíto 
de mil e quinhentos e dous.em diante , e affios que 
fe daqui em diante fezerem , nom fejam efcuíos de 
paguar Juguada, poífto que polos Foraes fejam ef- 
eufos; faluo aquelles que leuarem Noflo Sobre Alua= 
rá, em que declaradamente faça mençam:, que Aue=. 
mos por bem que fejam efcufos della. 


reememememsa a 


FITU LO XVIE 


Da maneira que fe ba de teer na focefjam.das Terras , 
e Bens da Coroa do Reyno. 


E LREY Dom Eduarte Meu. Auô-por dar certa 
fórma e maneira como os bens e Terras da Coroa 
do Reyno antre feus Vaflalos , e Naturaes fe ouuef- 
fem de regular , e foceder , Mandou efcreuer e poer 
em 
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em fua Chancelaria hãa Ley, que fe diz Mental, 
por fecr primeiro feita fegundo a vontade e tençam 
d'ElRey Dom Joam o Primeiro feu Padre, Meu Bif- 
Avô , que em feu tempo fe praticou , ainda que nom 
foffe efcripta , e pera dar certa limitaçam , e verda- 
deira interpretaçam das Doaçoes das Terras, e cou= 
fas da Coroa de Noflos Reynos , Mandou nella affen= 
tar algíias adiçoes , declaraçoês , e determinaçoes, per 
que algias duuidas, e debates que acerca do en- 
tendimento verdadeiro das ditas Doaçoes , podiam 
recrecer , fofem de todo determinadas, a qual Ley 
por nom eftar encorporada , e affentada em Noflas 
OrdenaçoEs , e feer pera o que dito he mui prouci- 
tofa , e neceflaria, Nós a Mandamos encorporar em 
efte fegundo Liuro dellas, a qual Mandamos que da- 
qui em diante por Ley e Determinaçam fe guarde e 
cumpra , como nella he contheudo , a qual he a fes 
guinte. 

1 PrrmeIRAMENTE Determinamos, e Poemos por 
Ley em todos Noflos Reynos, e Senhorios , e Man= 
damos que todas as Terras, Bens, e Herdamentos 
da Coroa de Noflos Reynos, que per Nós ou per os 
Reys foram, ou forem dadas e doadas a quaefquer 
peíloas , de qualquer eftado que fejam , pera elles, e 
todos feus defcendentes , ou feus herdeiros , e focefio» 
res, fiquem fempre inteiramente (per morte do pof- 
fuidor dos taees Bens e Terras) ao feu filho legitimo 
baram maior que delle ficar. - 

2: Ovurro si Determinamos, que as ditas Terras 
12 da 
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da Coroa. do Reyno nom fejam antre os herdeiros 
partidas, nem em.algua maneira emalheadas., mas 
andem fempre inteiramente em o filho maior baram 
legitimo daquelle que fe finar , e as ditas Terras te- 
uer; e efto.nom ferá por feer obriguado feruir com 
certas lanças , como-por Feudo , porque Queremos 
que nom fejam auidas por Terras Feúdaes, nem ajam 
natura de-Feudo, mas ferá obriguado a Nos feruir.,, 
quando lho. Nós. Mandarmos.. 

3 E quanDo por morte do pofluidor das Teérras 
da Coroa.do Reyno ,. ou de alguús. Bens e Dercitos 
da Coroa nom-ficar tal filho-baram:, nem: neto bas 
ram legitimo filho-de filho baram-lidimo., a que de= 
uam ficar, e ficar algua filha, Queremos: que efta 
tal filha as nom-pofia herdar-; faluo-por efpecial doa= 
çam ou merce que lhe Queiramos dellas fazer:, e fe- 
gundo os.contraétos e doaçoes , que Nós,,e os Reys 
Noílos Anteceffores Fezemos, ou Fezermos a aquel- 
les, a que alli Demos as-ditas Terras.. 

“4 Ourro si Determinamos, e Poemos. por Ley ; 
que os.Padroados das. Igrejas que fam da Coroa de 
Noflos Reynos., e foram- dados a alguús-Fidalguos, 
e a outras pefloas per feus merecimentos, pera-elles 
e pera todos feus herdeiros. e foceflores , nom poí= 
fam feer partidos. nem-emalheados , e venham foo- 
mente ao filho maior baram lidimo,. e ai de hi em 
diante per linha dereita defcendente , affi como di- 
to he nas heranças , é Terras, e coufas da Coroa. do 


Reyno. 
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s E esta mefma Ordenança: Queremos, e Man. 
damos que fe tenha em quaefquer Foros, Rendas, e 
Dereitos Reaes, de que polos: Reys que foram ante 
Nós foi feita metce , ou doaçam , ou: per Nós for fei-. 
ta a algiia pefloa, de qualquer condiçam que feja, de 
Juro e de herdade pera fi, e pera.feus herdeiros e fo-. 
ceflores , em tal guifa.que taces foros, e rendas, e De-- 
reitos Reaes andem fempre todos juntamente no fi- 
lho maior baram. lidimo , fem-ferem partidos antre: 
os herdeiros. nem.poderam: feer emalheados: polos: 
Donatarios em-outras ninhíias pefloas em fuas-vidas:,, 
como dito he nas Terras, e Padroados da Coroa dos 
Reynos ; nom-embarguante que nas ditas doaçoés feja 
contheudo que os Donatarios poffam. dar , efcam- 
bar, e emalhear as.coufas que lhe foram dadas, e do- 
adas affi como fuas proprias ; por que Nofla tençam e 
vontade he , que fem embarguo de taces-clauíulas as 
ditas doaçoês. venham fempre ao filho maior baram 
lidimo., comodito he ; faluo quando per Noffã efpe- 
cial graça for outra coufa em contrairo ordenada com. 
exprefla e efpecial deroguaçam-defta Ley. 

6 E quanto aas coufas, e bens aforados, ou em- 
prazados, Mandamos que fe guarde a fórma dos con= 
tractos fobre taees bens e coufas. feitas. , em tal gui- 
fa que as ditas coufas., e bens aforados , ou empraza- 
dos andem nas pefloas nos ditos .contraétos contheu= 
das , e fe regulem- em todo como contractos de pef= 
foas privadas ; e por tanto Mandamos , e Eftabele- 


cemos., e Poemos por Ley , que todas as contendas e 
deba= 
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debates que ao diante fe recrecerem em femelhantes 
cafos fejam findas, e determinadas pelas ditas decla- 
raçoEs, que foram feitas per o dito Rey Meu Se- 
nhor e Padre, e per Nós, as quaes Auemos, por Ley, 
e aíffi como Ley Mandamos que fe guarde, e cum- 
-pra daqui em diante. E declarando mais, que onde 
nas fobreditas declaraçoes diz filho baram, fempre 
fe entenda lidimo, por que efta foi fua, e Nofla ten- 
çam , e Nós afli Mandamos que fe guarde: dada em 
“Santarem a oito dias do mes d” Abril, anno de Noflo 
Senhor Jefu Chrifto de mil e quatrocentos e trinta 
e quatro annos. À 
Duuidas que foram mouidas a ElRey Dom Duarte , tos 

cantes aa dita Ley Mental, e por elle determinadas 

na maneira feguinte. 

7 PrrmerramentE fe a dita Ley aíli declarada 
auerá luguar no filho maior líidimo de Ordens Sa- 
cras , ou Beneficiado, que em todo he fometido aa 
Jurifdiçam Eclefiaftica , e exempto da Nofla ; a qual 
duuida Declaramos , que nom he Nofla tençam que 
a dita Ley aja luguar em taees pefloas, ante Manda- 
nos , e Ordenamos, que quando tal cafo acontecer , 
que per morte daquelle, que a Terra ou Terras da 
Coroa de Noflos Reynos teuer, ficar tal filho lidimo 
“do dito feu padre foo fem outro irmaô, tal Terra ou 
“Terras ferara loguo tornadas aa Coroa de Noflos 
Reynos , e ficando hi outro filho lidimo do dito fi- 
nado , que as ditas Terras teuer , aja-as o maior del. 
des , que nom for das condiçoes fobreditas , fegun= 

do 
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do a fórma da dita Ley , e fegundo em eftas decla- 
raçoes he contheudo. ] 
8 OurTraA duuida foi ,. fe tal filho maior lidimo: 
daquelle per cuja morte a dita: Terra ficou, nom he 
Creliguo d'Ordens Sacras , ou Beneficiado ,. mas he 
Caualeiro d'Ordem , fe tal Caualeiro poderá herdar, 
e auer a dita Terra, ou Terras, por vertude da dita: 
Ley ; a qual duuida Determinamos; que fe o dito Ca- 
ualeiro for de tal Ordem que pofla cafar , ainda que 
de feito nom cafe, aja e herde as ditas Terras fem ou- 
tra contenda ,. ali como fe-nom fofe homem d'Or- 
dem ,.e defpois-da fua morte fique ao feu filho maior 
lidimo baram ,. fe o teuer , e di por diante fegundo: 
fórma-de fuas doaçoés, reguladas por a Ley fobredita.. 
E fe for de tal Ordem que nom pofla cafar , aja feu- 
padre em Íua vida livre poder e faculdade de leixar 
as ditas Terras a elle, ou-a outro Ífeu filho lidimo 
baram , fe o teuer ,.a-qual delles ante quifer ,. auen- 
do pera ello Nofla auctoridade ;.e nom fazendo a di- 
ta declaraçam em-.fua vida com Nofia. expreíTa au--. 
étoridade come-dito-he, em tal cafoas ditas Terras 
fiquem ao-filho maior ,. nom-embarguante que feja: 
Caualeiro dºOrdem , e per fua-morte fe tornem loguo» 
aa- Coroa:dos Reynos ,, fem: outro trefpailamento a 
ninhuú do:feu linhagem , pois que delle nom pode 
defcender baram lidimo , por feer homem d'Ordem 
que cafar nom podia , como dito he,. nem pofla viir 
aa dita Ordém donde aquelle Caualeiro for, nem 


auer em ella:alguú dereito em Ífua vida, nem defpois 
de: 
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de fua morte ;; e no cafo que acontece o poftumeiro 
“quea dita Terra teuer auer muitos filhos baroens li- 
dimos , fe lhe nom prouuer que o dito filho Caua- 
leiro d'Ordem aja as ditas Terras, nom poderá efco- 
lher dos outros, fe nom o filho mais velho dos ou- 
tros; e efto com Noflã auétoridade como dito he, 
em tal guifa, que fempre as ditas Terras venham ao 
maior filho baram , como Íufo dito he. 

9 Ourra duuida foi fe a dita Ley auerá luguar 
no filho , ou neto natural, ou efpurio legitimado per 
Auctoridade Real, ou per nomeaçam feita pelo pa- 
dre em feu teftamento, nomeando-o por filho, ou 
no filho perfilhado , que fe chama em Dereito ado- 
ptivo, ou arroguado ; a qual duuida Declaramos , 
que nom he Nofia tençam , que tal filho , ou neto aíli 
legitimado , ou perfilhado poffa herdar tal Terra, ou 
“Terras da Coroa dos Reynos ; faluo fe no cafo onde 
for per Noffa Auctoridade legitimado , ou perfilha- 
do na dita legitimaçam per Nós feita, ou no perfilha- 
mento per Nós confirmado , expreflamente for de- 
clarado , que os pofla herdar e auer fem embarguo 
de defeito da fua nacença , e fem embarguo defta 
Ordenaçam. Peró fe tal filho for legitimado per ma- 
trimonio feguinte deípois de fua nacença celebrado 
antre feu padre e fua madre , porque efte legitimado 
he em todo perfeitamente lidimo , auerá luguar a 
dita Ley em elle, affi como fe ao tempo de fua na= 
cença, ja o dito matrimonio fora, celebrado ; com 
tanto que efte filho feja tal, que per Dereito feja les 

—- gitie 
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gitimado per feguinte matrimonio , fendo o dito ca- 
famento feito pracciramente , qu em face de Igre- 
ja. E nom embarguante que atee aqui ajam pafla- 
das muitas legitimaçoes, e confirmaçoes de perfilha- 
mento , ou daqui por diante paflarem , per que os le- 
gitimados, ou perfilhados poflam auer , e herdar Feu- 
dos, e Morguados, e outras femelhantes heranças , 
nom he Nofia tençam, que per taces palauras , nem 
outras femelhantes de qualquer guifa que fejam di- 
tas ; afli acerca da reftituiçam do nacimento , como 
acerca da abilitaçam pera poder auer, e herdar as 
coufas que lhe forem dadas , ou leixadas , tal legiti- 
mado , ou perfilhado poffa auer e herdar as ditas 
Terras da Coroa do Reyno ; faluo no cafo onde efpe- 
cialmente lhe for outorguado , que as pofla auer, 
ou herdar, fem embarguo defta Ley, e d'outra guifa 
nom. 

to E gm O cafo onde per morte daquelle que a 
Terra pofluia ficou alguã filho baram lidimo nado 
de legitimo matrimonio , nom poderá herdar per fua 
morte, nem auer em fua vida as ditas Terras ni- 
nhuã filho legitimado per Nofla Carta , ainda que 
efpecialmente fe contenha em ella, que as pofla auer , 
e herdar ; e efto, pofto que feja legitimado , ante que 
o dito filho lidimo lidimamente nado nacefle , por 
que Nofia tençam he, que tal legitimaçam nunca 
poffa em alguã cafo empecer ao filho lidimamente 
nado , ainda que feja valada e fortelizada de quaef- 
quer claufulas deroguatorias , e vinculos de Dereito , 
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per qualquer guifa- que fejam ,.ou. poffam feer ditas ,. 
-e compoftas.. 


11 OurRra. duuida: foi, fe por morte daquelle: 


que a Terra: poftumeiramente ouue nom ficar ni- 


nhuã baramlidimo defcendente per linha mafculina:,. 
e ficar hi algua feu defcendente lidimo de-filha lidi-. 


ma, fe talcomo efte poderá. auer a dita Terra da 


Coroa do Reyno;,. a qual duuida Declaramos , que- 


nom he Noíla tençam , que tal defcendente por li- 


nha femenina herde a dita: Têrra., antes Acordamos. 


que feja-loguo tornada aa Coroa. do Reyno fem: ou- 
tra ninhãa contenda ; porque Achamos por Dereito», 


que pois a: filha de que tal lidimo-baram defcendeo- 


nom podia auer a dita. Terra, a-fua. incapacidade 
faz, o feu defcendente nom a poder auer , e fegun- 
do as Leys Imperiaes. a dita: Terra. nom. pode: fazer 
falto ao dito feu. defcendente-baram; e por tanto-de=. 
ue feer tornada aa Coroa do Reyno , como dito-he.. 
12. Ourra. duuida: foi, fe por morte daquele 
“que poftumeiramente ouue , e pofluio a Terra, ou 
“Terras da Coroa dos Reynos, nom ficou:ninhuú feu 
defcendente baram lidimo per linha dereita maícum 
lina, fe herdará em ella feu irmaô lidimo defcenden= 
te per linha dereita mafculina lidima.daquelle a que 
a dita Terra primeiramente foi dada , a qual duui- 
da Declaramos que nom ; por que: Somos certo , que 
tal: foi a tençam do dito Rey Meu Senhor e Padre, 
€ aífi o Vimos por elle determinar em alguis cafos 


Iemelhantes, que em feu tempo aconteceram , con« 
uem 


, 
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uem a faber, em Martim Vaaz de Melo, que foi Sea 
nhor de Pouoos , e de Caftanheira, e de Chelheiros, 
e em Aluaro Rodriguez de Lima Senhor da Terra 
de Valdeuez , per cujas mortes delles nom ficaram 
ninhuús defcendentes , peró que ficaffem feus irmaôs 
lídimos, filhos daquelles a que as ditas Terras pri= 
meiramente foram dadas de juro e de herdade , nom 
herdaram em ellas, ante foram loguo tornadas aa 
Coroa dos Reynos, e o dito Senhor Rey fez dellas 
nouamente merce a Pero Vaaz, e a Lionel de Lima 
feus irmaôs , fem querer nunca confentir que fezeffe 
trefpaffamento a elles ditos irmaôs per via de focefu 
fam, peró que o dito Pero Vaaz foffe neto lidimo de 
Gonçalo Vaaz de Melo, e o dito Lionel de Lima fi- 
lho lidimo de Fernam de Anes de Lima , a que pri- 
meiramente foram dadas de juro e de herdade , como 
dito he; e porem Mandamos, que quando tal cafo 
acontecer fe guarde e cumpra , affi como pelo dito 
Rey Meu Senhor e Padre foi determinado, e que as 
ditas Terras fejam loguo tornadas aa Coroa do Rey= . 
no fem outra ninhãa contenda. 

13 Ovrra duuida foi, fe a Terra nouamente 
foi dada a alguã de juro e de herdade , e elle mor- 
feo fem ninhuã defcendente lidimo, fe a tal como 
efte herdará feu padre, ou auô na dita Terra, no 
cafo onde o filho foi nado lidimamente, a qual du= 
uida Declaramos, que nom he Nofla tençam , que 
as ditas Terras façam trefpaflamento a ninhutafcen- 
dente ; ante Mandamos , que quando tal cafo aconi= 
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tecer, a dita Terra ou Terras fejam loguo deuolu- 
tas aa Coroa do Reyno, fem outra. algãa. conten-: 
da : peró fe a dita Terra for primeiramente do dito. 
padre, ou auô, e per Nofla Auctoridade foi per. 
elle dada. ao. dito filho, ou neto , em. tal cafo per: 
morte do. dito filho, ou neto, tornar-fe-ha ao ditos 
padre , ou auô , cuja antes; foi , e per fua morte fique: 
a feu filho baram.lidimo , fegundo a fórma da dita. 
Ley, e declaraçam aqui contheuda.. 

14 Outra duuida foi, fe em algúa doaçam de: 
“Terras da Coroa. do Reyno he contheudo, que fe. 
poffam partir igualmente antre os irmaôs, fe per ver- 
tude de tal claufula aueram-de feer partidas fem em-= 
barguo da dita Ley, a-qual duuida Determinamos 
que nom , antes Mandamos: que nom-embarguante 
a dita claufula , as ditas Terras venham fempre , e fi. 
quem todas 77 /olido ao filho maior baram lidimo ; 
fegundo na dita Ley he contheudo:; por: quanto fe-= 
gundo per muitas vezes Ouvimos ao dito Senhor Rey 
Meu Senhor e Padre , as ditas doaçoés pela maior 
parte forom feitas no-tempo. das-guerras pafladas ,. 
e pela-ocupaçam dellas nom: podiam tam: perfeita- 
mente feer examinadas, como ao cafo de cada hãa 
fe requeria , e deípois que os Reynos forom. poítos 
com a Graça do Senhor Deos em afleffeguo , achou 
que eram feitas em tal fórma, que: fendo affi com- 
pridamente guardadas , como em ellas era-contheu- 
do, feguir-fe-ia: diflo grande dâno, e perjuizo aa 
Coroa dos Reynos, e por tanto Ordenou com acorda 

de 


DA MAN. QUE SE HA DE TEER NA SOC. DAS TER. 77 


de Letrados do Seu. Confelho fazer em fua vontade 
a dita Ley, per que declarou, e limitou as ditas doa- 
çoes , fegundo a dita fua declaraçam , a qual fem- 
pre mandou guardar , fem embarguo de quaeíguer 
palauras em ellas contheudas, que pareceflem feer 
contrairas aa dita declaraçam ; faluo onde exprefla- 
mente declaraua , que as podeíflem auer filhas , que 
em tal cafo. mandaua que as ouueflem , quando fi- 
lhos baroês lidimos nom ficaflem daguelle que a Ter- 
ra pofluia , enformado per elles , que fegundo Derei- 
to o podia fazer ; a qual peró que nom fole efcripta. 
em feu tempo , foi porem fempre guardada , e pra- 
ticada em todo cafo , que de feito acontecia como: 
dito he. 

15 Outra duuida foi, fe aquelle a que a dita 
Terra, ou Terras da Coroa dos Reynos foram no- 
uamente dadas, ou. vieram a elle per herança , ow 
por qualquer outra foceffam , quer dellas, ou de cada 
hua dellas fazer doaçam fimprez, ou per caufa de 
cafamento:,.a alguu outro filho, ou filha lidimos , fe- 
gundaou terceiramente gerados, em perjuizo do fi. 
lho primogenito baram.lidimo , a que a dita Terra 
he deuida per bem da dita. Ley, fe o poderá fazer 
fem embarguo della;,.a qual duuida Declaramos, que: 
Nofla tençam he, que em tal cafo a dita doaçam fe 
poíla fazer com Nofla: exprefla Auctoridade , nom. 
embarguante ,.que ao tempo que aíli foi feita., aquel= 
le que a dita doaçam fezer aja outro: filho maior ba 
sam lidimo.. E eíto quer o filho maior Ífeja na pri-- 

meira: 
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meira doaçam ( que ao pay foi feita ) expreffamente 
nomeado , quer nom ; com tanto que a dita doaçam 
fcja feita de Terra , ou Terras inteiramente, aífi co- 
mo antiguamente cada húa foi limitada , e demar- 
cada , em tal guifa que nom fejam partidas em ni- 
nhuã tempo per ninhiúa guifa; e fe a dita doaçam 
for feita com Nofla exprefla Auctoridade, por cau= 
fa de cafamento em dote com algua filha, falecen- 
do ella da vida defte mundo fem filho, ou neto ba- 
ram lidimo., em tal cafo'a dita Terra, ou Terras fe 
jam loguo tornadas aa Coroa dos Reynos, fem outro 
ninhuã embarguo. E ficando per fua morte alguú fi- 
lho, ou neto, baram lidimo defcendente della per li= 
nha mafculina , aja elle a dita Terra ou Terras em 
fua vida, e di em diante vaa ao Ífeu filho maior”, ou 
neto, barogs lidimos, que defcendam per linha de- 
reita, e nom doutra guifa, fe o ouuer ao tempo de 
fua morte , fegundo a fórma da dita Ley ; enom o 
auendo hi, torne-fe aa Coroa dos Reynos. Peró Nof=. 
“1a tençam he que tal doaçam affi feita em perjuizo 
do primogenito nom chegue aa metade de todalas 
erras da Coroa do Reyno , que teuer aquelle que 
fezer a dita doaçam. Peró fe aquelle que ahi tal doa- 
çam quifer fazer nom teuer mais que hãa Terra, 
nom a pofla dar fem Nofia expreffa Auctoridade, e 
confentimento do filho primogenito , 2 que a Terra 
he deuida per bem da dita Ley. 

16 Ogyrra duuida foi, fe aquelle que a dita Ter- 
ra ou Terras ouue per real doaçam , ou per outra 

ita qual= 
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qualquer foceffam , ouuer filho lidimo baram , e em 
feu perjuizo a quifer dar, ou vender a algiãa outra: 
pefloa eftranha, fe o poderá fazer, a qual duuida 
Declaramos , que Nofla tençam he, que em tal cafo 
a dita Terra ou Terras nom poflam feer dadas, nem 
vendidas per ninhãa guifa a ninhúa pefioa , faluo a: 
cada huiú dos outros filhos , ou netos , nados deípois. 
do primogenito , como dito he na outra duuida fu- 
fo declarada ;. peró fe aquifer efcaimbar por outra. 
Terra da Ea do Reyno., pofla-o fazer com Nofla 
exprefla Auctoridade, com tanto que nom valha me- 
nos a terça parte daquella per que for efcaimbada ; 
e doutra guifa nom.. E no cafo que nom teuer filho 
baram lidimo , que herdar deua na dita Terra, nom: 
a poderá vender , dar, nem efcaimbar , nem -emalhear. 
per ninhãa guifa , em ninhua maneira em pefloa al- 
gua de qualquer eftado e condíçam que feja., fe nom- 
com Nofla exprefla Aucturidade.; e fazendo-fe o con- 
trairo , a dita. Terra ou Terras fejam loguo tornadas- 
aa Coroa dos.Reynos:, por ferem afli vendidas , da- 
das, ou efcaimbadas contra Nofla Ley ; e aquelle a 
que aíli forem vendidas ,. ou: efeaimbadas , ou Sn. 
alheadas , pofla: auer recurfo contra aquelle que lhas 
aff vendeo, deu, ou efcaimbou , ou emalheou , fe- 
gundo per Dereito lhe for theudo e obriguado. E tos 
do efto aja luguar fem embarguo que em as ditas 
doaçoes fe contenha , que os Donatarios as poflam 
vender, dar, e doar , e efcaimbar , e fazer dellas.o 
que lhe aprouver., como de Íua coufa propria. 
k7 
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17 Ovrka duuida foi, fe aquelle a que a dita 
“Terra ou Terras foram nouamente dadas, ou as ou- 
ue per algua herança, ou qualquer outra foceffam, 
as poderá apenhar por caufa de dote, ou por arras 
em feu cafamento , a qual duuida Declaramos , que 
- Nofia tençam he , que o pofla fazer, auendo pera 
cello Nofla expreffa Auctoridade , nom embarguando 
que a efe tempo elle aja filho lidimo baram d'algíta 
outra molher , com que ja primeiramente foffe cafa- 
do, com tal condiçam , que feparado o dito cafamen- 
to per morte de cada huii dos contrahentes, fejam 
defcontados os fruitos da dita Terra, ou Terras, nas 
ditas dotes e arras , fegundo que em faluo renderem 
em cada huã anno ; poíto que no trauto do apenha- 
mento affi feito fe contenha , que pofla a molher auer 
as ditas rendas em faluo , atee ella feer comprida- 
mente pagua de toda a dita dote, ou arras, fem def. 
conpenfar dello ninhãa coufa ; por quanto Somos en= 
formado per Letrados do Noffo Confelho, que fepa= 
rado o dito matrimonio: as ditas rendas nom fe po- 
deriam leuar em faluo ( nom defcontando da diuida 
principal ) fem pecado de vfura , em o qual pecado 
Encorreriamos dando a elle luguar , e auctoridade 
per algãa guifa. E feito afli paguamento de toda a 
dita dote, earras , ou per outro qualquer modo, feja 
loguo a dita Terra ou Terras tornadas ao filho , ou 
neto maior baram lidimo, e aíli di em diante, da= 
quelle que a dita Terra ou Terras affi apenhar, co- 
mo dito he, fe a efle tempo viuo for, fegundo fór= 

ma 


E ca Aga 
da nad E + 


DA MAN. QUE SE HA DE TEER NA SOC. DAS TER. 81 


ma da dita Ley ; e nom auendo hi filho, ou neto 
baram lidimo per linha mafculina defcendente , em 
tal cafo feja loguo a dita Terra ou “Terras tornadas 
aa Coroa dos Reynos , fem outro ninhua embarguo, . 
entreguando-fe primeiro a dita molher per as noui- 
dades da Terra, como dito he. E fe no cafo que o 
dito matrimonio for feparado hi ouuer tantos bens 
patrimoniaes , per que fe pofla paguar a dita dote e 
arras, Mandamos que per elles feja entregue, e o 
que falecer que o pofíla a dita molher auer pelas ren- 
das das Terras da Coroa dos Reynos , fe per Aucto- 
ridade Nofla forem a ello obriguados ; por que Nofla 
tençam he, que primeiramente fe aja, e pague a di- 
ta dote , e arras pelos bens patrimoniaes, e aa min- 
guoa delles fe ajam , e paguem pelas nouidades das 
“Terras da Coroa dos Reynos. 

18 Ourra duuida foi, fe aquelle a que a dita 
“Terra nouamente foi dada , ou a elle veo per algãa 
herança, ou per qualquer outra foceffam , a quifer a 
Nós vender, ou efcaimbar , fe 6 poderá fazer em 
perjuizo do filho baram lidimo, que a effe tempo 
hi ouuer, a qual duvida Declaramos , que em todo 
calo a dita Terra ou Terras poderam liuremente a 
Nós feer vendidas, ou efcaimbadas, ou per outra 
qualquer guifa emalheadas nom embarguante , que a 
efle tempo da venda, ou efcaimbo , ou outro qualquer 
emalheamento , o vendedor ou efcaimbador aja filho 
baram lídimo ; porque Somos enformado por Letra- 
dos , que ninhia Ley per Nós feita Nos ligua , nem 

ELiy, IH. Re É obri- 


82 O Segunco Livro DAS ORDEN. Trr. XVIL. 


obrigua, fenom em quanto Nós fundado em bom 
Juizo e igualdade Quifermos a ella fojuguar o Noflo 
Real Poderio ; e por quanto as ditas Terras proce- 
deram do Noflo Real Patrimonio, o qual Somos theu- 
do de acrecentar, Acordamos em fauor da Coroa dos . 
Reynos, per nom tolher a via como licitamente, e 
com juíta razam poflam feer tornadas ao dito Patri- 
monio Real, donde procederam as ditas Terras, po= 
derem a Nós feer vendidas ou efcaimbadas liuremen= 
te em todo cafo , como dito he. E ainda Achamos , 
que o dito Rey Meu Senhor e Padre ai o víou, e 
praticou fempre em muitas Terras que comprou, e 
efcaimbou em femelhante cafo. 

19 Ourra duuida foi, fe a dita Ley auerá lu- 
guar nos bens que foram apricados, ou confifcados 
aa Coroa dos Reynos por alguíis maleficios , ou por 
ferem indignos , ou por defobediencias , ou por fi- 
carem vaguos per morte dalguus abinteítados , a 
qual duuida Declaramos , que nos bens que atee ora 
foram dados fe guardem as Leys do Reyno, e De- 
reito Comum, fegundo que atee qui em femelhantes . 
cafos foi praticado. E nos bens de raiz que fe derem 
daqui em diante, fe ao tempo que foram dados ja 
eram encorpôrados no Patrimonio Real , conuem a 
faber , efcritos nos liuros dos noífos proprios , ou na 
Carta de Merce faça exprefla mençam, que foram 
encorporados em noflo Patrimonio, em taees cafos 
como eftes , e cada hum delles, fejam os ditos bens 
auidos por da Coroa do Reyno , e fejam Jjulguados 

feu 
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fegundo a natura e condiçam delles; e nos outros que 
fe derem fimprezmente, e nom forein encorporados 
em noílo Patrimonio Fifcal por cada hua das razcês 
Íufo ditas , taces como eftes fejam auidos por bens 
patrimoniaes , e fegundo a fua natura e condiçam 
fcjam julguados. E quanto aos bens moueis que-fe 
daqui em diante derem, figuam fempre a natura dos 
bens patrimoniaes , e fegundo aquella condiçam fe- 
jam julguados, » 

20 Ourra duuida foi , fe alofias Terras da Co= 


“Toa do Reyno, ou Dereitos Reaes, foram efcaimba- 


das ( per cada huú dos Reys , que atee aqui foram , 
ou forem daqui em diante deftes Reynos ) por ou- 
tros bens patrimoniaes, com tal condiçam, que as 
ditas Terras, ou Dereitos Reaes fejam em todo do 
patrimonio daquelle que os recebe, e os que Nos clle 
der fejam em todo do Patrimonio Real, quaes de- 
ftes bens feram auidos por da Coroa do Reyno, e 
fometidos aa Ordenança deíta Ley com fuas decla- 
raçoés, a qual duuida Determinamos em efta guifa, 
conuem a faber, fe os ditos bens priuados que a Nós 
vierem per vertude dos ditos efcaimbos fempre fo= 
ram , e fam por Nós pofluidos , fem delles nunca feer 
feita merce pelos Reys que ante Nós foram, ou per 
Nós, a ninhãa pefloa, em tal cafo ferá em aluidro 
Noflo , achando que foram feitos em dano, ou per= 
quizo do Reyno , de os reprouar , e refolucr, da fei- 
tura delles atce quatro annos primeiros feguintes , 
guardando-fe acerca defto em todo o Dereito Co- 
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mum ; e fendo reprouados , e refolutos taees elcaim= 
bos realmente , e com efe&o , em tal cafo as ditas 
Terras, e Dereitos Reaes fiquem em fua propria na- 
tura , de que primeiramente foram , ante que os di- 
tos elcaimbos foflem feitos, ai e tam compridamen- 
te, como fe nunca os ditos efcaimbos foffem feitos ; 
peró fe o dãno for tanto que paffe alem d*ametade do 
juíto preço, em tal cafo fe poflam reuoguar atee 
quinze annos. E fe os ditos bens, que ai a Nós, ou 
aos ditos Reys Noflos Anteceffores vieram per ver-. 
tude dos ditos efcaimbos , foram treípaflados a algiãas 
outras pefloas per Merce que lhe delles fofie feita , 
em tal cafo tornando taees bens em algu tempo ao 
Patrimonio Real per qualquer guifa, e fendo outro 
fi em alguú tempo extinta a linhagem dereitamente 
defcendente per linha mafculina, fegundo a fórma 
defta Ordenaçam , daquelle com que as ditas Terras 
da Coroa do Reyno, ou Dereitos Reaes, forom efcaim-= 
badas , fe achado for pelo Rey , que a effe tempo for, 
". que taees efcaimbos, ou cada huú delles fam em da- 
no ou perjuizo da Coroa dos Reynos., pofia liuremen= 
te atee quatro annos , contados do dia que os.ditos 
bens foram tornados aa Coroa do Reyno , reuoguar 
e refoluer os ditos efcaimbos, e cada huí delles , e 
cobrar realmente e com efecto as ditas Terras da Co- 
roa do Reyno » € Dereitos Reaes; tornando outro fi 
com efecto outros quaelquer bens, por que aífi foram 
efcaimbados , como dito he. E fendo achado que o 
dito enguano ou lefam paflou ametade do juíto pre- 
ç, 
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ço, em efte cafo Mandamos, que os ditos efeaim- 
bos poffam feer desfeitos , e refolutos ao tempo que 
for achado per Dereito que o podem feer, o qual 
Queremos que em efta parte feja guardado em todo ; 
e as ditas Terras e Dereitos Reaes fejam tornados di 
em diante aa fua propria e verdadeira natura da Co- 
roa do Reyno de que primeiramente foram , fome- 
tidos a Ordenança deífta Ley com fas declaraçoes. 
E em quanto efta reftituiçam nom for em todo real 
mente feita per ambalas partes , como dito he , os di- 
tos bens patrimoniaes , que per bem do dito efcaim- 
bo aos ditos Reys vierem, fejam auidos por bens da 
Coroa do Reyno, e aíli fejam auidos e julguados , e 
as outras Terras, e Dereitos Reaes , que por elles fo- 
ram efcaimbados , fejam porem tanto auidos e jul- 
guados por bens patrimoniaes em todo cafo, em 
quanto aíli nom forem tornados aa Coroa do Reyno , 
como dito he. 

21 Ourra duuida foi, fe pelos Reys que ante 
Nós foram foi feita doaçam a alguã Fidalguo , ou a 
qualquer outra pefloa d'algua Terra, Villa, ou Caftel- 
lo geeralmente com toda a Íua Jurifdiçam , Mero 
Mixto Imperio , com todo outro qualquer Dereito 
Real, que a elle dito Senhor hi pertença dauer, fe 
em tal cafo paflaram , per taees palauras aflt geeraes, 
os padroados das Igrejas, que elle dito Senhor hi 
aja , a eftes Donatarios , a qual duvida Declaramos , 
fegundo a tençam do dito Rey meu Senhor e Padre, 
ao qual Vimos per muitas vezes afli víar , e julguar 
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em feu tempo; quando tal cafo de feito acontecia, 
enformado per Letrados do Seu Confelho , que per 
Dereito fe deuia ahi de fazer , conuem a faber , quan= 
do em tal Doaçam efpecialmente for declarado, que 
o Rey dá os ditos padroados , em tal cafo paflem ao 
dito Donatario, e di em diante a feu filho baram li 
dimo que herdar a dita Terra, fegundo fórma da 
dita Ley ,e d'outra guifa nom paflaram ao dito Do- 
natario per tal Doaçam , nom embarguando que a 
dita Terra, Villa, ou Caftello feja dado com toda fua 
Jurifdiçam, Mero e Mixto Imperio, e todo outro 
Dereito Real que ElRey hi aja, ou auer pofla, ou: 
quaefquer outras palauras geeraes per qualquer gui- 
fa que poffam feer compoítas , ainda que algãa pa- 
reça que per bem de fua generalidade poffam em fi 
comprender os ditos padroados ; e fe os ditos pa- 
droados a alguú forem dados apartados per Graça 
efpecial de juro e de herdade, fem Terra, Villa, ou 
Caítello, em tal cafo paffaram per morte do Dona- 
tario ao feu filho maior lidimo baram , per aquelle 
modo que he ordenado que paffem as Terras da Co- 
roa do Reyno, fegundo forma da dita Ley ; e efto 
Queremos, e Mandamos que fe guarde, e aja luguar 
geeralmente em quaelquer Doaçoês feitas pelos Reys 
que ante Nós foram, ou per Nós, ou pelos que 
adiante forem. 
22 Ourra duuida foi, fe per alguú Rey for, ou 
foi feita Doaçam a alguã Fidalguo , ou qualquer ou- 
tra peíloa, d'algãa Terra, Villa, ou Caítello, em vida, 
ou 
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ou em quanto for Merce do Rey que a deu, e o di- 
to Donatario deu em fua vida a prazo, ou a foro pera 
fempre, ou em certas pefloas, algúas quintãs , cafaes , 
cafas, ou quaefquer outras herdades , ou dereitos que 
aa dita Terra, Villa, ou Caítello pertencem , fe aca- 
bada a vida do dito Donatario , ou reuoguada a dita 
Doaçam, ferá o dito Rey theudo a manter'taees con- 
tractos, a qual duuida Declaramos que Noflã tençam 
he, que os ditos Donatarios nom façam taees contras 
étos fem Nofia efpecial Auétoridade, e fendo d'outra 
guifa feitos nom Íeja o Rey theudo aos manter, fal. 
uo em quanto lhe aprouuer, e o fentir por feu ferui- 
porque auido Confelho com alguiis Letrados , 
Ala por Dereito , que taees contraétos nom de- 
uem durar mais, que a Merce feita ao dito Donata- 
rio. E fendo dadas as ditas Terras da Coroa do Rey= 
no de juro e de herdade , fe alguiú tempo tornarem 


aa Coroa do Reyno , achando alguã contracto que. 


foffe feito maliciofamente , ou em perda conhecida 


de Noflas Rendas, e Dereitos, que em efte cafo fe. 


pofia desfazer o contracto , fe ao dito Senhor Rey 
aprouuer. 

23: As quaEs declaraçoes aff per Nós feitas Aue- 
mos por Ley, e Mandamos que daqui em diante 
como Ley vniuerfal fejam compridas , e guardadas, 
e ajam luguar geeralmente em qualquer cafo dos fo- 
breditos, que ao diante de feito acontecerem, afli nas 
DoaçoEs atee aqui feitas das Terras da Coroa do 
Reyno pelos Reys que ante Nós foram, ou per Nós, 

ou 
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ou pelos Reys que ao diante forem a quaefquer peí- 
foas , de qualquer eftado, e condiçam que fejam , ou 
forem feitas daqui auante. Peró nom he Nofia ten- 
çam tolhermos a Nós o Poderio , pera defpenfar com 
efta Ley em todo cafo que Nos Parecer jufto, ou ra- 
zoado, ou for Nofla Merce , afli em parte, como em 
todo, ante'o Poffamos liuremente fazer, quando Nos 
bem Parecer , nom embarguante quaelquer Dereitos 
Canonicos , Ciueis , Cuftumes , Façanhas, Eítilos;, 
que em contrairo defto fejam, em parte, ou em todo ; 
porque todo nom embarguante Queremos, e Man- 
damos , e de Noflo poder abíoluto , e certa fabedo- 
ria , queefta Ley valha, e tenha firmemente , Sentin- 
do-o afli por feruiço de Noflo Senhor Deos , e Noflo, 
e bem de Noflos Reyhnos, e Conformando-Nos aa | 
vontade ,e tençam do dito Senhor Rey Meu Senhor e 
Padre, e ao que lhe ali Vimos víar em feus dias 
atee o tempo do feu falecimento como dito he, e per 
muitas vezes nos fobre ello falou : feita em Lixboa 
aos trinta dias do mes de Junho , anno do nacimen-= 
to de Noflo Senhor Jefu Chrifto de mil e quatrocen- 
e trinta e quatro annos. u 
24 E porque per as fobreditas determinaçoEs 
nom he declarado o modo, per que fe faz a verbal en- 
corporaçam dos bens e heranças , que por alguíis ca= 
fos fam confiscados , Determinamos , que quando 
quer que fe moftrarern algúas Doaçoês feitas a quaef= 
quer pefloas de alguús bens , terras , ou herdamentos, 
que por razam de alguus delitos que cometeffem 
ar 
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as pefloas cujos foram , ou por morrerem abintefta. 
do e fem herdeiros , ou por caufa de ferem indignos, 
ou per outro qualquer modo foffem confifcados , fe 
em as ditas Doaçoés forem poítas eítas palauras, con- 
uem a faber, que Nós Confiscamos, Apropriamos, ou Vni= 
mos you Encorporamos os ditos bens, Lerras , berdamen= 
tos aa Coroa de Nofjos Reynos , e elles ai confiscados, 
e apropriados os Damos , e Doamos,, per taees pala- 
uras em taces doaçoEs poítas , os ditos bens, terras, 
herdamentos, -e quaefquer outros Dereitos ficam ahi 
realmente encorporados , e feitos da Coroa do Rey- 
no, como fe fofem com toda folemnidade «de De- 
reito efcriptos , e poftos nos liuros dos proprios bens 
da Coroa do Reyno ; € os taces bens afli verbalmen- 
te aa Coroa apropriados, eu encorporados , deuem 
auer , e ham aquellas proprias qualidades e condi- 
çoes , em todo e por todo, que ham aquelles bens e 
terras que foram com toda folemnidade encorpo- 
rados, e efcriptos nos liuros dos proprios ; porque a 
tal verbal encorporaçam he de tal, e tanta eficacia, 
que deue auer aquelle mefmo efecto, que a autual 
e corporal encorporaçam. e que ham os bens e ter- 
ras, que antiguamente e de fempre foram, e fam da 
Coroa do Reyno, e per aquellas Leys, e Ordenaçoes , 
Cuftumes , e qualidades, e condiçoes deuem feer jul- 
guadas. 

25 E porqye deípois que a Ley Mental foi fei- 
ta, e pubricada , veo muitas vezes em duuida, fe a 
dita Ley aueria luguar nas Terras da Coroa do Rey- 
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no, que ao tempo que a dita Ley foi feita: ja andam 
uam fóra da natureza das Terras da Coroa do Rey= 
no , e ao dito tempo. foram ja partidas, e vendidas 
como coufas patrimoniaes., e fobre a dita duuida foi 
determinado por ElRey dom Afonfo Meu Tio coma 
muitos do Seu Confelho , e Defembarguo-, que po- 
fto que húa Terra foffe da Coroa do Reyno , e como 
coufa: da dita Coroa foffe dada primeiramente, fe 
defpois ante que fe fezeffe a Ley Mental a dita Ter- 
xa foi vendida, ou dada em cafamento , ou trazida 
aa partilha antre herdeiros, como coufa patrimonial, 
que a dita Ley Mental nom ouuefe luguar na femea 
lhante Terra, pois a dita Ley ao tempo que feita-foi 
ja: nom achou a dita Terra em maô e poder do-pri-. 
meiro Donatario, nem de feus herdeiros e defcen«. 
dentes lidimamente-, nos termos da primeira: Doa= 
çam, e com a natureza e qualidade da Terra-da Co- 
zoa do Reyno , ao tempo-que- foi pubricada. pera a: 
dita Ley em ellas auer luguar , pola: qual determina= 
çam do dito Rey Dom Afonfo foi muitas vezes defu 
pois julguado-, e Nós.affi Mandamos que fe cumpra: - 
e guarde; partindo porem. foomente: (quando tal 
cafo vier) a extimaçam da dita: Terra, porque a Tere 
za em fi nom Queremos. que Ífeja partida. 


TI. 


Em que TEMP. AS CART. DAS DOAÇ. DEV. ETC. gr 


TITUTO XVIIL 


Em que tempo as Cartas das Doações e Merces deuem 
Jeer afelaas e paljadas pola Chancelaria. 


Morras vezes acontece , que algúas peíToas , 
a que por Nós fam feitas merces , e doaçozs , ou 
concedidos priuilegios e graças, ou dados alguns 
Ofricios , e outras coufas que Paflamos ,e Concede- 
mos afli per Aluaraes, como per Cartas , deípois 
de as terem aflinadas , fem ferem affeladas e paffa- 
das pela Noffá Chancelaria, as leuam por nom pa- 
guarem os Dereitos que dellas fam theudos paguar ; 
e os Coregedores, e Contadores , Almoxarifes, e as 
outras Juítiças , e Officiaes as cumprem , delles per 
negrigencia , e outros por lhe fazerem fauor , pofto 
que o nom deueffem fazer , por feer per Noflas Or= 
denaçoes defefo , da qual coufa fe fegue perda e da- 
mo aas partes, e perjuizo a Noflo feruiço por as 
taees confas fe comprirem e guardarem fem primei- 
ro ferem viftas, e paffadas pelo Noflo Chanceler 
Moor , e affi pelos Officiaes da Noffa Chancelaria , 
fegundo Nofla Ordenaçam , onde fam viítas e exa-: 
minadas, e fe corregem , e emendam aquellas que 
com Juítiça nom paffam , como a Noflo feruiço, e 
bem das partes cumpre , per onde fe efcufam mui- 
tas duuidas e demandas, que fobre ello fe recrecem ,: 
Querendo Nós a efto prouer, Determinamos, e Man= 
damos , que quaefquer peíloas a que Fezermos Doa=: 
M 2 çam 
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çam e Merce de aloúias Villas, Caítellos, Terras , 
Jurifdiçoes , Rendas , Dereitos , Reguengos , Ten- 
ças , Padroados de Igrejas, ou quacíquer outras 
coufas que Paflarmos , ou Concedermos por Noflas 
Cartas , ou Aluaraes , fejam obriguados de as paffar 
e tirar da Noffa Chancelaria, do dia que. as taees 
Cartas, ou Aluaraes forem feitos , atee quatro mefes 
primeiros feguintes ; e paffados os ditos quatro me- . 
fes, nom o comprindo afli, Mandamos ao Noffo 
Chanceler Moor, e Officiaes da Nofla Chancelaria, 
que lhe nom recebam mais tal Carta, ou Aluara , 
nem aílelem-, nem a paffem pola Chancelaria, e a 
Merce que per ella Teuermos feita feja ninhua. 

1 E porque alguas pefloas tem de Nós alguas 
Doaçoes , e Merces em Íuas vidas, e pera feus fi- 
lhos., ou-de juro e herdade , e por feus falecimentos: 
os ditos feus filhos fesundo Noffa Ordenaçam ham 
de tirar Carta de confirmaçam per foceflam dos 
ditos feus pays, e algúas vezes por eftarem em poffe 
das Terras, Rendas , e coufas que por ellas tem ; 
o nom querem fazer, Mandamos que as taees peí-. 
foas fejam- obriguadas requerer fua confirmaçam , e 
a. tirarem: e defpacharem pela Nofla Chancelaria, do: 
dia que os ditos feus padres falecerem atee feis me-. 
fes primeiros feguintes ; e nom o fazendo ali Que- 
remos , que per ele mefmo cafo encorram em pena 
de alem de paguar-a Chancelaria, que per Ordena- 
çam deuem paguar , paguarem: mais pera Nós, ou 
pera.os Rendeiros daquelle anno , em. que feus. pays. 

fama 
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faleceram, outro tanto quanto montar na metade 
da verdadeira Chancelaria. E os Officiaes da Chan- 
celaria aueram todos Ífeus dereitos, e mais ametade 
do que nelles montar , fe paflados os ditos feis me- 
fes dentro d'outros feis mefes os vierem tirar da 
Chancelaria ; e nom as tirando atee huã anno, en- 
tam Queremos , que em Íua vida feja a Merce ni- 
nhãa. 

2 E se Nós Ouuermos por bem, fem embarguo 
do dito tempo de quatro mefes declarados no pri- 
meiro capitolo, ou do anno contheudo no fegundo 
capitolo, que toda via paffem as Cartas, ou Aluaraes, 
ou algíia dellas , e fe alfelem e paffem pela Chance- 
laria, por niflo: Fazerimos Merce a algas pefloas , 
Mandamos que paguem a Chancelaria dellas pola 
fobredita maneira , e ferá a dita Chancelaria do an- 
no em que a Carta, ou Aluará for feito, e os Officiaes' 
aueram dellas todos feus dereitos, e mais ametade 


da foma que nos ditos dereitos montar , como no: 
capitolo precedente he contheudo.. 


3 E peRA que a todo tempo fe pofla faber , e 
veer fe as ditas Cartas paflaram na Ordenaçam fo... 
bredita, Mandamos ao Efcrinam da Noffa Chance- 
laria, que ponha nas coítas dellas com o final da pa-. 
gua os dias do mes e anno, em que forem defpa-. 
chadas na dita Chancelaria. 


TI 
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Que fe nomcumpra nem faça obra algãa por Portaria 
queda parte dº ElRei fe der. 


P OR Tirarmos alguus inconuenientes que fe po= 
deriam feguir de fe comprirem as Portarias dadas 
da Nofla parte per algãas pefloas, Ordenamos , e 
Mandamos qué ninhuã Ofhcial de Nofla Juíftiça , 
nem da Fazenda, e outros quaefquer nom façam pot 
Portaria, que de Nofla parte lhes feja dada coufa 
algia., pofto que Noflos Officiaes fejam , ou pefloas 
a Nós aceitas, os que as taees Portarias derem ; e 
quem o contrairo fezer auerá aquela pena, que por 
Dereito mereceria , fe a tal coufa fezera de feu mota 
proprio, fem lhe feer mandado por Nós verbalmen= 
te ,ou por Noflo Aluara. 


TITULO XX 


Que nom façam obra por Carta, ou Aluara dº EIRey, nem 

- dealguã feu Oficial, Jem primeiro pafjar pola Chan, 
celavia; e que as coufas cujo efecto ba de durar mais 
de buii anno , mom palfem por Aluaraes. 


M ANDAMOS que todalas Cartas aflinadas por 

Nós, ou polos Noflos Defembarguadores , e Vee- 

dores da Nofla Fazenda , Moordomo Moor, Veedor 
da 
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da Noffa Cafa , porque Nós Mandamos dar do Nof. 
fo auer, ou Façamos outra algãa Graça e Merce , 
ou porque Mandemos. fazer algíia coufa, que per- 
tença a bem de Juítiça., af antre Nós e Noffo. po- 
uo , como antre outras partes, fejam-afleladas com: 
cada huú dos Noflos felos, e paffem pola Noffa Chan-. 
celaria ; e nom fendo afleladas., e pafladas pola 
Chancelaria, Mandamos que por ellas fe nom faça 
obra nem execuçam algua:, porque o Auemos affi 
por Noflo feruiço , e bem- de Noflo pouo. 

1 E quarsoyrr Corregedores, Juizes, e Juítia 
ças que por Noflas Cartas que nom-Ífejam paffadas. 
pola Noffa Chancelaria , e Affeladas como dito he ,. 
derem a pofle a algúas pefloas d'algãas Jurifdiçoes ,. 
encorreram em pena de cem. cruzados, ametade pe-. 
ra quem os acufar , e a outra metade pera os cati- 
uos, e mais aueram qualquer outra pena-que Nófla: 
Merce for.. 

2 Irem fé os ditos Corregedores, Defembara. 
guadores , Juizes Ordinarios:, e dos Orfaôs , Contas 
dores dos Refiduos, Alcaides:das Sacas, e quaefquer: 
outros Officiaes , e Pefloas comprirem-, e derem aa: 
execuçam quaefquer outras Cartas Noflas , e dos. 
Officiaes fobreditos , contheudos no começo defta: 
Ordenaçam , ou Aluaraes Noflós por Nós. aílina-. 
dos , fem ferem paffados pola-dita Chancelaria, pa- 
guaram: dez cruzados de pena, ametade pera quem: 
os acufar , ea outra metade pera o Rendimento-da: 
Chancelaria dos. annos. em. que forem feitos, € 

mais . 
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mais aueram qualquer outra pena que Nofla Mer- 
ce for. 

3 Item qualquer Proueedor , ou Contador, ou 
Official outro a que pertença, que der poffe d'algãas 
Rendas , e Dereitos, e Propriedades Noflas polas 
ditas Cartas, paguaram cincoenta cruzados , na max, 
neira fobredita. 

4 Irem qualquer Noflo Tefoureiro , Almoxari- 
fe, Recebedor, ou outra peíloa que Noflos Dereitos 
e Fazenda teuer, e paguar alguú defembarguo Nof- 
fo , ou guardar quitas, ou cíperas, que Façamos 
a alguús Rendeiros , ou pefloas outras , fem os taces 
Mandarmos afli ferem paffados pola dita Chancela- 
ria, Mandamos que pague anoueado a Chancela- 
ria, que do tal defembarguo, ou Carta lhe montaf= 
fe, ametade pera o Rendeiro da dita Chancelaria 
do anno em que for feito , e a outra pera quem q 
acufar; e nom o acufando ninguem recadar-fe-ha pe. 

“ra Nós ao tempo que derem fuas contas , ou quando 
quer que fe fouber por Noflos Officires; e mais Que. 
remos, que lhe nom fejam leuados em conta os def= 
embarguos que ai paguarem. E os Contadores , 
que lhe tomarem Íuas contas fe lhos paffarem fem 
Mo , paguaram iflo mefmo outra tanta pena pola di 
ta maneira, e mais perderam feus Officios. E Man= 
damos aos Veedores de Nofla Fazenda , que quan- 
do viirem as ditas contas, ou fouberem que fazem o 
contrairo , façam com deligencia comprir , e dar aa 
execuçam as ditas penas naquelles que acharem que 
nellas encorreram. 5 Ou= 
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4 Ovrrost Ordenamos, e Mandamos que aquel- 
las coufas que por Nós ouuerem de paflar, cujo efe- 
&to aja de durar mais de huú anno , nom fe façam 
por Aluaraes, mas todas fe façam por Cartas Paten- 
tes, que começem Dom Manuel; e fazendo-fe por 
Aluaraes Mandamos , que fejam ninhuús; e de ni- 
nhuã efe&to, e fe nom faça por elles obra, nem exe- 
cuçam , eo Efcriuam que fezer por Aluara o que 
auia de fazer por Carta paguará o interefle aa par- 
te. Porem fe Nós Paflarmos Aluaraes d'algua Mer- 
ce , de qualquer coufa que feja, ou promeíTa della, 
que a algãa pefloa Façamos pera a auer d'auer di 
a alguã tempo, poíto que o comprimento da tal 
Merce poffa feer deípois do dito anno , toda via va- 
lerá o dito Noflo Aluará , fem feer neceffario paflar 
por Carta, fendo porem paflado pola Noffa Chan- 
celaria. 

6 E senpo ja os ditos Aluaraes aprefentados , e, 
juntos em alguã feito, ou auto, fem ferem paíflados 
pola Chancelaria, Mandamos que nom fejam mais 
tornados aa parte , ou partes, pera os poder paflar 
pola Chancelaria , antes os pronunciem loguo por 
ninhuãs, e de ninhuí efe&o, fob as penas fobreditas. 

7 Em efta Noffa defefa fe nom entenderam 
os Aluaraes, que paffarem polos ditos Officiaes de 
Nofla Corte pera Luguares que nom fejam alon- 
guados da dita Corte ,ou donde elles efteuerem com 
a Nofla Cafa da Sopricaçam mais de cinco leguas , 
porque pera taees Luguares poderam paflar feus 

E ro. TT. N man- 
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mandados , no que a feus Officios pertencer, por Al. 
uaraes feitos per os Efcriuaês dante elles , e por el. 
les aflinados , fem mais paffar pola Chancelaria. 

8 Irem o Corregedor da Nofla Corte dos feitos 
crimes, ou quem feu Oficio por Noflo Mandado 
feruir , e afli outros Officiaes dé Nofla Corte , em os 
cafos que por razam de feus Ofhicios podem mandar 
prender", poderam per Aluaraes feitos pelos Eferi- 
uaes d'ante fi, e por elles aflinados, mandar pren-. 
der em todos os Luguares de Noflos Reinos, e Se- 
nhorios , as pefloas de que lhe forem dadas querelas 
na Corte , que elles receberem , e forem obliguato=. 
rias pera prender , os quaes Aluaraes nom aflinaram. 
atee lhes as partes que os ouuerem de leuar moftra=. 
rem o treslado das querelas efcriptas, e aflinadas po=. 
lo Efcriuam que as teuer , e dello ferá feita men-. 
çam nos ditos Aluaraes, como as partes querelofas 
leuam os treslados. E acerca dos ditos Aluaraes fe 
terá a fórma que Diffemos no primeiro Liuro no 
Titulo dos Corregedores das Comarcas , no parrafo E os 
ditos Corregedores. 


TI. 
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TITULO XXI 


Em que modo , e em que tempo fe faz alguii Vezinho pera 
poder gounir do prinilegio dado aos Vezinhos. 


VezinHo fe entende de cada húa Cidade, Vil. 
la, ou Luguar , aquelle que della , ou de feu Termo 
for natural, ou em ella teuer algãa dignidade, ou 
Officio Noffo, ou da Raynha, ou dalguú Senhor da 
Terra, ou do Concelho defla Villa, ou Luguar, e 
feja o dito Oficio tal, per que razoadamente poíla 
viuer , e de feito viuva , e more no dito Luguar, ou 
feu “Termo ; ou fe em a dita Villa, ou Luguar alguem 
for feito liure da feruidam , em que ante era poíto , 
ou feja perfilhado em ella per alguú hi morador, e 
o perfilhamento confirmado per Nós; cá em cada 
huã deftes cafos he por Dereito auido por Vezinho. 
E feja ainda auido por Vezinho ( qualquer natural, 
ou nom natural de Noflos Reynos ) da Villa, ou Lu- 
guar em que cafar com molher da Terra , em quan= 
to hi morar, ou onde teuer maior parte de feus bens, 
com tençam e vontade de ali morar. 
1 Es por ventura de hi fe partir , e for morar 
a outra parte com fua molher, cafa, e fazenda, com 
tençam de mudar o domicilio, e deípois tornar a mos 
xar ao dito Luguar onde afli cafou, nom ferá aui- 
do por Vezinho; faluo morando hi por quatro annos 
continuadamente com fua molher , filhos, e fazenda, 
os quaes acabados. Mandamos , que feja auido por | 
N z Vea. 
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Vezinho. E fe alguu fe mudar com fua molher, e com 
toda fua fazenda , ou maior parte della, do Luguar 
onde era Vezinho pera alguú outro Luguar, tal 
como efte nom ferá auido por Vezinho daquelle Lu- 
guar, pera onde nouamente fe for viver , amenos de 
morar continuadamente em o dito Luguar com Íua 
molher, e toda fua fazenda, ou a maior parte della 
outros quatro annos, os quaes acabados feja auido 
por Vezinho. E dºoutra algãa guifa, aalem dos cafos 
em efta Nofla Ley declarados, ninhut poderá feer 
auido por Vezinho, nem gouuir dos priuilegios e li- 
berdades de Vezinho , quanto a feer exempto de pa- 
guar os Dereitos Reaes, de que por bem dºalguus Fo- 
raes, e priuilegios dados a alguus Luguares , os. Ve= 
zinhos fam exemptos. 

2 E estro todo que dito he fe guardará pera fe- 
rem auidos por Vezinhos as pefloas fobreditas., fal- 
uo fe por Foral da Terra for ordenado o contrairo; 
porque em tal cafo fe guardará o contheudo no dito 
Foral. 

3 Porem Noflã tençam nom he, que por efta 
Ley fejam em algúa parte tiradas as víanças anti- 
guas de todalas Cidades, Villas, e ELuguares de 
Noílos Reynos , e Senhorios , per que os moradores 
delles fam hi auidos por Vezinhos, pera foportar os 
encarreguos, e feruidoes dos Concelhos onde fam 
moradores ; porque quanto a efta parte tanje Man- 
damos, que fe guardem fuas vfanças antiguas, de que 
fempre antiguamente víaram , fem outra algúa eno= 
uaçam, fem embarguo deíta Nofla Ley. TI. 


Que os ALmox. D'ELREY NOM LEV. DO NAV. ETC. 10X 
Too To ir O RR: 


Que os Almoxarifes dº ElRey, ou outro algui nom 
lenem confa algita do Nauio que fe perder. 


Q UANDO acontecer que algúas coufas venham 
teer aa cofta de Noflos Mares , ou Portos delles, por 
perdimento de Naos, ou por qualquer outro modo 
que feja, nom fejam tomadas pera Nós, nem pera 
outras ninhuas pefloas , nem pera os que as acha= 
rem , mas os Senhorios dellas tanto que as vierem 
requerer, lhe fejam loguo entregues , e as ajam em 
paz , paguando aos que aíli as acharem, ou tirarem, 
qualquer defpefa, e trabalho que niflo leuarem , e 
jufto feja. E porem fendo cafo que feus donos nom 
venham antes de feis mefes, as ditas coufas feram 
entregues acabados os ditos feis mefes ao Mempo- 
fteiro dos catiuos defTe Luguar, e fe carreguaram fo- 
bre elle em recepta, pera fe os ditos catiuos dellas 
aproueitarem ; e em qualquer tempo que os ditos 
Senhorios vierem, lhe feram paguas pola rendiçam 
dos catiuos, todo o que a dita rendiçam dellas teuer 
recebido. E porem quando ah o dito Mempofteiro 
receber as ditas coufas, paguará a aquelles que as 
acharem todo o que lhe os Senhorios eram obri- 
guados paguar"; e fe por ventura alguem contra efto 
for, retendo-lhe o feu, ou leuando dos fobreditos al-. 
gua coufa ( feita primeiramente comprida entregua 
das coufas affi perdidas, e tomadas ao Senhor dellas, 
ou 
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ou fatisfaçam da valia das ditas coufas, quando ellas 
Ja nom forem auidas ) paguem pera Nós em treído- 
bro qualquer coufa, que per força, ou efcondidamen- 
te ouueram pola fobredita'maneira , fem embarguo 
de qualquer cuftume que em contrairo hi aja. 

1 E porem efta Nofla Ordenaçam nom auerá 
luguar , quando os Nauios que afli fe perderem fo- 
rem de Infieis, imiguos da Nofla Sancta Fee, que 
nom forem Noflos fubditos, ou d'outras pefloas 
com que tenhamos guerra, ou de Coflarios que an« 
darem a toda roupa; porque em eftes cafos as cou- 
fas aíli perdidas feram daquelles que as primeiro 
ocuparem. 


rea scam 


TITULO XII. 


Das Cartas impetradas dº ElRey por falfa enformaçam 
ou calada a verdade , ou dadas por petiçam da parte. 


Q UANDO quer que Cartas Noflas, ou Aluaraes . 
forem impetrados por algúas pefloas, calando-Nos 
algua verdade, ou exprimindo tal falfidade, a qual 
fe Nos ali nom fora calada, ou exprimida, nom 
era veriflimil Auermos de conceder a tal Prouifam, 
o Julguador , ou Comiflário a que for aprefentada, a 
nom comprirá, nem por ella fará obra alga, ea 
pronunciará por fubrepticia, e auida por falfa en- 
formaçam, e condenará a parte que a impetrou, 
pofto que pola outra parte em cujo perjuifo fe ouue 
nom 
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nom feja requerido, em vinte cruzados pera elle; 
e mais cem reaes de cuítas por cada huú dia que o 
por femelhantes Cartas, ou Aluaraes demandar, ou 
feu defpacho impedir ; e fendo tal peloa que mais 
cuíftas fe deuam contar, que os ditos cem reaes, Man= 
damos que aalem delles lhas paguem, e nom o con- 
denando loguo na fobredita maneira encorrerá nas 
penas em que encorrem aquelles Julguadores que 
nom guardam Noflas Ordenaçoês; e fe for Noflo 
Official o que affi taees Cartas, ou Aluaraes impetrar 
de Nós, feja fufpenfo do Officio que teuer atee Nof- 
fa Merce, e paguará os ditos vinte cruzados, e as di- 
tas cuftas aa parte; e aalem das fobreditas penas, 
fendo o cafo tal porque outra pena maior mereça , 
o que as ditas Cartas, ou Aluaraes , ou Mandados de 
Nós ouuer, ficará refguardado a Nós dar-lhe aquella 
pena que Nos Dereito parecer. 


TITULO XXIIL 


“De como a ElRey foomente pertence apoufentar al. 
guem por auer hidade de fetenta annos. 


O S Concelhos, nem outro alguu Fidalguo de 
qualquer eftado, e preminencia que feja, nom apou- 
fente a alguu por hidade grande que aja, nem por 
outra algua caufa, ou razam que feer pofla ; e fe al. 
guu quifer feer apoufentado pareça per pefloa per- 
ante 
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ante Nós, ou perante os Noflos Officiaes, a que 
pertencer, nom auendo tal neceflidade de algua 
door , ou enfermidade per que nom pofla peffoal- 
mente viir; e fe os ditos Officiaes virem per afpe- 
&to , e efguardamento de fua pefloa , que poderá ra- 
zoadamente auer hidade de fetenta annos, entam 
lhe dem Carta pera fe tirar inquiriçam de teftemu- 
nhas na Terra fobre a dita hidade, fendo pera ello 
chamados os Juizes, e Procurador do Concelho pera 
verem como fe tira a dita inquiriçam, e fazerem 
contrariedade, ou poerem contraditas aas teftemu- 
nhas fe as teuerem, e acabada a dita inquiriçam 
feja trazida aos ditos Officiaes pera a verem, e fe 
per ella acharem prouada a dita hidade de fetenta 
annos dem-lhe Carta de Apoufentado , e em outra 
maneira lha nom dem; e fendo-lhe em outra ma- 
neira dada, Mandamos que lha nom guardem, nem 
ferá auido por apoufentado. 


PAT ULO KEN. 


Que o prinilegio da exempçam dado ao Morador da 
Terra nom faça perjnizo ao Senhor della. 


S E per os Reys que ante Nós foram, ou per Nós 
foi dada Terra a alguu Fidalguo, ou Caualeiro , ou 
qualquer outra peffoa, com os Dereitos Reaes que 
em a dita Terra Nos pertencem , ou lhe forem da- 
dos 


Que o PRIV. DA EXEMPÇ. DADO AO MOR. DA TER. IOS 


dos os Dereitos foomente , e defpois que lhe a dita 
Terra ou Dereitos foram dados , nouamente foi da- 
do priuilegio a alguus que nom paguaflém Porta- 
gem, ou alguus outros Dereitos Reaes, dos que já 
eram dados ao dito Fidalguo, ou Caualeiro, tal 
priuilegio nom empecerá, nem fará perjuizo ao di- 
to Fidalguo, ou Caualeiro, a que já a dita Terra e 
Dereitos Rcaes della eram dados: e fe os ditos pri. 
uvilegios foflem dados ante que a dita Terra e De- 
reitos Reaes foffem dados, feram guardados afli e 
tam compridamente como em elles for contheudo ; 
porque em tal cafo a dita Terra e Dereitos paflaram 
a aquelle a que foram dados , na maneira em que a: 
ElRey tinha ao tempo que ilha deu, e com todo 
outro encarreguo , em que ao tempo da doaçam era 
encarreguada. 
1 E porque acerca deíta Ordenaçam' poderam 
- recrecer alguas duuidas antre os ditos Fidalguos , 
ou-Caualeiros, que as ditas Terras com os Dereitos 
Reaes de Nós tem, ou dos Reys Nóflos Anteceflo= 
res, e os Moradores em ellas, Querendo tolher as 
ditas duuidas Declaramos , que fe deípois que a Ter= 
ta da Coroa do Reyro for dada com os Dereitos Re«. 
aes, ou os ditos Dereitos Reaes por fi a algua-.peíloa, 
cada huúã dos Moradores em ella for feito de tal qua- 
lidade , e condiçam , que fegundo as Ordenaçoês de 
Noflos Reynos, ou Foraes das Terras feja priuile- 
giado de tal priuilegio, per que feja exempto de pa 
guar alguus Dereitos Reaes , em tal cafo o dito pri- 
Esv, IL (é) uilcgias 
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uilegiado gouuirá de íeu privilegio , e exempçam , 
ainda que o aja defpois que a Terra, onde he mora- 
dor, e Dereitos Reaes della foram dados aa dita peí- 
foa. Pode-fe poer exemplo no que mora em Terra 
Juguadeira, que ao tempo que a Terra foi dada ao 
Fidalguo, ou Caualeiro, era piam , ou leiguo:, e def-. 
pois he feito Caualeiro d'efpora dourada , ou Creli- 
guo, ou he feito Vaffalo por Noflo feruiço e defenfam 
da Terra, e pelo Foral dado aa dita Terra Caualei- 
ro, ou Creliguo, ou Vaffalo he efcufado de paguar 
Juguada ; cá em tal cafo deue cada huu dos fobredi-. 
tos gouuir de feu priuilegio , ali como fe o ouuefe , 
ante que a Terra fofle dada ao Fidalguo, ou Caualei- 
ro ; porque em taees cafos e cada huiú delles, onde 
alguú per Nós he priuilegiado de-tal priuilegio, o di- 
to privilegio nom-foomente lhe he dado per Nós, mas. 
ainda lhe he dado e concedido per as Ordenaçoes do- 
Reyno, e Foraes antiguos dados pelos Reys Nóflos. 
Anteceflores, que as Terras guançaram;, aos pouo= 
radores dellas ao tempo de fua pouoraçam ; e por tan. 
to nom-he feito agrauo: per tal priuilegio a aquelle ,, 
-a que a Terra e Dereitos Reaes della fam dados, pois. 
he conforme com os ditos Foraes , e Ordenaçoés do; 
Reyno, como dito he.. 


E I- 
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TITULO XXVI 


Como as Raynbas, e Infantes, e outros Senbores Vfa= 
ram das Jurifdiçoãs que por ElRey fam dadas. 


S EGUNDO natural razam, como antre as pef-. 
foas de grande eftado, e dignidade, e as outras fe 
deue fazer deferença, aff em as doaçoés e priuilegi= 
os, que polos Reys fam concedidos aas taees peflo- 
as, fe cuftumou poer maiores e mais excelentes 
claufulas, e “de moor prerrogatiua,, por fe moítrar 
:a maior afeiçam,, e amor que aas ditas pefloas tem; 
polo qual em as doaçoês feitas aas Raynhas, e aos 
Infantes , e a outros alguus Senhores , foram poítas 
Claufulas, que lhe concediam algúas Terras, Villas, 
“e Luguares com toda fua Jurifdiçam ciuel e cri- 
me, mero e mixto imperio , nom referuando pera fi 
parte algãa da dita Jurifdiçam , e em outras refer= 
uaram algua parte della; e poíto que as ditas doa= 
çoês afli larguamente paffaflem, fempre foram en 
tendidas, e fe entenderam , que fique a Nós refer= 
uada a mais alta fupericridade e Real Senhorio , que 
o Rey tem em todos feus Ífubditos , e naturaes, e 
eftantes em feus Reynos : e por tanto , por fe tirarem 
as duuidas que fobre-o entender das ditas doaçoês 
podiam recrecer , foram pelos Reys Nóflos Ante= 
ceflores feitas Leys e Ordenaçoês , por que declara« 
ram o modo em queas Raynhas, e Infantes, e todos 
os outros que Terras com Jurifdiçam teueffem , des 
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uiam della víar , as quaes viftas por Nós Determi- 
namos as declarar em efta fórma. 

1 Iremas Raynhas ham de vfar de Jurifdiçam 
nas Terras que lhe fam dadas em efta maneira : os 
Juizes, e Vereadores, e outros Officiaes, que fegundo 
Ordenaçam de Noflos Reynos por eleiçam fe deuem 

“fazer, feram enlegidos polos homens bons das Vil- 
Jas, e Luguares como em Noflas Ordenaçoés he 
contheudo, e ham de feer confirmados por feu Ou= 
uidor. 

2 Irzm todas as apellaçoês, e agrauos que das. 
ditas Terras fahirem , afli nos feitos ciuees como nos 
crimes, hiram perante o feu Ouuidor que continua-. 
damente ha d'andar em Nofla Corte , e Cafa da Som 
pricaçam, o qual defembarguará as ditas apella- 
goes, e agrauos , fegundo.no Titulo de feu Regimen- 
to he contheudo.. 

3 Irem fe cuftumou fempre o Corregedor da 
Comarca, em que as ditas Terras fam, entrar em: 
ellas, e-fazer nellas Correiçam em nome das ditas 
Raynhas, e com Ífua auétoridade , ali como em toda: 
a outra Comarca de que he Corregedor , e deípois 
que das ditas Terras fahir, pode conhecer com fua 
auétoridade dos agrauos , que a elle das ditas Terras. 
forem ; e dos defembarguos, que em os ditos agrauos 
der, poderam as partes que fe agrauadas fentirem 
agrauar , e feguir feus agrauos perante: o dito: Ouui- 
dor, e o dito Corregedor nom conhecerá d'apellaçam. 
alga, porque todas ham de hir ao Ouuidor ; nem 

toma- 
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tomará o Corregedor conhecimento dos agrauos das 
fentenças definitiuas pera determinar fegundo os me- 
recimentos da caufa , fe foi bem ou mal julguado , 
mas foomente conhecerá fe a parte foi agrauada em 
lhe nom receberem apellaçam , e fobre efto foomente 
determinará , quando tal agrauo a elle for, fegundo 
Diffemos no primeiro Liuro no Titulo Dos Corregedo- 
res das Comarcas. 

4 E quanpo o dito Ouuidor efteuer em cada hia 
“das ditas Villas, ou por ellas paffar , fará em ellas 

Corrciçam geeralmente, fegundo o tem por feu Re- 
- gimento, e em Nofla Ordenaçam he contheudo ; 
peró nom fe deterá em cada huu dos ditos Lugua- 
res mais que quinze dias. 

s Esealguã orfad, ou viuva, ou pefloa mife- 
xauel, ou que tenha priuilegio de poder efcolher Jui- 
zes, for morador nas Terras da Raynha, nom poderá 
.efcolher (quando for Reo) outros Juizes , fe nom os 
Juizes Ordinarios da: Terra onde for morador , ou o: 
-Ouuidor da dita Raynha. 

6 . Irem os Ouuidores dos Infantes , nem d'outros 
Senhores alguis , nom daram Cartas de fegurança em: 
-cafo alguú. E das fentenças , e defembarguos que os. 
ditos Ouuidores derem, daram apellaçam ou agrauo 
-aas partes , que apellar , ou agravar quiftrem pera a 
- Noffa Cafa da Sopricaçam ,ou do Ciuel, onde o co= 
-nhecimento fegundo Noffas Ordenaçoés pertencer. 

7 E se algãa viuua , ou cada hãa das outras pel- 
-Íoas que podem efcolher Juizes, morar nas Terras: 

dos. 
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dos Infantes, e quifer efcolher Juiz quando fór des 
mandada , nom poderá efcolher fenom os Juizes, 
Ordinarios donde fór morador, ou o Ouuidor do In= 
fante, ou o Corregedor da Nofla Corte, 

8 Iremos Duques, Meftres das Ordens, Mar= 
quefes , Condes , e Prior do Crato, Prelados , e Fi. 
dalzuos, e peffoas que de Nós Terra com Juriídiçam 
tem, víaram della como por fuas doaçoés per Nós 
confirmadas exprelMamente lhe for outorguado ; e fe 
em as doaçoês e priuilegios de algua dos fobreditos 
nom for declarado em que maneira deuem víar da 
Jurifdiçam, víaram em efta maneira : conuem a Ía- 
ber, os Juizes Ordinarios, e Vereadores, e Procura- 
dor do Concelho , e os outros Officiaes fe faram por 
elciçam dos homens: bons fegunde fórma da Orde- 
naçam, eos Juizes aueram Carta de confirmaçam 
( pera víarem de feus Officios) dos Corregedores das 
Comarcas , em que as taees Terras forem, ou dos 
Nofios Defembarguadores do Paaço ; e os ditos Se 
nhores, c feus Quuidores nom fe entremetam nas di= 
tas eleiçoes , nem em as apuraçoés dellas , nem con= 
firmaram os Juizes; faluo fe expreffamente for por 
Nós outorguado , ou polos Reys que ante Nós fo. 
ram, e por Nós confirmado, 

y Eos Juizes conheceram de todos os feitos ci= 
uces, € crimes , per noua auçam , e as apellaçoEs hi. 
ram delles aos Quuidores , ( quando polos Juizes fo= 
rem recebidas ) ou aos Seahbres das Terras, quando 
dellas . quiferem tomar conhecimento , e em Íuas Ter= 

ras 
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ras efteuerem ; e quando elles as quiferem por fi def- 
embarguar , nom conheceram dellas os Ouuidores ; 
e defpois que teuerem huã Ouuidor ordenado , nom. 
cometam alguãs feitos, ou feito em particular a 
outra peífoa, faluo quando hi ouuer algia juíta e ho. 
neíta caufa pera ello. 

zo Eos Ouuidores dos ditos Senhores teram à 
mefma Jurifdiçam que os taees Senhores teuerem por 
fuas doaçoes , e alli víaram della no conhecimento- 
dos feitos que a elles vierem, afli e na maneira que 
os taees Senhores podem var. 

11 E nom conheceram elles, nem feus Ouuido- 
res de agravos alguãs , que d'ante os Juizes fahirem,, 
mas todos os agrauos dos Juizes hiram ao Correge- 
dor da Comarca , ou ao Corregedor da Corte nos 
feitos crimes , e nos. feitos ciuees hiram os agrauos. 
aos Corregedores das Comarcas ,. ou aos Defembar- 
guadores dos Agrauos de cada hua das Noffas Cafas. 
E por efta mefma guifa hiram os agrauos, que fahi-. 
rem d”ante os Ouuidores , a cada huú dos fobredi- 
tos como dito: he , e nom hiram aos Senhores. 

+12 E as apellaçoés dos feitos crimes , que os di- 
tos Senhores, ou feus Ouuidores fentencearem:, viram: 
aos Ouuidores da Nofla Cafa da Sopricaçam; faluo 
fe as ditas apellaçoes vierem das Terras da Comarca 
da Eftremadura , porque entam hiram aa Noffa Ca- 
fa do Ciuel, nom fedo porem astaces Terras da 
Raynha, ou dos Meftrados , e aíli d'alguíis Senhores 
de Noflos Reynos, em que por feu priuilegio nom 
entrem os. Corregedores das Comarcas, 13 
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13 Ourro st os Infantes, e todós os outros Se- 
nhores , e Fidalguos que Terra com Jurifdiçam teue- 
rem , faram feus Ouuidores de tres em tres annos, 
homens pera io pertencentes , os quaes conheceram 
das apellaçoés e feitos de que lhe pertencer o conhe- 
cimento, e os julguaram nas Terras de que forem 
OQuuidores , e nom em outra parte onde nom teue- 
rem Jurifdiçam ; e elles e os ditos Senhores io mef- 
mo nom poderam conhecer na Terra onde nom tes 
verem Jurifdiçam, e fe teuerem mais Terra que ha, 
apartada húa da outra, poderam conhecer atee dez 
leguoas, eftando porem o Senhor, ou feu Ouuidor 
em hua das ditas Terras: e Defendemos a todos os 
Ouuidores,aM dos Infantes, como d*outros quaefquer 
Senhores, e Meftres, e Prelados, que de Nós Jurifu 
diçam teuerem , que acabado de terem feruido os di- 
tos tres annos nom víem mais neflas Terras das di- 
tas Ouuidorias , nem conheçam como Ouuidores de 
feito algua , fem auerem pera ello Nofla Licença 
efpecial; e qualquer que o contrairo fezer encorra 
per ce mefmo feito em pena de cincoenta cruza- 
dos, ametade pera quem o acufar, e a outra pera a 
Noíla Camara, e nom pofla mais auer o dito Oficio, 
nem outro alguú Officio de Juftiça, e alem defto 
todas [uas fentenças, e autos, e feitos proceflados def- 
pois dos ditos tres annos, fejam ninhuãs e de ninhuã 
efeito, e paguaram aa parte todas as cuftas e defpe- 
fas, que per razam dos taces autos fe fezerem , e lhe 
fatisfaçam toda perdá, e dâno, que por iflo recebe- 
rém. “14 E 
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14 E os ditos Senhores , e feus Ouuidores nom 
tomaram conhecimento por noua auçam de feito al« 
gua ciuel , nem crime, nem per fimprez querela , 
nem denunciaçam , ou correiçam; nem por officio 
de Juítiça , nem por outra maneira , faluo por apel- 
laçam ; tirando aquelles a que por Noffa Ordena« 
çam , ou por efpecial priuilegio exprefamente he 
ou for outorguado , que o poflam fazer. 

15 E porque a Correiçam he fobre toda Ju- 
rifdiçam , como coufa que elguarda a fuperiorida- 
de, e o maior e mais alto Senhorio , a que todos fam 
fogeitos , a qual aífli he vnida e conjunêta ao prin- 
cipado do Rey, que a nom pode de todo de fi ti- 
rar, Defendemos., que ninhuã Senhor de Terra ou 
Terras, de qualquer eftado que feja , nom víe por fi, 
nem por Ífeu Ouuidor , nem por outrem , de Cor= 
reiçam, nem de auto algua della. E Mandamos aos 
Corregedores das Comarcas , onde as ditas Terras 
forem , que ao menos húa vez em cada huiú anno , 
façam as ditas Correiçoes em todas as ditas Terras , 
como fam obriguados fazer em todas as outras dá 
Comarca , de que fam Corregedores , fob pena de 
priuaçam dos Offiícios ; e qualquer dos ditos Senho= 
res das taees Terras , que empedir e embarguar a 
entrada dos ditos Noflos Corregedores em as Tet- 
tas que de Nós teuerem , por efle mefmo feito feja 
priuado da Jurifdiçam , e Senhorio, que nas ditas 
Terras tem, e fe tornem a Nós. E Mandamos que 
todo o fobredito nefte titulo fe cumpra alli, e guar= 
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de fem embarguo de qualquer poffe noua , ou anti= 
gua, em que os ditos Senhores das taees Terras: 
eítem , ou ao diante efteuerem , ou vio e cuftume 
de que víaffem, por quanto , e qualquer tempo que 
dello tenham víado , nem ao ditante víarem , ainda 
que feja immemorial; e outro fi fem embarguo de 
quaeíquer doaçoes , que lhe foffem feitas por os: 
Reys Noflos Anteceflores , atee o falecimento d” El 
Rey Dom Fernando, porque quanto a efto de vía- 
rem de Correiçam;, e de os Corregedores nom entra- 
rem em fuas Terras, Achamos que as ditas doa= 
çoes foram por o dito Rey Dom Fernando reuogua=: 
das. E quanto aas doaçoés defpois do falecimento 
do dito Rey Dom Fernando feitas, em que expref- 
famente for declarado, que poffam feus Ouuidores 
víar de Correiçam , ou de alguús autos della, com 
claufula deroguatoria das Ordenaçoes , e Capitolos: 
de Cortes , ou que os Corregedores nom entrem em 
fuas Terras, e por lhe feer feito nefto-efpecial mera | 
ce afli foram confirmadas , Queremos que víem: 
dello como nellas for contheudo. Peró nom he Nof= 
fa tençam que por ninhíias claufulas , nem palauras 
quanto quer que fejam larguas , e geeraes., fe enten= 
da ferem concedidos os ditos dous calos ; faluo 
quando delles for feita particular e exprefla men= 
çam: eos que víarem dalguú auto de Correiçam 
contra-efta Nofla Ordenaçam feram Ífufpenfos de 
fra. Jurifdiçam , em quanto Nofla Merce for, eo 
Ouuidor auerá aquella pena, que em tal cafo por 
Dercito merecer. 16 E 
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16 E por quanto em muitas doaçoes antiguas 
foram poítas algúas claufulas , por que parece feer 
concedida moor Juriífdiçam e poderes, do que foi 
a vontade dos concedentes , as quaes foram per o di- 
to Rey Dom Fernando limitadas e declaradas , e em 
algãa parte reuoguadas , e por ferem per os Reys 
Noflos Anteceflores, e per Nós confirmadas, os que 
as tem querem víar de todalas claufulas em ellas con= 
theudas , por lhes affi indiftinétamente ferem con= 
firmadas , Querendo Nós a efto prouer, Mandamos, 
que as taees doaçoes , e Íuas confirmaçoes fe regu- 
lem fegundo as Ordenaçoes , que deípois das ditas 
primeiras doaçoes foram feitas, e afli fejam enten= 
didas e interpretadas , porque Nofla tençam , e dos 
Reys que as confirmaram, nom foi aprouar , nem 
confirmar o que já per as Ordenaçoes do Reyno era 
reuoguado , ou em outra maneira interpretado e li- 
mitado; e per quaefquer claufulas., e palauras po- 
ftas em as confirmaçoes das taces doaçoes, poíto que 
derogatorias fejam , nunca fe entende feer confir- 
mado, nem concedido o que já era reuoguado , ou 
limitado : e quando Nós de nouo Quifermos a algua 
pefloa per efpecial Graça conceder algua coufa das 
contheudas em as ditas primeiras doaçoês , que per 
as Ordenaçogs fejam reuoguadas , ou limitadas , ti= 
rar-fe-ha diflo Carta de noua Merce, em que todo feja 
expreffamente declarado , e nom paffaram em ma- 
neira algíia per via de confirmaçam. E porem fe nas 
-doaçoes per Nós feitas atee agora , e afli nas confir= 
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maçoes das doaçoes dos Reys Nofos Anteceflores , 
loguo expreffamente forem declaradas alguas clau= 
Íulas de graças , daquellas que pelas Ordenaçoes fo- 
rem deroguadas, guardar-fe-ham as ditas Noflas doa-. 
goes , e confirmaçoes , como nellas for contheudo.. 
k7 E BEM AssI nos tempos paflados foram dadas. 
Terras com fuas Jurifdiçoes a alguas Raynhas, que 
deítes Reynos foram, e-aília Infantes, e outros 
Senhores, e em fuas doaçoes foram poítas algiias 
eípeciaes e exuberantes palauras , e claufulas , e de 
moor efecto do que em as doaçoes a outras peíloas 
feitas fe cuftuma poer, e d'algua das ditas Terras. 
foram defpois feitas doaçoés a outras pefloas , Prela- 
dos , e Fidalguos, e por fe dizer nellas, que as ajam, 
como as tinham , e auiam aquelles cujas antes fo= 
ram , víam , e querem víar daquelles poderes , que 
aas Raynhas, e aos que das taees Terras foram Se 
nhores, per refpeito de fua priminencia foram efpe- 
gialmente: concedidos ; e Querendo Nós a efto re= 
mediar, e tolher as duuidas , que fe das palauras: das 
taees doaçoês recrecem , Determinamos , que fendo 
em algúa doaçam poftas eftas palauras, que aquelle 
aque for feita aja algita Terra ou Terras com toda 
fua Jurifdiçam , affi como as tinha, auia , e pofluia 
aquelle cujas antes foram , ou outras femelhantes pa= 
lauras , nunca fe entenda per tal doaçam paffar no 
Donatario. aquellas coufas, que a outra pefloa per 
efpeciaes claufulas, ou priuilegio , e contra a difpo- 
fiçam, e limitaçam das Ordenaçoes fora concedi= 
: do , 
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do ; e auerá foomente ( fem embarguo das taees pa- 
lauras ) a Jurifdiçam , e poderes regulados fegundo 
a fórma de Noflas Ordenaçoes , e de mais Jurifdi- 
çam , e poderes nom víará , nem lhe feja confenti- 
do que de mais vfe. Peró fe as claufulas da primeira 
doaçam forem todas em a fegunda infertas , e viftas 
per Nós de Nofla certa Íciencia , fendo de todo cer- 
tificado , por lhe Querermos fazer Merce efpecial , 
e fem embarguo de as Ordenaçoes ferem em con- 
trairo, Mandarmos pola dita doaçam, que pofla del-. 
las vfar , guardarfe-ha o que pelo dito modo “Feuer- 
mos outorguado, e expreffamente concedido. 

18 Ourrosr feaalguiús Senhores per fuas doa-. 
çoes ou priuilegios for concedido, que poflam fazer 
Correiçam em fuas Terras, nom leuaram porem di- 
zema , nem vintena , ou quarentena das fentenças ,, 
que elles ou feus Ouuidores derem , nem chancela- 
ria algua das Cartas e Sentenças que paffarem ; faluo 
fe expreflâmente lhe he, ou for outorguado , que as 
poffa leuar ; e aquelles , a que he outorguado que 
poffam leuar chancelarias, nom as leuaram maio- 
res, do que he ordenado, que fe leuera em Nofia. 
Corte. 

19 E BEM AssI nom fe chamaram Senhores das: 
Terras, nem fe chamaram os Juizes, nem os Ta- 
baliaes por elles, fe em fuas doaçoes nom fezer ex= 
preffa mençam:, que poffam víar das coufas afli de- 
fefas, ou de cada hita dellas ; e qualquer Juiz que 
Ze chamar pelo que tal doaçam nom teuer , paguará 
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quarenta cruzados , ametade pera quem o acufar , e 
a outra pera os catiuos: eo Tabaliam que fe cha- 
mar pelo Senhor da Terra , que pera ello nom teuer 
expreífa doaçam , Queremos que perca o Offiício , e 
nunca o mais aja, nem outro alguii Oficio de Jufti- 
ça, e mais pague vinte cruzados , ametade pera 
quem o acufar , ea outra pera Nofla Camara : ea 
parte que os quiler acufar , os poderá citar e deman- 
dar prefente o Corregedor da Corte , ou da Comar- 
ca , qual mais quifer ; e nom os acufando ninguem , 
Mandamos aos Corregedores das Comarcas, que fa- 
bendo que tem encorrido nas ditas penas por hi- 
rem contra efta Noffã Determinaçam , os mandem 
citar perante fi, e os ouçam, eachando os em culpa, 
dem em todo aa execuçam as ditas penas, como 
per Nós lhe fam poftas. 

20 E porque criar Tabaliados de nouo em Nof- 
fos Reynos a Nós foomente pertence, e nom a ou- 
trem, Defendemos que peffoa algua, de qualquer di 
gnidade , eftado, e priminencia, e condiçam que 
feja, nom faça de nouo Tabaliam alguú, affi das No- 
tas, como do Judicial, ema Terra ou Terras que 
de Nós teuer ; eo que o contrairo fezer feja pera 
fempre per efe mefmo feito privado de todo poder , 
e priuilegio que teucr., de pcer ou aprefentar os Ta- 
baliazs ; e qualquer pefloa que aceptar , e feruir tal 
Officio ahi de nouo criado , auerá pena de falfario. 

21 E porque a muitos Senhores de Terras, € 
Fidalguos , e Prelados, per fuas doaçoés e priuiles 
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gios he dado poder , pera em fuas Terras poderem 
dar os Tabaliados, Mandamos, que aquelles que taces 
Cartas de priuilegios e doaçoes de Nós teuerem , ou 
dos Reys antepaflados per Nós confirmadas , nom 
dem os Tabaliados por fuas Cartas ; mas quando al... 
guis Tabaliados em fuas Terras vaguarem poderam 
efcolher pefloas pera elles idoneas , e com fua aprea 
fentaçam os enuiaram ao Noflo Chanceler Moor , 
pera os examinar ; e fe taces forem , lhes feram da- 
das Noflas Cartas, e auctoridade , que poffam víar 
dos ditos Officios em Noffo nome, e fe chamem Ta- 
baliaés por Nós, e leuaram da Noffa Chancelaria o. 
Regimento e artiguos , de como deuem delles víar , 
e a taixaçam do que devem leuar de feu falairo. 

22 E quarquer dos ditos Senhores que audto- 
ridade der a algua pefloa pera per fua Carta ou Al. 
uará víar de Oficio de Tabaliam, fem o enuiar apre- 
fentar ao Noflo Chanceler Moor, pera lhe dar Nof- 
fa Carta, e auctoridade, per efe mefmo feito Quere- 
mos, que perca todo o dereito que teuer nos ditos 
'Tabaliados, affi de dar, como dºaprefentar : e Man-. 
damos aos Corregedores das Comarcas, que o façam 
aíli comprir e guardar , e nom confintam aos ditos 
Senhores , que o contrairo façam , Ífob pena de pri- 
uaçam do Offício , e aalem dello Nós lhe Darinos 
aquelle caítiguo , que Noffa Merce for. E o que víar 
da tal Prouifam perderá o tal Officio, e nunca o 
mais poderá auer, nem outro algui Officio de Ju- 
ftiça , e ferá prefo, e degradado deus annos pera 

Alem 
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Alem , e da cadea paguará vinte cruzados, ameta- 
de pera quem o acufar, ea outra pera Nofla Ca- 
mara. 

23 E porem fea alyua dos ditos Senhores foi 
expreffamente outorguado por ElRei Dom Joam 
Meu Bifauo, que podeffe por fuas Cartas fazer , e 
poer , ou dar em Ífuas Terras os Tabaliaês, e fuas 
doaçoes forem confirmadas, e os que ora as taces 
Terras pofluem , e (eus anteceffores efteueram fem- 
pre em poffe de dar per fuas Cartas os Tabaliados 
quando vaguauam, fem ferem per o Chanceler Moor 
examinados , nem confirmados, e em cíta poffe 
efteueram afli em tempo do dito Rey Dom Joam, 
como defpois atec ora, Auemos por bem que vífem 

' dello , como fempre vfaram , com tanto que por tal 
cuíftume nom excedam o contheudo em Íuas doa- 
çoes. 

24 Ese polos outros Reys , que defpois foram 
em eftes Reynos, foram feitas doaçoés , ou dados 
priuilegios a alguús Senhores , que poflam dar em 
Íuas Terras os Tabaliados por fuas Cartas, fem vii- 
rem aa Nofla Chancelaria tirar as Cartas dos taees 
Offcios , e que os Tabaliaes fe chamem por elles, 
e os taees priuilegios , ou doaçoes teuerem clauíulas 
deroguatorias das Ordenaçoés em contrairo feitas, e 
forem por Nós confirmadas , ou nouamente conce- 
didas, e eftando elles em poffe de dar polo dito mo- 
do os ditos Ofíficios por fuas Cartas quando vagua- 
rem, Mandamos que lhe fejam guardados acerca 
defto feus priuilegios. 25 E 
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25 E seno cafo que algui encorra nas ditas pe- 
nas, ou cada húa dellas , por vfar de Officio de Ta- 
baliam fem a dita Carta por Nós dada ; ou pofto que 
a tenha, por nom tirar o dito Regimento de Noffa 
Chancelaria, e tornar a feruir o tal Oficio, ou outro 
alguã de Juítiça, ali por noua Prouifam que lhe del-. 
le feja feita , como por qualquer outro modo, Aue- 
mos por bem , que feja degradado pera fempre pera 
a Ilha de Sam Thome, e perca feus bens pera a Co- 
roa de Noflos Reynos ; faluo fe o tornar auer por 
Nofia efpecial auctoridade , que faça expreffa men- 
çam de como feruio fem Carta , ou fem tirar o Re- 
gimento. 

26 E aqueLLES Senhores , e Fidalguos que te- 
uerem doaços , e priuilegios pera dar os Tabaliaés 
por fuas Cartas como atras fica declarado, Que- 
remos, e Nos praz , que lhe poffam iffo mefmo dar , 
e dem os Regimentos de feus Officios , affi como 
fe lhe daria polo Noffo Chanceler Moor em Nofla 
Chancelaria vindo a ella tirar as Cartas de feus Ofh- 
cios; porque afli o Auemos por bem. E os Senhores 
que os ditos Officios, e Regimentos derem, fejam aui- 
fados, que nem dem outros Regimentos fe nom os 
contheudos em Noflas Ordenaçoês, que o Noflo 
Chanceler Moor auia de dar; e nom o comprindo 
afli, e dando outro Regimento perderam a dada do 
dito Oficio, e di em diante ficará deuoluta a Nós , e 
o Tabaliam que aceptar o tal Regimento , que nom 
for o da Nofla Ordenaçam , perderá o dito Oficio, e 
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mais ferá degradado dous annos pera as partes d' A fri- 
ca; eo Tabaliam que nom lcuar o dito Regimento , 
e os Juizes que os affi leixarem feruir fem os ditos 
Regimentos, e Cartas , encorreram nas penas que 
Diffemos no Liuro primeiro no Titulo Dos Tabaliuês 
das Notas. 

27 E queremos, e Nos praz, que aquelles que te- 
uerem poder c auctoridade per fuas doaçoés , pera 


“darem os Tabaliados por fuas Cartas, os poflam dar 


ahi mefmo por erros por fuas Cartas de Se a/Ji be, em 
fórma deuida, e os julguar como com Dereito lhe 
pertencer , dando apellaçam e agrauo pera o Noflo 
Chanceler Moor, a que de Dereito pertencem viir as 
ditas apellaçoes e agrauos. E fem embarguo de os 
ditos Senhores os poderem afli dar , Nós os Podere- 
mos afli mefmo dar por Se ai be, quando Nos forem 
requeridos. 

28 Irem Mandamos que os ditos Tabaliaês, que 
afli forem dados polos ditos Senhores , e Fidalguos , 
por fuas Cartas, por pera ello terem poder e austo- 
ridade por fuas doações , como atras fica qeclarado , 
fejam perpetuos em Íuas vidas, e nom poflam feer 
tirados dos ditos (eus Ofizios polos ditos Senhores, e 
Fidalguos, que delles os prouerem , foomente no ca- 
fo em que for julguado por fentença confirmada em 
a Nofia Cafa da Sopricaçam que os percam. E eftes 
taces que hãa vez os Tabaliados perderem, no modo 
que dito he, nom poderam feer tornados a feus O- 
cios, pera os auerem de feruir, faluo por Nofla efpe- 

cial 
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cial Prouilam; e tornando a feruir fem ella, encor- 
reram nas penas atras declaradas, conuem a faber , 
que perca 0 dito Oífiício, e nunca mais o pofla aucr , 
nem outro alguú Oficio de Juftiça, e ferá prefo e de- 
gradado dous annos pera Alem, e da cadea pague 
vinte cruzados , ametade pera quem acufar , e a ou- 
tra metade pera Nofla Camara. 

29 Ourro si nom daram os ditos Senhores AÍ... 
uaraes, nem Cartas, por quealguus Tabaliaês de fua 
Terra pofam poer em feus Ofícios outras pefloas , 
que os por elle feruam , pofto que fejam impedidos 
pera os nom poderem feruir, por que efto foomente 
pertence a Nós: nem daram ifo meífmo poder nem 
auctoridade, por que algãa pefloa que Tabaliam nom 
feja poffa fazer pubrico; e aquelles que por taees 
Cartas ou Aluaraes feruirem os “Tabaliados alheos , ou 
fezerem pubrico nom fendo T'abaliaés , encorreram 
em as ditas penas poílas aos que feruem fem Cartas. 

30 E naqueLta maneira que Diflemos, que po- 
dem poer Tabaliaês por fuas doaçoés , deffa meíma 
podem poer Efcriuaês dante os feus Ouuidores, com 
tanto que os nom criem de nouo, mais que aquelles 
que fempre hi ouue; porque criar de nouo foomente 
pertence a Nós. 

31 E sem afli Mandamos a todos os Ouuidores 
dos ditos Senhores , de qualquer eftado e priminen- 
cia que fejam , que as fentenças que derem , e man- 
dados que paflarem, paffem em feus proprios nomes, 
e nom dos Senhores cujos Ouuidores forem. 


Qu 32 É 
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32 E as apellaçoés e agrauos , que dante elles 
fahirem, nom as leuem nem enuiem aos ditos Senho- 
res , e Defendemos aos ditos Senhores que nom to- 
mem dellas conhecimento , e deixem viir as ditas 
apellaçoês e agrauos aos Noflos Defembarguadores , 
e Offiíciaes , a que dos taces feitos o conhecimento 
dereitamente pertencer. 

33 Ourrost Mandamos a todolos fobreditos Ses 
nhores , que nom defpachem elles, nem os feus Ou- 
uidores os feitos per modo de Rolaçam , nem po- 
nham os defembarguos per Acordam os do defembar- 
guo, nem Acordamos com os do nofjo defembarguo, nem 
per Acordam ; porque efto foomente pertence de fe 
fazer pelos Noflos Defembarguadores das Noflas Ca- 
fas da Sopricaçam , e do Ciuel. E o Efcriuam , que 
pofer pubricaçam ao tal defembarguo , ou delle paf-. 
far carta , ou paflar algãa fentença , carta ,ou man- 
dado , que for affinado polo feu Ouuidor , em nome 
do Senhor da Terra, perderá os Officios , e fazenda 
que teuer , ametade da fazenda pera quem o acufar , 
e a outra pera os cativos; e os Officios Poderemos 
Nós dar a quem for Nofla Merce , fem os Senhores 
das Terras e Jurifdiçoes os poderem dar polos ditos 
erros, pofto que Prouifam tenham pera dar os feme- 
lhantes Oficios por erros. 

34 E os Quuidores, que nom comprirem todo o 
que por eíta Ordenaçam he mandado, e contra alguú 
capitolo dos nella conthudos forem , Queremos que 
fejam priuados dos Officios , e nunca os mais ajam , 

nem 
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nem outros alguús Officios pubricos; e mais paguem 
cincoenta cruzados cada hub , ametade pera Noffa 

“Camara, e a outra pera quem o acufar , e mais feja 
degradado dous annos pera Alem ; faluo fe em outros 
caíos cfpeciaes lhe for dada outra pena. 

35 Ourrosr fe algua dos fobreditos Senhores, 
e Grandes de Noflos Reynos, teuerem Officiaes de- 
putados pera as coufas de fuas fazendas, Manda- 
mos , que nos feitos dellas, que perante elles fe trau- 
tarem ,aíli antre partes, como antre os Senhores e as 
partes , de qualquer qualidade que os feitos fejam ,. 
fe poder teuerem pera delles conhecer, fempre de 
Íuas fentenças, e mandados , e interlucutorias daram 
apellaçam e agrauo aas partes, que apellar e agrauar 
quiferem, como no cafo couber ; as quaes apellaçoes 
e agrauos viram aos Noflos Defembarguadores , a 
que o conhecimento fegundo Noflas OrdenaçoEs per= 
tencer. 

36 Eo orricraz que deneguar em taces cafos 
apellaçam ou agrauo, Auemos por bem, que pague 
cincoenta cruzados, ametade pera a Nofla Camara, 
e a outra pera quem o acufar. E a tal fentença de 
que nom'foi recebido apellaçam nem agrauo feja ni- 
nhia , e fe nom faça por ella obra nem execuçam , € 
mais paguará aas partes as cuítas, que por razam da 
tal deneguaçam ou agrauo fezerem ; e poderam feer 
citados, e demandados perante o Corregedor da Nof= 
fa Corte, ou da Comarca, par eftas penas, qual a 
parte que os acufar mais quifer. 


37 E 
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37 E sealguú Senhor de Terra ou Terras dene- 
guar em eftes cafos apellaçam, ou agrauo;, quer as 
fentenças fejam dadas por elles, quer por (eus Offi- 
ciaes , Auemos por bem, que aalem das taces fen= 
tenças ferem ninhãas , o conhecimento dos taees fei-s 
tos feja por effe mefmo feito deuoluto ao Nofly Cor- 
regedor da Corte , ou da Comarca, qual o agrauante 
efcolher. 

38 E sém ass Mandamos, que os ditos Officiaes, 
que afli para as coufas da fazenda teucrem ordena- 
dos, nom tomem conhecimento de feitos alguús, 
que fe antre partes trautarem fobre: fefmaria, nem 
fobre heranças algas , que aos ditos Senhores per= 
tençam, e deixem conhecer delles aos Juizes, e Al. 
'moxarifes , a que o conhecimento Ífegundo a quali- 
dade do feito pertencer, ou a quaefquer Officiaes , 
que ordenadamente pera os taees cafos forem deputa- 
dos ; e fazendo o contrairo ; Mandamos que fuas fen+ 
tenças fejam ninhãas , e fe nom faça por ellas obra , 
nem execuçam;, € mais paguém trinta cruzados'cada 
huú, ametade pera quem o acufar, e a outra pera 
Nofia Camara. 

39 E perenDeMos aos Infantes , Duques, Meftres, 
Marquefes, Condes, e atodolos outros Senhores , 
Prelados , e peífoas que de Nós Terras ou Jurifdiçam 
teuerem , que. nom impidam em ellas execuçam de 
Nollos Mandados ; nem das fentenças e mandados 
dos Noflos Defembarguadores, Corregedores , e Ofi 
ficiaes de Juítiça , que pera elio poder tenham , nem: 

das 
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das Cartas Precatorias .enuiadas de hãas Juftiças-a 
outras , nem iffo mefmo mandem aos Ouuidores , 
Juizes, e Officiaes de fuas Terras , que nom cum- 
pram , nem dem a execuçam os ditos mandados .e 
cartas fem lho primeiro fazerem faber, ou-lhe ferem 
moftrados. Nem outro fi defendam aos Tabaliags, que 
fobre ostaees cafos mom dem eftormentos aas par- 
tes, que os requererem ; e qualquer dos fobreditos 
queo contrairo fezer , ou confentir , ferá fufpenfo da 
Jurifdiçam da Terra, que de Nós:teuer, em que al. 

- gUa-das fobreditas cquias fezer-ou mandar, em quanto 
Nofia Merce for ; e efto fem embarguo de quaeíguer 
Cartas, e Aluaras que Noflos , ou dos Reys Noflos 
Anteceflores, em contrairo teuerem. E os feus Ouui- 
dores, ou Juizes, e Officiaes, a que os taces manda- 
dos forem aderençados , que os nom comprirem , ou 
os impedirem , ou dilatarem , encorreram ( aalem 
da fufpenfam que aos ditos Senhores ferá feita ) em 
quatro annos de degredo pera Alem , e mais cinco- 
enta cruzados, ametade pera quem o acufar, e a ou- 
tra pera Nofla Camara. 

40 E quarquer Tabaliam que eftormentos fo- 
bre os ditos cafos nom der, fendo-lhe requeridos com 
repofta do Ouuidor., ou Juiz de que fe agrauarem , 
«ou Ífemella, fe a-dar nom quiferem ao tempo em 
Nofla Ordenaçam limitado , por «effe meímo feito 
'encorrerá nas penas, que'he contheudo-no Titulo Dos 
Tabaliaes das Notas no parrafo E o Tabaliam on Eferi- 
uam ; e:a dada .dos ditos:Officios em eftes cafos por 

aquella 
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aquella vez fique deuoluta a Nós , poíto que a apre- 
fentaçam , ou dada delle pertencefle ao Senhor da 
Terra; e poderam Íeer citados, e demandados pera aa 
execuçam das ditas penas , perante o Corregedor da 
Corte, ou da Comarca”, qual a parte que “o quifer 
id mais quifer. 

* E nom os acufando ninguem por todas as pe- 
nas e dirt nefta Ordenaçam , ou por cada húãa 
dellas, Mandamos aos Corregedores das Comarcas, 
que fendo fabedores que tem encorrido nas ditas pe. 
nas , Os façam perante fi citar, e ouuidos, dem aa 
execuçam as ditas penas. 

42 Ourro st Mandamos aos ditos Infantes, Du- 
ques, Meftres , Marquefes , Condes, e todos os ou- 
tros Senhores , e Prelados , e a todas as outras pef- 
foas que de Nós Terras ou Jurisdiçam teuerem, que 
per fi, nem per outrem em fuas Terras mais foros , 
tributos , nem dereitos , dos que lhes per fuas doaçoes 
por Nós confirmadas , ou per Foraes , e Noflas fen- 
tenças forem outorguadas , poflam per maneira algiia 
leuar, nem façam per modo alguú contra o que dito 
he ennouaçam algia , fob pena que qualquer dos fo- 
breditos que o contrairo fezer, ou mandar fazer , 
feja fufpenfo ( em quanto Nofla Merce for ) da ju- 
rifdiçam que no Luguar teuer , onde a tal ennouaçam 
fezer. E qualquer outra pefloa que em nome do Se- 
nhor da Terra, ou per feu refpecto, leuar mais , ou 
moores dereitos , do que por Noflas fentenças , doa- 

“çoês , e Foraes fe deuem arrecadar, feja degradado 


per 
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per huã anno pera fóra de Villa, e Termo, e pa. 
guará aa parte trinta reaes por cada huiú real de to- 
do aquello que mais leuar , aalem da quello que de- 
reitamente leuar deuia ; e fe a parte efta pena nom 
quifer arrecadar , podela-ha demandar e arrecadar 
qualquer do pouo , e auerá pera fi ametade da dita 
pena, ea outra metade pera os cativos , e aalem 
deíto os Almoxarifes, e Efcriuags , e outros Officiaes 
dos ditos Dereitos, que ahi o contrairo fezerem, per- 
cam os Officios , e os nom: poflam mais auer, nem 
outros femelhantes. 

43 E MANDAMOS aos Juizes, e Vereadores, e 
Procuradores do Concelho, em que fe os ditos Derei- 
tos mais leuarem , ou impoferem , fob pena de ferem 
degradados dous annos pera as partes d' Alem, e nun- 

. ca mais entrarem em Officios honrados , que -loguo 
Íobre ello façam auto com teftemunhas , e o enuiem 
ao Regedor da Nofla Cafa da Sopricaçam, ao qual 
Mandamos, que faça loguo citar a pefloa , ou pefloas 
que em efto achar culpadas, e contra ellas proce 
der, contra os quaes o Promotor da Juítiça terá car= 
reguo de procurar. 

44 Ouro si defendemos a todos os fobreditos , 
que nom ponham em fuas Terras , Villas, ce Lugua- 
res' Juizes de Fóra , e leixem aos Concelhos víar de 
fuas eleiçoês fegundo Nofla Ordenaçam ; e fazendo 
o contrairo feram fufpenfos da Jurisdiçam do tal Lu- 
guar por huú anno , e a pefloa que fem Nofla licença 
de tal Oficio de julguado víar , paguará cincoenta 
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eruzados , ametade pera quem oacufar, ea outra 
pera Nofla Camara , e mais ferá degradado por qua- 
tro annos pera Cepta. 
45 E asst Mandamos a todos os fobreditos , fob 
a dita pena, que nom ponham em Íuas Terras , nem 
em algta dellas Meirinho que aja de feruir o dito 
Officio , mas deixaram aos Alcaides , onde os ouuer 
feitos fegundo Nofla Ordenaçam., e nos outros :Lu- 
guares aos Meirinhos poftos pelos Concelhos, fegun= 
do feus antiguos cuftumes , feruir feus Officios, afli 
perante os Juizes, e Officiaes dos Luguares onde te- 
uerem os taees Officios , como perante os Ouuidores 
quando hi forem. Peró aquelles que per feus priui- 
legios teuerem que os Corregedores nom entreny 
emp fuas Terras , poderam fazer feus Meirinhos , cone 
wem a faber , huu foo em todas as Terras de que te= 
uer huu Ouuidor, o qual feruirá ,e andará continuas 
damente com o Ouuidor. E nom faram Meirinhos em 
os Luguares particulares, pera hi auerem d'eftar, e 
morar, feruindo os taees Officios. E qualquer pefloa: 
que o tal carreguo de Meirinho por qualquer das di- 
tas maneiras contra efta Nofla defefa aceptar , e delle: 
víar, Mandamos que feja prefo , e-da cadea pague 
vinte cruzados, ametade pera os cativos, ea outra: 
pera quem o acufar, e mais ferá degradado dous 
annos pera Nofla Cidade de Cepta ; e os Meirinhos ,, 
que affi teuerem com os ditos Ouuidores , nom podes 
ram citar, nem: demandar per feu: Procurador ,. Íooa 
mente no: Luguar onde: pelloalmente citeuerem: com: 
o 
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o dito Ouuidor , e atee cinco leguoas ; e poderá o tal 
Meirinho feer demandado perante o Noflo Correge- 
dor da Corte, ou da Comarca , qual a parte que o 
acufar mais quifer, no modo que atras fica declarado 
nas penas dos Ouuidores. 

46 Ovrro si fe algúas Ordens, ou Luguares Re- 
ligiofos , Prelados , ou outros quaefquer Senhores de 
“Terras teuerem Jurifdiçam dellas per fuas doaçoés , 
ou lhe for julguada pelo Edito geeral, que foi feito 
em tempo d'ElRey Dom Afonfo o Quarto, víaram 
della na quella fórma e maneira , que lhes foi conce- 
dida e julguada, e nom paflaram em maneira algiãa 
os termos do contheudo em as ditas doaçoês, e fen- 
tenças. 

47 Ese daqui por diante víarem d'outra, ou de 
“inaior Jurifdiçam da que lhes foi outorguada, ou d'ou- 
tros cafos que lhe nom forem concedidos, Queremos, 
e Mandamos, que per effe feito fejam fufpenfos atee 
Nofla Merce da Jurifdiçam da Terra, em que o fe. 
melhante fezerem , prouando-fe que fe fez por feu 
mandado , ou confentimento : e o Ouuidor pague 
quarenta cruzados , ametade pera a Chancelaria, e 
a outra pera quem o acufar ; e pera a execuçam das 
taces penas poderam Ícer demandados perante o Cor- 
regedor da Corte , ou da Comarca, qual a parte que 
o quifer acufar mais quifer; e fe o alguem nom acu= 
far o Corregedor da Comarca , fabendo-o , o mandará 
" citar , e demandar polas ditas penas, como atras fica 
mandado: nos capitolos das femelhantes penas. 
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48 E DEFENDEMOS A todos os Senhores, e pefloas 
«que de Nós Jurifdiçoes teuerem, que elles e feus Ou- 
uidores nom conheçam de feitos alguus , ordenados 
fobre portagens , e juguadas, nem de quaeíquer ou- 
tros Dereitos Reaes, que a Nós fejam deuidos , ou 
“de que lhes Tenhamos feita Merce, nem tenham Al- 
moxarifes, nem Officiaes que dos taees feitos e De- 
reitos ajam de conhecer, nem conheçam dos feitos 
das fifas ; porque o conhecimento dos taees feitos 
pertence foomente a Noflos Officiaes pera ello orde- 
nados ; faluo fe pera cello teuerem Noflo expreílo, e 
efpecial priuilegio. 

49 Est no dito priuilegio + ou em fuas doaçoés 
for contheudo, que asapellaçoes dos taees feitos, e Dea 
reitos , ajam de hir a feus Ouuidores , fe entenderá , 
tendo o Senhor da Terra Ouuidor por fi na Villa, ou 
Luguar , onde fe o tal feito trautar ; porque nom o 
tendo na dita Villa, ou Luguar, poíto que o tenha: 
em outras Terras da mefma Ífua Jurisdiçam , nom hi- 
ram as taces apellaçoés , nem agrauos, ao dito feu' 
Ouuidor, mas hiram loguo dereitamente á Nofla 
Corte , onde auiam de hir dante os feus Ouuidores 
e efto, pofto que por feus priuilegios ,ou doaçoes, ou 
por efta Ordenaçam , os feus Ouuidores poflam co- 
nhecer por apellaçam , ou agrauo , eftando fóra da 
dita Villa, ou Luguar, onde fe a demanda trauta, e 
he a contenda; por quanto achamos que as taees clau= 
fulas poftas no dito priuilegio , ou doaçam , e Orde« 
naçam , fam foomente pera as contendas antre par= 
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tes; e fobre outras coufas , e nom fobre os Dereitos 
que deuem paguar , porque feria contra Noffa con- 
Íciencia , fe fobre os Dereitos que fe ham de paguar 
ouueflem as partes de fofrer tantas dilaçoes e deípe- 
fas, como feria de hirem bufcar os Ouuidores dos 
Senhores fóra das Terras, onde fam as contendas ; e 
com menos opreffam os que taees peruilegios teue- 
rem podem poer pera cello em cada Villa, ou Lu- 
guar huu Ouuidor. E por tanto Auemos por feruiço 
de Deos, e deícarreguo de Nofla confciencia, de am 
fe comprir e guardar. 

so Ourro si Mandamos, que a Raynha , e In- 
fantes , e outros Senhores de qualquer dignidade e 
eftado que fejam , nom conheçam por fi, nem por 
outrem , dos feitos dos Acontiados , ou Apurados. 
pera Noflo feruiço, que fe ordenarem por razam das 
ditas contias, ou apuraçoês , ou das armas, ou caua- 
los, que ham de teer pera Noflo feruiço. 

st Irem nom dem Cartas d'efpaço de dividas 
alheas , ou de qualquer obriguaçam, nem de reftitui-: 
çam de fama , nem de perdam;, nem algúa outra Car. 
ta graciofa, que contenha em fi graça, e merce gee- 
ral ou efpecial. 

s2 Eseos Senhores das Terras fezerem;, ou-vfa- 
rem das coufas a elles aqui defefas, ou de cada hãa 
dellas, nom as tendo em Íuas doaçoês, Foraês , e fen-. 
tenças, poífto que poffam dizer, que por cuftume tem: 
mais do em ellas contheudo, Queremos que polo mef- 
mo feito fejam fufpenfos da jurifdiçam. da tal Ter-= 
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ta, em quanto for Nofla Merce,, e efto nos cafos em 
que nom Temos pofta e declarada certa pena ; e os 
feus Ouuidores, e Juftiças, e Officiaes, que de feme- 
lhantes coufas víarem , encorreram em pena de qua- 
tro annos de degredo pera Alem, e de cincoenta cru- 
gados , e feram por ellas demandados per a maneie 
ra que nos capitolos das outras penas acima ditas 
- Mandamos que fe faça. 

53 Es alguã dos fobreditos daqui em diante 
fezerem o contrairo , do que em efta Nofla Ordena- 
çam he contheudo, aalem das penas atras decla- 
radas, Queremos que tal pofle, vío, e cuftume feja 
ninhuã, e de ninhuã efecto e viguor , nem poffam 
por tempo alguã aquirir dereito; por quanto Auemos 
per dânado tal cuftume , e poffe, pofto que feja in= 
memorial, e Mandamos aos Corregedores, que te- 
nham grande cuidado de fempre faberem , como 
cada huã vía da jurifdiçam , e fe leua mais Dereitos, 
e No-lo faça faber, quando o por fi nom poder cor- 
reger. 

54 E Posto que todo affi por Nós feja eftabele- 
cido , e ordenado , nom he Nofla tençam em algúa 
parte quebrantar , nem deroguar os priuilegios pelos 
Reys Noflos Predeceflores aas Raynhas deftes Rey= 
nos dados , e per Nós confirmados ; porque Queres 
mog, que em todo lhe fejam compridamente guar« 
dados , fegundo em elles for contheudo. 

55 E MANDAMOS que os Infantes, Duques , Mes 
ftres, Marquefes, Condes , e outras pefloas de qual 
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quer dignidade, eftado , e condiçam que fejam , nom 
dem Cartas, nem Aluaraes de priuilegios a pefíoas 
alguas, por que os ajam por priuilegiados , e efcufa- 
dos dos encarreguos, e feruidoes dos Concelhos, nem 
d'outros alguus ; e fe alguas Cartas ou mandados em 
contrairo defto paflarem , Mandamos que os nom 
guardem , nem fe faça por elles obra, nem execuçam , 
fegundo por ElRey Dom Duarte Meu Auô, e por 
ElRey Dom Afonfo Meu Tio, foi determinado e or- 
denado , per o afli fentirem por bem do pouo: e 
qualquer pefloa que o tal priuilegio tomar, e delle 
quifer víar , feja prefo., e degradado huu anno pera 
Nofla Cidade de Cepta, e pague da cadea dez cru- 
zados pera quem o acufar , e a execuçam das ditas pe. 
nas Queremos que faça qualquer Julguador , a que as 
taees Cartas e Aluaraes forem aprefentadas, fob pena 
de paguar vinte cruzados, ametade pera quem oacu- 
far ,e a outra pera os catiuos , e mais feer fufpenfo: 
do Officio feis mefes. E os Juizes, e Officiaes , que os: 
taees priuilegios , Cartas, e Aluaraes comprirem , e- 
guardarem , ou mandarem. guardar, Auemos por 
bem , que percam os Officios , e os nom poflam mais. 
auer , nem outros ninhuiis Officios honrados fem: 
Nofla efpecial e exprefla Prouifam., e mais paguará. 
cada huú vinte cruzados ,. ametade pera os catiuos ,. 
e a outra metade pera quem os acufar : e eftas. mefs 
mas penas aueram os Juizes, e Officiaes, que: per: 
Cartas, e Aluaraes.d'encomenda de Senhores de Ter 
tas, ou quaeÍguer outras peíloas elcufarem das fins 
tas 4 
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tas , feruentias , e quaefquer outros encarreguos , e 
feruiços do Concelho, a aquelles que nom forem cria- 
dos , ou amos , ou de tal qualidade , que por razam 
dos priuilegios deffes , cujos forem , ham de feer ex- 
cufos : e Mandamos aos Corregedores das Comar= 
cas , e aos Ouuidores das Terras, onde Corregedores 
nom entrarem, que tenham efpecial carreguo de exe- 
cutarem, e fazerem executar as fobreditas penas em 
aquelles que nellas encorrerem , fendo certos , que 
nom o fazendo affi, aueram aquelle caítiguo, que por 
fua culpa e negrigencia merecerem ; porque foomen- 
te Queremos, que fejam excufos dos taces encarre- 
guos aquellas pefloas , que teuerem Noílos priuile- 
gios por Nós aflinados , ou por Noflos Officiaes pera 
ello deputados , e aflelados , e paíflados pola Nofia 
Chancelaria ; ou amos, criados, e cafeiros d'aquellas 
pefloas., que por bem de feus priuilegios fam excu- 
fos dos encarreguos e feruidoes dos Concelhos , por- 
que aos taces fe guardará, como nos priuilegios , de 
cujos forem , for contheudo. E porem fem embarguo 
do que dito he;a Raynha , e Principe poderam ex- 
cufar foomente em Íuas Terras , quem lhes aprouuer , 
dos encarreguos e feruidoês dos Concelhos das ditas 
Tuas Terras, e nom dºoutros alguis ; e efto por via de 
“ mandado , e nom priuilegio. 

56: E Isso mefmo ninhúa de todas as fobreditas 
pefloas nom dará Carta dºEfcudeiro a outras alguas 
pefloas , faluo a aquelles que criarem , e verdadeira- 
mente tirarem por Efcudeiros , trazendo-os a cauala 
em 
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em fua cafa, e dando-lha d'outra maneira, ferá 
de ninhuú viguor e efecto, e lhe nom ferá guar- 
dada. 

47 Irem fealgias pefloas amoftrarem Cartas , 
ou Aluaraes Noflos, porque os Tomamos por Efcu- 
deiros em Nofla guarda e encomenda , fer-lhe-ham 
foomente guardadas aquellas liberdades, que ex- 
preffamente nas ditas Cartas, ou Aluaraes lhe Man- 
darmos guardar , e outras ninhuas nam. 

48 Irem Mandamos a todos os Ouuidores, Jui- 
zes,e a quaelquer outros Officiaes da Raynha, Prin- 
cepe , Infantes, Duques, Meftres, Marquefes, Con- 
des, Senhores, e todas outras pefloas que de Nós 
teucrem Terra com Jurifdiçam , que nom ponham 
ninhúas penas pera as Chancelarias, e que a cerca 
das ditas penas cumpram e guardem inteiramente , 
o que Mandamos aos Noflos Corregedores no Liuro 
Primeiro Titulo da Chancelaria das Comarcas, fob 
pena de a quelles, que o contrairo fezerem, encorre- . 
rem. nas penas, que aos ditos Noffos Corregedores 
por a dita Ordenaçam Pofemos , e ferem por ellas 
aff demandados , e nelles executadas; e o Senhor de 
Terra, ou Jurifdiçam, que as pofer ou confentir 
poer a feu Ouuidor , feja fufpenfo da Jurifdiçam, 
em quanto for Nofla Merce ; e fe algúa parte nom 
acufar polas ditas penas os ditos Ouuidores , e Of- 
ficiaes, Mandamos ao Corregedor da Nofla Corte , 
e aífli ao da Comarca, que fabendo que. elles pafla- 
ram neíta parte Noflo Mandado , os mandem. per- 
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ante fi citar, e ouuidos executem nelles as ditas pes 
nas, fendo nellas comprendidos. 


mma 


TITUTO XXVII. 


Da Furifdiçam , que be dada aos Capitats dos 
Luguares d' África. 


O: Noflos Capitaes, que per Nós efteuerem em 
os Noffos Luguares d'Alem , teram efta Jurifdiçam 
e maneira em os crimes, e malefícios cometidos em 
os ditos Luguares, conuem a faber , nos malefícios 
em que nom couber pena de morte , ou cortamento 
de membro, poderam os ditos Capitaés condenar , 
e mandar executar fuas fentenças, fegundo lhe per 
Dereiro parecer, que deuem feer os maleficios pu- 
nidos, fem de taees fentenças dar apellaçam , nem 
agrauo. 

1 E nos cafos onde couber pena de morte , ou 
cortamento de membro , daram geeralmente apella- 
çam ou agrauo pera Nós ; faluo foomente neítes ca- 
fos que fe feguem , conuem a faber , traiçam , fo- 
domia, furto, roubo de nauio , que leuem ou quei- 
ram leuar dos Luguares donde forem Capitaês. E fe 
alguu quebrantar a fegurança que per Nós mefmo., 
e em Nofla Pefloa feja pofta e dada , ou faltar per 
cima dos Muros , com propofito e tençam de fazer 
mal, em taees caíos como eftes , e cada huã delles , 

io. 
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poderam os ditos Capitats mandar punir, e juftiçar 
os malfeitores , fegundo o cafo for, e lhe per Derei- 
to parecer, fem dar apellaçam , nem agrauo. Porem 
fe em as Cartas, e Regimentos dos ditos Capitags 


lhe for outorguado, que em outra maneira víem da: 


Jurifdiçam , comprirfe-ha o que nas ditas Cartas ou 
Regimentos for contheudo, fem embarguo defta 
Ordenaçam. 

2 Eosditos Capitaeés daram licença aos omi- 
ziados , que efteuerem coutados. nos ditos Luguares, 
pera virem a eftes Reynos, fegundo Diremos no 
Titulo Dos coutos ordenados pera fe contarem, e aos de- 
gradados nom datam licença algiia , fegundo Dire- 
mos no Titulo Em que Luguares nom entraram os de- 
gradados. 
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TE NTUE O XXVI 


Dos Oficiaes dº ElRey que lhe furtam , ou com malícia 
deixam perder a Fazenda do dito Senhor. 


Q UALQUER Noffo Official, ou outra pefloa, 
que algãa coufa por Nós ouuer de receber , guar-. 
dar, ou defpender , ou Noffas Rendas arrendar , ou. 


por qualquer outra maneira adminiftrar , fe alga 


das ditas coufas furtar , ou maliciofamente leuar , | 
ou leixar furtar, ou leuar a outrem , perca o dito | 
Officio , e outra qualquer coufa que de Nós teuer , 


Sa e 


140 O Secunpo Livro DAs ÓRDEN. Tir. XXIX. 


e pague-Nos o preço , ou valia daquello que ahi for 

furtado , ou leuado , anoueado , e aalem defto aue- 

rá pena de ladram , fegundo a quantidade da coufa 

for, e por Noflas Ordenaçoes aos ladroês he orde- 
"nada. 

1 E as ditas penas aueram io mefmo luguar 
em quaelquer Oificiaes Noflos de qualquer Oficio 
que feja, que derem ajuda , ou confelho, ou fauor 
aos Officiaes contheudos nefta Ordenaçam ; pia Ca 
da hua das ditas coufas fazer. 


TITULO XXIX. 


Das liberdades , e prinilegios outorguados aos Rendeiros ; 
| 
e como podem encampar as rendas , polas injurias que 
lhe forem feitas. 


) 
a! ODOLOS Noífos Rendeiros , que Noffas Ren= 
das teuerem, fejam efcufos de com elles poufarem , 
nem lhes tomem d'apoufentadoria fuas cafas de 
morada , adegua , celeiro , e eftrebarias , e aíi lhes 
nom feja tomado roupa, pam, vinhos, azeites, 
palhas , gualinhas, beftas , nem outra ninhãa cou- 
fa do feu contra Íuas vontades. E Defendemos a.to- 
dolos Apoufentadores de Nofla Corte , e das Villas, 
e Luguares de Noflos Reynos , e Senhorios, e a 
quaefquer Juizes, e Juítiças, e peffoas que pera el- 
lo poder tenham , que fuas cafas , nem as coufas fo- 
bres 
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breditas lhes nom tomem, e o cumpram afli, fob 
pena de qualquer dos fobreditos , que o nom com- 
prir, paguar por cada vez ( que contra ello for ) dez 
mil reaes brancos , ametade pera os catiuos, e a ou- 
tra metade pera o Meirinho, ou Alcaide, e feus ho- 
mês , que efta execuçam fezerem ; a qual execuçam 
ferá feita per mandado dos Noflos Veedores da Fa- 
zenda, que dello conheceram nos Luguares onde 
Efteuermos, e arredor cinco leguoas, E acontecendo 
que em outras partes fe tomem as ditas coufas aos 
ditos Rendeiros pera algúas apoufentadorias , fe fará 
a dita execuçam per mandado dos Noflos Contado- 
res das Comarcas. E Mandamos aos ditos Meiri- 
nhos , e Alcaides , que com toda deligencia cum- 
pram os feus mandados , fob pena de paguarem ou- 
tro tanto por cada vez que os nom comprirem, e 
aalem defto poderam os ditos Veedores, e Conta- 
dores, proceder contra huiús e outros com pena de 
prifam , e degredo , e quaefquer outras penas que 
aos fobreditos parecer neceflario, pera fe o fobredi- 
to comprir ; e ao Noflo Corregedor da Corte Man- 
damos , que os ditos mandados mande loguo dar a 
execuçam , porque aíli o Auemos por bem, e Noflo 
feruiço. 

1 É asst Auemos por bem, que elles poffam an= 
dar em beftas muares de fela, fem embarguo de Nof- 
fas Ordenaçoes, que em contrairo poffam feer feitas, 
e lhg nom fejam coutadas ; e poflam iflo mefmo elles 
e feus Requeredores trazer as armas que quiferem 
affi 
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affi de noute , como de dia , nos Luguares defefos , 
em toda a Comarca em que forem Rendeiros, e lhe 
nom fejam tomadas ; faluo fendo achados , que fa- 
zem com ellas o que nom deuem. 

2 Ovurro st ÁAuemos por bem, que os ditos 
Rendeiros fejam efcufos de feruirem em guerras , 
e armadas ; e fendo elles chamados per Noflas Car- 
tas, ou requeridos por algúas peíloas e Senhores com 
que viverem, Queremos, que eftee em fua efcolha 
hirem, ou nam ; porque pera ello Mandamos , que 
nom fejam conftrangidos , em quanto durar o tem-= 
po de feus arrendamentos. j 

3 E manpaMos, que o Contador conheça dos 
feitos dos ditos Rendeiros, affi no ciuel, como no 
crime, conuem a faber , nos crimes dos malefícios ; 
que cometerem deípois de ferem Rendeiros, e em 
quanto durar o tempo de feus arrendamentos. O que 
nom auerá luguar , quando alguús Rendeiros dor- 
mirem com molheres infieis, porque em tal cafo 
nom gouuiram defte priuilegio; nem menos nos ma= 
leficios quaefquer que fejam , que teuerem cometis 
dos ante de ferem Rendeiros, quer delles feja ques 
relado , quer nom querelado. E nos ciucis gouuis 
ram defte priuilegio em todos os cafos, affi os que 
teuerem nacimento antes de ferem Rendeiros, co- 
mo durando o tempo de Ífeus arrendamentos , fe já 
nom eram citados perante outros Juizes antes de 
ferem Rendeiros, o que auerá luguar, affi nos ci- 
ueis , como nos crimes , nos:calos em que forem 

Reos , 
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Reos, porque nos que forem Autores nom gouuiram 
defte privilegio. E efto nom fendo os taees cafos fo- 
bre Noflas Rendas , e de que o conhecimento per- 


“tence a Noflos Officiaes da Fazenda per Regimento 


de feus Officios, e Noflas Ordenaçoés. Os quaes fei- 
tos, aífi ciueis, como crimes , em que foram cita- 
dos perante os ditos Contadores , fendo Rendeiros , 
ea lide for já conteftada ao tempo que leixam de 
feer Rendeiros, nom remeteram a ninhuús Juizes, 
mas feram findos perante os ditos Contadores , afli 
como fe duraffe o arrendamento. 

4 Esenpo calo, que algiãa-pefToa aja fentença 
dealgua coufa contra alyíia outra pefloa , em que 
fe deua fazer execuçam , o qual defpois de affi feer 
condenado fe fezer Noflo Rendeiro, Mandamos , 
que a execuçam da dita fentença fe faça per man- 
dado daquelle que a deu, poíto que o condenado fe- 
ja Noflo Rendeiro ; e fe alguús embarguos forem 
poítos pelo dito condenado aa execuçam, da dita 
fentença , ou remataçam dos penhores , iflo meímo 
feram defembarguados pelo Julguador , que a afli 
deu ; porem os defpachos que os taees Julguadores 
nos taees feitos derem , elles os mandaram notificar 
aos Noffos Contadores das Comarcas , e Officiaes 
fobre que as taees Rendas carreguarem, pera fe 
comprir , prouerem a ello, e requererem o quelhes 
parecer Noflo feruiço. E nom o fazendo os ditos 
Julguadores ahi, fe auerá por elles toda a perda, 


que em Nofla Fazenda por ello fe feguir. . 
sE 
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s E se alguú em fendo Noflo Rendeiro for 
condenado por fentença dos Veedores de Nofia Fa- 
zenda , ou Contadores das Comarcas, e deípois da 
dita condenaçam o leixar de feer, a execuçam da 
tal fentença fe faça por mandado de quem a deu ; e 
fe acerca da dita execuçam , ou arremataçam | dos 
penhores, forem dados alguíis embarguos, feram io 
meímo defpachados pelos ditos Veedores , ou Con-= 
tadores, que tal fentença derem. 

6 Esz no Luguar nom ouuer Contador, pera 
conhecer dos feitos acima ditos, e ouuer Almoxa- 
rife, elle foo Almoxarife conheça dos ditos feitos , 
fem mais hir a Contador ; e fe hi nom ouuer Con- 
tador, nem Almoxarife , Mandamos , que em tal 
cafo qualquer delles que mais acerca for , donde for 
cometido o maleficio , tome o conhecimento delle , 
ou onde o Reo for morador, nos feitos ciueis. E 
qualquer coufa que fahir dante o Almoxarife , affi 
d'agrauo , como d'apellaçam , que nom forem de 
Noflas Rendas , ou que dellas dependam , Manda- 
mos, que nom vaa ao Contador , nem aos Veedo- 
res da Fazenda, mas vaa a aquellas Juítiças a que 
por Dereito, e Ordenaçam pertencer de hir, fe os 
Juizes da Terra de tal feito conheceflem ;e efte mou 
do e maneira Mandamos que fe tenha, quando o 
Contador conhecer. 

7 Poremo Rendeiro de Noflas Rendas, que nom 
cheguar a contia de vinte mil reaes, nom gouuirá 
de príuilegio alguú de -Noflo Rendeiro. 
8E 
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8 E pereNDEMOS aos ditos Contadores , e Almo- 
xarifes, e a quaefquer outras peíloas , que em feu lo- 
guo conhecerem , que nom dem ninhuã Rendeiro , 
que for prefo por feito crime , fobre fiança, nem 
a fiadores carcereiros ; e fazendo o contrairo encorre-. 
ram em as penas contheudas em Noefla Ordenaçam 
no Quinto Liuro, no Titulo Que nom feja dado fobre 
fiança. Porem fe o crime por que for prefo for tal, 
que prouado nom mereceria mais que dous annos de 
degredo, nom fendo cafo d'ofenfa d'alguã Official 
de Juítiça, podelo-ham dar em fiança na quella quan= 
tia que lhe bem parecer, por onde afli a parte como 
a Juftiça eftem feguros ; o que ai faram, quando a 
renda de-que afli o dito prefo for Rendeiro em ou= 
tra maneira fe nom podeffe bem arrecadar. 

9 Ovrro st defendemos aos Noflos Veedores da 
Fazenda , aífi da Nofía Corte, como aos das Comar- 
cas, que nem por noua auçam, nem por agravo, 
nem apellaçam, nem por eftormentos, nem por ou-= 
tro modo alguã, tomem conhecimento de ninhuã 
feito crime, que a Rendeiro pertença , pofto que feja 
maleficio cometido no Luguar onde elles efteuerem , 
mas antes leixem o conhecimento dello ao Almoxa- 
rife, ou Contador , fegundo a declaraçam fobredita, 
E bem afli nom tomaram conhecimento de ninhuíis 
feitos ciueis , que antre partes fejam , e nom depen= 
derem de Noflas Rendas, e efto fob pena de tres mil 
reaes pera aparte contraira ; e fe aparte os nom qui- 
fer, Mandamos que fe apriquem pera os catiuos , € 
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mais os autos que fe perante elles proceflarem feram 
ninhuus. 

10 E pereNDEMOS ao Contador , que onde o co- 
nhecimento pertencer ao Almoxarife, que nom to= 
me conhecimento do dito feito ; e affi meímo Defen= 
demos ao Almoxarife, que onde o conhecimento 
pertencer ao Contador fegundo o modo Íufo dito , 
nom tome conhecimento do dito feito , fob a dita 
pena de tres mil reaes , e mais os autos e procedi- 
mentos feram ninhuiús. 

11 Irem porque Ouuemos por enformaçam:, que 
em alguús Luguares de Noflos Reynos , e Senhorios , 
alguas pefloas por nom quererem paguar a fifa , fe- 
gundo fam obriguados, ou por danificarem aos Nof- 
fos Rendeiros, e os fazerem perder em Íuas rendas, 
quando as os ditos Rendeiros correm, e recadam fe- 
gundo per Noflos artiguos he ordenado , as ditas peí- 
foas lhe impidem feu arrecadamento , e tambem os 
ameaçam, prometendo-lhe bofetadas , e pancadas , 
€ os injuriam de muitas palauras deshoneftas , e inju= 
riofas, per cuja caufa elles nom podem arrecadar as 
ditas rendas como deuem , e perdem muito nellas , 
e algúas vezes Nos requerem por ello encampaçam , 
o que nom Auemos por bem feito, porque Nofla von- 
tade he , que os Noflos Rendeiros fejam de todos fa= 
uorecidos e honrados, e que fem temor de pefloa al.. 
gia poffam correr e arrecadar Noflas Rendas , por 
tal que nellas folguem d'acrecentar , e que por receo 
das fernelhantes ameaças e injurias as ditas rendas 

nom 
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nom recebam abatimento algu. E porem querendo 
Nós fobre ello prouer , como fe o femelhante euite, 
e fe faça no modo que deue , como a Noflo feruiço 
compre, Mandamos a todalas pefloas de qualquer 
forte e qualidade que fejam, que fobre o requerer e 
arrecadar de Noflas Rendas, e por lho impedir , nom 
ameacem ninhuã Noflo Rendeiro, nem o deshon- 
rem, nem façam, ou diguam tal injuria, per que elle 
poffa auer temor, e deixe de requerer o que a elle 
compre nas ditas rendas, ou pofla perder coufa algua 
dellas ; e qualquer que o contrairo fezer, e contra al.. 
gua Rendeiro for da maneira que dito he, ou lhe 
impedir feu arrecadamento per cada hiúia das manei- 
ras fobreditas, Auemos por bem , que tal Rendeiro 
lhe pofla encampar a dita renda no ponto e eftado 
em que a teuer, ao tempo em que lhe o tal aconte- 
cer , com mais trinta mil reaes, que Queremos que 
fejam pera o dito Rendeiro, pelo guanho que nella 
podia auer , e feu trabalho ; tendo porem a tal peíloa 
bens e fazenda , per onde fe todo poffa aver. E fe 
tanta fazenda nom teuer , toda aquella que lhe for 
achada feja tomada pera Nós pelo Noflo Almoxa- 
rife , fobre que a tal renda carreguar , o qual tomará 
ao dito Rendeiro ( o que fe por ella poder auer ) em 
paguamento , e defconto da dita renda, e aalem del. 
lo ao dito Rendeiro fique refguardado feu dereito, 
poderlhe demandar a injuria, fegundo a qualidade 
da caufa. E o conhecimento de todo Queremos que 
pertença aos Noflos Veedores da Fazenda, no Lu- 
T-2 guar 
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guar onde Efteuermos, e arredor cinco leguoas. E nos 
mais arredados de Nós , aos Contadores das Comar- 
cas, e Almoxarifes , onde os Contadores nom efteuea 
rem, com apellaçam e agrauo pera os ditos Veedo- 
res. E porem fe o tal Rendeiro teuer a renda por 
annos , nom a poderá encampar fenam aquelle anno , 
em que o tal cafo acontecer. E fendo a dita renda 
de contia de quarenta mil reaes pera baixo , ficará 
em tal caío no aluidro de Noflos. Veedores darem-= 
lhe da contia dos trinta mil reaes da encampaçam 
aquella parte , que lhes bem parecer. E o dito Ren- 
deiro: em quanto nom. for julguado. por fentença: fi-: 
nal, e a parte nom quifer tomar a encapaçam , corre-= 
rá a dita renda tee feer julguado;, e por a aíli correr, 
nom lhe fará perjuizo a feu dereito. 


— 


TITULO XXX. 


Que os Tefoureiros , Almoxarifes, om Recebedores d El. 
Rey, nom dem os dinheiros do dito Senhor anfura, 
nem empreftem , nem dem fem few mandado confa algiãa 
Jua , nemelles , nem os que por elles fernirem , mem os 
Efcrinazs dante elles nom dem conbecimentos ,, do que 
verdadeiramente nom receberem. 


O S NOSSOS Tefoureiros, Almoxarifes , ou Re- 

cebedores , em quanto os ditos Officios de Nós teue- 

rem, nom dem Noíos dinheiros a guanço algu , 
nem 
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nem fairam das fuas maôs, nem empreftem , nem 
tirem da fua mad outra qualquer coufa Nofla, que 
em feu poder e guarda tenham ; fenom pera aquelles 
a que os Nós Mandarmos dar , ou pera delles fe fa= 
zer o que Nós Mandarmos , fob pena de priuaçam 
dos Officios , e perderem pera Nós todos feus bens. 

1 Ovrrosr nom dem eípaço de tempo por 
aquello que a Nós for deuido fem Noflo efpecial Man- 
dado; e qualquer que o contrairo fezer pague a Nós 
quatro vezes tanto, como era a coufa a que deu efpa= 
ço de tempo , e aalem defto feja degradado pera os 
Noflos Luguares d' Alem atee Noffa Merce. 

2 Erorquralguiús Noflos Officiaes que recebem 
Noflos dinheiros pera mercadorias , e outras cou- 
fas, quando Mandamos que dem fuas contas ( por= 
que do que afli recebem tem guaftado algãa parte, 
no que lhes bem vem) fazem com os Officiaes , que 
entram a feruir feus Officios, que lhe dem conheci- 
mentos em fórma das coufas , que afli tem guafta- 
das, nos quaes confeffam que as tem delles recebi- 
das, e de fóra lhe dam fegurança de lho paguarem 
a certo tempo, ou lhe darem outros conhecimentos 
das ditas contias ao tempo que tornam a feruir feus 
Ofícios , e porque ifto he muito dãno e perjuizo de 
Nofla Fazenda, Defendemos a todolos Noflos Te- 
foureiros , Almoxarifes , Recebedores , e pefioas que 
Noflos dinheiros pera mercadorias, e coufas outras re- 
cebem, afli neftes Noflos Reynos , e Senhorios , como 
fóra delles, em qualquer parte que feja , que feme- 

lhante 
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lhante enguano nom façam : e iffo mefmo lhe Defen- 
demos , que dinheiro alguã nom entreguem aos di- 
tos Officiaes , que em feus carguos entrarem ; por- 
-que Queremos, que os taees dinheiros fejam trazi- 
dos aa Nofia Fazenda , e entregues ao Official pera 
io ordenado. E Defendemos iflo mefmo aos Efcri- 
uaês dos ditos carreguos, que taces conhecimentos 
nom façam ; porque nom Auemos por bem , que os 
paffem , fenom daquello, que por feu olho virem 
receber, fob pena de qualquer Official que femelhan- 
te conhecimento der, ou receber, eai o Efcriuam 
que o paflar , perder pera Nós toda Íua fazenda, e 
leer degradado pera todo fempre pera a Ilha de Sam 
“Thome, E efto fe entenderá afli naquelles , de que 
os taees Officios forem, como em quaefquer pefloas 
que delles forem encarreguados por pouco tempo , 
ou por muito. 


De— ser me cesta 


DRT EUO MAX 


Da ordenança , que teram os Sacadores &º ElRey, e que 
corram os preguoês fem embarguo dos efpaços. 


O S NOSSOS Sacadores , e Porteiros, nom leua- 
yam dinheiro alguú , nem outra coufa daquelles que 
penhorarem, por as penhoras que lhe fizerem , nem 
polas entregas das taees penhoras , nem polas ven= 
das e arremataçoes , que dos bens dos ditos deuedo- 
res 
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res fezerem , nem pola entregua que fezerem aos 
compradores dos bens que lhe foram arrematados , 
( porque pera taees coufas fazerem , ham de Nós os 
mantimentos , que com os ditos Officios lhe fam or- 
denados ) fob pena de priuaçam dos Officios , e pa- 
guarem em dobro aa parte todo o que lhe leuarem. 

1 Ourrosr nom leuaram coufa algia por poe- 
rem as paguas nos roes que lhe forem dados , pera 
arrecadarem aquello que a Nós for deuido , mas 
tanto que lhe as ditas paguas forem feitas, as po- 
nham , ou façam loguo poer nos roes, ou liuros, em 
que os ditos deuedores andarem efcriptos , fem por 
ello leuarem coufa algúa fob a pena fobredita. 

2 E quando os ditos Sacadores , ou Porteiros , 


forem fazer as ditas penhoras, fe configuo leuarem 


Efcrivam jurado, perante elle e perante teftemunhas 
façam as ditas penhoras , pera fe faber quaes e quan- 
tos penhores foram tomados; e fe nom leuarem Efcri- 
uam , e lhes comprir de leuar Tabaliam , nom feram 
as partes conftrangidas paguar ao dito Tabaliam cou- 
fa algua, mas o Sacador ou Porteiro, que o leuar qui- 
fer, ferá obriguado paguar ao dito Tabaliam aquel- 
lo que lhe dereitamente pertencer , affi da hida, co= 
mo da efcriptura que em ello fezer. 

3 E quanpo os ditos Sacadores, ou Porteiros, fe- 
gerem taces penhoras fem Tabaliam, ou Efcriuam, 
falas-ham perante teftémunhas como dito he, e fa- 
ram loguo aflentar ao Efcriuam do Officio , ou a huiúi 
“Tabaliam publico, onde foram feitas, e os nomes das 

te= 
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teftemunhas que prefentes foram. Peró quando o Ta- 
baliam for chamado pola parte , por ella querer qui- 
taçam do que paguar, ou que lhe feja dada certidam 
dos penhores que lhe fam tomados , ou quifer fazer 
alguã requerimento ao Sacador , ou Porteiro, em 
taees cafos elle ferá obriguado paguar ao dito Taba- 
liam todo aquillo que lhe dereitamente pertencer , 
aíli da efcriptura , como da hida. E quando o dito 
“Tabaliam nom for leuado a taees autos por requeri- 
mento da parte , pofto que laa vaa a requerimento 
do Sacador , ou Porteiro , nom ferá a dita parte obri- 
guada paguar, fenom a efcriptura do que a Ífeu res 
querimento fezer. 

q Ovurrost fe os ditos deuedores moftrarem aos 
Sacadores , ou Porteiros cartas de quita , do que de- 
uem , ou deípachos que lhe fejam dados , e aos di- 
tos Sacadores ou Porteiros comprir os treslados das 
taees Prouifoes , fer-lhe-ham dados aa cuíta das par- 
tes, que os afli moftrarem. 

5 Eos Sacadores, ou Porteiros, que ouuerem de . 
arrecadar as dizemas das fentenças , em que os deue- 
dores fejam condenados no principal e penas, faram 
execuçam pola dizema do principal, e nom con- 
ftrangeram os condenados. pela dizema das penas ; 
faluo quando os creedores tirarem fentença contra os 
deucdores do principal e penas, ou quando os ditos 
Sacadores acharem , que os creedores leuaram as pe- 
nas aos devedores. 

6 Ourrosi os deucdores nom feram conftrangi- 

dos 
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dos paguar o que deuerem , fe nom nos Luguares 
em que fam moradores , e os Sacadores, ou Portei- 
ros nom os obriguaram a leuar o que affi deuerem 
aos Luguares onde viuem os Almoxarifes, ou Rece- 
bedores"; faluo fe elles fe obriguaram laa leuar os 
paguamentos, ou forem obriguados per razam dos 
Officios que tem de arrecadar , e receber os dinhei- 
ros ; € leualos aos ditos Almoxarifes ou Recebedo- 
res, ou forem obriguados per razam das rendas que 
tem dos Almoxarifes, quando nos Luguares onde 
viuem nom ha Recebedor. 

7 Ourrosr Mandamos aos ditos Sacadores e 
Porteiros, que primeiramente façam as penhoras e 
execuçoes nos bens do principal deuedor, ou de feus 
herdeiros fe forem achados , e nom fe achando, en= 
tam as façam nos bens de feus fiadores. E nom fendo 
achados bens do principal deuedor, ou de feu fiador , 
entam citem , e demandem aquelles, que poffui- 
rem quaeíquer bens que foram vendidos, ou em- 
alheados per o principal deuedor defpois de Nos 
teer feus bens obriguados , e auendo contra os taces 
pofluidores fentença, entam façam contra elles as 
execuçoes como dito he. 

8 E quanpo o Noflo deuedor em fua vida ven- 
der , ou emalhear os feus bens ( que já Nos tinha 
obriguados ) a defuairadas pefloas, ou per fua mor= 
te ficaram dous herdeiros , ou mais, os ditos Saca- 
dores e Porteiros nom faram execuçam contra huú 
foo dos ditos herdeiros , ou pofluidores , mas far-fe. 
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ha execuçam contra todos por aquella parte , que ca- 
da huu ouue dos bens do dito deuedor per herança , 
ou compra, ou qualquer outro titulo. E efto fe el- 
les todos teuerem bens em aquella Comarca, em que 
o Sacador teuer o carreguo de fazer as execuções. 
E fe alguius delles nom teuerem bens nefla Comarca, 
fará execuçam por toda a divida nos bens dos ou- 
tros herdeiros, ou compradores., que teuerem em a 
dita Comarca, que focederam , ou ouueram do dito 
deuedor , que a efla divida era obriguado , fendo os 
pofluidores primeiro citados. 

- 9 Ovrrosr quando os.ditos Sacadores e Portei- 
ros nom acharem bens, do principal. deuedor, ou de 
feus herdeiros , que do dito Noflo deuedor herdaf- 
fem , nem dos feus fiadores, e fe ouuer de fazer exe- 
cuçam nos “bens dos deuedores de Nofãos deuedo- 
res , Mandamos , que tal execuçam fe nom faça em 
feus bens atee elles primeiramente ferem ouuidos; e 
achando que verdadeiramente o fam , entam os bens 
deffes deuedores dos Noflos deuedores andem em 
preguam tanto tempo, quanto andariam , fe as exe= 
cuçoes fe fezefiem a requerimento daquelle, a quem 
elles forem obriguados. E nom abaftará andarem 
em preguam noue dias fe forem moueis, nem vin- 
te efete dias fe forem de raiz , como deuem an= 
dar os que fe vendem a Noflos deuedores , ou a feus 
fiadores , e guardar-fe-ha em a dita remataçam to= 
da aquella folenidade, que fe deue guardar nas exe- 
cuçoés , que fe fazem pelas diuidas de quaeíquer oum. 
tras privadas pefloas. RES (o o 
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10 E peró fe o deuedor de Noffo deuedor lhe 
for obriguado per razam d'algua auença, ou contra- 
éto , que elle tenha feita com o Noflo deuedor, que 
pertença a aquella renda , ou trauto, per que o dito 
Noflo deuedor Nos he obriguado, em tal cafo fe ven- 
deram feus bens, e fe fará em elles execuçam , como 
fe deue fazer nos bens do dito Noflo deuedor , alli 
como per Nofla diuida. 

11 Ovrro st fe alouã Noflo Sacador , ou Pora 
teiro , leuar o rol d'aquello, que Nos he deuido , e 
por elle receber d'alguã Noflo deuedor aquello, que 
no dito rol for contheudo , e lhe nom pofer a pas 
gua, fe o dito deuedor quifer prouar per teftemu= 
nhas, que paguou ao dito Sacador, ou Porteiro a con- 
tia pofta no dito rol, pode-lo-ha fazer. E Man- 
damos , que como o ditô deuedor tal pagua prouar , 
nom feja mais conftrangido por aquello que já pa- 
guou, pofto que fe digua , que o dito Sacador ou 
Porteiro nom tinha poder pera tal paguamento rece- 
ber, e Nós Aueremos aquella contia pelos bens do di- 
to Sacador , ou Porteiro que a receber , anoueado , 
com aquella pena crime que for Noffa Merce. 

12 Esz os ditos Sacadores ou Porteiros penhos 
rarem alguus Noflos deuedores em bens moueis nos 
“Termos das Villas, e Luguares, tanto que a dita pe- 
nhora fezerem poeram effes penhores per conto, e 
recado, em maô de huú vezinho do dito penhora- 
do, que feja fiel e idoneo pera taees penhores teer ; 
e fe os ditos penhores forem abaítantes, per que Nós 
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Poíffamos auer todo o que por o dito penhorado Nos 
he deuido, ou poífto que o nom fejam , fe o dito de- 
uedor teuer outros bens, per que a dita divida fe pof- 
fa auer , e elle requerer , que os ditos penhores nom 
fejam leuados aas Villas, e Luguares , e fe vendam 
no Luguar onde efteuerem , e que os.ham por apre- 
guoados, (paflados os noue dias) os ditos Sacadores 
e Porteiros os venderam , e remataram no dito Lu- 
guar, fem fazerem mais cufta ao dito deuedor em 
os leuarem aas Villas, e Luguares ; fendo o dito da 
tal parte efcripto per Tabaliam , ou Efcriuam , e 
aílinado pola parte, pera em ninhuu tempo nom ne= 
guar o que dife. 

13 E nom fendoos ditos penhores abaftantes, ou 
nom tendo o dito deuedor outros bens , per que Nós 
poffamos. auer todo o que Nos for deuido, entam fe 
paffados os noue dias nom paguarem , e aos ditos 
Sacadores e Porteiros parecer , que fe achará mais 
pelos ditos penhores, fendo leuados aas Villas, e Lu- 
guares , os leuaram a cllas aa cufta dos ditos penho- 
rados , fendo os ditos deuedores requeridos , que 
vam veer como fe os ditos penhores rematam ; peró 
fe elles quiferem dar beítas, ou homês , em que fe lhe 
leuem por menos fua cufta., os ditos Sacadores e 
Porteiros os leuem nas beftas , ou homes , que pes 
los ditos penhorados lhe forem dados , e nas praças 
e ruas pubricas das ditas Villas, e Luguares fe ven- 
deram em preguam , e remataram a quem por el. 


les mais der ; e nom feram obriguados aos mais tra- 
Zer 
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zer em preguam , faluo o dia em que fe arremata- 
rem ; pois os noue dias fam paflados , e aos deuedo- 
res aprouue os auerem por apreguoados. 

14 E Topo efto que dito he nefte Titulo auerá 
luguar nos Sacadores, ou Moordomos , ou Portei- 
ros , que por Nós ou os Reys paffados forem dados 
aos Prelados, e Meftres , e Ordens, e outras pefloas, 
que de Nós tenham poder pera executar , e con= 
ftranger , quando forem penhorar feus deuedores. 

15 E em todo o mais, em que efta Ordenaçam 
nom contrariar ao que he contheudo no Titulo Das 
execuçoes que fe fazem geeralmente , fe guardará nas di- 
tas execuçoes o que hi Diflemos. 

16 E MANDAMOS, que quando Dermos efpaços 
pera: algãas peffoas nom. ferem executadas em fuas 
fazendas ,-ou dividas, e ao tempo que os afli Der- 
mos os taees deuedores forem já penhorados , que os 
taces penhores andem em preguam atee de todo aca- 
barem os preguoEs, que pera fe fazer arremataçam 
fe ham de dar, e a arremataçam foomente ficará por 
fazer atee fe acabar o efpaço que afli Dermos, e acaba- 
do o efpaço fe fará arremataçam , (nom fe moftran= 
do outra prouifam:, pera fe-nom fazer ) a qual ar- 
remataçam fe fará fem mais os bens aíli penhorados 
andarem em preguam que aquelle dia. d'arremata- 
çam , e fem mais a parte fcer citada pera a dita ar- 
remataçam, (poíto que o efpaço foffe por muito tem= 
po ) o que Queremos que aja luguar afli nos efpa- 
ços que Dezmos em Noflas dividas , como em quaef=. 
quer outras de privadas pefloas. TI. 
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Que as berdades nonamente guançadas por EIRey nom fe= 
jam anidas por Reguengos , nem gonnam dos prinilegios 
aos Reguengos dados, 


S E algiias herdades ou outros bens de raiz forem 
aqueridos a Nós, e aa Coroa de Noflos Reynos, por 
Nos ferem dados , ou leixados em paguamento de 
Noflas diuidas, ou per qualquer outro titulo , taces 
bens nom fejam auidos por Noflos Reguengos, nem 
gouuiram das liberdades, e priuilegios dados aos di- 
tos Reguengos, nem as peíoas, que em taees herda. 
des ou bens viverem, gouuiram dos priuilegios con- 
cedidos aos Noflos Reguengueiros, e que moram em 
Noflos Reguengos, e feram conftrangidos pera a ve- 
zinhança , e encarreguos dos Concelhos, aíli como 
em tempo que os ditos bens eram das pefloas priua- 
das, de que os Nós ouuermos ; faluo fe aas ditas pel- 
joas for dado alguh priuilegio efpecial, per que de 
tal feryentia deuam feer efcufados. E efto Queremos 
que aja luguar nom foornente nos bens que daqui em 
diante forem aqueridos a Nós, mas ainda em a quel- 
les, que o já eram des o tempo d'ElRey Dom Pe- 
dro atee ora; porque Achamos , que afã foi já por 
Elle Ordenado, e Mandado. 


TI 
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Que os que tem bexdades nos Reguengos nom gounam do 
priuilegio de Reguengueiros , Je nom morarem em elless 


S E algfias peífoas teuerem herdades em alguiús 
dos Nofios Reguenguos, fe nom morarem dentro em 
elles , nom poderam gouuir dos priuilegios outor= 
guados aos Noffos Reguengueiros ; antes feram con 
ftrangidos. a feruir nos. encarreguos do Concelho , e 
vezinhança , afi como o feram quaeíquer outros ve= 
zinhos nom privilegiados. 


car manta 


ETTUL O XAXIVO 


Mirra sercr ae. 


Dos releguos:, e como. fe denem vender os vzihos 
d ElRey durando o tempo delles.. 


E M.algúas Cidades, Villas, e Luguares de Nof= 
fos Reynos foram ordenados certos mefes em cada - 
huu anno ,, em que fe nom podeflem em elles ven= 
der atauernados. outros vinhos , fenom os que os: 
Reys-Noflos Anteceffores em elles auiam de feus Res. 
guengos , e Juguadas, e por.ello nos Foraes que de= 
ram aas-ditas Cidades, Villas, e Luguares, poferam 
as penas, em. que deuiam feer condenados aquel-=: 
les, que nos ditos mefes vendeffem feus.vinhos ata- 
uernados ; e porque alguis Officiaes que tinham 
Ca 
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carreguo de vender os vinhos do releguo , aas vezes 
nom contentes das penas nos ditos Foraes poftas 
prendiam aquelles, que nos ditos mefes vendiam 
vinhos, o que nom Auemos por bem, porem Man- 
damos, que ninhúa pefloa, de qualquer condiçam que 
feja, nom venda vinho atâuernado , em quanto du- 
rar o tempo, em que fe os vinhos do releguo ham 
de vender , fob as penas poítas nos Foraes. E Que- 
remos que aquelles, que vinhos venderem , nom fe- 
jam por ello prefos , e fe o forem , Mandamos aas 
Noflas Juítiças , que os mandem loguo foltar , e lhe 
façam emendar ( por aquelle que o injuftamente 
prendeo ) toda perda, e dano que por caufa da dita 
prifam recebeo , e foomente paguaram as penas nos 
taees Foraes coniheudas. 

1 Ovrrosr os Noflos Officiaes, ou Relegueiros, 
ou aquelles, a que das rendas dos releguos he fei- 
ta merce, nom vendam outros vinhos nos releguos 5 
fenom aquelles que nos Noflos Reguenguos , e Ju- 
guadas forem auidos, e nom comprem outros vi- 
- nhos pera venderem ao tempo do releguo; e quem 
o contrairo fezer , e mais vinhos meter , ou vender , 
perca os ditos vinhos , ou Íua valia, que afli vender, 
ou meter , ametade pera o Concelho onde affi forem 
vendidos, ou metidos, e a outra metade pera quem | 
o acufar ; faluo fe poros Foraes lhe forem dadas ou- 
tras maiores penas por ello. » 

2 E por fe milhor faber a verdade, quantos fam 
os vinhos do releguo , e por euitar enguano , Man- 

da- 
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damos , que tanto que o vinho for recolhido nas ades 
guas ordenadas, os Oficiaes da Camara da dita Vil. 
la vam aos Noflos Officiaes, ou Moordomos das peí- 
foas a que Teuermos feita merce do dito releguo, que 
lhe moftrem os vinhos que ouueram do dito releguo, 
e o Efcriuam da Camara os aflente ; e nom querendo 
moftrar o dito vinho, Mandamos , que no dito anno 
nom gouuam do priuilegio dado ao dito releguo. 

3 E pespois que o tempo do releguo fahir nom 
vendam os vinhos, que do-dito releguo fobejarem , 
na Cidade , Villa, ou Luguar , nem em feu Termo 
donde o dito releguo for ; os quaes vinhos ( durando 
o tempo do dito releguo ) venderam em as Noflas 
adeguas , ou d'aquelles que os releguos de Nós teuc= 
rem , onde he cuftume de venderem. 

4 E posto que antiguamente em alguis Lugua- 
res fofle ordenado releguo , fe já em elles Nós nom 
Ouuermos vinho, ou aquelles que Noífas rendas te- 
verem, Queremos , que o dito releguo feja de todo 
quebrado , e quem quifer poderá liuremente vender 
feu vinho fem pena algua. E fe o vinho, que de Nof- 
fos Reguenguos e Juguadas Ouuermos, for tam pou- 
co, que nom abaíte a todo o tempo do dito releguo, 
tanto que for acabado de vender nom aja hi mais 
releguo. 


ED A x TE 
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Dos Rejfidos , e em que maneira o Contador proverá fobre 
elles , e fobre os Orfaos e Capelas. 


Paimerramente todos os Teftamenteiros de 
quaefquer finados feram obriguados de dar conta 
do que receberam , e defpenderam por as almas dos 
ditos finados , quando lhe por elles foi mandado , que 
defpendefTem por fuas almas todos feus.bens , ou cer-= 
ta parte delles , quer as ditas deípefas ajam de feer 
feitas em coufas certas , por os ditos Teftadores em 
Ífuas vitimas vontades declaradas , quer fejam leixa- 
das em aluidro e difcreçam dos ditos Teftamenteiros, 
as quaes contas feram obriguados dar , pofto que os 
ditos Teftadores em fuas vltimas vontades diguam , 
que querem que feus Teftamenteiros nom fejam obri- 
guados dar conta. 

1 Ourro st porque por Dereito he dado luguar 
aos teftadores que poflam aflinar tempo a feus teíta-. 
menteiros , em que cumpram Íuas vltimas vontades , 
Mandamos , que quando os ditos Teftadores limita-= 
rem a feus Teftamenteiros certo tempo, em que cum= 
pram- o que por elles foi ordenado , em quanto o 
dito tempo durar os ditos Teftamenteiros nom fejam 
conftrangidos a dar conta do que aífli receberam , e 
defpenderam. Peró fe os ditos Teftadores em fuas vl- 
timas vontades diferem , que fe os ditos Teftamen-= 
teiros nom poderem comprir oque por elles lhe for 

Mane 
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mandado no primeiro anno, que o poffam comprir 

* no fegundo , ou no terceiro , em tal calo fe os ditos 
“Teftamenteiros moftrarem, que no primeiro anno 
fezeram toda fua deligencia pera comprir o que por 
os Teftadores for mandado, e o nom poderam com-= 
prir , entam poderam gozar do fegundo , ou terceiro 
anno, fazendo em elles toda a deligencia que deuem, 
em maneira que por fua negrigencia fe nom alongue 
o tempo da dita execuçam. 

2 E nom limitando os ditos Teftadores tempo al- 
guu em que feus Teftamenteiros ajam de comprir o 
por elles ordenado, entam os ditos Teftamenteiros fe- 
ram obriguados comprir o que por os ditos Tefta- 
dores lhe for mandado dentro de huú anno e huã 
mes, o qual fe contará do dia que o dito Teftador 
morrer ; faluo fe os ditos Teftamenteiros forem legi- 
timamente impedidos, por os bens de que ham de 
comprir as vontades dos defunctos ferem litigiofos , 
ou por ferem pofluidos por outrem, ou lhe -ferem 
demandados ; porque entam lhe nom correrá o tem- 
po da dita execuçam , fenom do dia que as fenten- 
ças por fua parte forem dadas, e paffarem em coufa 
Julguada , com tanto que os ditos Teftamenteiros fa- 
çam toda deligencia pera os loguo demandar , e pro- 
figuam as ditas demandas , em maneira que por fua 
culpa, e negrigencia fe nom retardem. E quando os 
ditos Teftamenteiros alguu outro impedimento teuce 
rem, fe focorram a Nós, e aleguando-Nos o impe- 
dimento, que afli tem, Nós lhe Daremos aquella 
prouifam que Nos bem parecer. Ra 3 
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3 Ovrrosr os ditos Teftadores poderam dar au- 
Etoridade a qualquer pefloa, de que confiem, pera * 
efcreuer a recepta e defpela , que feus Teftamenteiros 
ham de fazer , e aa efcriptura de tal pefloa affi efco- 
lhida ferá dada comprida fee, affi como aos Taba- 
liaês pubricos , quando taees autos fezerem. 

4 E porque fegundo a defpofiçam de Dereito affi 
pertence aos Prelados Eclefiaíticos , como a Nós , fa- 
zer comprir e executar as vltimas vontades dos fina- 
dos, por fe tirarem duuidas, que fobre efto pode- 
“riam recrecer , foi por ElRey Dom Afonfo o Quin= 
to Meu Tio, com acordo dos feus Letrados , feita 
Ordenaçam , per que determinou, que os Contado- 
res, e Efcriuaes , e outros Officiaes dos ditos Refi- 
dos poítos nas Comarcas , Cidades, Villas, e Lu- 
guares de Noffos Reynos e Senhorios , efteueffem - 
como eftauam , e víaflem de feus Officios como an- 
tes víauam , com efte temperamento, que os feitos 
dos Refidos, de que os Prelados Eclefiaíticos , ou 
Ífeus Viguairos tomaflem conhecimento , citando pri-. 
meiro-os Teftamenteiros que os Noflos Officiaes pera 
ello poftos, que os ditos Prelados , ou feus Viguai- 
ros conheçam dos ditos feitos, de que aífi primei- 
ro tomaram conhecimento , com tanto que os ditos 
Prelados, nem feus Officiaes nom citem , nem façam 
citar os ditos Teftamenteiros , durando o tempo do 
anno e mes, que lhes per eíta Nofla Ordenaçam he 
dado, ou durando o tempo que polos Teftadores lhe 
foi limitado , ou durando o tempo dos efpaços, que 


por 
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por Nós aos ditos Teftamenteiros forem dados pera 
comprir , e executar os ditos teftamentos ; e citan- 
do-os os ditos Prelados, ou Ífeus Ofhiciaes, ante de 
ferem paffados os ditos tempos , tal citaçam feja ni- 
nhãa , e por ella fe nom pofla dizer, que he preuen- 
ta a Jurifdiçam , antes paflados os ditos tempos Nof- 
fos Ofliciaes , e alli os ditos Prelados , ou feus Offici- 
aes poderam mandar citar os ditos Teftamenteiros, e 
aquelles que primeiro citarem, aguelles tomaram 
conhecimento dos ditos Refidos , e execuçoés. Po- 
rem fe cafo for, que alguú Teftamenteiro queira dar 
conta dentro do anno e mes do comprimento do tal 
teftamento , e auer fua quitaçam , elle o poderá fa- 
zer , com tanto que o faça perante o Contador dos 
Refidos da Comarca , e perante o Official do Ecle- 
fiaítico juntamente. E dentro do dito anno e mes 
a nom poderá dar perante cada huã delles foomen- 
te, e dando-a ferá ninhúa , e a quitaçam que ouuer 
lhe nom feja guardada, e paflado o dito anno e mes 
lhe ferá tomado conta de nouo , como que nunca lhe 
fora tomada, e lhe ferá mandado executar o dito te- 
ftamento. 

4 E porque aas vezes acontece, que os ditos Te- 
ftamenteiros fe efcondem ao tempo que ham de 
feer citados pera darem conta a Noflos Officiaes , 
Mandamos, que fe pafiado o tempo os ditos Tefta- 
menteiros fe efconderem , e nom forem achados em 
Ífuas cafas pera por Noflos Officiaes ferem citados; 


pollam feer citados em pefloa de fuas molheres, ou 
em 
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em peffoa de feus familiares e feruidores ,ou em pef- 
foa de feus vezinhos, e tal citaçam afli feita valha, 
aífi como fe em pefloa delles fofle feita. 

6 E por fe euitarem alguiús inconuenientes, que 
fe podem feguir de pouco feruiço de Deos, e carre- 
guo das almas dos ditos Teftamenteiros , Defende- 
mos, que elles por fi nem por outrem nom com- 
prem , nem ajam bens alguus, nem outra ninhua 
coufa , que ficar por morte dos Teftadores, cujos Te- 
ftamenteiros forem, per fi, nem interpofta pefloa, 
pera fi, nem pera outrem ; e fazendo o contrairo a 
dita compra Íeja ninhúa , e fe torne aa fazenda do 
defun&ko , pera fe vender e aproueitar como deue, e 
o dito Tetamenteiro perderá a valia da dita coufa em 
dobro pera o Refido : e Mandamos aos ditos Conta- 
dores, que loguo lho tomem, e tirem de poder ; 
faluo quando moftrar, que o defuncto lho leixou por 
doaçam em feu teftamento, ou que era feu her dei- 
ro, e que como herdeiro o ouue , da que loguo fará 
certo aos ditos Contadores.' 

E porque aos Contadores ( que por Nós pera 
eíto fam poftos nas Comarcas de Noflos Reynos, e 
Senhorios ) pertence fazer com muita deligencia 
comprir , e executar os teftamentos e vitimas vonta- 
des dos finados , lhes Mandamos, que dello tenham 
efpecial carreguo ; e tanto que forem em cada húa 
Cidade, Villa, ou Luguar de fua Contadoria »'CONa 
ftranguam , e mandem conftranger por juramento 
dos Auangelhos todolos Tabaliags, e Efcriuaés defla 

Ci. 
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Cidade , Villa ,ou Luguar, e feu Termo, que lhes 
dem, e moftrem todas as Notas , e teftamentos , ce- 
dolas , e codicilos , que teuerem, fem foneguarem 
algia, fob pena de priuaçam dos Officios , pera ve- 
rem por elles o que ao Refido pertencer, e o man- 
darem arrecadar na maneira adiante declarada , os 
quaes daram de vinte e cinco annos atras , fe ainda 
dos ditos teftamentos, cedolas , codicilos, ou vltimas 
vontades nom foi tomado conta por elle Contador , 
ou por outro Official, que pera ello poder teuefle. E 
aos ditos Tabaliaes, e Efcrivaes mandaram paguar 
por cada hua das ditas Notas, e Elcripturas , em que 
ouuer Refido , dous reaes, e das em que nom ouuer 
Refido nom aueram coufa algãa. E afli preguntaram 
per juramento quaeíquer peíloas , que entenderem , 
ou ouuerem enformaçam , que fabem algúas cou- 
fas, que pera boa execuçam de feus carreguos per- 
tence, 

8 E MANDARAM os ditos Contadores apreguoar , 
que todos os Teftamenteiros, e peffoas outras, que te- 
uerem carreguo de comprir alguús teftamentos, lhos 
vam moftrar, e com elles os inuentarios das reces 
ptas dos bens dos finados , e as defpefas que delles 
fezeram , a huú tempo certo que loguo aflinaram ; a 
qual ferá aquelle, que lhes parecer conueniente fe- 
gundo for agrandeza do Luguar » em que affi efte- 
uerem , fob pena de perderem qualquer premio, que 
por o tal teftamento lhes for dado , e mais paguarem 
vinte cruzados , ametade pera a Noíla Camara, ca 
outra pera quem os acufar, 9 
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9 E Tanto que per os ditos Tabaliaés e Efcri- 
uaés lhes forem trazidas as ditas Notas, os ditos Con- 
tadores as veram com os Efcriuaês de feus Officios , 
é daram juramento dos Santos Auangelhos aos ditos 
“Tabaliaés e Efcriuaês , que nom leixem ninhãa No- 
ta, nem teftamento foneguado ; e afli como os forem 
vendo , ali poeram a cada huú feu final , por que fe 
conheçam, que foi já vifta, e paflada polo dito Con- 
tador , eo dito feu Elfcriuam poerá em lembrança 
em huú quaderno, que pera iflo fará , os finados que 
os ditos teftamentos fezeram , e os Teftamenteiros 
que por elles leixaram , e o tempo em que foram fei- 
tos, e por que Tabaliam, ou Efcriuam , é o tempo 
que lhe daa pera os comprir, e o dito quaderno te- 
rá em fua maô bem guardado. E fe os ditos Taba- 
liags, ou Efcriuaês o ali nom fezerem, e leixarem 
algia das ditas Notas por moftrar, aalem de auerem 
a pena de fee perjuros, os Auemos loguo por conde- 
nados na dita pena de perdimento dos Officios ; e por 
efte Damos poder aos ditos Contadores, que tanto 
que fouberem, que algúa das ditas Notas leixaram por 
moftrar, loguo fofpendam dos ditos Officios aquel- 
les que o afli foneguarem ; e fe deípois de fofpen- 
fos mais feruirem , Mandamos aos Juizes do Luguar 
onde acontecer , que os prendam, e nom foltem fem 
Noílo Mandado ; e os ditos Contadores faram auto 
da culpa que tem , e o enuiaram ao Chanceler Moor 
pera niflo prouer como for Juítiça. 

10 E quando os ditos Teítamenteiros leuarem à 

amo-- 
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amoltrar os teftamentos que tem, como per o dito 
preguam lhes he mandado , os ditos Contadores os 
concertaram com o dito quaderno, que o dito Efcri- 
uam ha de teer feito das ditas Notas , e aos que com 
as ditas notas concertarem lhes poeram huã final do 
concerto , aíli no dito quaderno, como no dito tefta- 
mento. E fe alguas falecerem dos que no dito qua- 
derno efteuerem, os ditos Contadores mandaram cha- 
mar pefloalmente os Teftamenteiros, que lhos leuem , 
“e mandaram nelles executar as penas do dito preguam, 
em que encorreram , por o ali nom comprirem. 

11 E visto todo, e examinado por elles as clau- 
fulas dos ditos teftamentos, cedolas , e codicilos, e 
as defpefas feitas pelos ditos Teftamenteiros , quando 
acharem , que o tal Teftamenteiro tem todo defpefo , 
e nas proprias coufas declaradas no tal teftamento , e 
perante o Tabaliam ou Efcriuam delle , auelas-ham 
por bem deípefas , e leuarlhas-ham em conta todo o 
que afli bem defpenderam , atec o tempo que lhes 
por os Contadores for tomado a dita conta ; poíto que 
fejam feitas deípois do anno e mes, que lhe ahi Da- 
mos nos em que o Teftador nom aflinar tempo, ou 
defpois do tempo que o Teftador afinou , como fo- 
rem feitas as defpefas antes de ferem citados os Te- 
ftamenteiros, pera darem a dita conta. E quando os 
ditos Contadores acharem , que os ditos Teftamen- 
teiros o nom defpenderam afli bem e como deuiam,, 
e naquellas coufas declaradas no tal teftamento, e 


“perante o Tabaliam , ou Efcriuam dado pera fazer as 
Liv. 1, Y def- 
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defpefas delle, ferá julguado pera o dito Refido, e 
loguo remoueram da execuçam do tal teftamento, 
cedola , ou codicilo, ao dito Teftamenteiro , e faram 
entreguar ao Recebedor dos ditos Refidos todos os 
bens , que o dito Teftamenteiro ainda teuer por def- 
pender, e quaefquer outros que dos ditos finados def- 
penderam mal, e como nom deuiam, perante o Ta- 
baliam, ou Efcriuam dado pera efcreuer as defpefas, 
€ inuentairo do dito teftamento, cedola , ou codici- 
lo; ao qual Efcriuam ou Tabaliam Mandamos, que 
affente todo em recepta fobre q dito Tefoureiro , 
ou Recebedor , bem declarado pera fe defpenderem 
na maneira adiante deciarada. 

12 E raRAM tornar aos ditos Teftamenteiros , que 
affinom compriram o que dito he, todo o premio que 
os Teftadores lhe leixaram por comprirem , e exe- 
cutarem feus teftamentos , o qual mandaram entre- 
guar ao Mempofteiro Moor da rendiçam dos catiuos 
defle Bifpado, fe hi,ou acerca for; porque o temos 
apropriado per a dita rendiçam, fegundo em feus 
Regimentos he contheudo. 

13 E acHANDO os ditos Contadores, que os Te- 
ftadores leixaram em fuas vltimas vontades declara« 
das as coufas , que feus Teftamenteiros auiam de fa- 
zer , ah como dezer certos trintairos, ou Miflas , 
ou efmolas a certas peffoas loguo declaradas, os ditos 
Contadores comptriram em todo aquello que quanto 
aas ditas coufas certas pelos ditos Teftamenteiros nom 
foi comprido , fazendo todo efcreuer ao Tabaliam, 

ou 
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ou Efcriuam que teuer o inuentairo , e recepta, e 
defpefa , perante os quaes fe as defpefas faram pelos 
ditos Tefourciros, ou Recebedores. 

14 Eseos ditos Teftadores leixaram em aluidro 
de feus teftamenteiros as defpefas, que por fuas al- 
mas auiam de fazer, ou leixaram algua parte de feus 
bens apropriada pera remir catiuos , todo efto que 
os ditos Teftamenteiros nom teuerem comprido no 
dito tempo, mardaram os ditos Contadores entre- 
guar a húa boa pefloa fiel, e abonada, que o tenha , 
e o faram loguo faber ao Mempofteiro Moor da ren- 
diçam dos catiuos deffe Bifpado, pera todo receber 
perante feu Efcriuam com o premio leixado aos di- 
tos Teftamenteiros per os ditos Teftadores , de que os 
Mandamos priuar, como emcima he declarado ; e 
quando lhe efto for entregue , leixará conhecimento 
feito per o Tabaliam, ou Efcriuam da recepta, e 
defpeia do teftamento, e o Efcriuam do Oficio do 
dito Mempoíteiro o carreguará fobre elle em rece- 
pta, e per fua Carta enuiaram todo notificar ao di- 
to Mempofteiro Moor da dita rendiçam, pera fe to- 
mar a conta aos Mempofteiros dos Bifpados , e todo 
viir a boa racadaçam. E pofto que a fazenda , que o 
dito defuncto leixou , toda fe defpenda per os Con- 
tadores , por o defuncto leixar coufas loguo ordena- 
das, em que toda a fazenda defpenda , faram toda 
via entreguar ao Mempoíteiro Moor deffe Bifpado o 
premio, que a efle Teftamenteiro polo defunéto foi 
leixado, o qual elle perdeo , por nom: comprir o dito 

Ya te. 
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teftamento no tempo pelo defuncto , ou por Noflas 
Ordenaçoes determinado. 

14 E quanpoos Teltadores indir fazer al-. 
gia obra certa, aíli como Capela, ou outra coufa fe- 
melhante , os ditos Contadores a daram loguo de 
empreitada por o milhor preço que poderem , pera 
atee certo tempo fe dar de todo feita e acabada. E fe 
outro fi mandou fazer algãa outra coufa certa , pera 
que cumpra dilaçam, aíli como cafar orfaôs , e outras 
coufas femelhantes, os ditos Contadores mandaram 
aos Tefoureiros , ou Recebedores , que leixem o que 
pera taces coufas fe ouuer mefter em mad de hua 
peffoa do Luguar , onde fe ouuerem de fazer , e tra- 
balharam por efa pefloa feer a milhor, e de mais 
conciencia que poderem auer, pera com mais dili- 
gencia, e cuidado , e breuidade comprir as coufas de 
que lhe ficar cuidado , ao qual mandaram, que per= 
ante o Tabaliam, ou Elcriuam da recepta e deípefa 
deffe teftamento, faça todo aquello que pera as ditas 
coufas neceffario for. E os ditos Contadores pera as' 
femelhantes coufas de dilaçam aflinaram tempo con- 
uinhauel a eflà pefloa , a que forem encarreguadas, 
em que fe bem poflam acabar , e teram cuidado de 
faberem fe o cumprem, e mandaram que toda via 
fe cumpra. 

16 E porque atee aqui fe cultumou, quando 
quer que alguã defunéto em feu teftamento- leixaua 
quelhe cafaTem algúas orfaãs , ou veftilem alguús 
pobres, ou lhes fezeffem outras femelhantes efmolas, 

que 
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que fe loguo nom declaraffem os proprios nomes das 
orfaãs, e dos pobres , e peffoas outras a que fe as di. 
tas efmolas auiam de fazer, que loguo o dinheiro 
que niflo fe auia de defpender fe tomaua , e auia por 
o Refido , pofto que o finado em feu teftamento de- 
claraífe o numero dos orfaôs , e pobres, ou conto do 
dinheiro que fe niflo auia de gaftar ; e porque Nos Pa- 
receo , que com boa conciencia fe nom podia mu- 
dar a vontade dos defunétos , Auemos por bem, que 
quando o defunkto leixar em feu teftamento declara- 
do algúas obras meritorias , que por Íua alma fe fa- 
çam, e loguo declarar as obras que ham de feer, ahi 
como fe diflefle, que lhe cafem tantas orfaãs, ou vi- 
ftam tantos pobres , ou que nas ditas coufas ou cada 
húa dellas fe defpendeffe tanto dinheiro, ou o que 
fobejar de fua terça , pofto que nom declare o nu- 
mero , nem nome das pefloas, e ali outras femelhan= 
tes coufas, Mandamos , que afli e como o elle man- 
dar, alli fe cumpra por feu Teftamenteiro, fe nam for 
lançado fóra do teftamento ou per o Tefoureiro, ou 
Recebedor do dinheiro dos Refidos, ou per outra 
qualquer pefloa, que pera iffo for efcolhido polos 
ditos Contadores , quando o dito Teftamenteiro for 
lançado delle. E foomente fe arrecadará pera o Refi- 
do aquelle dinheiro, que o defuncto apartar pera 
obras meritorias, e leixar em peéto e vontade do Te- 
ftamenteiro, que fejam aquellas que lhe bem pare- 
cer. E affi qualquer que leixar pera tirar catiuos, que 


Já nom forem tirados , os ditos Contadores daqui em 
dian- 
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diante teram efta maneira fobredita, pofto que o con- 
trairo fe cuftumafle. 

17 E os ditos Contadores, e todos os outros Offi- 
ciacs dos ditos Refidos nom dem efpaços a ninhãas 
pefloas , nem lhes façam quitas algúas, fob pena de 
priuaçam dos Officios ; antes feram bem deligentes , 
em mandar dar aa execuçam todas as fentenças , que 
aos ditos Refidos pertençam , fazendo vender os bens 
deffes condenados em preguam nos luguares acuftu- 
mados, aíli como fe vendem por Noflas dividas ; con- 
uem a faber, os moueis a noue dias, e os de raiz a 
vinte e fete dias. 

18 E os ditos Contadores em fim de cada huú 
anno façam húa recadaçam , a qual ferá feita por o 
Efcriuam d'ante elle, tirada de feu liuro , em que de- 
claradamente feja efcripto todo aquello, que em ca- 
da huã anno demandarem, e arrecadarem; conuem 
a faber, cada teftamento em feu titulo por fi, ea re- 
cepta e defpefa delle , e as coufas em que a dita def- 
pefa foi feita, a qual trazeram a Nós, ou ao Nofo 
Veedor Moor das Obras e Refidos, pera fe veer fe 
fam compridas todas as coufas , que lhes Mandamos 
que façam, e pera elle , e feu Recebedor auerem de 
dar conta do dinheiro que fe recebeo, e defpendeo 
dos ditos Refidos. 

I9 E DEFENDEMOS à todos os Teftamenteiros , que 
forem d'alguís finados , que nom recebam ninhuãs 
bens moueis , nem de raiz, que aos finados, de que 
Teftamenteiros fam, pertençam , fe nom per inuen- 

tairo 
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tairo feito per Tabaliam , e per mandado da Juítiça, 
a que o conhecimento pertencer ; e fe o contrairo fe. 
zerem, e deípois lhes for prouado que receberam 
mais d'aquello , que dam em conta, Mandamos aos 
ditos Contadores , que loguo os priuem das admini- 
ftraçoês e execuçoes dos teftamentos , e mais feram 
prefos , e nom feram foltos , atee primeiramente pa- 
guarem e entreguarem todos os bens e fazendas , que 
receberam dos defunétos, que ainda nom teuerem 
defpefo dentro no tempo ordenado ; e nom tendo os 
ditos Teftamenteiros por onde todo paguar, os ditos 
Contadores lhes daram aquellas penas, que Dereito 
€ Juítiça lhes parecer, dando apellaçam e agrauo nos 
cafos em que couber. 

20 ManDaAMos aos ditos Teftamenteiros , que as 
defpefas que ouuerem de fazer em comprimento dos 
ditos teftamentos, as façam perante Tabaliam das 
Notas, que tem auétoridade de fazer pubrico, ou per- 
ante outra qualquer pefioa , que loguo o defunéto em 
feu teftamento declarou, e ordenou que as efcreuefte , 
e as que por elles fe acharem efcriptas , Mandamos 
aos ditos Contadores, que lhas leuem em conta, e 
outras ninhúas nam , poíto que por outra pefloa fe- 
Jam efcriptas ; e ainda que amoftrem conhecimentos 
de Creliguos, e Frades, e d'outras peíloas que os di- 
nheiros recebeflem , fempre os ditos Contadores as 
aueram , como fe nom foflem feitas, pera acerca 
dellas os ditos Contadores auerem de fazer aquella 
obra e execuçam que fariam , fendo certos que nom 
esa feito, nem comprido coufa algúa dellas. 21 
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21 E avemos por bem, que atee contia e valor de 
dous marcos de prata os ditos Teftamenteiros fejam 
cridos por feus juramentos, ou por dito de duas tefte- 
munhas dignas de fee, em toda a dita conta ; nom 
paffando porem cada adiçam da tal defpefa de duas 
onças de prata, ou feu intrinfico valor. Porem os 
ditos Noflos Contadores tomaram de fóra toda en- 
formaçam que poderem , e vejam fe elles falam o 
certo ; porque quando por algua maneira fe achar o 
contrairo , aalem de auerem a pena de fee perjuros , 
Mandamos , que os taees Teftamenteiros paguem em 
trefdobro o que aíhi falfamente juraram, que tinham 
comprido fem o feer , e do tal treídobro fe comprirá 
a vontade do dito defuncto, e as duas partes fe arre- 
cadaram pera o Refido ; e fe algua pefloa o defco- 
brir , auerá ametade do que affi pera o dito Refido 
fe ouuer d'arecadar, a qual metade fe entenderá tam- 
bem no Solicitador dos ditos Refidos, fe folicitar e 
defcobrir , poíto que feja Official, e por outro capi- 
tolo adiante lhe feja ordenado o quinto. 

22 Ovurrost feram obriguados os ditos Tefta- 
menteiros de dar conta, e os ditos Contadores de lha 
tomarem de todolos bens de raiz e nouidades del- 
les , que fe moftrar , que ouueram dos defunétos , cu- 
jos Teftamenteiros foram , do dia que os receberam 
atee vinte e cinco annos, e dos bens moueis atee 
quinze annos. Peró fe alguus bens de raiz, que fica- 
ram por morte dos Teftadores , forem achados em 
poder dos ditos Teftamenteiros, Queremos que atee 

qua- 
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quarenta annos ( contados do dia que os ditos Tefta- 
dores fe finaram ) fejam conftrangidos ; que os en-= 
treguem pera fe venderem , e fe auer o dinheiro 
delles pera o Refido , como acima dito he ; faluo 
fe os ditos bens lhes expreflamente forem leixados 
polos Teftadores , ou os ouueram per quaefquer ju- 
ftos titulos. na 

23 E pera que os ditos Contadores faibam o 
" que ham d'auer de feu falario por o tomar das di- 
tas contas , pera com milhor vontade niflo entende- 
rem, e darem tedo aa execuçam, Auemos por bem, 
que aalem de feus mantimentos que de Nós ham 
d'auer, e com os ditos Officios lhe fam ordenâdos , 
os ditos Contadores leuem de tomar as ditas contas 
huú real por cento, tanto que a fazenda de que fe 
tomar conta cheguar a cem reaes , e di pera cima, 
atee a contia e valor de cincoenta marcos de prata , 
contando cada marco a dous mil e dozentos reaes, 
e dos ditos cincoenta marcos pera cima leuaram a 
meo real por cento ; o qual falario aueram os ditos 
Contadores dos dinheiros , ou coufa outra que per os 
Teftadores for leixado a feus Teftamenteiros por feu 
trabalho , quando fe achar que o deuem perder , 
por ferem negrigentes, e nom comprirem as von- 
tades e teftamentos dos Teftadores ; e quando quer 
que nom foi leixado coufa algua ao tal Teftamen- 
teiro,, e fe achar que elle foi negrigente , e que nom 
comprio bem o dito teftamento , e como deuia , 
entam o'aueram aa cuíta dó dito Teftamenteiro , e 
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per feus bens e fazenda fe auerá o dito premio e fa- 
lario ; e quando fe viir que compriram bem, e co- 
mo deuiam , e dentro no tempo, entam nom aue- 
ram os ditos Contadores coufa algia. 

24 E rovo oque por bem deíte Regimento 
Mandamos que fe faça na execuçam dos teftamen- 
tos, que alguús finados fezeram , fe fará e comprirá 
em todo nas cedolas , codicilos, que io mefmo por 
alguis finados forem feitas , fendo feitas fegundo o 
Dereito quer pera ferem valiofas. 

25 E os Efcriuaês leuaram foomente dos pro- 
ceflos, em que efcreuerem , aquello que lhes derei 
tamente pertencer , e lhes for contado por os Coh- 
tadores das cuftas , do que efcreuerem em fauor das. 
partes; e do que aos Refidos pertencer nom leua- 
ram coufa algúa , porque por efto lhes he ordenado 
mantimento , que em cada huã anno ham d'auer. 
Peró fe os Teftamenteiros defpois de darem Ífuas 
contas quiferem quitaçam do que receberam , e def- 
penderam, por fua fegurança , o dito Efcriuam leua- 
rá da tal quitaçam aquello que dereitamente per- 
tenceria a qualquer Tabaliam per femelhante efcri- 
ptura, e mais nom ; e nom querendo os ditos Tefta- 
menteiros quitaçam , nom feram conftrangidos que 
a paguem. : 

26 JF pera queas coufas dos Refidos fejam mix 
lhor arrecadadas e efpertadas , e pera que as Almas 
dos finados fejam defcarreguadas da obriguaçam 
que tem, Auemos por bem, que com cada huú dos 

di- 
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ditos Contadores dos ditos Refidos ande huíi Solici- 
tador , ou Procurador , que por parte dos ditos Re-. 
fidos demandem os Teftamenteiros , e os façam ci- 
tar, pera virem dar as contas, a que fam obrigua- 
dos; eafli requerer os Tabaliaés , que amoftrem as 
Notas , per os Porteiros que os Contadores ham dé 
trazer , quando por os ditos preguoês o nom quife- 
rem fazer, ou outras quaefquer peflvas, e Teftamen= 
teiros, que algua coufa dos finados teuerem fone- 
guado , e como nom deuem ; o que fará com tal de- 
ligencia e cuidado, que por fua minguoa fe nom per- 
<a ninhúãa coufa, que ao dito Refido pertence, é 
comtinuará as Audiencias e Autos judiciaes aos tem- 
pos que deve. E os ditos Procuradores requereram 
aos ditos Contadores, que façam executar todas € 
quaefquer fentenças , que forem dadas pot parte dos 
ditos Refidos ., e fe derem naquelles gue por elles 
forem condenados , e fará 'que todo venha a boa re- 

“cadaçam. 
27. E porque os ditos Procuradores nom tem 
ordenado mantimento , Auemos por bem, que de 
todo o. que elles por fi folicitarem , e per demanda 
vencerem pera o dito Refido, ajam a quinta parte, a 
qual quinta parte, que affiham d'auer, fe tirará d'a- 
quello , que pera o dito Refido for julguado por fua 
induíftria , e boa deligencia. E daquellas coufas que 
elle por fi nom defcobrir , foomente como Procura- 
dor e Solicitador procurar por parte dos'ditos Refi- 
"dos contra alguis', que fe querem defender , do que 
Z2 por 


180 O SegunDo LrvRo DAS ORDEN.TiT. XXXV. - 


por os Contadores lhe he mandado., e fobre iffo fe 
fezerem, e ordenarem feitos , de todolos feitos que 
per a dita maneira elle procurar, e fe pera o dito Re- 
fido julguarem , auerá a quarentena, como em Nof-. 
fa Ordenaçam he declarado , a qual quarentena lo- 
guo aueram per os ditos Refidos. Peró a parte que a 
tal demanda defendeo ferá condenada paguar a dita 
quarentena, a qual fe delle arrecadará com o mais 
em que a tal parte for condenada, e ferá todo entre-. 
gue ao Tefoureiro, ou Recebedor dos ditos Refidos. 

28 E quanDo os ditos Teftamenteiros fem ou- 
tra demanda fe oferecerem paguar todo aquello, que 
contra elles por bem de conta fe achar que deuem , 
nom aueram os ditos Procuradores coufa algua , e 
os Tefoureiros e Recebedores aueram foomente os 
mantimentos , que lhes por Nós fam ordenados. 

29 ManDamos aos Contadores dos ditos Refi= 
dos, que com muita deligencia e breuidade def- 
pachem os feitos dos ditos Refidos , que fe perante 
elles trautarem, e fe das fentenças, ou mandados que 
em os ditos feitos derem , as partes apellarem, re- 
ceberam as apellaçoes pera os Noflos Defembargua-: 
dores pera eito deputados , em aquelles feitos foo= 
mente que paffarem de contia de mil reaes; e fe den- 
tro de feis mefes do tempo que lhe receber apella- 
çam o Apellante nom leuar melhoramento, o dito 
Contador fará execuçam por fua fentença. E nos fei-., 
tos que nom paffarem a contia dos ditos mil reaes 


nom daram apellaçam nem agrauo. 
Or= 
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Orfads. 


30 MAnpaMos aos ditos Contadores , que nos 
Luguares de fuas Comarcas em que forem , com 
muito cuidado e deligencia preguntem polos Or- 
faôs , que no tal Luguar e Termo ouuer, e tomem 
toda enformaçam de como fam prouidos , e fuas fa- 
zendas miniftradas , e aproueitadas per feus Tuto- 
res, e fe os feus Juizes o fazem aífi, e como lhes per 
Nós em feu Regimento he mandado , o qual Regi- 
mento os ditos Contadores mui inteiramente vejam, 
pera faberem as coufas , que por elle aos ditos Jui- 
zes Mandamos fazer ; e quando acharem, que os 
ditos Juizes nom cumprem o dito Regimento, e fa- 
zem o que nom deuem no que aas contas dos di- 
tos Orfaôs tocar , procedam contra elles, como vi- 
rem que he Dereito ; e fe em outras coufas , aalem 
do que aas ditas contas tocar, errarem, No-lo façam: 
faber , pera niflo Prouermos , como Ouuermos por 
bem, e for Juítiça. 

31 E Locuo mandaram chamar os Tutores dos 
Orfaôs , que no tal Luguar e feu Termo ouuer , e 
veram os inuentairos , que de fuas fazendas forem. 
feitos, e por elles tomaram conta aos ditos Tutores 
de todo o que dos ditos Orfaôs receberam , e per el. 
les defpenderam ; e todo o que acharem que os di- 
tos Tutores deuem, e mal defpenderam, lhes faram, 
loguo paguar e entreguar , fazendo por a dita diuida: 
execuçam em os bens defles Tutores, ou quaefquer - 
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outras pefToas, que a iflo por Dereito forem obrigua- 
das. E quando acharem , que os ditos Tutores nom 
tem fazenda , pera poderem paguar o que aífi aos 
ditos Orfaôs deuerem , procederam contra feus fia- 
dores, ou Juizes, ou contra quem acharem , que 
niflo tem obriguaçam, fegundo por o Regimento das 
ditos Juizes he declarado; as quaes contas tomaram, 
fendo já paffado o termo, a que o Juiz dos Orfads 
as auia de tomar; é leuará das. taces contas, que aff 
nouamente tomar , o que o Juiz dos Orfaôs auia de 
leuar. 

32 E quanpo acharem, queas ditas contas fam 
tomadas por os ditos Juizes, elles as reueram , e ve- 
ram , fe vam tomadas como deuem, e fam obrigua- 
dos; e corregeram, e emendaram o que nas di- 
tas contas acharem errado ; e das contas que afli re= 
ver leuará foomente de cada húa trinta reaes;, e 
mais nom. 

33 Esem afli veram, como as fazendas dos 
ditos Orfaôs fam aproueitadas , -e fe por minguoa 
e negrigencia de feus Tutores forem diminuidas , e 
“por ifo os ditos Orfaôs receberam algiãa perda, io 
meímo a faram paguar , per quem Dereito for: 

34 TamBeM proueram fobre os dinheiros dos: 
ditos Orfaôs, que forem dados-ao guanho , everam 
a.que peffoas foi dado, e as feguranças que delle os 
Juizes tem tomadas, e as pefloas que o trazem; que 
delle dam guanho aos ditos Orfaôs,e a maneira que: 
tem em Íua recadaçam:, e fe no dar do dito: dinhei- 

TO 
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ro os ditos Juizes guardaram o que por 0 dito Re. 
gimento lhes he mandado. 

35 Esr os ditos Contadores acharem, que al. 
guús Orfaôs nom tem Tutores, faberam por cuja 
culpa, e negrigencia lhe nom foram dados , e quem 
nio acharem culpado caftiguaram como por De- 
reito o merecerem, e lhos daram loguo fegundo fóre 
ma do dito Regimento, e Noflas Ordenaçoes. 

36 E quanpo acharem que os Tutores que tem 
nom fazem o que deuem , aíli aas pefloas dos ditos 
Orfaós , como em fuas fazendas , e por iflo per bem 
do dito Regimento , e Ordenaçoes deuem feer tira- 
dos , os tiraram, e poeram outros, que o bem fa. 
çam. 

37 E os ditos Contadores nos Luguares de fuas 
Comarcas, onde efteuerem, conheçam por auçam no- 
ua das foldadas , e quaelquer outras dividas , que aos 
ditos Orfaôs forem deuidas per quaefquer pefloas 
que fejam, fendo os Orfaôs taees, de que o Juiz dos 
Orfaôs pode tomar conhecimento por feu Regimen- 
to; e bem afli dos agrauos que das ditas coufas fa-. 
hirem dante os Juizes dos ditos Orfads , e afli as de 
que por auçam nona conhecerem , como dos ditos 
agrauos , defpacharam , como lhes parecer Juftiça. 
E as fentenças que derem atee contia de dous mil 
reaes daram aa execuçam , fem dellas auer apella- 
çam nem agravo; € nas que da dita contia pafarem, 
daram apellaçam ou agrauo , qual no cafo couber, 


pera os Defembarguadores que Difemos no Titulo 
Do 
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Do Fuiz dos Orfavs, feguido a contenda for. E feram 
os ditos Contadores auifados , que os ditos feitos, de 
que aflim per auçam noua por bem defte Regimento 
úuuerem de conhecer , os nom leuem comfiguo de 
huus Luguares pera outros , e aquelles que teuerem 
começados , e nom forem acabados de defpachar 
ao tempo que fe partirem do Luguar , onde efteue- 
rem , os leixaram aos Juizes, a que dereitamente 
pertencerem ; porque nom Auemos por bem , que 
«ºauçam noua conheçam, fenom no Luguar onde afi 
efteuerem. 

38 Es alguíis Tutores, ou pefloas que o dinhei- 
ro e fazenda dos ditos Orfaôs teuerem , fe fentirem 
agrauados dos Juizes dos Orfaôs no tomar das ditas 
contas , ou coufas que a elles toquem , tiraram Íeus 
agrauos pera os ditos Contadores, os quaes delles co= 
nheceram , e defpacharam como acharem , que he 
Dereito , e daram apellaçam , e agrauo pera quem, 
pertencer, fegundo emcima Diffemos. 

39 MAnpDaMos aos ditos Contadores, que do que 
ao prouimento dos ditos Orfaôs tocar tenham bom 
cuidado , e o façam com toda deligencia ; porque 
como fam pefloas , que nom tem verdadeiro conhe- 
cimento do que lhes pertence, fe bem nom forem 
prouidos , aalem de fuas fazendas fe perderem , fuas 
pefloas fe lançaram pera mal ; fobre as quaes peíloas 
elles muito deuem de oulhar , fe fam dados por fol- 
dadas, e a Officiaes , os que pera iflo forem ; e fe as 
obriguaçoes que de Ífeus cafamentos , e foldadas fam 

fei- 
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feitas , fam feguras , e como Noflo Regimento man- 
da; e fe fam bem trautados ; e os que d'outra quali- 
dade forem, fe fam doutrinados, e poítos ao enfino, 
e bons coftumes que deuem teer , fegundo as quali- 
dades de que forem, e as fazendas que teuerem ; 
porque fazendo-o aflibem , como fe delles efpera , 
aalem do feruiço que a Noflo Senhor faram , e o me- 
recimento que ante elle por iflo teram , Nós o Rece- 
beremos delles em feruiço. 


Capelas. 


4so FE quanto aos feitos das adminiftraçoes, é 
prouifoes das Capelas, Efpritaes, e Alberguarias , foi 
determinado e acordado, que os Juizes, e Efcriuags, 
e outros quaefquer Officiaes víaffem de feus Officios 
como fempre víaram , com efte entendimento, e li- 
mitaçam, que em os Efpritaes, Capelas, e Albergua- 
rias, que fé moíftrar pela inftituiçam , ou per alga 
outra legitima e certa proua:, que foram fundados e 
inftituidos per auétoridade e confentimento dos Ar= 
cebiípos, Bifpos, Prelados, que os ditos Prelados, ou 
feus Viguairos , e Officiaes poffam vifitar e prouer os 
ditos Efpritaes, e Capelas , e Alberguarias , e tomar 
a conta aos Moordomos , e Adminiftradores , e os 
conftranger que lhes dem as ditas contas ,e fazer res 
pairar os bens, e comprir as vontades d'aquelles que 
os inftituiram em todo, e conftranger os Moordos 
mos , e Confrades, e a profeguirem algua demanda , 
fe for mouida antre leiguos fobre os bens. de taces 
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Efpritaes, ou fobre algãas dividas que aos ditos Efpri- 
taes fejam deuidas. Peró o conhecimento dos taces 
feitos pertencerá aos Juizes dos Efpritaes, e nom aos 
Juizes Eclefiafticos: eos Efpritaes, Capelas, e Alber- 
guarias, que fe nom moftrar ferem fundados per 
auétoridade dos fobreditos Prelados , mas ferem fun- 
dados per leiguos fimprezmente , pera alguas obras, 
pladofas, ou pera vío dos pobres, e os Adminiftrado-= 
res forem leiguos , em efte cafo o conhecimento em 
todo pertence aos Juizes leiguos ; os quaes conheces 

ram dos ditos feitos , tambem de vifitar, prouer, e 
tomar as contas aos Moordomos; e Adminiftradores, 
e de prouer em todo que fe cumpram as vontades 
dos inftituidores ; porem em efte cafo podem os Pre. 
lados vifitando prouer, fe fe cumprem as coufas pia 
dofas que os inftituidores mandaram , afli como fa. 
zer podem em as outras coufas piadofas. 

- 41. E quanDo os Adminiftradores forem Pefloas. 
Eclefiaíticas, pofto que os fobreditos nom fejam fun. 
dados per autoridade do Prelado, podem os Prela-. 
dos, por os Adminiftradores ferem Creliguos, e Pef=. 
foas Etlefiafticas , conftrangelos , que cumpram em 
todo as vontades dos defunctos , fegundo fam theu= 
dos e obriguados ; e prouer, como adminiftram os. 
bens e coufas dos fobreditos luguares. E fe alguas. 
Capelas fam inítituidas e fundadas per leiguos , e os 
bens fam profanos, e os Adminiftradores leiguos , em 
as quaes Capelas fe ham de cantar alguas Miflas, po 
dem os Prelados vifitando conftranger eftes Admi- 
niftra- 
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niftradores , que cumpram as vontades dos ditos in. 
ftituidores ,e fazer cantar as ditas Miflas, como obri- 
guados fam. E em os outros cafos o conhecimento e 
conftrangimento pertence aos Juizes leiguos., a qual 
Ordenaçam com fuas determinaçoés Mandamos 
que fe cumpra, e guarde, como em ella he con- 
theudo. : 

42 E pERrA que os Officiaes dos ditos Efpritaes , 
Alberguarias, e Confrarias, e Capelas faibam , o que 
acerca dos aforamentos ham de fazer , per efte Man- 
damos, que quando quer que fe algãa herança ouuer 
d'aforar , ande fempre em-preguam ( primeiro que 
fe remate ) vinte dias per todas as praças e luguares 
principaes , e acuftumados, em voz alta que o pres 
guoeiro cada dia lançará , que feja ouuído. E acaba- 
dos os ditos vinte dias fe aforará e arrematará no di- 
to preguam, em pubrico, a aquella pefloa, que maior 
lanço teuer feito, e nom a pefloa das defefas em De- 
reito; e fe em outra maneira fe os ditos aforamentos 
fezerem, Auemo-los por ninhuís, e Mandamos aos 
ditos Contadores, que achando que nom foram fei 
tos afli os desfaçam, e façam ajunctar.o Juiz:, Moor- 
domo, e Officiaes, e Confrades , e fe tornará a meter 
em preguam o dito tempo, e por todos ferá. aforado 
na maneira acima declarada , e caftiguaram quem 
niÃo for culpado. 

43 E porque Temos vifto, e fabido per experiens 
cia, que as heranças, que fe em peíloas aforam, cada, 
vez fam mais dânificadas por aquelles., que as affi 

Aa 2 tem 
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tem de foro, nom quererem nellas defpender coufa 
algita, por onde nom tam foomente as Cidades, Vil. 
las, e Luguares de Noflos Reynos , onde as taees he- 
ranças eftam , fam dânificadas , e defnobrecidas , mas 
ainda os proprios Senhorios recebem perda.nos ditos 
foros , por nom acharem por ellas ( quando efpedem 
as vidas ) os foros, que lhes dauam aquelles, per 
quem eípedem , por caufa de feu dânificamento ; e 
Querendo Nós acerca diflo prouer, Auemos por bem, 
que todas as heranças das ditas Capelas , Efpritaes , 
Alberguarias, Confrarias, e Guafarias , que fe-ouue- 
rem d'aforar , fe forem cafas , vinhas , oliuaes., po- 
mares , ortas, moinhos , ou marinhas , fe aforem.em= 
fatiota pera fempre no dito preguam;, pelo mais pre. 
ço que por ellas derem ; faluo fe os compromifTos das 
Capelas , Efpritaes, e Alberguarias , e Confrarias, e 
Guafarias, cujas as taees heranças forem , outra cous 
fa declararem ; porque quando fe nellas outra coufa 
achar, fe guardará acerca diflo o que o tal compro- 
miflo, ou teftamento, e inftituiçam mandar. E as hes 
ranças que forem terras de pam , ou outras quaefquer 
que nom forem das acima declaradas , fe aforaram 
em tres pefloas com as folemnidades atrás declara 
-das, e quaefquer outras que o Dereito mandar ; as 
quaes tres pefloas fe nom entenderá marido e molher 
por húa pefloa , como fe cuftumaua fazer , foomen- 
te fe declarará o marido e molher por primeira e fe. 
gunda peffoa , e o que derradeiro delles falecer pof= 
fa nomear a terceira. E nos contractos, que fe de húa 
Mas 


“ 
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maneira ou outra fezerem , fe aflentará o treslado 
deíte capitolo, pera fe faber como o afli Temos man- 
dado : e Mandamos aos ditos Contadores , que em 
cada cafa das fobreditas, que heranças teuer, leixem 
o dito treslado pera o ali comprirem. E quanto ao 
que toca no aforar pera fempre , fegundo o per efte 
capitolo Mandamos , nom auerá luguar em a Nofla 
Cidade Lixboa; por quanto pera iflo Temos feito 
outro Regimento. 

44 Eo preço que os ditos foreiros ham de pa- 
guar dos foros, que ouuerem per algua das maneiras 
atrás declaradas , ferá declarado nos ditos contra- 
étos , que fejam per tantos reaes de prata , em prata: 
de ley de onze dinheiros, e de cento e dezafete em 
marco ; os quaes reaes da dita ley e conto, fegundo a: 
moeda que ora corre, fam de vinte reaes o real: ea 
efte reípeito de vinte reaes o real da dita ley e con- 
to, fe fará conta do foro , quando quer que for; por 
quanto por fe as ditas moedas mudarem nas valias, 
e nam na dita ley, e conto, e pefo do marco, Auemos 
por bem afli o declarar pera o adiante ; pofto que as 
valias das ditas moedas fe mudem , eíta fe nom po- ' 
derá mudar , como for pagua nos ditos reaes de pra- 
ta da dita ley de onze dinheiros, e de cento e dez. 
afete no marco , como dito he. 

45 E sz alguis foreiros das ditas Capelas, Efpri- 
taes , Alberguarias, e Confrarias , quiferem vender al- 
guas propriedades , € heranças, que ahi tenham afo= 
radas , o faram Íaber aos Officiaes , que poder tem 


pera. 
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pera lhos aforar , fe as querem tomar pera a Capela , 
Efpritaes, Alberguaria, ou Confraria , cujo o foro for, 
tanto por tanto quanto outrem der; e querendo-o to- 
mar , podelo-ham fazer , fe fentirem que de o fazer 
poderá viir proueito aa Capela, Efprital, ou Cafa de 
que for ; porque fe por iflo receber perda , fe pagua- 
rá aa cufta daquelles , que o affi tomaram : e quando 
o nom quiferem tomar tanto por tanto , entam o'di- 
to foreiro o poderá vender a pefloa fegundo a condi- 
çam do contracto for; e do preço, porque a afli ven- 
der , paguará aa Capela, Efprital, ou Alberguaria fe- 
nhorio a quarentena , a qual ferá entregue ao Admi- 
niftrador, ou Moordomos, perante o Efcriuam pera 
io ordenado, que lho carreguará em recepta; e 
quando fe a tal herança tomar pera o dito Efprital, 
tomala-ha com menos a dita quarentena do preço 
que outrem der. 
46 E roroye algias pefioas teram alguús contra= 
étos d'aforamentos feitos em alguú perjuizo das Ca- 
pelas, Efpritaes, Alberguarias, ce confrarias de que. 
forem , e por lhes nom ferem tirados os bens poem 
nelles grandes penas, com fundamento que com re- 
ceo das ditas penas nom lhe feram demandados ; 
Auemos por bem que, fem embarguo das ditas pe- 
nas, os Adminiftradores, Moordomos, Procurado= 
res, e peíloas outras, que carreguo teuerem das ditas 
Capelas , Efpritaes, Confrarias, Alberguarias, as 
poílam demandar fem embarguo das ditas penas. E 
Mandamos , que das taces penas fe nom conheça em 
Juizo , 
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Juizo, nem fóra delle, fem embarguo das ditas efcri- 
pturas terem algua claufula , ou claufulas , que efto 
queiram desfazer ; por quanto a Nós praz , que as 
propriedades das ditas Capelas, Efpritaes, Albergua- 
rias, e Confrarias, tenham e ajam efte priuilegio por 
bem das almas dos defunétos; e por tal que os Ífcus 
bens nom fejam emalheados. 

47 E por quanto no Regimento dos Refidos, e 
Capelas fe contem , que os Contadores fufpendam os 
Adminiftradores das Capelas , que lhe nom moftram 
inftituiçam , ou ordenança , ou tombo das ditas Ca- 
pelas , Mandamos, que fe os taees Adminiltradores 
fe oferecerem prouar , como por fi e feus anteceflo- 
res eftam em poffe da dita adminiftraçam por tan- 
to tempo , que a memoria dos homens nom he em 
contrairo, fem faberem parte da dita inftituiçam , e 
que fempre compriram os carreguos , que Ífeus ante. 
ceflores fempre compriram , lhes feja recebida a dita 
razam ; e querendo-a prouar dentro de trinta dias 
nom ferá tirado de fua pofle ; e nom o podendo pros 
uar no dito tempo , entam ferá fufpenfo;, e tirado da 
poffe da dita adminiftraçam , e fer-lhe-ha dada dila- 
çam pera prouar, e fazer certo da dita razam , pera 
a qual dilaçam lhe ferá dado o tempo fegundo fórma 
de Noflas Ordenaçoés ; é prouando-o affi, lhe ferá aui= 
da a tal proua de poffe inmemorial por titulo, e iníti- 
tuiçam, ea fentença que por a dita proua for dada 
fe poerá em tombo com os bens da dita Capela, quaes 
e quantos fam , e com declaraçam dos encarreguos: 

que 
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que fe prouarem , que o dito Adminiftrador e feus 
Anteceflores compriram, e eram obriguados com- 
prir, e lhe ferá tornada fua poffe , fe já della for ti- 
tado. 

48 E maNDAMOS que os ditos Contadores nom fe 
antremetam a entender, e prouer fegundo fórma de 
feu Regimento, nos bens dos Moorguados, pofto que 
alguús encarreguos tenham de Miflas , ou obras pia- 
dofas ; foomente poderam prouer fe fe cumprem os 
ditos encarreguos de Miflas, ou obras piadofas , e de 
os fazer comprir , fegundo fórma do Regimento que 
tem Ífobre as Capelas. 

49 E por nom viir em duuida qual he Moorgua- 
do , ou qual he Capela, Declaramos feer Moorguado, 
bn inftituiçam, que dos ditos bens os defunêtos fe- 
“eram , for contheudo , que os Adminiftradores e 
pofluidores dos ditos bens cumpram certas Miflas , 
ou certos encarreguos , e o mais que os bens rende- 
rem ajam pera fi ; ou que os ditos inftituidores lhes 
Jeixaram os ditos bens com certos encarreguos dé 
Miffas , ou d'outras obras piadofas. E fe nas inftitui- 
goês for conthéudo que os ditos Adminiftradores ajam 
certa coufa, ou certa conta das rendas, ai como 
terço , quarto , ou quinto, que os bens que affi leixa 
renderem, e o mais que fobejar fe guafte em Miflas, 
ou em outras obras e coufas piadofas, em taees cafos 
Declaramos nom Íeer Moorguado ; e em taees infti- 
tuiçoés, e femelhantes, pode'edeue entender o di- 
to Contador fegundo fórma do Regimento das Cape- 
las, 
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las; e efto, pofto que nas inftituiçoés digua que faz 
Moorguado , ou Capela, porque aas femelhantes pas 
lauras nom aueram reípecto , foomente aa forma dos 
encarreguos: como acima dito he. ) 

co E DETERMINAMOS que fe a demanda for fobre 
adminiftraçam das ditas Capelas aquem pertence, em 
tal cafo virá a apeliaçam aos Sobrejuizes. E fendo a 
demanda fobre algúa propriedade ou outra coufa ; 
pera fe veer fe pertence aa Capela, cu nam, virá a 
apellaçam da tal demanda aos Defembarguadores das 
Capelas pera ello deputados, que em a Nofla Cafa 
da Sopricaçam andam. 

st E MANDAMOS que todo o contheudo nefte ti» 
tulo fe cumpra fem embarguo de no Regimento das 
Capelas, que fóra defte Liuro anda, em outra mancis 
sa em algãas partes feja difpoíto; e no que por efto 
nom for prouido fe comprirá em todo o nais o nelle 
contheudo. 


PAT OL OT KRRVE 


Que os Senhores das Terras e Fidalpuos, nem outras pefe 
Joas algitas nom tomem mantimentos , nem carretas , nem 
- beflas , Jem auttoridade de Fuftiça contra vontade de do 
donos, E 


P ORQUE a Nós conuem ordenar , comó Noflos 
Subditos e Naturaes vivam em afleífeguo, e lhes nom 
vo Liv, II, Bb fejam 
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fejam tomados feus mantimentos , e outras fuas cou- 
fas , por aquelles que mais poderofos fam, Ordena- 
mos , que peífoa algãa de qualquer eftado, e condiçam 
que feja, nom tome, nem mande tomar aos laura- 
dores , nem a outros alguus pam , nem vinho , nem 
gualinhas, nem outras aues, nem carnes, nem pef. 
cados , nem quaefquer outras viandas, ou coufas con* 
tra vontade de feus donos ; e fe aos fobreditos forem 
neceflarios mantimentos , e os nom acharem a ven- 
der, requeiram, ou mandem requerer aas Juítiças, ou 
Jurados dos Luguares, aos quaes Mandamos que lhos 
façam dar por feus dinheiros , afli como valerem cos 
múmente na Terra, os quaes mantimentos loguo pa= 
guaram polos preços que lhe for taixado que os pa= 
guem : e qualquer pefloa que o contrairo fezer , t0= 
mando. ou mandando tomar , ou confentindo que 
fe tomem algúas das coufas fobreditas por força, e 
contra vontade de feus donos, fem mandado e auétoa 
ridade de Juítiça, ou dos Jurados , e Officiaes pera 
“efto ordenados , pofto que os paguem , pola primeira 
vez pague a valia do que aífli tomou , ou mandou to= 
mar, ou confentio que por os feus fe tomafle, em 
treídobro ; e pola fegunda vez o pague em feifdobro ; 
e pola terceira anoucado : e defto fe paguaram: a feus 
donos os preços do que lhe foi tomado , com.as cus 
ftas, e perdas, e dãnos que por ello receber, e o 

mais feja pera rendiçam dos catiuos. 
1 E esrA meíma pena aueram aquellas pefloas ; 
que algãas das ditas coufas ouuerem per vontade é 

prazer 


Qur os SenH. DAS TERR. E FrD. NOM TOM, ETC. 198 


prazer de feus donos , fe as loguo nom paguarem ; e 
aalem deftas. penas fobreditas , feos que afli tomas 
rem as ditas coufas forem Senhores de Terras , e tos 
marem qualquer das ditas coufas em Terra em que 
teuerem jurifdiçam , paguaram cincoenta cruzados 
pera os catiuos , por cada vez que o afli fezerem. 

2 E manDAMos aos Corregedores das Comarcas, 
que com muita deligencia façam comprir e guardar 
efta Nofla Ordenaçam , fazendo apreguoar em todos 
os Luguares das ditas Comarcas , que quaefquer peí- 
foas, a que alguas das ditas coufas contra fórma defta 
Ordenaçam foram tomadas , lho vam dezer, e fabi- 
da a verdade procedam contra efles, que acharem . 
culpados, fazendo fazer fatisfaçam a aquelles, a que 
foram tomadas, de todo o que por Nós em efta Ore 
denaçam he ordenado , que elles ajam, e o al façam 
loguo entreguar ao Mempofteiro Mcor da dita ren= 
diçam, que for neffe Biípado, fe no Luguar for. E 
nom fendo hi, o entreguem a ha boa pefloa fiel, que 
o tenha atee o elle viir receber, e todo fobre elle fe 
carreguará em recepta pola maneira que as outras 
coufas, que ham de'receber, o ham de feer. E nom fa- 
zendo os ditos Corregedores todo paguar como per 
Nós he mandado, fejam obriguados paguar por feus 
bens a aquelles a que as ditas coufas foram tomadas , 
todo aquello que lhes for deuido , com ás cuítas, per= 
das , e dãnos que por ello receberam, 

3 E Bem assi nom tomem, nem mandem tomar 
em ninhuã Luguar de Noflos Reynos befta algua 

Bb 2 d'al. 
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d'albarda., nem dé fela, nem carreta, fem vontade de 
feu dono ; e quando as ouuerem mefter , as aluguem 
a feus donos, concertando-fe com elles aas fuas von- 
tades nos preços acuftumados na Terra; e nom as po- 
dendo ali auer, entam as requeiram aas Juítiças dos 
Luguares, aos quaes Mandamos. que lhe façam dar 


aquellas, que lhe forem neceffarias polos preços, que 


comumente fe acuftumam aluguar nos Luguares on= 
de lhe forem dadas. Porem nom lhe feram dadas, fe= 
nom as beítas que cuftumam andar a guanho , pofto 
que de priuilegiados fejam , e aquelles a que forem 
dadas paguem ioguo. os alugueres , ante que fe com 
as.carreguas partam. E Mandamos a todas as Noflas. 
Juíftiças., que nom confentam a peífoa algãa , que 
em outra maneira tome beftas , nem carretas ; e qual= 
quer que o contrairo fezer Queremos , e Mandamos ; 
que loguo lhe façam entreguar as beftas., e-carretas , 
que afli contra efta Nofla defefa tomarem:, com-todas. 
as perdas, e dânos que feus donos por ello receberem, 
e cuíta que fobre. ello. fezerem:, e paguarem. pera a. 
Noffa Camara outro tanto de pena, quanto for jul-. 
guado a Ífeus donos. E o Juiz, ou Juítiça a que for 
requerido, que a ifo nom tornar , executando as pe« 
nas nefta Ordenaçam. contheudas., paguará vinte cru= 
zados , ametade pera quem acufar., ea outra pera:a 
Noila. Camara, , 


Th 
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Da pena que aueram os que trouxerem as armas , que lhe 
nam pertencem. E dos que tomam Dom , ou apelidos de 
linhagens , nom lhes pertencendo. E dos que fe nomean 
por Fidalguos nom o fendo. 


E SGUARDANDO Nós, quanto com razam he 
e deue feer eftimada a nobreza, e fidalguia das pef= 
foas , e quanto os homens fazem, e fam obriguados 
fazer por a alcançar, e fuftentar , e affi como as armas 
dos Nobres e Fidalguos de Noflos Reynos deuem an- 
dar em toda certidam , por ferem. finaes de fua no- 
breza, e linhagem , e merecimentos , e porque cada 
huã faiba o modo, e maneira em que pode e deue 
trazer as armas , que por Dereito.lhe pertencem , o- 
Declaramos por efta Ordenaçam. 

1 Irem ochefe da linhagem ferá obriguado tra- 
zer as armas dereitas , fem diferença , nem. meftura 
dºoutras. ninhãas armas. E fendo chefe de mais de hãa 
linhagem ferá obriguado trazer as armas de todas 
aquellas de que for chefe dereitas., e fem meftura em 
Teus quarteis, fegundo por Portugual Rey d"Armas 
lhe ferá ordenado. 

2 Irem os outros irmaôs, e afli todos os outros da: 
linhagem., as ham de trazer com a-deferença ordena- 
da no nobre: Officio da Armaria ; e aí. poderam tra« 
zer atee quatro:armas, fe quiferem:, daquelles de quem 
defcenderem , efquarteladas , e mais nam ; e fe cui« 

ferem 
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ferem tomar foomente eftremas as armas da parte de 
fuas mãys pode-lo-ham fazer. 

3 Iremos Baftardos ham dº trazer as armas com 
“Sua quebra da baftardia , fegundo Ordenança dº Ar» 
maria. 

4 Irem nom poderá pefloa algua trazer armas 
do Reyno dereitas , poftoque fejam mefturadas com 
outras armas , mas ham de feer trazidas no quartel, 
em que as trouxerem , que ha de feer o dereito, com 
deferença , ali como a cada huú pertençe as trazer; 
conuem a faber, as que vem por baítardia com a 
quebra da baftardia, e as outras com a deferença or- 
denada d'Armaria ; porque pois o Principe herdei- 
ro as nom pode trazer fem deferença , muito menos 
ninhua pefloa. 

4 E porque ifto afi inteiramente fe guarde, cos 
mo he muita razam que feja , Ordenamos, e Mana 
damos , que qualquer peffoa de qualquer qualidade , 
e condiçam que feja , que nouamente tomar armas , 
que de Dereito lhe nom pertençam , perca fua fa- 
zenda , ametade pera quem o acufar, e a outra me- 
tade pera os catiuos, e mais perderá toda fua honra, 
e priuilegio de fidalguia, e linhagem , e peffoa que 
teuer , e feja auido por plebeu afli nas penas ,. como 
tributos , e peitas , fem nunca poder guozar de ni- 
nhuu priuilegio, nem honra, que por razam de fua 
linhagem, ou peffoa , ou de Dereito lhe pertencefte. 

6 E quemquER que teuer armas fuas, cas lei- 


-Xxar em todo , tomando alli nouamente outras , que 
lhe 
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lhe nom pertençam ,: auerá as meímas penas, na 
maneira que dito he ; e pelo meímo cafo perca as 
fuas armas proprias, fem as mais poder teer , nem 
dellas víar. 

7 E quaLquER que acrecentar nas Ífuas armas 
algua coufa, que por Dereito nellas nom pofla acre- 
centar , ou dellas tirar alga coufa, que por Derei- 
to nom podia tirar , encorrerá em pena de dous an= 
nos de degredo pera cada hu dos Luguares d'Alem, 
e mais paguará cincoenta cruzados d”ouro pera o Rey 
d'Armas, ou outro Official dºArmas que o acufar , 
e nom víará d'outras armas , faluo d'aquellas que 
proprias e dereitamente forem Íuas. 

8 E azem das penas fobreditas em cada huã 
dos ditos cafos, Mandamos , que aquelles que de 
nouo tomarem armas , nom lhe pertencendo , ou 
acrecentarem , ou tirarem nas que teuerem como 
dito. he , ajam mais por pena, que em quaelquer 
demandas que trouxerem , ora nellas fejam Autores, 
ou Reos , ou Afliftentes, ou Opoentes, poftoque ven 
cidos ou vencedores fejam. no principal, fejam fem= 
pre condenados nas cuítas pera a parte contraira em 
treídobro , afli nas do proceflo., como peffoaes ; e 
qualquer parte que contra eles: litiguar , poderá 
opoer no feito ( defpois da fentença dada) cada hia 
das fobreditas coufas , e lhe ferá a dita parte con-= 
denada nas cuítas em treídobro., prouando cada hãa 
das fobreditas coufas., como dito he. 

9 rem todas as fobreditas penas auerá o que 

te= 
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teuer tomadas as ditas armas nouamente , e as nom 
leixar, ou aquelle que as teuer acrecentadas, ou 
“dellas teuer tirado , e 'as nom tornar a poer como de 
Dereito lhe pertencem , da pubricaçam defta nao 
maçam a tres mefes. 

“To E estA mefma pena de cuítas em tresdobro , 
da maneira que dito he, aueram aquelles, que nom 
eftando aflentados em Noflos Liuros por Fidalguos , 
ou nom forem feitos Fidalguos por Nofla efpecial 
Merce, ou dos Reys Noflos Anteceflores , ou nom 
fendo filhos nem netos de Fidalguos da parte de 
feus pays, ou mãys, fe chamarem Fidalguos , affi 
em Contraétos, como Aluaraes , como em quaefquer 
outras Efcripturas de qualquer qualidade que fejam, 
ou os que aprefentarem cada húa das taees Eícris 
pturas, ou Aluaraes, em que lhe chamem Fidalguos, 
“ou dellas víarem. O que auerá luguar nas Elcriptus 
ras, e Aluaraes, que forem feitos defpois de paffados 
ares mefes da pubricaçam defta Ordenaçam , “e mais 
paguaram cem cruzados, ametade pera quem 'os 
acufar , e à outra metade pera a Nofla Camara. 

11 Irem Mandamos, e Defendemos que ninhuú 
fiomem , nem molher, de qualquer forte e qualidade 
que feja, nom fe poflà chamar nem chame de Dom, 
“fe lhe nom pertencer per Dereito por via de feu pay, 
ou auô da parte de feu pay, ou por Nofla Graça 
efpecial, ou dos Reys paffados, ou que nos Liuros de 
Noffas Moradias com o dito Dom andarem. E as mou 
Aheres o poderam tomar de Íeus pays, ou mãys , ou 
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fogras que o dito Dom dereitamente teuerem , co- 
mo fempre nefte Reyno fe cuftumou. E os que d'ou- 
tra maneira o teuerem tomado, nom víem mais del- 
le, eo leixem da pubricaçam defta Ordenaçam a 
tres mefes , pois com dereito e razam o nom po- 
diam tomar ; faluo auendo pera iflo Nofia Prouifam. 
E quanto aos Baftardos , que nom forem nados de 
legitimo matrimonio, poftoque legitimados fejam , 
nom fe poderam chamar de Dom, ainda que de De-. 
reito lhes podera pertencer , fe de legitimo matri- 
monio foram nados. Porem nos que já fam nados 
atee pubricaçam deíta Ordenaçam , eatee ora fe 
chamaram de Dom, por lhe de Dereito pertencer , 
fe de legitimo matrimonio nacidos foram , eítes taces 
nom feram obriguados de leixar o dito Dom. E efto 
fe nom entenderá nos Baítardos , que forem filhos 
de Prelados, ou de quaefquer pefloas Ecclefiaíticas; 
porque eftes , poftoque de Dom atee ora fe chamaf- 
fem, fe com o dito Dom nom efteuerem affentados 
em Noílos Liuros, feram obriguados de leixar o di- 
to Dom ao tempo fobredito de tres mefes ; faluo fe 
ao tempo que elles naceram ainda Ífeus pays nom 
eram Ecclefiaíticos, e o dita Dom lhes pertencia de 
- Dereito, fe de legitimo matrimonio foram nados ; 
porque eftes taees, que fe affi atec ora chamaram de 
Dom, nom feram obriguados de o leixar ; e quem 
q contrairo do contheudo nefte Capitolo fezer, e o 
mom comprir como fe nelle contem , perderá a fa- 
zenda , ametade pera quem o acular., e a outra me- 
Liv. II, Cc Tas 
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tade pera os catiuos , e mais perderá todo priuilegio 
de fidalguia, e peffoa que teuer , e ficará plebeu, co- 
mo emcima dito he ; e aalem dello trazendo alga 
demanda em qualquer tempo que feja , fe o feu ad- 
terfario lhe quifer opoer , que defpois deíta Ordena- 
çam fe chamou de Dom, ferá à iflo recebido. E fen- 
do-lhe prouado , perderá toda auçam e dereito que 
“tenha pera fazer a dita demanda fendo Autor, e fen- 
do Reo perderá todo dereito , que pera fe defender 
tenha, e ferá auida por prouada a auçam do Autor. 
E quando lhe affi for pofta a dita excepçam , Que- 
remos , por fe nom dilatar a caufa , e por fe euitar , 
gue fe nom alegue maliciofamente , que fem embar= 
guo della fe vaa polo dito feito em diante, affi como 
fe hiria , nom fendo a dita excepçam aleguada; e ifi 
fo mefmo fe receba a dita excepçam , e fe proceda 
nella atee feer prouada, e tanto que prouada for nom 
vam mais polo feito em diante, e o pronunciem co- 
mo dito he; e nom fe prouando a tal excepçam., 
condenaram a parte, que a alegou , nas cuítas em 
dobro. 

12 Eos pays quea feus filhos ( em quanto nom 
chegarem a dez e fete annos ) confentirem , que fe 
chamem de Dom, nom lhes pertencendo , e afli aas 
filhas em quanto as teuerem em fuas cafas , e cafa= 
das nom forem , aueram todas as fobreditas penas, 
éomo fe elles mefmos fe chamaflem de Dom , nom: 
lhes pertencendo. 

“33 Eovrrosi ninhiia pefloa de qualquer cone 
dj “dis 
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diçam que feja , daqui em diante nom tome apelido 
de Fidalguo de Solar conhecido , que tenha Terras 
com Juriídiçam em Noflos Reynos , nom lhe per 
tencendo , nem vindo da dita linhagem ; e os que 
ao prefente fe chamam de femelhantes apelidos , os 
nom trefpaffem a feus filhos, nem defcendentes , 
nem os ditos defcendentes fe poffam chamar, nem 
nomear pelos ditos apelidos, poftoque feus pays aífi 
fe chamaflem , fe na verdade lhes nom pertencia ; 
nem vinham da dita linhagem ; e quem o contrairo 
fezer perderá a fazenda, ametade pera quem o acu= 
far, ea outra metade pera os catiuos , e mais pers 
derá todo priuilegio , que por fua linhagem e peífoa 
teuer , e ficará plebeu , como emcima dito he. Po= 
rem os que nouamente fe tornarem aa Nofla Sancta 
Fee poderam tomar, e teer em fuas vidas, e trefpaf= 
far a feus filhos foomente os apelidos de quaefquer 
linhagens, que quiferem , fem pena algia. É Des 
claramos que efta Ordenaçam foi pubricada na Nof= 
fa Chancelaria aos trinta e huú dias do mez de Mars 
ço de mil e quinhentos e vinte annos, 
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Que os Canaleiros nom guozem dos prinilegios da Cauala- 
ria, fem terem caualos e armas , e confirmaçam de fua 
Canalaria. 


P ORQUE he coufa juíta , que aquelles que ham 
de guouuir do priuilegio da Caualaria vivam como 
aa honra da Caualaria pertence, ao menos com feu 
caualo e armas , pera o que à Íuas honras e Noflo 
feruiço cumpre ; Mandamos , que daqui em diante 
mom fejam guardados os privilegios e liberdades de 
Caualeiro a ninhuu Caualeiro , poftoque amoítre 
Carta de Confirmaçam Nofla , faluo fazendo certo , 
como tem caualo e armas; e fe a alguus Dermos pri- 
uilégios de Caualeiros, nom guozaram iflo meímo 
dos taees priuilegios , faluo fazendo iflo mefmo cer- 
to, como tem caualo e armas. Porem fe o tal Caua- 
Jeiro , ou que priuilegio de Caualeiro teuer , paíTar 
de feflenta annos, poderá guozar dos privilegios e lie 
berdades de Caualeiro, poítoque caualo-e armas nona 
tenha. E ifio mefmo os moradores do Alguarue , a 
que femelhantes priuilegios Temos outorguado , por 
que comiíimente os mais feruem por mar, e fam 
mareantes, € piaes , guozaram dos priuilegios e li 
berdades , que lhe Temos outorguados , affi como 
lhe por Nós foram dados , poftoque caualos e armas 
nom tenham. E fe o caualo morrer a cada huii dos 
fobreditos, que obriguados fam de o teer, pera guo= 
Zak 
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gar dos ditos priuilegios, ou liberdades , ferá obri- 
guado dentro de feis mefes , do dia que lhe morrer, 
comprar outro caualo , pera poder guozar dos ditos 
privilegios , e nefte meio tempo dos ditos feis me- 
fes, poftoque fem caualo eftee , tendo porem as ar- 
mas, guozará dos priuilegios , e liberdades de Ca- 
ualeiro. 
- 4 Esso mefmo Mandamos, que poftoque os 
taees Caualeiros fejam feitos Caualeiros per Noflos 
- Capitaés , e dello tenham feus Aluaraes , de como 
“os fezeram Caualeiros por feus merecimentos , e po- 
ftoque tenham caualo e armas, nom poflam guouuir 
de priuilegios e liberdades de Caualeiro, fe nom te- 
“uerem Carta de Confirmaçam Nofla , aflinada por 
Nós , e affelada do Noffo Selo pendente. 
2 E quanpo afli vierem requerer a dita Confir- 
maçam, traguam certidam aflinada por cada huú 
“dos Capitags do Luguar dº Africa , onde foram feitos 
Caualeiros , de como feruiram com caualo e armas, 
e com ellas efteueram continuadamente feruindo feis 
mefes ao menos , a qual certidam feja feita polo 
Efcriuam dos Contos do Luguar onde efteuer , e af- 
finada polo Capitam como dito he. E fendo Caualei- 
ro na India, traram certidam do Noflo Capitam das 
ditas partes, do tempo que laa feruiram , e em que 
maneira, e acerca difto nom lhes ha de feer recebi- 
da outra proua de teftemunhas. 
3 E rrRAzERAM IO melmo (aalem da dita cer- 
tidam) por Eftormento pubrico-dado por auctorida - 
de 
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de de Juítiça, conuem a faber, do Corregedor da Co« 
marca onde viuerem, ou donde forem naturaes , de 
cujos filhos fam , e das qualidades das pefloas de feu 
pay e mãy , e delles mefmos cujos criados fam , fe 
criaçam d'alguas pefloas teuerem ; porque polas di- 
tas certidoês de todo o aqui contheudo certeficado , 
os Mandaremos defpachar , como Nos bem Parecer , 
nem efta proua, fe configuo loguo a nom trouxerem, 
nom lha Auemos de mandar receber em outra partes 
TT ER Ti SR À 
TITULO XXKXIX. 


Dos lauradores , moordomos , cafeiros , e criados dos Fix 
dalguos, e Vaffalos que bam de feer cfcufados dos encar= 
reguos dos Concelhos , por os prinilegios que de Nós te= 
ueremo 


M ANDAMOS que nas Cartas dos priuilegios ; 
que per Nós forem dados a alguús do Noflo Confes 
lho, ou Fidalguos, ou Noflos Vaflalos , fe ponham 
eítas claufulas, e affi lhe fejam os ditos priuilegios 
compridos e guardados , como aqui per Nós he Des 
clarado , defpois que as ditas Cartas lhe per Nós fo= 
rem outorguadas , e pafladas pola Chancelaria. Cons 
uem a faber, que todos feus lauradores encabeça- 
dos em fuas herdades, e affi os cafeiros de Íuas cafas, 
e quintãs, e feus moordomos , e criados que com 
- elles continyadamente viverem, e os feruirem fem 
Ol= 
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outro enguano nem malicia, fejam efcufados de 
paguarem peitas, íintas , talhas, pedidos , ferui- 
ços, empreítidos, nem outros ninhuús encarreguos , 
que per os Concelhos, ou Luguares onde forem mo- 
tadores , forem lançados ; nem fejam conftrangidos , 
que vam com prefos , nem com dinhéiros , nem fe- 
jam Tutores, nem Curadores de ninhíias pefloas ; 
faluo fe as tutorias ou curadias forem lidimas ; nem 
ajam Officios do Concelho; faluo fe forem cada huú 
dos quatro Officios, que "Temos atrás ordenado que 
nom feja alguu priuilegiado efcufado , fegundo Dif- 
Temos no primeiro Liuro , no Titulo Em que modo fe 
dene fazer à eleiçam ; nem poufem em fuas cafas de 
morada, adeguas, nem caualariças , nem lhes to= 
mem Ífeu pam, vinho, roupa, palha, ceuada, le- 
nha , gualinhas , nem guados , beftas de fela , nem 
d'albarda ; faluo fe as trouuerem ao guanho, porque 
em tal cafo nom deuem feer efcufados; nem lhes to- 
mem feus bois, carros, nem carretas, nem outras 
coufas do feu contra fuas vontades. E os lauradores. 
que guouuirem do dito priuilegio , feram encabeçau 
dos em cada hua deffas herdades , e nom lauraram 
em outras herdades , fenom em as dos fobreditos ; e 
fe em outras laurarem, paguem, e peitem como os. 
outros , € feruam por ellas outro tanto tempo do an= 
no , quanto montar na quella parte, que fóra das di- 
tas herdades encabeçadas laurarem. 

1 E quanto aos muardomos , Mandamos que 
feja huã em cada quintã, ou cafa, e mais nom. 
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2 Eos cafeiros que efteuerem em fuas quintas 
e cafas, deuem feer guouernados continuadamente , 
e a principal parte de fuas vidas , per o falairo das 
fobreditas pefloas, e nom deuem principalmente vi= 
uer per outros meíteres, nem per aproucitamento de 
feus proprios bens. 

3 Eouvrrosr os que com os ditos Fidalguos Vi= 
uerem per a maneira atrás efcripta , guouuiram do 
dito priuilegio , em quanto com elles viverem. 

4 Peró per os taees priuilegios as ditas pefloas 
acima declaradas nom feram efcufadas de paguar na 
bolfa, nem de feruir na defenfam da Cidade, Villa, 
ou Luguar, e feus Termos donde viuerem , nem em 
fazimento , ou reéfazimento de muros , pontes, fons . 
tes, e calçadas; nem feram efcufados de ferem 
acontiados , que tenham caualos pera Noflo feruiço, 
fe teuerem a contia pera ello ordenada ; faluo fe ex. 
preffamente por Merce efpecial que a alguus Quei- 
ramos fazer , lhe outorguarmos , que os feus laura 
dores, moordomos &c. fejam de cada hua deftas 
coufas excufados. 


TIL 


Que os PrEL. E FIDALG. NOM FAÇ. COUT, ET C. 209 
TITUHO XL; 


Que 05 Prelados , e Fidalgnos nom façam nonamente Com 
tos , nem Honras em feus berdamentos , e como nellas 
v/aram de fuas Furifdiçoes. 


Nom feja alguú Prelado, ou Fidalguo de qual- 
quer eftado , e condiçam que feja , tam oufado que 
faça Honra , nem Couto alguã nouamente em fugas 
quintãs ou cafaes , nem “acrecentem nas Honras e 
Coutos velhos, aalem d'aquello de que antiguamen= 
te foiam víar feus anteceíTores ; e fe alguas quin- 
tãs ou cafaes foram honradas , ou coutadas antigua- 
mente, víaram foomente em ellas d'aquellas cou- 
fas , que lhe foram concedidas e outorguadas pelas 
inquiriçoes, que foram tiradas per Mandado d' El. 
Rey Dom Denis da gloriofa memoria, na era de Ce- 
far de mil e trezentos e vinte e oito annos. E aquel- 
las que nouamente foram feitas, ou acrecentadas, des 
aera de Cefar de mil e trezentos e cincoenta e tres 
annos , que fam de Chrifto mil e trezentos e quinze 
pera cá, Mandamos que fejam de todo deuaflas. 

“1 E:manDAMOS que os ditos Prelados, e Fidal- 
guos ajam as Honras contheudas nas ditas inguiri= 
çoês , com todalas Jurildiçoês, e Dereitos que polas 
ditas inquiriçoês fe moftrar , que auiam ao tempo 
que as ditas inquiriçoés foram tiradas, e nom en- 
trará nellas Moordomo , nem Poxteiro da Villa, ou 
Luguar em cujo termo as ditas Honras forem. 
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2 E se nas ditas inquiriçoes for contheudo , que 
os Senhores das ditas Honras tenham em ellas foo- 
mente Juiz, o dito Juiz vfará em ellas de toda Ju- 
rifdiçam que fe moftrar per as ditas inquiriçoés, de 
que feus anteceflores víauam , e nom fe eftenderá a 
mais , do que per as ditas inquiriçoés fe prouar. 

3 Evnom fe prouando per as ditas inguiriçoês 
de que Jurifdiçam o dito Juiz nas ditas Honras vía-, 
ua, entam o dito Juiz poderá foomente conhecer 
de todolos feitos ciueis dos moradores das ditas Hon= 
ras. E de feito alguú crime nom tomará conheci- 
mento ; e conheceram dos ditos feitos crimes os Jui- 
zes Ordinarios da Villa, ou Luguar, em cujo Ter- 
mo as ditas Honras efteuerem. 

4 E se per as ditas inquiriçoês fe moftrar , que 
os Senhores dellas nom tinham em ellas Juiz , mas 
foomente tinham Viguairo , o dito Viguairo podes 
rá foomente ouuir os feitos dos moradores das di- 
tas Honras dos dânos que feus guados fezerem nos 
paês, e outros quacíguer fruitos., e nos tapamentos. 
de fuas herdades , ou vinhas , e das coimas. em que: 
os moradores das ditas Honras cairem, huís aos ou= 
tros per razam dos britamentos das aguoas ; e non 
poderá o dito Viguairo conhecer de propriedade ,, 
nem de poffe das ditas aguoas:, fe as alguus a outros 
demandarem, foomente poderá citar os moradores 
das ditas FHonras, que- nos cafos que o Juiz, ou Vi- 
guairo dellas nom podem. conhecer, vam refponder- 
perante os Juizes da Villa, ou Luguar em cujo Tera. 
mo as ditas Honras efteuerem.. 5 E. 
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5 E no cafo que em as ditas Honras ouuer Juiz, 
e Viguairo e nom fe prouar de que Jurifdiçam cada 
huú deue vfar , o Juiz foomente conhecerá dos fei- 
tos ciueis como emcima he declarado ; e o dito Vi- 
guairo nom terá Jurifdiçam algua , foomente citará 
os moradores da Honra, que pareçam perante o Juiz 
della, foomente nos cafos de que pode conhecer. 

6 E posto quE per as inquiriçoés fe nom proue, 
que os Senhores das ditas Honras tinham em ellas 
Juiz, ou Viguairo , poderam os ditos Senhores per 
fi, ou per outrem, conhecer dos feitos dos moradores 
deflas Honras, que fe ordenarem fobre os danos , e 
coimaseue:britamento das aguoas , como dito he, € 
d'outros feitos nom tomaram conhecimento algui. 
E feus Porteiros, que em as ditas Honras teuerem , 
poderam citar os moradores dellas, que vam.res 
fponder perante os Juizes da Villa, ou Luguar , em 
cujo Termo as ditas Honras forem, nos cafos em que 
os ditos Senhores nom podem conhecer. 

7 E sealgiias pefloas, que nom fejam moradores 
nas ditas Honras , fe a ellas acolherem , Mandamos 
que os Porteiros dos Concelhos poffam entrar em el- 
las, e os citar perante os Juizes , que de feus feitos 
deuem conhecer , e que lhes nom feja pofto fobre 
cllo embarguo. 

8 Peró fe aalem defto os ditos Prelados, ou Fi. 
dalguos moftrarem priuilegios dos Reys Noffos An- 
teceffores per Nós confirmados, per que lhe feja ou- 
torguado poderem em fuas Honras vfar de maior 
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Jurifdiçam , da que nefta Noffa Ordenaçam he con 
theudo , Mandamos que os ditos priuilegios lhe fe- 
jam guardados , como em elles for declarado , e por 
Noflas Ordenaçoês determinado. 

9 Es alguíis dos ditos Prelados, ou Fidalguos 
nas Honras, que affi teuerem, víarem em ellas de 
maior Jurildiçam , da que per as ditas inquiriçoês , 
ou por feus priuilegios lhe he outorguada , ou tolhe- 
rem a Noflas Juítiças , de em ellas vífarem daquel- 
lo que podem, e deuem vfar, Queremos que per effe 
mefmo feito lhe fejam loguo as ditas Honras de- 
uaflas , e aalem dello Nós lhe Daremos aquella pe. . 
na, que Nofia merce for, fegundo as culpas em que 
forem achados. 


eme terem 
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Que os Judeus e nr os forros fe faiam deftes da 3 


e nom movem, nem efem nelles. 


Porouz todo fiel Chriftad fobre todas as cou- 
fas he obriguado fazer aquellas que fam feruiço de 
Noflo Senhor , acrecentamento de fua Sanéta Fee 
Catholica, e a eftas nom foomente deuem poÍpoer tos 
dos os guanhos e perdas defte mundo , mas ainda as 
proprias vidas , o que os Reys. muito mais inteiras 
sente fazer deuem , e fam obriguados , porque per 
Jefu Chrifto noflo Senhor fam , e regem , e delle re 
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cebem nefte mundo maiores merces , que outra al.. 
gua pefloa, polo qual fendo Nós muito certo , que 
os Judeus e Mouros obftinados no odio da Nofla 
Sanéta Fee Catholica de Chrifto noífo Senhor, que 
por fua morte nos remio , tem cometido, e conti- 
puadamente contra elle cometem grandes males, e 
blasfemias em eftes Noflos Reynos, as quaes nom 
tam foomente a elles, que fam filhos de maldiçam , 
em quanto na dureza de Ífeus coraçoes efteuerem , 
fam caufa de mais condenaçam , mas ainda a mui- 
tos Chriftaos fazem apartar da verdadeira carreira , 
que he a Sanéta Fee Catholica ; por eftas, e outras 
mui grandes e neceffarias razoés, que Nos a efto mo- 
vem, que a todo Chriftaôd fam notorias e manife- 
ftas, avida madura deliberaçam com os do Noffo 
Confelho, e Letrados, Determinamos, e Mandamos, 
que da pubricaçam defta Nofla Ley , e Determina- 
çam atá per todo o mez d*Outubro do anno do Na- 
cimento de Noflo Senhor de mil e quatrocentos e 
nouenta e fete , todos os Judeus , e Mouros forros, 
que em Noílos Reynos ouver, fe faiam fóra delles , 
fob pena de morte natural, e perder as fazendas , 
pera quem os acufar. E qualquer pefloa que paffado 
o dito tempo teuer efcondido alguú Judeu, ou Mou- 
ro forro, per efte mefmo feito Queremos que perca 
toda fua fazenda, e bens, pera quem o acufar, e Ro- 
guamos, e Encomendamos , e Mandamos por Nof-. 
fa bençam , e fob pena de maldiçam aos Reys Nof= 
fos Soceflores, que nunca em tempo aluú leixem 
Ho 
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morar, nem eftar em eftes Noflos Reynos, e Senho- 
rios d'elles, ninhuú Judeu , nem Mouro forro , por 
ninhiãa coufa, nem razam que feja,os quaes Judeus, 
e Mouros Leixaremos hir liuremente com todas fuas 
fazendas, e lhe Mandaremos paguar quaefquer di- 
vidas, que lhe em Noflos Reynos forem deuidas , e 
affi pera fua hida lhe Daremos todo auiamento , e 
defpacho que comprir. E por quanto todas as ren= 
das , e dereitos das Judarias, e Mourarias Temos 
dadas, Mandamos aas peíloas que as de Nós tem , 
que Nos venham requerer fobre ello, porque a Nós 
Praz de lhe mandar dar outro tanto, quanto as ditas 
Judarias, e Mourarias rendem. 


coa ee apaameess 


PUTO E ONXEL 


De como o Chriftad que foi Fuden dene de berdar a fem 
pay, eajua mãy, e aos outros parentes. 


P OR quanto por ElRey Dom Affonfo o Segundo 
foi feita Ley , per que Mandou , que ninhuã Judeu 
nom podefle deferdar feu filho, que fe tornaffe Chri- 
ftaô ,ou Chriftaã, mas que tanto que efle filho fofle 
tornado a Fee de noflo Senhor Jeíu Chrifto, loguo 
ouueffe toda fua dereita parte, que da herança e fa- 
zenda de-feu pay e mãy lhe pertenceffe auer, e fe 
recrecia duuida quanta parte era, a que o dito filho 
ou filha auia d'auer da fazenda do dito feu pay ou 
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mãy, foi por ElRey Dom Affonfo o Quinto meu 
Tio de louuada memoria feita declaraçam da dita 
duuida , em efta maneira que fe fegue. 

1 Seo dito filho Chriftad for foo, que nom aja 
outro irmaô ou irmaã Judeu, herde ao dito feu pay 
e mãy , afli como fe elles foffem Chriftaôs , conuem 
a faber, as duas partes de todos os feus bens, as quaes 
lhe loguo feram entregues, tanto que fe tornar Chri- 
ftaô ; e ainda que fejam muitos filhos, fe junéta- 
mente fe tornarem Chriftaôs , nom aueram mais de 
feu pay ou mãy Judeu ou Judia, do que dito he em 
huã fco filho, ea terça parte dos bens ficará falua 
ao pay ou mãy , pera della fazer fua vontade em to- 
do tempo, e cafo di em diante, fegundo Dereito dos: 
Judeus, fem já mais em alguu tempo o dito filho 
Chriftaô herdar em elles ; faluo fendo-lhes leixado- 
per o pay ou mãy antes da fua morte. 

2 Enocafo queo dito filho Chriítad tenha ou= 
tro irmaô Judeu, ao tempo que affi for tornado aa 
Fee de Jefu Chrifto, Mandamos que efe filho Chri- 
ftaô aja loguo ametade de todolos bens , que o pa- 
dre ou madre ouuer a effe tempo, e a outra metade 
fique aos ditos pay e mãy. E auendo mais que huu: 
irmaô Judeu, em tal cafo aja foomente a terça dos. 
ditos bens, e as duas partes fiquem-aos ditos pay e 
mãy, e o dito filho Chriftaô nunca já mais herde em: 
feus bens; faluo o que lhe for dado, ou leixado por 
elles ante de fua morte per fua vontade. E bem afli 
nom herde o dito pay e mãy na herança do dito fia 
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lho Chriftad; e tornando-fe defpois Chriftads cada 
huã dos outros filhos, auerá loguo a terça parte de 
todolos bens, que o dito feu pay e mãy ouuerem a 
efe tempo, eafli cada huú dos outros filhos atee 
nom ficar ninhuã, fem mais auerem de herdar co- 
mo acima dito he. 

3 E em todo cafo onde o filho Judeu tornado 
Chriftaô for cafado , e herdar a feu pay e mãy, fe- 
gundo Ífufo he dito e declarado , deue defcontar na 
herança ( que loguo ouuer, quando for tornado aà 
Fee ) todo aquello que dos ditos feu pay e mãy ou- 
uer, que por Dereito deue tornar aa colaçam , fe 
ainda ambos forem viuos ; e fe a effe tempo algu 
delles for morto, auerá de toda a herança defle mor= 
to inteiramente fua parte , fegundo a declaraçam fo« 
bredita , fem defcontar coufa algiia do que ouve em 
cafamento; ena parte do que for ainda viuo def= 
contará o dito cafamento , fegundo o que lhe loguo 
herdar , como dito he. 

4 Eo dito filho affi tornado Chriftao herdará 
em todo cafo a quaeíquer irmaôs, e outros parentes , 
afli e per a guifa como a elles herdaria fe Chrifiads 
foflem , guoardando acerca da tal herança Noflas 
Ordenaçoés,e Dereito, como em elles he contheudo. 

$ E pesrors que por Nós foi por feruiço de noflo 
Senhor Ordenado , e Mandado , que todolos Judeus 
fe foilem fóra de Nofios Reynos, e Senhorios, como 
no Titulo precedente he contheudo , a maior parte 
delles, que em Nofos Reynos quiferam ficar, fe 
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conuerteram e tornaram aa noffa Sanéta Fee., «e re- 
ceberam aguoa do Sanéto Baptifmo , Nos foi moui- 
da duuida per alguús Noflos Letrados ., fe efta Or. 
denaçam acima efcrita auerá luguar , “e fe praêtica- 
ria na foceffam deítes nouos Chriftaôs , aflicomo 
nos outros que antes defta geeral conuerfam fe torna- 
ram Chriftaôs, Determinamos com acordo de al-. 
guius do Noffe Confelho, e Letrados ; e Mandamos 
que a dita Ordenaçam fe cumpra em todo., eaja 
luguar em todos aqueltes., que fe tornaram Chri« 
ftaôs , antes que Nós Mandaflemos baptizar os mo. 
ços Judeus ; e quanto aos ditos moços que per Noílo 
Mandado foram baptizados , e bem aífli quanto aos 
outros que do dito tempo em diante fetornaram 
Chriftaôs., e em eftes Reynos, ou em Noflos Senho- 
riosviuem., e delles nom fugiram , nom aja-luguar 
a dita Ordenaçam , mas na foceffam e partilha dos 
bens das taees pefloas., que do dito tempo da to- 
mada dos moços .atee ora fe conuerteram aa nofla 
Sanéta Fee ., e em eltes Reynos, ou Senhorios viue- 
rem, de gue ainda nom feja antre os herdeiros feita 
nem requerida partilha, fe tenha-acerca-da herança 
e foceffam deiles ( alli por refpeéto dos filhos e nes, 
tos , como dos pays e niãys ) aquella maneira ; que 
por Dereito, e Ordenaçoês do Reyno fe tem, e deue 
teer com os outros Chriftaôs filhos e netos de Chri= 
ftaôs; nem fe faça quanto aa foceffam do pay e mãy, 
e parentes differença algua antre os ditos Chriltads 
nouos , que do dito tempo pera cá fe conuerteram y 
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l 
e os outros Chriftaôs velhos, filhos e netos de Chri- 
ftaôs, nem quanto aas partilhas que antre elles fe 
fezerem , mas: fejam quanto ao que dito he auidos 
e Julguados , como fe nunca foram Judeus, nem fi- 
lhos de Judeus. 


DA 


TITULO. XLII 


Dos prinilegios e liberdades concedidas ao Regedor, e 
Guouernador , e Defembarguadoves da cafa da Sopri= 
“caçam e do Ciuel.. 


0) REGEDOR da Nofla Cafa da Sopricaçam , 
Guouernador , e Efcriuam da Puridade , e Chances 
ler Moor , Veedores de Nofla Fazenda, Defembar- 
guadores das ditas Cafas , o Procurador dos Noflos 
feitos, e Promotores da Juítiça, o Efcriuam da Chan- 
-celaria , Efcrivaês da Fazenda , e bem affi o Noflo . 
Almotace Moor , nom paguem em feruiços , pedi- 
dos , empreítidos , fintas, talhas, aduas, nem em 
outros quaefquer encarreguos ordenados , que per 
os moradores dos Luguares , hu elles bens e lugua- 
res teuerem , forem lançados affi pera Nós , como 
pera mefter de guerra , como pera proueito ou ne- 
ceffidade dos ditos Concelhos , ou pera algiia coufa 
que lhes aconteça , ou ajam de fazer , pofto que fe. 
jam coufas piadofas, e a todos necellarias e prouei- 
tofas, ali como fazimento, e refazimento de muros , 
pon= 
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pontes, fontes, calçadas , caminhos, guardas, e 
outras quae(quer coufas que aos ditos Concelhos per= 
tençam , per qualquer maneira que feja. 

1 Ourrosr Mandamos, que em quanto os fo- 
breditos forem Noflos Oficiaes, e em a dita Nofla 
Cafa da Sopricaçam andarem , ou forem veer fuas 
fazendas , ou forem a alguã Luguar por Noflo fer- 
uiço ou mandado , nom poffam Íeer citados, nem 
acufados, nem demandados prefente ninhuus Juizes, 
por ninhuí feito ciuel, nem crime ; faluo prefente o 
Corregedor da Nofia Corte. 

a Ourrost Mandamos, que os feus cafeiros que 
efteuerem em fuas quintãs, ou que laurarem em 
feus cafaes fem enguano e imalicia , fejam efcufados 
dos encarreguos dos Concelhos, e de hirem com 
prefos, rem com dinheiros , hem paguarem na bole 
fa , que per elles em alguús Luguares he ordenada , 
nem feruirem com -os Concelhos hu fam morado- 
res, nem fem elles, per mar, nem per terra, nem 
ferem Ofliciaes, nem auerem Offcios em os ditos 
Concelhos contra fuas vontades, nom fendo da guou 
uernança da Terra , connema faber Juizes, Vereas 
dores, e Procurador, ( porque deítes Officios nom 
efcufa ninhuú priuilegio ) nem ferem Becefteiros do 
conto ; faluo fe o já eram antes que foffem feus ca- 
feiros, ou eram poftos na vintena do mar; porque 
Queremos que taces como cítes nom fejam elcufas 
dos de feruir , poíto que Íejam feus cafeiros, e nom 
foomente es feus cafeiros encabeçados , mas ainda 
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“os que fuas herdades laurarem., fe a maior parte de 
fua vida manteuerem per a lauoira , que em as ditas 
fuas herdades fezerem , e iflo meífmo feus moordo- 
mos, e paniaguados. 

“3 Ourrosr Mandamos , que dos mancebos , e 
“obreiros, e feruidores , affi homes, como molheres , 
que em effes Luguares, e Julguados ouucr , onde el. . 
les feus bens tem , deis , e façaes. dar a elles ante e 
primeiro que a outro alguú deftes Luguares , os di- 
tos mancebos., e obreiros, e feruiçaes., por as taxas 
deffes Luguares ; e fazei em tal:guifa, que per min- 
guoa dos fobreditos feus.bens , e herdades nom fi- 
'quem-por aproueitar , fe nom fede certos, que Nós 
vos Faremos paguar , e correger toda perda e dâno 
per voílos bens, que per efta razam receberem. 

4' Ourro st Mandamos , que todos feus cafei- 
ros, criados, moordomos , e paniaguados, ( que os 
feruem , quando os ham mefter , e delles recebem 
bemfazer em cada huã anno, (aflicomo capa, ou 
faia, ou outra coufa femelhante ) lauradores, e. 
homês que com elles viverem em fuas cafas , e os 
feruirem continuadamente, ou que delles receberem 
'cafamento , ou outra fatisfaçam , fem a outra pefloa 
ferem acoftados , ajam todalas honras , priuilegios , 
“e liberdades , que ham pera elles os Fidalguos, eos 
do Noflo Concelho. 

5 Ovrrosi Mandamos, que fe algiãas pefloas 
lhes forem obriguadas em algãa parte de Noflos 
Reynos , aífi em contia de prata , ouro , dinheiros , 

ou 


Dos PRIVIL. E LIBBRD. CONCEDID. AO RES. ETC. 221 


ou outros bens mouees , ou de raiz, per razam de 
contratos, arrendamentos, aforamentos, ou pen- 
foês de herdades , alugueres de cafas., heranças , ou 
outras coufas femelhantes., e os quiferen deman- 
dar , que os demandem prefente os Corregedores da 
dita Corte, aos quaes Mandamos. que ouçam as 
partes, e façam Dereito. 

6 E 1sso mefmo Nos Praz, que quando quife- 
rem acufar algua pefloa por alguú. crime de coufa 
que a elles toque, o qual aja-de feer acuíado fóra da. 
Corte , que poflam acufar por Procurador , pofto 
que: por Noffas Ordenaçoês fejam obriguados pare- 
cer peffoalmente ;- e efto, em. quanto andarem acu= 
pados em Nofio Seruiço. 

7 Ouvrrosr Queremos, e Mândamos, que aquel» 
les que lhes laurarem-fuas herdades proprias, empra- 
zadas., aforadas, ou que em ellas ajam .víofruito ., 
ou outro alguu proueito;, que-fejam feus cafeiros en- 
cabeçados , ou feus parceiros, que lhes traguam Íuas 
herdades, nom paguem a Nós , nem a outra algãa 
pefloa, Juguada de pam:, vinho”, linho, nem de ni- 
nhuã outro-fruito, ai elles, como.os que lhes as di. 
tas herdades laurarem e aproueitarem, per qualquer 
maneira que as os ditos lauradores traguam empra- 
zadas , aforadas, ou arrendadas a dinheiro, ou a pam 
certo, ou a meias, ou a terço», quarto, ou quinto , 
“ou per outra qualquer guifa ; porque como quer que 
as traguam , fe-a dita: Juguada nom -paguarem , to- 
“do vem em proveito dos fobreditos,. E fe alguu la. 
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urar algúas fuas herdades , poíto qne em ellas nom 
feja encabeçado, per qualquer guifa que as tragua , 
fe outra d'outra pefloa nom laurar , Íaluo as dos fom 
breditos, nom pague Juguada , fem embarguo de 
qualquer determinaçam , que per Artiguos geeraes 
ou efpeciaes em contrairo defto feja dada. 

8 Ourrro si Mandamos, que os lauradores que 
laurarem, e cfteuerem em Íuas herdades encabeça- 
das , e as laurarem,, nom fejam conftrangidos a teer 
egoa., nem caualo, nem lhe fejam lançados ; e 
efto, fem embarguo de qualquer Regimento, ou 
Mandado Noflo. j 

9 Ourro sz Mandamos, que os feus cafeiros 
*encabeçados., moordomos, amos, e paniguados, € 
outros que com elles viuerem., nom fejam Tutos 
res, nem Curadores de ninhãas peffoas , rem pous 
fem com elites, nem lhes tomem Íuas cafas de nos 
rada , nem adeguas, nem eftrebarias , nem roupa, 
nem palha » nem gualinhas, nem beftas, nem ous 
tras ninhúãas coufas contra fuas vontades, pera Nós, 
nem peta a Raynha Minha muito amada e prezada 
Molher ,nem pera o Principe, e Infantes, nem pera 
outras ninhuas peíToas. 

xo Ovrro sr Mandamos, que fe os ditos Nofu 
fos Officiaes quiferem demandar alguas viuuas, ou 
outras pefloas ( pofto que fejam miferauces ) por 
algiúas dividas fufo declaradas, que as pofiam de- 
mandar perante o dito Corregedor, e fe as ditas Viu- 
gas, ou outras quaelquer peífloas , quiferem demandar 
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os ditos Noflos Officiaes, Mandamos que elles nom 
refpondam perante outros ninhuus Juizes, nem Ju- 
ftiças, fe nom perante 0 dito Noflo Corregedor ; por 
quanto o priuilegio “dos ditos Noilos Officiaes Aue- 
mos por melhor que o das Viuuas, nem de ninhúas 
outras peffoas; e Mandamos que preceda todos os ou= 
tros , afli dos Officiaes da Cafa do Ciuel, como o dos 
Efcolares , e Moedeiros , como dºoutros quaefquer , 
por ferem a Nós mais cheguados, e auerem mais tra- 
balho por Noflo feruiço. Porem fealguu Defembar- 
guador da Cafa da Sopricaçam teuer contenda com. 
outro Defembarguador da Cala do Ciuel:, em tal ca- 
fo o Autor feguirá o foro. do Réo ; conuem a faber , 
os da Cafa da Sopricaçam.ao Corregedor da: Corte ,. 
ce os da Cafa do Ciuel perante o fey Corregedor. 

11 Outros Defendemos, que nom feja ninhãa 
pefloa tam oufada., de qualquer eftado-, e condiçam 
que feja , que aos fobreditos ( nem Íuas cafas., nem 
herdades , e bens, nem-a feus homês , e molheres, 
guados , beftas, cafacs, quintãs, e luguares, nem 
a outras ninhuas-coulas) faça força, mal, nem-def- 
aguifado , nem lhes poufem em fuas cafas de mo- 
rada , adeguas , nem eftrebarias, nem lhes tomem 
a elles, nem a feus cafeiros, e lauradores que eíteue.. 
rem em fuas quintãs, e cafaes encabeçados , beftas, 
roupa , palha, gualinhas , nem-outras.aues , e gua- 
dos, nem lhes cacem cocllios, nem. outras alima- 
rias, nem lhes talhem lenha., nem outra. madeira 
em Íuas defefas , nem lhes. façam caminhos, nem 
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atraueffadoiros per as ditas fuas herdades , e lauras,, 
e quintãs, e defefas; e aquelles que contra efto fo- 
rem, eo contrairo fezerem., Mandamos a“todos os 
Juizes, e Juítiças., que lho nom confentam , e lhes 
façam correger toda perda., dano, emal:, que lhes 
for feito, e paguem mais a Nós-os Noflos encoutos 
de (eis mil-reaes., dos quaes Nos Praz, que aja qual-. 
quer pefloa., que os-acufar, dous mil reaes., e outros 
dous mil'reaes auerá o Defembarguador , poíto que 
nom acufe., e o mais fe arrecadará pera a Nofla:Ca- 
mara : e Mandamos aos Noflos Almoxarifes., ou 
Recebedores dos Luguares., onde “os danos 'forem 
feitos, que os-recebam , e arrecadem por Nós, defTes 
gue lhos alli fezerem., e lhes contra efto forem , fob 
pena de o paguarem de fuas-cafas; por quanto Nofla 
merçe, e vontade he., de os Auermos em Noflã 
guarda, e defenfam, E dos ditos encoutos Queremos 
que-fejam Juizes os ditos Almoxarifes, ou Recebedo- 
res, fe os ouuer nos Luguares., onde os ditos priui-. 
legios nom forem guardados:; e nom os auendo hi., 
fejam diflo Juizes os Juizes Ordinarios deffes Lu- 
guares, eai de huús como d'outros viram fempre 
as apellaçoés., «e agrauos., dereitamente ao Juiz de 
Noflos feitos. 

12 Ourro sr Mandamos., que poffam andar em 
beftas:muares, fem embarguo de Nofla defefa, e efto 
mefrmo os que com elles viverem , ou-caualguarem 
ou os-em ellas a alguis Luguares mandarem. E Man- 
damos a todolos Juizes, Corregedares., Contadores, 

Al. 


Dos PRIVIL. E LIBERD. CONCEDID. AO REG. ETC. 224 


Almoxarifes, e outros quaefquer Officiaes de Noflos 
Reynos, e em efpecial a todolos Juizes , Ouuidores 
das “Terras da Raynha minha Molher, Contadores , 
e Almoxarifes, que afh o cumpram e guardem mui 
inteiramente, fem embarguo de quaefquer mandados 
Noffos , ou da Raynha, que em contrairo defto fe- 
jam dados, e fem embarguo de lhe Termos outor- 
guado , que foomente fuas Cartas em as ditas fuas 
Terras fe cumpram. E Mandamos que qualquer Juiz, 
ou outra qualquer Juítiça, ou pefloa a que efto per- 
tencer tazer, fe nom quiferem cumprir e guardar 
efta Nofla Carta de priuilegios, graças, e merces , e 
liberdades , que affi fam dadas aos ditos Noflos Ofi- 
ciaes, ou lhes contra elles forem em parte ou em todo, 
dello fezerem certo per efcriptura pubrica ao dito 
Noflo Corregedor da Corte , que aos fobreditos ou 
cada huú delles dee Carta , per que façam citar per- 
ante fios Juizes ,e Juítiças, e quaefquer outras pef- 
foas, que lhes contra efto forem em parte ou em to- 
do , e os ditos priuilegios lhes guardar nom feze- 
rem , que per pefloa venham dizer, qual he a razám, 
por que nom cumpriram, e guardaram os ditos Nof- 
fos priuilegios , e fe os achar culpados ou negrigen- 
tes , lhes faça correger toda perda, e dâno , que por 
efta razam receberem , e mais que lho eftranhe co- 
mo entender per Dereito. E Mandamos que poífto 
que alguus traguam Noffo mandado, que feja contra 
efte priuilegio, que lho nom guardem por muito 
efpecial que feja ; porque Nofla vontade he de em to- 
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do feer guardado : e fe alguíis outros Officiaes Nof- 
fos, ou outras quaefquer peíToas de puro feito, ou for-= 
ça, fem ordem de Juítiça, o dito priuilegio lhes qui 
ferem quebrantar, Mandamos que lho nom con- 
fentam, porque nom Queremos que ninhú renha au= 
etoridade de o quebrantar. 

13 Ourrosr por Fazermos merce aos Noffos Def= 
embarguadores da Cafa da Sopricaçam, e do Ciuel, 
e a fuas molheres , Nos Praz , queas molheres que 
foram , e forem dos Defembarguadores de cada híãa 
das ditas Cafas , em quanto viuuas forem, e em fua 
honra efteuerem, ajam e tenham todos os ditos pri 
uilegios e liberdades, que feus maridos por razam 
de feus Officios tinham , ali pera fuas pelloas, como 
pera feus criados, amos , e cafeiros , e lauradores ; 
tirando foomente os paniguados, e que nom poflam 
trazer (eus contentores aa Corte, nem aa Cafa do 
Ciuel, faluo nos cafos em que as outras viuuas os 
podem trazer. E Mandamos ao Noffo Chanceler 
Moor, que tirando os ditos dous cafos lhe mande 
dar fuas Cartas de privilegios em fórma , como os 
auiam e fe dauam a Íeus maridos. 

14 E por quanto os ditos priuilegios, e liberdades 
fam per efpecial graça e merce outorguados , e con- 
cedidos a algiis Fidalguos , e a outras alguúas pel= 
foas, Auemos por bem, que os taces priuilegios fe 
nom eftendam a feus paniguados, nem poflam del. 
les guouuir, nem víar, nem iflo meímo pera as ditas 
pefloas, por razam dos ditos priuilegios ; nem os 
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que com elles caualguarem , ou osa algíias partes 
mandarem , poderam andar em beftas muares, fe 
outro priuilegio pera iflo nom teuerem: e tirados 
dos ditos priuilegios eítes dous cafos lhes mandará 
o dito Chanceler Moor dar fuas Cartas com o tres- 
lado dos ditos priuilegios. 
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De como os Cajtelos ham de fecr repairados. 


0) S Alcaides Moores dos Caítelos, que os teuerem 
de juro , e afli as Ordens que Caftelos teuerem, feram 
obrigados fazer , e ahi repairar nos ditos Caítelos as 
coufas feguintes , .f. todo apofentamento neceffario 
pera a vivenda do Alcaide Moor , e afli eftrebarias , 
atafonas , fornos , cafa d'almazem , e de mantimen- 
tos, telhados de torres , portas de fortaleza, e afli 
barreiras, e baluartes , trancas, ferrolhos, e fecha- 
duras, repairo de cifternas e poços , e quacíquer da- 
nificamentos de muros, e barras, e torres, e ali 
d'ameas, e peitoris. E caindo torre, ou lanço de mu- 
ro, baluarte, ou barreira, o pouo lhe dará a feruen- 
tia. E o mais fará o Alcaide Moor aa fua cufta. 

1 Eos Alcaides Moores, que nom teuerem os ditos 
Caítelos de juro, feram obriguados a repairar todas as 
coufas fobreditas , e de as entregar no eftado em que 
lhe forem entregues , tirando muros, barreiras, e ba- 
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luartes, e torres. E quando affi repairarem as fobre= 
ditas coufas, que fam obriguados repairar, o pouo ns 
dará a feruentia, 

2 E quanpo fe der a pofle dos ditos Caftelos polo 
Noffo Porteiro da maça, que lhe ha de hir dar a dita 
pole, e ha de trazer eftormento , fegundo no Tituló 
dos Alcaides he contheudo, o dito Porteiro requere- 
rá aos Juizes da Terra , que com Tabaliam vam veer 
o dito Caítelo, e efcreuam como eftam as ditas coufas 
ao tempo que lhe entregam a poffe, do qual eftor- 
mento , que o Porteiro trouxér , ficará o trelado no 
liuro da Camara, e no eftormento que o Porteiro 
trouxer virá certidam, como o trelado do dito eftor= 
mento fica na Camara; e bem afhi virá no dito eftor= 
mento, que o Porteiro trouxer , o treslado do aflento 
que na Camara ha d'eftar de como eftaua o dito Cau 
ftelo e coufas fobreditas, ao tempo que fe fez a der- 
radeira entregua do dito Caítelo, e como entonce 
eltá , pera fe veer como o Alcaide 'Moor paflado 
comprio com o que era obriguado ; e achando-fe que 
nom leixou o Caftelo como deuia, fe pagará , e cor= 
regerá todo aa cufta do Alcaide Mowr paffado. 

3 Iremos Juizes das Cidades, Villas, e Luguares 
de Noflos Reynos, e Senhorios, tanto que cida anno 
entrarem por Juizes, dentro dê quinze dias do dia 
que tomarem poffe 'de feus Julguados , vam veer as 
fortalezas da tal Cidade, ou Villa, ou Luguar, e quan- 
do acharem que as fortalezas nom eftam corregidas, 
e repairadas como os era o Moores que nellas 
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eftam fam obriguados , aílias de juro, como as que 
o nom forem, nom lhe leixaram recadar as rendas 
d'Alcaidaria , nem correr aos feus Alcaides atee nom 
fatisfazerem com Íuas obrigaçoés ; e as rendas fe ar- 
recadaram pera repairo dos ditos Caftelos , ea Vil.. 
la prouerá de Alcaide pequeno”, que aja de correr a 
Terra, em quanto nom comprir com fua obrigua- 
çam ; e o Corregedor da Comarca, e o Prouedor dos 
orfaôs , e obras, e refidos , quando entrarem nos di- 
tos Luguares, antes que fe delles vam, hiram veer os 
ditos Caítelos , e faram em todo comprir efta Orde- 
naçam: e os Juizes, ou Corregedor, ou Prouedor que 
pola dita maneira nom prouerem os ditos Caftelos , 
ou que prouendo-os, e achando que eftam como nom 
deuem, nom derem a execuçam efta Ordenaçam , fe= 
jam condenados cada hu delles em vinte cruzados , 
ametade pera os catiuos, e a outra metade pera quem 
acufar, e mais em dous annos de degredo pera 
Alem. 

4: E MANDAMOS, que quando os Alcaides Moores 
ouuerem de leixar os Caftelos, e nom fe poder aver 
homem Fidalsuo a que'o leixem , como fam obri- 
guados , fegundo Diflemos no Titulo dos Alcaides 
Moores, leixaram por fi tal pefloa, que feja Efcudei- 
ro, e cafado, e de hidade ao menos de trinta annos , 
e di pera cima, o qual fempre viuerá no Caftelo , e 
leixando outrem que nom feja da maneira fobredita, 
perderam as rendas do Caítelo. ' 


TI. 


ha 
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PIT O AL 


Da determinaçam que fe tomou fobre as duuidas dos Fo 
raes. E dos que leuam mais tributos. E que as Alfan- 
degas , nem Silas, nem Terças dos Concelhos nom fe 
entendam feer dadas em ninbiias Doaçoens. 


Te OR quanto antes que Mandaffemos fazer os Fo- 
raes de Noflos Reynos ouue alguas duuidas, que pe- 
ra o fazer delles era neceflario ferem determinadas , 
as Mandamos veer por muitos Defembarguadores 
das Noflas Cafas , affi da Sopricaçam , como do Ci- 
uel, e viítas por elles, e bem examinadas Nos man-= 
“daram feu parecer aflinado por vinte e dous Defem- 
barguadores , e Nós o Aprouamos, e por as deter- 
minaçoés delle Mandamos fazer os ditos Foraes , € 
pera por elle fe determinarem as duuidas femelhane 
tes que fobreuierem o Mandamos aqui encorporar , 
e he o feguinte de verbo a verbo. 

1 Murroalto, muito excelente, e muito po- 
derofo Rey e Principe Noflo Senhor. Por os Def- 
embarguadores , e Letrados deftas Voflas Cafas da 
Sopricaçam , e do Ciuel, fe viram juntamente as 
duuidas que Vofla Alteza Mandou veer fobre os 
Foraes , e deípois de particularmente cada huíi eftu- 
dar , e veer com toda deligencia o que em cada hua 
fe deuia fazer, fegundo lhes por Vofla Alteza foi 
Mandado , acordaram os aqui aflinados o que fe 
fegue , conuem a faber : Que nos Luguares de Voflos 

Rey- 
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Reynos, em que fe leuaram e leuam dereitos e tri- 
' butros, onde nom auia Foral, nemo ha, nem outra 
autentica efcriptura pera fe levar , foomente a poffe 
antigua em que eftam , parece que neftes taces deue 
feer auido por titulo a poffe em que fempre efteue- 
ram, com tal declaraçam , que eftes que affi por tal 
cuftume inmemorial efteueram em poffe de feme- 
lhantes dereitos poffuir e auer, tenham a dita pofle 
inmemorial, e com tanto, que eítes dereitos que fe 
afli ham d'auer por femelhante cuftume e poffe in= 
memorial, fejam d'aquelles que os Reys deítes Rey- 
nos cuftumaflem geeralmente dar , e arrecadar pera 
fi, aos quaes fe dará novamente Foral conforme aos 
Luguares feus femelhantes, e comarcaõs. E efto ferá 
foomente onde nom ha Foral ; mas onde auia Foral, 
e hi fe leuaram e leuam algús dereitos, ou coufas 
aalem das nelle contheudas , parece que fe deue fa- 
zer eíta diftinçam, ou differença; conuem a faber , 
pofto que fe agora mais coufas leuem das contheudas 
nos ditos Foraes , fe fam porem das femclhantes , ou 
da qualidade das outras que o Foral manda paguar , 
parece que fe deuc dellas de leuar como das efpeci- 
ficadas no Foral ; conuem a faber, fe diffe o Foral que 
paguaffem de triguo , e nom diffe de ceuada, nem de 
milho, e diffe que paguaflem de caftanhas, e nom 
diffe de nozes, nem avelaãs, parece que de todo efto 
feu femelhante fe deve de paguar. E ifto porem fe 
entenderá naquelles, que ja efteuerem na dita poffe 
inmemorial de as leuar ; porque os que ataa aqui nom 
leua-= 


as 
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leuaram mais que as coufas loguo declaradas nos 
ditos Foraes , nom leuaram por iflo daqui em diante 
mais outras ninhúãas ; nem iffo mefmo leuaram ou- 
tras coufas, poíto que nos ditos Foraes eftem, fe por 
o dito tempo inmemorial eftam em pofle de fe nom 
paguarem. , 

2 Easo outro cafo que tambem Vofla Alteza 
Quis faber , conuem a faber, quaes feram os Dereitos 
Reaes que deuem recadar , e auer aquelles Luguares, 
a que foram dados por os Reys Voflos Anteceflores 
por certa penfam., e preço que por elles paguam , 
parece que deuem auer e arrecadar pera fi todas as 
rendas , e tributos, que o Rey, ea Coroa de Voflos 
Reynos ao tempo do contraéto naquelle Luguar auia 
ou deuia d'auer, fendo d'aquelles, que por geeraes 
doaçoês os Reys cuftumauam de dar; nom fe tolhen- 
do porem dar-fe ou declarar-fe em alguã Luguar a!- 
gua mais efpecialidade, fe as palauras de feu Foral 
e contracto antre a Coroa de Voflos Reynos e elle 
efpecialmente declararem. 

- 3 Esse os que tinham Foraes leuam algut derei- 
to, ou:coufas que nom fam contheudas no dito Foral, 
nem femelhantes aos dereitos, que polo dito Foral lhe 
fam outorguadas, nem das que os Reys cuftumam 
de dar em feus Foraes em femelhantes Luguares ; 
parece que as nom deuem de Jeuar; conuem a fa- 
ber, fe o Foral dife que paguaffem em ia Villa ou 
Luguar ,os que hi compraflem e vendeffem, certa 
contia de portagem , e os Senhorios deftes Luguares 
le= 
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leuam dereito dos que por ali pafam , ou por feu 
Termo, fem comprarem nem venderem, parece 
que nom fe pode dizer que prefcreueram,, pois fem- 
pre contra os femelhantes eftá a maa fee prouada 
polo Foral que hi auia, no qual fe nunca femelhan- 
te coufa declarou que paguaflem ; e afli das feme- 
lhantes coufas como dito he fe nom deue paguar 
fem embarguo de ninhua poíle, nem cuftume, que 
fe contra eíto pofla aleguar. 

4 E rorqueno Titulo De como as Raynhas e Infana 
tes Pofemos certas penas aos que leuam mais foros, 
tributos , ou dereitos do que lhe por fuas Doaçoês , 
ou Foraes for outorguado , as quaes nom fam taees 
pera com receo dellas leixarem de o leuar , nem fam 
correfpondentes a taees culpas, Querendo a ello pro= 
uer Mandamos, que prouando-fe que aquella pefloa, 
que de Nós taees dereitos teuer, leuou maiores derei= 
tos do que por fuas Doaçoes, ou Foral,ou Sentenças 
podem leuar, ou leuar outros dereitos que nom 
eftem no Foral , ou Sentenças, ou fabendo que fe 
leuam por feus Feitores, ou Arrecadadores , o con-: 
fentem leuar, ou lho nom contradizem, aalem da pe= 
na contheuda no dito Titulo , perca em fua vida: to= 
dos os dereitos que por Foral tinha, ou por fuas Doa- 
çoes , ou Sentenças, pera a Coroa de Noflos Reynos , 
eo pouo ferá liure de paguar os taees dereitos huik 
anno. : 

5 “E PEssOA que em nome daquelle , que taces 
dereitos teuer, ou por feu reípecto leuar mais do cons 
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theudo no dito Foral, ou Sentenças, ou léuar outro 
dereito que nom eftce no dito Foral, aalem das penas 
contheudas no dito Titulo, fendolhe prouado que lhe 
foi aleguado o Foral, e reclamado que nom leuaffe o 
tal dereito por feer fóra do Foral, ou mais do con- 
theudo nelle , e efto perante tres teftemunhas , pola 
primeira vez ferá açoutado , e degradado dez annos 
pera Africa, e pola fegunda ferá degradado pera 
fempre pera a Ilha de Sam Thome , e pola terceira: 
moura morte natural ; porem a execuçam da morte 
nom fe fará fem No-lo primeiro fazerem faber. 

6 E por quanto em muitas Doaçoés, ali por Nós 
feitas, como por os Reys Noflos Anteceflores, fam 
poftas algijas claufulas muito geeraes, e exuberantes, 
Declaramos que por taces Doaçoes e clauífulas nellas 
contheudas nunca fe entende Darmos as Alfandegas, 
e dereitos dellas, nem as dizemas nouas dos peícados,. 
nem as Sifas, nem as Terças que temos nas rendas 
dos Concelhos , nem os vieiros, e minas de qualquer 
forte que fejam ; faluo fe expreffamente forem. no« 
meados e dados na dita Doaçam , o que Mandamos 
que aíli fe cumpra , e guarde, e aja luguar em quaefs 
quer Doaçoes feitas polos Reys, que ante Nós foram, 
ou por Nós, ou polos que ao diante forem. E pera 
preícripçam das ditas coufas fe nom poderá ajudar 
ninhãa peífoa de qualquer pofle, que alegue teer , 
pofíto que feja immemorial, 

7 E porem quanto aas Sifas, e Alfandegas , poíto 
que expreffamente fe dem , nom. valerá tal Doaçam, 

por 
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por quanto nom he de creer que o Rey que tal Car- 
ta aflinou a aflinara feo vira, por feer coufa tam 
perjudicial aa Coroa de feus Reynos. E bem afli nom 
valerá a Doaçam das Terças, poíto que expreffamen= 
te fejam dadas, por quanto as ditas Terças nom fam 
fuas ; faluo dos pouos que as deram, e ordenaram 
pera as obras das fortalezas, e muros. 


é ho) cgi Di O mó UA O a SS 


Dos que conflrangem a algãas pefvas, que pecalmente 
morem em algias terras , e cafacs. 


P OR quanto Somos enformado, que em algtias 
partes de Noílos Reynos fam conftrangidas muitas 
pefloas, afli homens como molheres , defcendentes , 
ou tranfuerfaes d'aquelles , que tomaram alguis ca« 
faes, ou terras, poíto que feus herdeiros nom queiram 
feer, que por força vam morar, e pouorar eflas terras, 
e cafaes pefloalmente, e fe nom querem hir, requerem 
que os prendam ,e fobre ello lhe dam muita fadiga , 
e opreflam, e os trazem em grandes demandas, e 
por ello muitas molheres leixam de cafar por nom 
acharem quem com ellas cafe, por dizerem que fam 
afcriticias, e obriguadas a pouorarem, e morarem as 
ditas terras , e cafaes, e porque a tal obriguaçam 
parece efpecie de catiueiro, a qual he contra razam 
matural , Determinamos, e Mandamos , que ninhíta 
Gg 2 peítoa 
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pefloa feja conftrangida a pouorar , e morar ninhuú 
cafal, ou terra peffoalmente , por fe dizer que he af. 
criticio, e que he obriguado a pefloalmente hir po- 
uotar o dito cafal, por defcender das femelhantes 
peffoas ; porque Queremos que em Noflos Reynos 
mom aja femelhante genero de obriguaçam, fem em- 
bargo de quaelquer Leys, e Ordenaçoés, que em con- 
trairo fejam ; porem nom Tolhemos que nom fejam 
obriguados a comprir os contractos por elles feitos, 
ou por aquelles cujos herdeiros forem , na maneira 
que nos contractos for contheudo, quando affi ace- 
ptarem Ífuas heranças dºaquelles que derradeiramente 
falecem, cujas heranças aceptarem. 


TITULO XLVI. 


Das molheres que tem coufas da Coroa do Reyno , que cas 
Jam fem licença & ElRey. E fe feram meeiros os que 
calam clandeflinamentes 


C ONSIRANDO Nós como emalgias DoaçoEs 
feitas polos Reys paffados Noflos Anteceflores, e afã 
por Nús, pera alguus bens da Coroa de Noflos Rey 
nos augrem de viir a femeas , quer' por via de doas 
sam, quer por foceffam, aíli de jurifdiçoes, como de 
quaeíquer qutras rendas, ou dereitos, fempre fe ouue 
reípe&o , e he razam que aja, as taees molheres-auga 
gem de calar com pefloas que ao Rey, e Reynoajam 
bem 
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bem de feruir, e que feja de contentamento do Rey 
que entonce for, e por efto feer coufa que tanto im- 
porta-a Noflo feruiço, e a bem comuiu de Noflos Rey- 
nos, e afli a honra dos pays , e d'aquelles de que as 
taces defcendem , Determinamos , que qualquer das 
taces pefloas de qualquer eftado e condiçam que Íeja, 
que jurifdiçam, ou renda ,ou tença, que paffe de cin= 
coenta mil reaes, de Nós teuer, ou dos Reys paflados, 
por Nós confirmada , que fe cafar fem Nofla licença 
por Nós aflinada, ou ouuer ajuntamento carnal com 
qualquer outra pefloa , viuendo deshoneftamente , 
perca por efle meímo feito todo o que alli de Nós , e 
da Coroa de Noílos Reynos teuer. E cfta Ley Quere- 
mos que fe guarde , e cumpra inteiramente como 
nella he contheudo, fem embarguo de quaefquer clau- 
Ífulas , que em quaeíquer Doaçoes forem poítas , po= 
fto que das taces claufulas feja neceflaria pera dero- 
gaçam dellas feer feita exprefla mençam, o que aue- 
rá luguar em quaelquer Doaçoes feitas polos Reys 
que ante Nós foram , ou por Nós, ou polos que ao 
diante forem, e nom ferá releuada do fobredito per- 
dimento do. que de Nós teuer, por ninhia coufa que 
por fi aleguar pofla,, como cafar fem Nofla licença, 
Foi pubricada efta Ordenaçam aos tres dias de De. 
zembro de quinhentos e vinte. 

1 E por quanto fegundo fórma de Nofas Ordes 
naços , quando algas molheres fam cafedas com 
algus homens por palauras de prefente, e ouueram. 
com elles copula carnal, fam meciras em feus bens 
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e fazenda, Declaramos que efto aja luguar , quando o 
cafamento foi aa porta da Igreja, ou por licença do 
Prelado fóra da Igreja, e bem afli quando ambos 
eftauam em voz e fama de marido e molher , pofto 
que o cafamento nom foffe aa porta da Igreja, ou 
por licença do Prelado ; porque pofto que elles quei- 
ram prouar , e prouem que fam recebidos por pala- 
uras de prefente, e que ouueram copula, fe nom 
prouarem que foram recebidos aa porta da Igreja, 
ou por licença: do Prelado como dito he, ou nom 
prouando como eftam .em pubrica voz , e fama de 
marido e molher, é em cafa theuda e mantheuda , 
ou em cafa de feu pay , ou em outra cafa onde efteu 
uer , nom feram meeiras ; e quando prouar que fo- 
ram recebidos, poífto que feja clandeftinamente , 
prouando como efteueram em voz, e fama de mari 
do e molher, e ouutram copula, entonce feram tam= 
bem meeiras. 

2 E voremnom Tolhemos que para proua de fe. 
rem meeiros, que o nom poffam prouar, quando 
efteuerem por tanto tempo em cafa theuda e man+ 
theuda , em pubrica voz e fama de marido e mo- 
lher, que fegundo Dereito abafta pera prefumir ma- 
trimonio pera fucellam, e pera feer meeira, poífto 
que fe nom prouem as palauras de prefente , feguna 
do for achado por Dereito que abaíta. 


a TI 
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E LT UL O XLVOL 


Que os Oficiaes que ounerem de teer linros os façam con= 
tar ,e afinar as folhas delles. 


Q UAESQUER Tabaliaes ou Efcriuaês de 
Noflos Reynos, afli da Nofla Juítiça, como da Fa- 
zenda , como qualguer outro que feja, e aí qual 
quer outro Noflo Official de qualquer forte ,e quali- 
dade que feja , que for obriguado por Noflas Orde-. 
naçoés, ou Regimentos , ou Mandados , a teer liuro 
de qualquer forte que feja, em que efcreua o que a 
feu Officio pertença, ou qualquer outra coufa que lhe 
for mandado, ferá obriguado de fazer livro bem en- 
quadernado em purguaminho , ou em couro , ou no: 
que quifer , que feja de folhas iguaes, e todas de pa- 
pel de hia marca, e defpois de o teer feito, ante que 
nelle efcreua, o dará a contar,e a affinar as folhas ao. 
feu Superior do tal Official, fe no Luguar efteuer ,. 
com tanto que nom feja o tal Superior pefloa fobre 
que alga coufa fe aja de carreguar em recepta no dito: 
liuro ; e nom eftando no Luguar tal Superior , enton= 
ce o dará a contar, e a aílinar ao Juiz da Terra, e 
nom fabendo o tal Juiz ler, nem elcreuer, entam o 
lcuará, ou mandará ao feu Superior que fóra do Lu- 
- guar efteuer , que faiba ler, e efcreuer, nom fendo tal 
fobre que aja de carreguar algiia coufa no dito livro, 
como dito he. E os Tabaliaés do Judicial aflinaram 
os liuros das querelas , e os Tabaliaes das Notas os. 
liuros: 
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liuros das notas por o Juiz da Terra, fabendo ler e 
efcreuer , e nom fabendo ler nem efcreuer , polo Su- 
perior do dito Juiz. E os Efcriuaes das fifas aflinaram 
feus liuros polos Juizes das fifas , os quaes , Supe- 
rior , ou Juiz , a que afli os ditos liuros forem apre- 
fentados , affinaram todas as folhas do dito liuro ao 
pee de cada hiãa folha de feu final acuftumado , e 
no cabo do dito liuro poeram de fua letra quantas 
folhas o dito liuro tem, e que todas ficam aflinadas 
de feu final, e affinaram o tal affento. 

1 E quanto he nos liuros de Nofla Fazenda, e 
Contos, e Cafa da India , onde ha tantos liuros , que 
por os feus Superiores nom poderam todos feer afli- 
nados , Nós Ordenaremos em cada huu anno, quem 
afline os taees liuros , e aquelle que Ordenarmos os 
aflinará , e contará na fórma fobredita ; e qualquer 
Efcrivam , ou Official dos fobreditos, que em algu 
liuro que nom for aflinado da maneira fobredita 
efcreuer, perderá o Officio pera o Nós Darmos & 
quem for Noffa Merce, e toda fua fazenda, ameta= 
de pera quem acufar, ea outra metade pera a Nofla 
Camara. E os ditos Juizes, ou Superiores feram auis 
fados , que com muita delígencia aflinem , e contem 
os ditos liuros , tanto que requeridos pera ello forem, 
em modo que os taces Officiaes fe nom detenham 
por elles ; fob pena de lhe paguarem todas cuftas, e 
perdas que por ello fe lhe caufarem , e aalem dello 
lhe Darmos a mais pena que for Nofla Merce , fe- 


gundo fua negrigencia for, 
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TITULO XLIX. 


Que ninhiia peloa pola poer Ouuidor , que nom feja da 
Nofa Jurifdiçam. E que nom fe entenda deroguada 
ninbiia Ordenaçam por ElRey , fe da fubfiancia della 
nom fexer exprefla mençam 


M ANDAMOS que ninhua peffoa de qualquer 
forte, e qualidade que feja, que Jurifdiçam da Coroa 
do Reyno teuer , nom pofla poer, nem ponha Ouui- 
dor nem outro ninhuã Official de Juíftiça, que feja 
Creliguo ,-ou pefloa que nom feja da Nofla Juriídi- 
çam ; e poendo-o , todo o por elle proceffado fcrá 
ninhui , e paguará as cuftas aas partes, e mais ferá 
o que o afi pofer fufpenfo da Jurifdiçam que de Nós 
teuer atee Nofla Merce. 

1. E por quanto muitas vezes paffam algãas Pros 
uiíoês Noflas , as quaes fam contra Noflas Ordena- 
çoes, e algias leuam claufula , que fe cumpram 
fem embarguo de Noflas Ordenaçoês ferem em con- 
trairo , e porque Nofla tençam nom he por ninhúas 
Prouifoês gecraes Deroguarmos Noflas Ordenaçoes , 
Mandamos , que quando Noflos Aluaraes , Priuile- 
gios, ou Cartas, que nom forem Doaçoes , forem 
contra Noflas Ordenaçoêes, poíto que nellas digua , 
que o Fazemos de Nofia certa Íciencia , e fem em= 
barguo de Noflas Ordenaçoés ferem em contrario, 
nunca fe entenda deroguada ninhãa Nofla Ordena- 
çam , nem a tal clauíula geeral obre efeito alguu 

A Ejv. Ji, Hh con 


É 
q 


E DO DEM OS DE Do, 
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contra difpofiçam de qualquer Noffa Ordenaçam ; 
faluo fe expreffamente por Nós for deroguada a di- 
ta Ordenaçam , fazendo mençam fumariamente da 
fubftancia della , de maneira que claramente pareça 
que Fomos emformado , ao tempo que a Derogua- 
mos , do contheudo na dita Ordenaçam. 

2 FÉEo que affi impetrar qualquer Prouifam Nof- 
fa, ou Aluará, que for contra algúa Noffa Ordena- 
çam fem della fazer expreffa mençam , como dito | 
he, encorrerá nas penas d'aquelles que impetram 
Aluaraes por falfa enformaçam. 

3 E querEMos que aífi as penas deíta Ordena- 
çam, como aquellas dos que impetram Aluaraes , ou 
Noflas Prouifoés por falfa enformaçam , ou calada 
a verdade , fe fatisfaçam da cadea por aquelle que as 
aíli impetrar , e ouuer, ou por o que os taees Aluas 
raes, ou Prouifoes em Juizo, ou fóra delle aprefen- . 
tar, e por elles requerer defpacho, qual a parte cons 
“tra quem forem auidos efcelher, 


TI 


al” 


a 


Que NINH. PES. POSSA FAZER CONTRACTO ET €. 24% 


E doT UU: Os b. 


Que ninhãa pefoa pola fazer contracto de ninbuil man= 
timento fenom a dinheiro , ou por coufa que lhe loguo 
entreguem , ou tal que a peljoa que ficar obriguada te= 

- mba de fua unidades 

Porque Somos emformado , que em algús Lu- 

guares de Noflos Reynos fe começa ora de víar, que 

aquelles que tem triguo o nom querem vender a 

dinheiro, antes fe contractam com aquelles que o 

pam ham meter , que lhe dem cera , ou mel,ou vi- 

nho, ou azeite na nouidade, ou dia algu tempo o 

que elles nom tem de fuas nouidades, e com a nes 

ceffidade que tem de mantimento lhe prometem todo 

o que lhe pedem , e por euitar muitos inconuenien= 

tes, que do tal modo de contractar fe poderiam fe. 

guir , fe o de todo nom Tiraflemos , Defendemos que 

ninhúa peffoa, de qualquer qualidade que feja, nom 
dee triguo , nem ceuada , nem azeite, nem vinho, 
nem outro qualquer mantimento por outra coufa 


“que aquella pefloa com que affi contraétar nom teuer 


de fua colheita de fuas nouidades; faluo fe ao tem- 
po que afli contradtarem lhe loguo entreguar a outra 
coufa , que lhe por o dito mantimento daa, porque 
nom lha entreguando, ou nom a tendo de fua no= 
uidade, Auernos o tal contracto por ninhuã ; e aquel.. 
le que receber o dito mantimento pera por elle dar 
outra coufa, que nom for dinheiro , ficará com o dia 
to 
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to mantimento , e mais ficará defobriguado de pa- 
guar , nem entreguar coufa alga do que fe obri- 
guou , nem Íua valia, e ja mais em tempo alguu o 
que lhe affi deu o dito mantimento polo dito parti- 
do o nom poderá demandar por elle, nem per fua 
valia, o que Mandamos que fe cumpra ; pofto que 
as partes renunciem efta Noíla Ley. 


Fim do Segundo Livro, 


Em a Tavoada Tit. II. Es. 3.  Ordena /a-fe Ordens 


4 pag. 76» lin. 3. foi lea-fe for 
93,28. 3a lin. 2» Ordenaçam Iea-fe Ordea 
nança 


